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|-oríIçõo artificial português
. . |g ipp, — Um novo método de cirurgia cardíaca, per-

j j retirada completa do coração, foi objeto tie uma comu-
. '¦-a dr Decio Keireira à Sociedade de Ciências Médicas. A

(MC'0, realizada eom sucesso em três oportunidades em cães,
lí.r.'a?', ,i'|, Cirurgia Cárdio-Vascillar do Sanatório Carlos Primei-
"lf" irnatln a córes: íi temperatura do corpo ê abaixada até seu

, ui "1'íitis centígrados). 0 peito do cão é aberto, depois o
"^•sn coloca uni aparelho "Coração-Pulmáo", tle sua invengSo,
iWrt"° .. „ (]eSvio da circulação sangüínea até a paralisação com-
,w 'rfi pulsações cardíacas, f. então que n dr, Ferreira corta
&' ns vasos ligados ao coração, que é retirado do corpo. En-

% o anima' continua

i»,

(ij'jii7Ídn
MJifta > ""'1UM'

a viver graças ao "Coração-Pulmão", o
tratado. A seguir, é re-

e. pouco a pouco,
normalizando a circulação sangüínea.

: -. estimado P"tlp eventualmente ser tratat
^ímido a seu lugar. e:.ria vaso é "reajustado

_„ A polícia política localizou ontem, de madrugada, \^
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t,,,», Hi-tnbuidos 659.337 quilos de ram? aos açougues da cidade.
»m havendo n presidente da COFAP adiantado que espera contar.
Vnxims -emana, com três mil toneladas do produto, alem das

l!Maue devem chegar sábado ou domingo da Argentina Açouguei-
«,«tão sendo chamados pura adquirir carne no Matadouro de San-
ÍCruz 0 sr Guilherme Romano mandou abrir inquérito sobre o
.:•_ A Associação Comercial protestou energicamente contra a

Mn_.no dn feijão americano e decidiu propor ao presidente da
K . a nomeação tle uma comissão punitiva pana apontados

CTOnsáveis a opinião pública - LEIA NA SEGUNDA PAGINA

VERSÃO ITALIANA DE
JÀCK. 0 ESTRIPADOR
ROMA, 10 'FP) — A desço-

teria em Roma de um cada-
ver de uma mulher assassina-
ia tiaz de novo à baila, pela
jitliíta vez desde o fim cia
guerra, o enigma da Piaz/a
Bologna, Cinco mulheres Io-
ram assassinadas num raio de
menos de um quilômetro em
tono dessa praça sem que a
.olicia consiga entregar o.s
culpados a Justiça, .se bem que
numerosas prisões tenham si-
do efetuadas cada vez: Maria
Laíli, em 1945; Nedcla Calo-
te, em 1952; Pasqua Rotta,
em 1957; Maria Martirano.
em 1958; Filomena Porcari.
em 195!). Esta ultima, peripa-

"SUSPENSE" NO
MERCADO DO

CAMBIO LIVRE
Na tarde rlc tiiilem, ns

bancos particulares não
queriam cícluar negócios
no merendo livre de câm-
bio i|iio eslava calmo, com
»< cotações para o dólar
fixadas em t'.r$ 189,50
(vcmlnl e Crf 185,00
(compra..

A sul.il;i retirada tlti
Bancu do Brasil tio mer-
cado, onde durante o ini-
fio dn expediente havia
operado na venda de dó-
lares a Cri 180,00 para
'reles em neral (imporia-
Ç"r. normais ile diversas
Hiercadorins), "royallies",
Wfos, dividendos e reines-
sas He lucros e tle anuir-
li.iiç.ii-s de invc.st.n_cn.osi
ilclerminou unia "sus-
pen.se",

Coneomitiintcmenle, lo-
Mus qimnlcis recorriam á

Carlcini de Câmbio eram
j a|i inlorinailos de que nu-

•.Was drásticas estavam
para ser tomadas e, por
lis», n Banco do Brasil
*"iil Icinpiiríiriaineiiie (Io
merendo livre. Destinar-
"-iam lais medidas ir efc-
hvaçâo de forte pressio-
Minenln para proniover a
»»ixti do dólar.

México prepara novo

tética como Pasqua Rotta, foi
encontrada pela madrugada,
cum o rosto deformado a gol-
pes de tijolo, num recinto
que serve de depósito cie ma-
teria! telefônico. Se bem que.
nada justilique essa hipótese,
os habitantes do bairro, um
cios mais animados da capi-
tal, se perguntam, hoje, sc
um misterioso assassino nâo
e i_ origem de várias mortes
senão de todas.

A polícia política localizou ontem, de madrugada, ;
o jipe 14.33.60, que foi visto peito da A.B.i.,
minutos antes da explosão da bomba nas instala-
ções da COFAP. Estacionava em frente ao pré-
dio 1G4, da ma Moritenegro, em Ipanema, resi-
déncia do sr. Amarílio Vasconcelos, dissidente do
PC. O veiculo é dc propriedade do sr Antônio
Lins e Barros, cônsul do Brasil em Assunção, e
comunista fichado desde 1933. As investigações
revelaram que o diplomata cedeu o carro ao seu
sobrinho e êste a um terceiro, que, por sua vez, na
segunda-feira, dia da ocorrência, o passou a dois
outros. Estão todos identificados e as autoridades
esperam esclarecer os ato s de terrorismo, na
COFAP e no CCA, dentro de 48 horas. O dono da
camioneta, que teria servido aos terroristas do
morro de São Mateus, também jã foi localizado,
o que aumenta a possibilidade de ficar tudo com-
pletamente elucidado ainda nesta semana —

LEIA NA TERCEIRA PAGINi»

0 NOVO CHEFE CE POLÍCIA
o "Diário Oficial" tle linje já publica o decreto do nomea-

i-ào do chefe do Departamento Federal de Segurança Pública,
o coronel Luis Inácio Jacques -liifiior. que até ontem tic-em-
penhava las funções tle comandante tia Policia Militar tio Dis-
trito Federal. Alé ÍI horas tia manhã de hoje o gabinete da
Chefia de Policia nau sabia a hora da posse do substituto tln
coronel Crisanto Figueiredo. O coronel Jacques Júnior perten-
ceu ao gabinete do ministro Teixeira Lott, exercendo inclusl-
\c a chefia do Serviço Secreto, e sua nomeação foi precedida
tle entendimentos entre os ministros da Justiça e da Guerra
e contou cnm o apoio do general Aniaurí Kruel, atualmente no
comando da Divisão Blindada.

Servidores do E. do
Rio foram aumentado?

Após tumultuosos debates
que se estenderam até às pri"
meiras horas da manhã de
hoje. a Assembléia Legislativa
do Estado do Rio aprovou a
mensagem do Executivo pro-
pondo a melhoria geral dos
vencimentos dos servidores e
majorando para mil cruzeiros
o salário-Iámilia, Os recuisps
para acorrer com a nova cies-
pesa correrão à conta do au-
mento de 0,6 por cento no im-
posto de Vendas e Consigna-
ções, que passou de 3,6 a 4-2
por cento e igualmente apro-
¦vado pelo Legislativo flumi-
nense.

Cumprindo seu dever c.ivico, nas eleições do riia ft dn corrente,
Borges ri* Medeiros e.tèffoii a mesa onde deveria votar, anlcn

mesmo dos mesarios

BORGES DE MEDEIROS FAZ
96 ANOS: VINHO É 0 SEU
SEGREDO DE LONGEVIDADE

Dizendo que "c no vinho que eslá pinte ilu segredo dn longe-
vidndc", o sr, Antônio Augusto Hórges de Medeiros, único
onstituinle de !)l vivo, passará seu !)li.u aniversário (hoje)

numa praia do Atlântico, entre seus familiares, longe dns mil-
nifestações de carinho que anualmente recebe dns mui ores per-
s-inalidudis e (In povo gaúcho Sua familia quer poupar-lhe
emoções fortes que podem abuliii- sua saúde. Mostrando quu
é iiiii homem em tlia mn a politica, inundou buscar de Suo
Paulo, recentemente, dados estatísticos do governo cio sr, .lá-
nio Quadros cuja trajetória nu vida publica observa com in-
lcri_s.se. À reportei- Iara de Almeida, tio vespertino "A Hora"
tle Porto Alegre, n ex-presidenle do Hio liraude tio Sul ile-
. lanai qiie considera Milton Campos a maior personalidade
nolitica do pais. - (LEIA M.POUT.Uil-.M NA PÁCINA 8).

ao gov.
Falcão que vai ser candidato

(LEIA TEXTO NA PÁGINA 3)

Comandante
bébedo e a
tripulação
dormindo

santos. 19 .Meridional) —
•Conheço minhas responsabili-

cintio-: os faróis .são o.s olhos dos
navegantes- A luz lampeianie do
íarol os afasta dos perigos da
costa. Por isso, não povo acre-
ditar que houve acidente no en-
calhe tio "Concar" — ass in se
expressou o comandante Ângelo
Tamaghy Cas anho, -nc-irrewlo
rios faróis de Pirabura e da Pon-
tn do Boi-

O ábastecedor do farol, sr
Castagnedi, que rcs.de em Hão
Sebastião, foi além tle suas tle-
clarações: "Ou o comandante
tio "Concar" estava bébedo ou
ioda a tripulação estava mf-vgu-
lhada no mais profundo sono.
Este foi um "acidente" imi.n_-.-i-
vel- O íarol fora abastecido na
véspera, func'onava perfeitamen-
tf- Se o comandante, não dor-
mia c não estava embriagado, so-
mente re-ta uma hipótese: enca-
lhou o barco dellberadamente" —
concluiu.

-¦¦;•.-..-•¦.

* I

,'¦¦¦(»•:••;:

¦¦¦ $ W$wm

..-.-_ .-.•

WWê

O maestro Heitor Villa-Lobos recebeu, ontem,
uma tias maiores homenagens prestadas pela
cidade a um tios seus filhos. Na passagem do
seu co-|)o do Ministério tia Educação para o ce-
milério tle São João liatista, várias entidades
musicais entoaram músicas tle autoria du com-
positor morto. Em frente ao Teatro Municipal,
a Orquestra Sinfônica Brasileira, que já foi re-

-•In ncr Villa-Lobos executou a "Marcha Pú'-

nebre' de Bec
carneiro 17 9
filaram enqiia
eioniil tle Can
rio" de Villa-I
jornais norte
parte do seu
foram uiiânim
era o "compo

tlinveii.
2. qliad
nl., o c
to Orfi
,ohos.

-a me ric
espaço

em
litu) do

No cemitério
ra IS, oito or
óro tio Conser
•ônico executo
Por outro lado
anos dedicai':
ao gênio hra
afirmar que
mundo". — (

à beira do
adores des-
vatório Na-
u o "Silêu-
, os maiores
un grande
silciro, qua
Villa-Lobos
LEIA P. S)

Napoleão poderia ver, agora, o
despertar do Dragão Adormecido

O aumento da produção e a estatística transformada em "slogan" - Panorama rural da China dez

anos depois da reforma agrária - As diversas espécies de exploradores e explorados - Ua
"uda 

mútua às comunas°_gnco!as - Como foi repartida a toma - ExpNco.oes •.•TO*»(W

bais e não apenas uma redação objetiva e juríd.ca no texto da le, - Como se d.rerenc.am as
— O grande salto para a frente

•ancamento ciaiespac
MíiXlCO, 19 (UPI) — O Ml-'«tério das comunicações infor-

I1,1 .ue o México disparou um
iWje.ll dn espaço" e deverá dis-

«var nutro no começo do próxi-«i ano.
. ° comunicado dir, que o íogue-¦'¦ mexicano foi disparado a M
«¦outubro em um lugar situado•frM tle ir, quilômetros distante
i? cidade de charcas t Estado deJwnajuatoi e chegou a uma al-
;'u (1« 4 quilômetros em vez dos

Que se esperava alcançar,
^foguete, chamado "SCI" ex-roam contra nua montanha. Os«acionários disseram eme se tra-
in, ','x1"** u'bo "e-ilmatizado'.'' •.Utilizou álcool e oxigênio ti-
S, 

C°mn cc«nbustivel, com umo
'Ida u 2 íi'' 5'* quilos e uma velo-
rafl« do B6o metros pnr segundo
^ilidas'"1' VÔ°' """ í0i de m

Woi5»'" 10° rlllil"p «''custou -
1.200 üóla'i-pmbém ° Minlstéri0 ~

uma redação objetiva
diversas classes no campo

10» REPORTAGEM DE GUILHERME FIGUEIREDO

Enviado do DIÁRIO DA NOITE aos países da Cortina de Ferro (Leia na pág. 6)
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Soldados do Corpo de Bombeiros quando colotavctm n :;rrèi cnm n corpo dr. Villa-Lobos na
carreta que o conduziu Jiara O cemitério de Rna .tenn Rft/.ir/n,
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"A noticia de ciue o pagamento de dezembro difícil-
mente será feito antes do tiia 25 dêsse méft e ainda
a do adiamento da quitação do abono tle fevereiro,
março e abril dêste ano para IDlifl criou forte sen-
timento rie decepção e revolta entre os servidores
municipais", declarou ao DIÁRIO DA NOITE o sr.
Aiziro Angioni, presidente da Coligação das associa-
(,'óes desse classe. E aduziu: ¦¦Confiamos em que o
sr. Sá F-ciie Alvim há-de encontrar solução para o
problema da falta tle numerário alegado pelo Secre-
lário de Finanças. Amanhã, para tratar do asMinto,
vamos realizar uma assembléia com o- representai*!-
tes tie viitte e oito sociedades e se for necessário fa-
remos uma passeata monstro, e uma concentração
na praça tronteira ao Palácio do Cateie, pois o pre-
sidente luseelin.ò Kubitschek jamais nos faltou'com
seu apoi. em clrcun táncias como esta". — (TEXTO
COMPLETO DA ENTREVISTA NA 4." PAGINA).
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PÁGINA 2

K inaugurou instalações
dkswagen em S. Paulo

— Em poucos países do mundo to provou tão claramente, como

tos Estados Un.do» do brasil, ser possível realizar uma tarefa di-

.cll sem alarde e só con: trabalho objetivo. As relações entre este,

iuo é o maior país da América do Sul, c a Aloinanha sempre foram

loas, não só entre os diplomatas mas também entre milhares de

icssòas de ambos os lados, que se compreendiam e sc respeitavam.

. possível que éste ponto-de-vista, mais do que qualquer outro, se a

I explicação para o fato de que em nenhum oulro país a industria

ilemã -enfo* considerado acertado faier Investimentos tao vultosos
'orno o fôi no Brasil — disse o engenheiro Helm Nordho.f, d retor-

ler.i da organização murdial Wolk.wagen. e quc velo especialmente
lo nosso país pera a solenidade de Inauguração da nova fabrica da

/Ia Anchieta. cm São Bernardo do Campo, no Estado de S. Paulo.

Estava presente o presidenie
luscellno Kubitschek, acompanha-
ao cios ministros da Viação c das
Relações Exteriores, do cnearre-
çarto dos Neyócios cia Alemanha,
_ eie outras alias autoridades ci-
ns e militares. Ao desembarcar
èm Congonhas, o chefe do Govér-
no foi recebido pelo governador
Carvalho Pinto, vice-governador
Pprfírlo da Paz e outros repre-
.entântes do governo paulista, di-
rigindo-sc dali, em helicóptero, a
Via Anchieta. sendo recepciona-
do à sua chegada pelo prefeilo
Ademar de Barros, general Ste-
nio Caio de Albuquerque, coman-
dante do 11 Exército, cardeal D.
Carlos Carmelo de Vasconcelos
Mota, e pelos srs. Heinz Nor-
dhoff. Oskar Wilhélm Jensen,
Fricdrich Wilhelm Schultx-Wenk,
Walter Fischer. Joaquim Montei-
ro dc Carvalho e Fritz Janscn,
diretores da Wolkswagen do Bra-
cii.

VISITA

Depois de cumprimentar as au-
toridades presentes c receber ex-
pressiva manifestação dos ope-
rárlos e funcionários que o aguar-
davam no recinto principal ela fá-
brica, o presidente da República
tomou assento num carro aberto,
l.po esporte, da marca Wolkswa-
cen, percorrendo todas as elepen-
ciências Internas do grande par-
que induslral.

Com uni capital de Cr 
2.950.000.000,00, a Wolkswagen
tio Brasil atingiu nesta data, fa-
bricando seus veículos populares,
8'i.... de nacionalização na ca-
mioneta "Kombl" c 65,6% no tipo
sedan. cie acordo com as reco-
mendaçôes estipuladas pelo GE1A
c facilidades concedidas pelo Co-
vêrno Federal, que vem propor-
Clonando á indústria nacional de

veículos motores Iodos os meios
para sua Instalação e pleno cie-
seilvolvimcnto no pais. Aluai-
menle. trabalham ali .1.1)00 em-
pregados, enlre engenheiros, téc-
meos. operários e funcionários,
devendo esse número elevar-se
para 7.000. quando a Wolkswa-
gen atinuir, brevemente, o índi-
ce de 100% dc nacionalização do
seus veículos.

TRATORES
"o 

almirante Lúcio Meira, presi-
dente do Banco Nacional do Oc-
.envolvimento Econômico e ex-
ministro da Viação, cm seu dis-
curso, declarou já estar pronto
para ser sancionado o decreto
criando o Plano Nacional da In-
dústrla de Tratores Agrícolas,
acrescentando que para maior
Êxito da nova indústria, da maior
significação nara a produção agrí-
cola do país. será aproveitada a
experiência do C.K1A, já bem su-
cedida no que se refere à fixa-
ção dos níveis dc estímulo á res-
peeliva atividade fabril c exigèn-
cias de realizações manufaturei-
ras impostas aos beneficiários.
Referiu-se, ainda, às cifras sóbre
a marcha da indústria automobi-

Ustlca brasileira, dizendo que cm
três anos foram nela investidos
recursos globais da otdem dc'__0.311.000 dólares o. em moeda
nacional, cerca de 15 bilhões clc
cruzeiros, já lendo atingido, cm
Kl de outubro último, 170.763
unidades, assinalando, finalmen-
lo, que o Brasil marcha célere-
menle para o que ate há pouco
parecia um sonho: a nossa pró-
xima auto-suficiência cm veículos
a motor.

CONVITE
Depois de conferir ao sr. Heinz

Nordhoff a Ordem Nacional do
Cruzeiro do Sul. no grau dc co-
mondado., "pelos relevantes ser-
Vl_OS prestados em prol do pro-
grosso do Brasil", o presidente
Kubitschek. de improviso, pro-
nunclotl discurso, do qual desla-
..nios os seguintes tópicos:

a) lembrou sua visita á Alemã-
nha, quando candidato, e o.s con-
latos mantidos com industriais,
entre eles o sr. Nordhoff, quc
lhe comunicou sua intenção de
instalar aqui uma grande indús-
na automobilística;

b) estamos vivendo horas decl-
sivas. com sacrifícios, é bem ver-
dade. mas rompendo os grilhões
d0 subdesenvolvimento, apontan-
do a Wolkswagen como exemplo
clc atividade progressista;

ci comunicação do governador
Carvalho Pinto, dizendo quc a rc-
escuta do São Paulo, proveniente
da industrialização de aulomó-
veis. está ultrapassando a do ca-
fé ate bem pouco tempo a maior
renda do Estado;

d) Convite ao cardeal I). Car-
Ics Carmelo para celebrar a mis-
sa de inauguração da Nova Capi-
tal em 1960.
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As 3,110 lioras da madruejada de ontem atem. ou no aeroporto Salgado Filho (Porto 
fJ-ÇOJ- 

u"

gigantesco "Boeing-707" ia jacto) ria Pau Amo (can, procedente dc Param ar^oicaiHMJa
Guiana Holandesa). E' a primeira rei que. vm aparelho movido por «'<« ™ <urb'""" 

V.a<*°
pousa em um aeroporto brasileiro, e isso se deve ás mas condições atmosférica jetnantes^em
Assunção c as boas condições técnicas da pista do aeroporto no-grundense. O Boeing que com

porta 
'.20 

passageiros, levava a metade da lotar eio e cipó. se reabastecer, decolou as W6.ftor«
para Buenos Aires- Na foto, enviada de Porto Alegre pelo vespertino "A Hora , o possante jac-

ío da Pa-American quando era reabastecido

jaaue foi servida onfe
com muita carne: 659 tons.

No Estado do Rio :

mis de vencimento a título
de auxilio-doenta aos servidores

Foram distribuídos ontem aos açougues 459.337 quilos, a maior

quantidade iá conseguldf. desde a eclosão da crise dêsse produto.
Os maiores fornecedores foram: M.tadouro da Penha, 135 toneladas;

Frigorífico Anglo, 100 ton.; Frigorífico Cruzeiro, 90 ton.; Fluminen-

se, 76.476 quilos; Matadouro de Nilópolls, 46.241 quilos; Frigorífico

Wilson, 43 ton.; Swift, 37 ton.; Oliveira & Irmãos. 36 ton.; e o Ma-

tadouro de Caxias 36 toneladas.
— Já na próxima semana — informou o sr. Guilherme Romano

— de acordo com as c.munic.çô.s dos frigoríficos c marchantes,

teremos 3 mil toneladas de carne, sem contar com as 1.500 toneladas

que chegarão sábado ou domingo da Argentina.

COFAP NAO VENDERA

O Tesouro do Eslado do Rio
iniciará, no próximo clia 24, 0
pagamento do funcionalismo cs-
tadual, relativo ao corrente més.

O governador Ruhcrlo Silvei-

Exposição Focalizando Todos
Gs Títulos De Nossa Senhora

A mostra de arte que vai apresentar reproduções da Mão de
Cristo, cm quadros e imagens de autores cie diferentes paises,
focalizando os títulos de Nossa Senhora na devoção popular, sen.
Inaugurada no salão nobre da Câmara dos Vereadores, no dia 1.°
de dezembro vindouro. A Comissão Organizadora dirige um apelo
às pessoas que possuam quadros e imagens da Santa para leva-los,
o quanto antes, á rua 2 dc Dezembro, 123, apto. 302. no Catete,
onde funciona a sede da "Hora Azul" e o secretariado da referida
exposição, a lim de que sejam providenciados suportes e acomo-
daçõe.. especiais para o.s clc grande porte e de grande valor.
Também a comissão solicita às pessoas que desejam colaborar
para o maior brilhantismo da mostra, aos católicos particsularmen-
te, enviarem sua contribuição financeira, de vez que a exposição,
única no gênero no mundo, se realizará sem ajuda oficial.

ra, cumprindo o seu programa
cie inspeção às obras públicas
estaduais, em andamento, visi-
tara a partir de hoje. até o pró-
ximo clia 22, os municípios de
Miguel Pereira, Vassouras, Ca-
choeiras de Macacu, Campos e
São .Ioão da Barra.

Nessa excursão, o governador
será acompanhado por vários
aiixiliares dc seu governo, de-
vendo inaugurar também vários
melhoramentos e serviços pú-
bllcos e manter contatos com os
seus correligionários, líderes sin-
dicais e povo.

AUXÍLIO-DOENÇA
O governador do Eslado san-

cionou a lei pela qual o servidor
estadual terá direito a um més
de vencimento ou salário, a li-
tulo dc auxílio-doença, após 12
meses consecutivos clc licença
para tratamento de saúde.

RÁDIO TUPI
1.280 kls

— A carne argentina .ai .Cr
depositaria nos frigoríficos cio
Cais do Porto, no Oliveira ir Hr
mão.s e no Tuiutí, onde os açou
-ueiros poderão adquiri-la aos
preços normais para vencia, tam-
bém, aos preços da tabela — cie-
clarou o presidente da COPAP.

AÇOUGUES CHAMADOS
Estando programado o abate

de bois cia COFAP amanhã, o
Departamento de Abastecimento
desse Órgão começou a chamada
dos açougues inscritos .sob mune
ros 1.202 a 1.453. entre Deodoro
e Santa Cruz c Deodoro Michie-
ta, par. quo se dirijam ao Ma-
tadouro ne Santa Cruz, onde re-
ceberão carne, na medida de dois
bois por açougue.

ENTREGA A DOMICILIO
O sr- Justo Pilho, diretor do

Departamento de Piscali:*açsio,
clia macio pelo sr. Guilherme Ro
mano, deu explicações aos jor*
nali.stas sôbre como está sendo
feita a fiscalização nos aç"U-
gues.

Em seguida, disse que açi-.i-
gueiro,. estão cometendo abusas,
com a entrega a domicilio. Os
fiscais chegam e encontram pa
cotes de carne acompanhados cie
notas de venda c nada podem fa-
Mi"- Nem podem fiscalizar o pa-
gamento domiciliar dessa carne.

INQUÉRITO DO FEIJÃO
— Mandei instaurar inquérito

sôbre a compra do feijfto ame-
ricano — respondeu a um dos
jornalistas o presidenie da CO
FAP — para apurar porque íoi
dispensada a concorrência pu-

que possa haverblica c o mais
de irregular.

COMISSÃO PUNITIVA
Diretores da Associação Co-

mercial, na reunião cie ontem cto
Conselho Diretor, presidida peio
sr. José Augusto, exibiram ar.*o_-
trás do feijão norte-americano
deterioraao que a OPAP impor-
lou- Pitou decidido que a Asso-
ciação Comercial, através de co-
missão especial, emitirá sua opi-
niáo cm torno do escândalo, pro*
pondo, possivelmente, ao p_e*_i-
ciente da Republica que nomeie
uma comissão punitiva a apon-
lar os responsáveis ao julgameiv
lo ria opinião publica. Essa co-
missão teria entre os seus mem-
bros um representante de cada
um dos seguintes setores: ma-
gistratura poder civil, forças ar
madas e Associação Comercial.

NEGOCIATA ESCABROSA
O sr. Jorge Amaral, exibindo

a. amostras do feijão, pediu
providências para "tenham co-
bro no Pais as negociatas e?ca-
brosas que perturbam a eco-
noniia nacional e prejudicam n
povo".

O sr Antônio Rodrigues Ta-
vares recordou várias outras
importações realizadas pela
COPAP. e quc, em maioria,
causaram prejuízos à Nação"ESTÔMAGO DO POVO"

Com a palavra o diretor Jo-
sé Luiz. de Oliveira, após acon-
tuar que " a garantia da.s ins-
tituições reside no estômago do
povo", asseverou que "a COFAP
faz Importações visando a re-
galar.ee com lucros. A primei-

ra partida de feijão importada
era para ser vendida, no con-
sumo, a CrS 18,_0; no .Manto.
a COPAP por êle pediu aos
consumidores estendidos em fi-
Ias Imensas, a quantia de CrS
51.00 por quilo A COFAP pr-j-
grama lucros com o pretex.o dr
que existe para defender .. po-
vo contra os gananciosos. E.-sa
importação de feijão c tão suja
na sua configuração e no.s seus
detalhes quanto as amostras co-
lhidas no cais do porto i. exi.
bldas neste plenário. Urge ofi-
ciar ao presidente da Republl-
ca para que promova a iclenti.
ficação dos culpados e os indi-
que à execração popular"-
PREÇOS NAS BARRACAS

DA COFAP
Informa o Departamento de

Abastecimento cia COFAP;
São os seguintes os preços

dc gêneros alimentícios para
vencia ao publico consumidor
nas barracas da COFAP:

Feijão Americano Cr$ 5101*;
Arroz Maranhão. CrS 19.50; Ba-
calháu CrS 90.00: Arroz Bica
Corrida, CrS 24,00; Manteiga
Americana. CrS 40,00; Geléla ae
ameixa, CrS fiO.OO: Ma.sa de to-
mate, CrS 14,50; Sabão. Cr$
29,00; Farinha, Cr$ 8,50-

Esses gêneros sâo vendido-
também nos caminhões da
COFAP.

_..;. face ela gravidade, do momento que. atravessamot
e poss.vcl a um comentarista afastar-te muito _*,-, trm 

' ,-'•
gatúrío de todas as conversas: a crise atual _ o anormal . . ¦
cie coisas criado por ela.

Mas, vão tenha receio o comentarista ele m- esgotado
sunto, nem o dc ser forçado a reprisar assuntos tratados. "''"
petir conceitos. Na verdade et situação atual tio Brasi nr.»
encarada sob tantos aspectos e o problemet ,•„, ., (c 

°- "«

causas determinantes, que pode. uma pessoa realizar uma _?
série de estudos, sem esgotar o assunto definitivamente ,0':!"

Um só aspecto do problema, o que eslá em mais entít
no momento, daria para uma .<•;.* de artigos, oiic n.__,i
várias colunas. Naturalmente, re/erimo-nos a COFMp c , "
Usarmos sua origem, a razão de ser dc -ua criação'e sueis ií"'dades através dos anos veremos que aquele órgão ele co,,i ¦,"
preços nada mais <¦ (ío qtie uma vã tentativa de. conter um. a
quc tem a impulssiond-la os princípios básicos 

',in 
enernf%cional, as forças básicas dc uma naçáo. J nj'

Se uma coisa está errada em principio, sendo c_n.__corrigir os erros de origem, será impossível corrigir aou»!.""1"1lhes são conseauc.nIcs- ' 
'5 

.".
— E' possível conter as anuas de um rio como n /,,„„.

quando cas sc encontram ainda próximas das cabeceiros '¦
tentar deter a massa dágua nas proximidade, da lo- . . *J"'
cura. £" o quc acontece no plano econômico da nrorf../- i '
sileira. ¦"> °'"'

Sem a correção dos erros dc origem, sem emtar nsiniciais, de nada adiantará tentar-se uma contenção eleEstes são con seqüência de fatores que sc encontram .'....T.'"
muito longe do alcance da COFAP. -•"•'""Ile',

Dizer-se que são os intermediários que. causa, - „,.„elos prece* dos produtos, . desconhecer-se a situação nwi1em. que. ;e encontra a nossa lavoura, sem elemento' -ii»
sam proporcionar-lhe o indispensável desenvolvimento p0"

Lavoura não mecanizada, ainda /cila t bas,- *a ,."-
braçal; transportes deficiente'- e caros r absoluto deitamem que sc encontra o nosso interior, são alguiu dos Wo..!-?°causaram a atual situação nos grandes centros cnnsumiilE. vão vamos procurar causas mais remota- - _.._, „!
profundas como o analfabetismo.'a Ignorância e o dew<rmmcnto físico. Estas sim, seio cansas básicas dc tudo _"•_»!.acontece no momento, as causas verdadeiras e. iniciais da mdc crise, quc. atravessamos.

Podem, mudar tantos presidentes ela COFAP quantos _¦_serem; ela não conseguirá delcr . onda de aumcnin tie .--.íi'E' preciso que haja e urgentemente uma reforma ele base"?"
quc, enquanto não são tomadas atitudes drásticas que vinhadefinitivamente defender os interesses do povo, essas cciíuacontecem...

PROVAS FINAIS E3 mm

O Instituto Brasileiro do Café torna publico aos
interessados, que as provas finais (3.° ciclo), do Cm-
so de Classificação que vem sendo mantido naquela
autarquia, serão realizadas no próximo dia 19 — Clat-
sificaçõo e 20 — Conhecimentos Gerais.
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Afim de tornar ainda mais aces.ível o transporte
aéreo a todos os brasileiros a NAB acompanha o
esforço das congêneres estabelecendo o novo ser-
viço - A PONTE DA ECONOMIA.
Navegação Aérea Brasileira S. A., a pioneira dai
Companhias Aéreas Brasileira

ü_
Wm KL. __r^ ___ f?«_mF B&t íí KB1 Ri»m\ki. BLZ «._* .'1 íiÊÊ¦ BS-3 ^ÍÜBJ vm

pelo Credi-NAB
•*

t_. f •«->'¦>;'. \

wÉi____ríÉís*^_r"^,^,^\
^fcvfe-H8_t-__iiii7iiy. i-*w'"fc**^v-A NmEQAÇM A.EREA BRASILEIRA SA

Do Rio Tarifas Cr.di-M. 
A.».

paro DC-3 Entrada ac f.e«iat»»^;

S8o Paulo 982,80 600,00 *-'i0
B. Horliont» 1.123,20 éOO.OO 8-80
Recife 4.795,20 3.500.00 2I,<0
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DEBATES SOBRE 0 PORTA-AyiÕES
parecem encerrados, ainda, o$ dsbates em torno da
rio navio-aeródromo. tais os pronunciamentos que es-

^'urdindo "a it"*Prensa' rádio e ?"••¦"''Isão. A prova disso »itá
l*'."í .. «... irão manter, sábado <i noite, pela televisão, os

i debato 0.WJ""".
'iputJl

ri t.ue ' aquisição nao consulta aos Interesses do país.

"*'¦ iidM Hélio Machado (PDC) e Paulo Mlncarone (PTB),
c quanto o parlamentar gaúcho pretende insistir na sua

I»* !-?.v«i» püdccista defenderá pontos de vista segundo os
„preient*n'c-
¦tllll ii aspirações do país foram resguardadas.

ADAUTO TÉM PROVAS
ficou para hoje .'i reunião

.Nacional cia
froV 

"marcada 
para o senhor

Elo Cardoso apresentar
(tovss conlra o sr. i
Lt - rpspc.lo do

dade a presença de opo-ieio-
ni&tas na direção da Novaeáp,
tez qticMào de solicitai* ã cupu-
Ia da "eterna vigilância" ciue
convocasse o sr. íris Melmberg,
a fim dc que. ele eorpo presen-
le. além de tomar conheci-
mento das rcvclac/õcs possa de-
fen der-se.

;,rf a respeito ao problema
ri construção ele Brasília. O

rlainenlar carioca, responsa-
il pela lei aue lorno.u reali-

ALMOÇO MUITO PROVEITOSO
Na residência do marechal Mendes de Morais, com a pre-

,,(a eles srs. Ranicri Mailll, Abelardo Jurema, Paulo Sara-
ul» * •ô**" " 1)-,ncat,a **° psp com exceÇão dos srs. Paulo
f.oro e Rubens Ferreira Martins, foi ofeiecldo almoço ao ma-
Lul Te:oxira Lolt. O candidato das forças majoritárias à
L,|'5nsl* da República teve ensejo de conversar, em sepa-
j, tom diversos parlamentares, colhendo informações a res-'..;t'i 

dos assuntos mais atuais do desdobramento do proble-
„ sucessório.

COLOMBO NÀO TEM FOLGA
Xas íillimos dias o depu-

,j';0 Colombo cie Souza lem
oíritio verdadeiro cerco ele
LjIjj c tie elementos do
mjC, principalmente da repie-
jíjlação paulista, Os primei-
Kl pretendem que o depu-
ujo populista forme em favor
d candidatura elo sr, Jânio
"j*'ro5.enquanto os liderados
'¦ ir. Franco .Monturo ofere-

ceram a Colombo de Souza a
possibilidade elo tomar conta
da seeão tio PDC do Ceará. A
despeito dc noticias controver-
lida-, assinalamos que o depu-
lado cio PSP continua, trantJUÍ-
lo, na agremiação a que em-
presta o seu concurso de po-
lítico dedicado aos problemas
nordestinos.

TAREFA PARA ARRUDA CÂMARA
Desde que deixou a direção do PDC, vem-se mantendo dis-

ítil*. no Palccio Tiradentes, o deputado Arruda Câmara, que
isn-enle voltou aos seus melhores tempos, quando contestou as'¦ns divorcistas do sr Nelson Carneiro. O operoso deputado
¦Htiambucano. entretanto, vai ser confoiYiplado com tarefa lm-
-trlinli do seu partido, consistente na participação do comitê
principal, encarreg-ído dc assessorar Jânio Quadros,

BRASÍLIA VAI VOLTAR AO CARTAZ
0 presidente eln Câmara ele-

teia marcar, dentro eie h"c-
te; dias, dsta para que, trans-
líiaiada cm grande comissão,
iquela casa cio Parlamento
fkila os termos do relatei-
m tio lider Abelardo .hircino'•¦•peito 

de Brasília. Estamos"atificados ele epie o deputado
Su Adaimc, de conformida-

(e com o encaminhamento do

assunto, retomará à tribuna
para novas manifestações a
propósito da construção da Ca-
pilai Federal no Planalto. En-
tre os oposicionistas, a im-
pressão tio relatório do líder
da maioria não é outra coisa
que a defesa feita pelo sr.
Israel Pinheiro, quando deba-
teu o assunto na A.B.I.

definíham-se os udfmstas DA BAHIA
0 st. Aloisio Short, na qualidade de lider da bancada da

UDN à Assembléia tia Bahia, declarou, ontem, que o seu par-
tido íHitava a deliberação da maioria, marchando, assim, em
ipóio às candidaturas dos srs. Jânio Quadros e Leandro Maciel,

As declarações daquele político, segundo informam elemen-
ld dn mais estreita confiança do sr. Juraci Magalhães, estão
it-ido interpretadas como uma confirmação de que o governa-
dir da Bahia deixou sepultadas, na Convenção Nacional da
UDN, suas aspirações à Presidência da República.

ELOGIOS AO GOVERNADOR DO ACRE
0 deputado José Guiòmard,

i propósito ela administração
oo "overnador 1'onicnele, tio
Território tia Acre. enviou o
iíüiiinic telegrama:

-Na passagem da dala em
«')«o digno amigo foi nomoa-
co íovi¦rnael-.ir eletivo do Acre,
desejo ciizei-ihe eiuc nosso ter-
ileivio tem na sua pessoa le-

SÍláno representante clc suas
ísplrações tie paz e progres-

Aquêlos que. por despeito
u ambições políticas contra-

riadas querem dar a enlen-
der que se necessita de cer-
ta cultura verballstica para ad-
ministrar o Acre, nunca sou-
beram o que vem a ser cullu-
ra no seu sentido verdadeiro
de consciência das nossas ne-
cessidades. fi' o que tem de
sobra o ilustre correligionário,
cujo caráter e sentimento de
dever para com todos consti-
tuem orgulho de nosso par-
lido.

COMPLICAÇÕES DE CARVALHO PINTO E JÂNIO
Tanto o governador Carvalho Pinto eotno o sr. Jânio Qua-

dros deverão ter enormes dificuldades com o problema da es-
telha do sucessor do sr. Adhemar de Barros na Prefeitura da''pitai 

bandeirante. Já são candidatos lançados os srs. Fran-
ti Manloro e Emílio Carlos, anunciando-sc, ao mesmo tempo,"-! os srs. Faria Lima e Benedito Calazans disputarão < che-
lil tia Prefeitura daquela Capilal.

Como todos os candidatos emprestam apoio ao atual gover-"•dor g 5o homem da vassoura, infere-se oue não serão pe-"•"nas as complicações para os srs. Carvalho Pinto c Jânio
Quadros.

FUNERAIS Dp PARLAMENTARISMO.
0 deptttadc Üitieiio de Car
tito, amoroso defensor da
«iidldatura ci0 mal. Te'xei-"' Lott, rcou muito cilfóvi-
to, ontem, assíKindo aos fu-
r,efs:s da emenda parlamcn-!'*".-;-.
0 r-iilaniíiiiai- mineiro, que'"¦'."", no Ministério da Jus-¦:"'". ''"clamava do ministroarmando Faicão, provldênc as

Mis eficazes no sentido rie
a maioria atendes e aos

desejos do presidente d«
República, sustentou que, tt
partir de ontem, novos e am-
pios horizor.t s se abríni pa*-
ra o robusiecimenlo da can-
dldatura do mal. Teixeira
Lott. Para o sr. Ultimo de
Carvalho, i.im poderosa coli-
gflção de partidos levará o
candd-.Uo ria maioria á vitó-
ria em três de outubro de
1000.

UM JIPE E UMA CAMINHONETE PODEM
LEVAR A POLÍCIA AOS TERRORISTAS

O jipe, chapa DF 14.33.60, que foi visto deixando as proximida-
des do edifício da Associação Brasileira de Imprensa, segunda-fel-
ia. 9 do corrente, minutos antes de explodir a bomba que des-
trulu móveis, utensílios e documentos numa das salas ocupadas
pela COFAP, no segundo andar, foi localizado cm frente ao pré-
dio número 164, da rua Montenegro, em Ipanema, e apreendido pe-
los Inspetores Soares t Mateus, da Divisão de Policia Política e
Social.

E' de propriedade do sr. Antônio Lins e Barros, cônsul do Bra-
sil em Assunção, que tem residência nesta capital.

CEDIDO A OUTROS
Em sua.s inve.sl,.pt.eões, a. po-

íS DMGADO FOI "BARRADO" NO GINÁSTICO —
j. 

'"o 8e convite comprado e. dc um interdito preibitório que
»i!i*Kee"e" ° i"h AtiUo paim< da 4." Vara Civil, o general
"'tem Delyudo compareceu ao Clube Ginástico Porluqw.i,

||',. 
a noite, para participar do banquete com que a còVmia

"¦»¦««» "•*s'-!'f-'!* cio embaixador Negrão de Lima, novo r.tprf
..'.''*''-*- do Brasil emfj

licia foi Informada de que o sr.
Antônio Lins e Barros empres-

Ura o veiculo a seu sobrinho,
o qual, por sua vez. devida-
mente autorizado, o emprestou

para dizer que estava qralo à imprensa carioca e, cspcclalmmr.iz
ao DIÁRIO DA NOITE, pela acolhida que teve na. capital fe-
dcral, esteve cm visita à nossa redação o sr. Jo-e Loureiro rin
Silva, prefeito eleito tíe Parto Alegre. O novo edil dn cantei
gaúcha salientou que o DIÁRIO DA NOITE foi o único oeiper-
tino carioca a divulgar os primeiros resultados das eleições nôrto-
(ilegrcuses Na foto, o sr. Loureiro d/i Silva palestra com. os
jornalistas Orlando Motta [diretor do DIÁRIO DA NOITE) *

José Silveira.

Adhemar reafirma ao gov. Munaz
Falcão aue vai ser candidato
O governador Mun ¦/, Falcão,

que se encontra no Rio, decla-
rou-nos que manteve loriaa
conferência com o sr. Adiienwr
de Barros, a propcj.-.üo da si-
lunt;ão política. Reafirmou-lhe
o prefeito paulistano que c can-
didato. não tendo fundamento
ns noticias que dão conta ele
compromissos seus com o pre-
sichnte da República.

Renovou o ([overnador ali--
gc-jiio, sua afirmação anterior
tie que não concordaria, em Ili-
pótese nenhuma, com qualquer
composição de forças, que pos-
(•"bilitasse a indicação rio go-
vernador da Bahia.-As respos-
tas cio sr. Adhemar de B-iyros,
foram de molde a satisfazer >i
rhcíe alagoano, tanto qus ele.
sc colocou firmemente disposto
a apoiar integralmente a .can-
i*ic',atura do presidente popall-S-
ta Ponderou o sr. Munas
Falcão, sobre a necessidade ele
inicio imediato da campanha.
rtapondeu-lhe o sr. Adhemar
de Barros. qua, dentro dc cias,
na ao nordeste, para começar
sua propaganda polit.ca._0 pre-
feito bandeirante, anunciou que
estão sendo realizados entendi-
inr-ntos para que seja íortaie-
cida sua candidatura.

ASSimitlA ANALISARA'
AS SUGESTÕES DO DASP
Fará analisar e debater as su-

gestões do dasp ao substitutivo
jarbas Maranhão no Plano de
Classificação, a Coligação rie As-
soei ações Pro Classificação
tCAC) c.-mvoca todo o funciona-
Usino federal e autárquico para
a grande assembléia que "éaltea-

rá às 13 horas, no auditório ao
IAPC (rua México, 128-10*° an-
dar'. ,_- „

A CAC apela as associações
colic-aüas no sentido de que corei-
pareçam diariamente à sede ca
mesma (rua Santa Luzia, 305 7.°
andar) a fim de receber Instru-
ções sobre a referida assembléia-

Estivadores querem
férias obrigatórias

Numa audiência, ontem,
com o ministro Amarei rei-
xoto. o.s estivadores pncliv?.m
ao titular cia Viacão c|U<* te
estabelecesse a obrigatorieda-
cie de férias para a clasw
justificaram o pedido aucw
tando o esgotameto físico a
que e.tâo sujeitos, pol.s trans-
peria'"- ate sessenta toneladas
de mercadorias por dif Ale-
gararn que muitos proílaio-
nais sáo aposentados por ln-
capac.clacle rie trabalho, com
menos de dez anos cie servi-
ço. O ministro da Viarâo to-
mou imediatas provií&ncias
para o estudo da matéria, a
fim de que o pessoal d.*i Es-
tiva entre cm férias, obriga-
toriawpnte, sempre que a cias
tenham direito-

Os representantes dos esli-
vadores ele Ilhéus IBaliu) pc-
diram a equiparação rie sa-
lárlns aos que são pactos aos
seus cojegas rie Salvador. Na
ocasião, o sr.Amaral Pe*.xo-
to informou que as difíceis
condições de trabalho em
Tlheu.a serão atenuadas com a
¦ *i!tução de nevo pôvto.
tf ri aparclhagc»i moderna
,. ra o transporte de cacau.
qu» ê a riqueza daquela re-
giâo. Afirmou ainda que rão
so Justificavam as condições
atiiot.s, em face das dispnbl*
bilidades cambiais que o ca-
cau ptoporciona ao pais Con-
cluiu o titular da Viação eli-
zendo que em janeiro p.vis'-.
velmstite. visitará as obras cie
constivrão do "espigão ex-
perlaicmal" que o DNPRC es*
tá rizí-ndo em Ilhéus ct-mo
laboratório de estudo pr.:*?. a
construção do futuro'porto,
que terá capacidade para a
atracação de navios de dez
metros de calado.

a um terceiro, que o passou a
dua i outras pessoas.

Todas as pessoas já e-Hão
Identificadas, sendo as diligen-
cias orientadas nc sentido dc*
serem localizaoas para presta-
rem esclarecimentos,

O cônsul Lins e Barros fo!
fichado como comunista cm
1033, e o sr. Amarilio Va cou-
cela*, residenle a rua, Monte-
negro, 164, é conhecido dissi-
ciente cio Parliao Comunista,
militrneio, agora, na chamada"terceira aia".

O coronel Luiz França; an*
tes de deixar o enrgo, ontem,
afirmou que, embora niYla pu-
rie-se Adiantar, pois as dili-
gênclas continuavam, manlfes-
tou-se esperançoso de que,
dentro cie 48 noras, tudo cs'!-
yesse esclarecido, graças á ir>
calização cio jipe e os resul-
lados das diligenciei já proce*
diaas.

A CAMIONETA
Também ja sn acham no en-

calço rio proprietário da cie-
mioneta vista nas imediações
da torre da Lglil, no morro
de Sâo Matues. onde foi colo-
cada, igualmente, unia, bomba,
cujo resultado seria privar to-
talmente o Rio de iluminação.

Pela chapa do veiculo, íol
irient ficacio o primitivo pro-
prietário, que se acha interna-
dc numa Casa de Saúd?. para
ser submetido a delicada inter-
v?nçáo cirúrgica. Informou éle
oue já vendera a camioneta,
amda com a chspa de Nova
Iauaru. Ultimamente, porém,

foi pintada com outra ''ô--. As
autoridades procuram localizar

o novo proprietário,
DILIGÊNCIAS NO EXTERIOR

Já se encontra em Assunção
nm' agente do DFSP, real zan-
rio investigações, o dirstDr cia
DPPS, ontem mc-mo, deu i en-
tender que o QG rios terroris*
t;*s, im sua ouiniáo. está nal-
,711111 poMo onde operam os co-
íiumistas.

Estáo sendo realizados luvas-
tigações. também, em São Pau-

lo, no Paraná e cm Santa Ca-
tarlna,

RÃDIO-AMADOR
O sr. Lins e Barros c 1'Adto-

amador e possui uma eítaçâo,
eu qual se serviu para dar or-
dem ao sobrinho para "impres-
tar o jipe aas amigos.

Diário do Legislativo QUMÒS CAMPOS

LOTT LIQUIDOU EMENDA PARLAMENTARISTA
A retirada do PSP, do PSD e

do PTB do plenário, na sessão
anterior, tomada, pela UDN, como
manobra estratégica, visando á
aprovação, por dois terços, da
emenda Parlamentarista, deixou
pairando no ar muitas esperanças
cie partidários Intransigentes do
iciine do Gabinete.

Para eles foi — mais que para
nliiíiuém, — surpreendente o re-
«iillíido da vedação de ontem, quan*
elo a emenda foi rejeitada por 93
centra 122 vstos: a maioria do PSP
ü do PTB, agiu como nâo espera-
vs o sr, .loão Agiipino, votando
centra a proposição.

.Na verdade, o.s vespertinos ha*
viam divulgado declarações pe-
remptórias elo marechal Teixeira
Lott: se a emenda fosse, aprovada
antes das eleições, não seria can-
didato; se promulgada logo denois,
ren iniciaria ao mandato presiden-
ciai, se eleito,

Houve reuniões de portas fecha-
das no gabinete rio líder da Maio-
ria, presente o ministro da Justi*
ça. Às 15,30 horas terminavam
aqueles entendimentos e, meia

hora depois, iniciava-se, no Pie-
nário, a votação da emenda, Apu-
raclos os primeiros oitenta votos,
sabida a existência de "quorum",
já se prenunciava a derrota da
emenda, com 35 a favor e 45 non.
tra.

Aquela altura, já era conhecida
lambem, no Plenário, uma clcela-
ração do sr, Jânio Quadros, aler-
tando a Nação "contra a conjura
em curso, no sentido eln modifica-
ção dns Instituições republicanas".

-Deve-se ressaltar, no entanto,
que na Oposição as 1'e'irças estavam
definidas. A rejeição espetacular
da emenda >e deveu, na verdade,
muito mais às declarações elo ma-
reclial Lott, pois a Maioria é que
sc mostrara disposta a votar favo-
ràvelmente a proposição, que po-
dera, nn entanto, ser renovada
na próxima sessão legislativa, já
então prevendo a instituição elo
parlamentarismo a partir du 1966.

—oOo—
O Coníiresso c-tá praticamente

convocado, de 15 ele janeiro a 2D
rie fevereiro do próximo ano: cen-
to e vinte deputados assinaram re*

querimento nesse sentido o basta
um terço dc uma elas Casas Legis*
(ativas, para ésse fim.

Alegam os autores dn propoilj
çáo que lui matérias da maior ur-
gêncla, no Legislativo, aguardar"»
elo discussão e votação, cemo. en.
tre outras, o Piano tle Classifica-
ção do Funcionalismo, a regula-
ment.-ição elo direito de greve, a
Lei Orgânica ela Previdência So-
ciai c o projeto de. Diretrizes «
Bases da Educação.

Snliente.se, por outro lado, que
essas mesmas mutórias já justifl-
rarnm nada menos ele quatro con-
vocações extraordinárias do Con*
gresso, sem que, alé hoje, tenha
sido ultimada a sua tramitação

—oOo—
Proferindo um lonjo discurso,

em que demonstrou que o sr, Jâ*
nio Quadros defende as leses n*e-
cionallslas, o sr. Seixas Dória. da
UDN. cindiu a F. P. X., que vinha
considerando entreguista o ex-go-
vernador ele São Paulo. Os '-fren-
listes", porém, fugiram ao debate
do assunto com o representante
sergipano.

Protesta o Edil Contra
os Vazamentos de Água

Os vazamentos acarretam uma. perda «a or-
dem de trinta por cento do volume de água ailu-
zido ao abastecimento da cidade. Foi o que dr-
rln rou. ontem, da tribuna da Câmara Municipal,
o sr. raulo Arcai, rclutor-geial da proposta orçj-
multaria pari o cx.rcicio vindouro. Acrescentou
i> cd 1 quo o elespcr.licio do precioso liquido pode*-
rá ser evitado desde c*iic a Municipalidade pro-
ceda a substituição, gradai,va da atual canaliza-
ção do leilo das ruas para os passeios. Dessa for-
ma. concluiu, a canalização fitaria abrigada dó
pesado tráfico r. se evitar, consequentemente, os
buracos resultantes dos vazamentos.

Os trabalho-; da Câmara loram levantados no
Instante em que o cortejo fúnebre do maestro
Villa-Lobos atin;:iu a praça Mor ano. de sane a
permitir que os vereadores puci.sscm acompanha-
lo.

Anies, o Plenário aprovou requerimento da
bancada udenlsta solicitando no prefeito designai
um cios logwdouros ria cidade com o nome ao
grand-' compositor.

Os edis congralularam-se com os estivadores
do Porto de Santos pela arüude que assumiram
de não embarcar um só quilo de carne para o
estrangeiro enquanto perdurar, no mercado inter-
no, a crise daquele produto. Um porw-voz nr.
bancada udenlsta, discorrendo sóbre o assim'/),
lamentou que a medida não tivesse sido ainda
iriotacla pr-los estivadores carioca-, cm cujo por-
to, como disse, são embarcados grandes carrega-
mentos do "file"*' nac'onal, que vem l-.iltanclo ás
mesas das famílias brasileiras.

Mangabeira afirma que há
falência das instituições

"O próprio parlamentarismo, diante do apo-
drectoento geral, poderá contaminar-se" — cIp-
clarou, onieni, na tribuna cio Senado, o sr. Olá.-
vio Mangabeirn, mim discurso em que superou a
linguagem prssimist.i do seu ultimo pronuncia-
mento do Monroe que, pelo sen tom revoluciona-
rio. merecera reparos da imprensa. "Estim-Arei
imensamente —acentuou — c;i:e as minhas pre-
visões- sóbre as desgraças que tonciam o País s.1-
ji.in, apena", imagens de um visionário e nunc*»
de um vidente".

O senador baiano assinalem que se encontram
em falência as instituições, .;ir< face dn dscaclên-
ca humilhante a que se submeteram as duas Oa-
sas do Congresso. O Orçamente sc transformou
muna íarsa, para não dizer unia palhaçada —
quo não .'cria expressão adequacLi á tribuna '.-o
Parlamento- A Federação desapareceu inteira-
mente e os governadores não passam, como, ds
resio, todos os habitantes do Pais. de mendigos
rio presidente d* República, o grande esmoler,
com a bolsa cheia d** dinheiro da inflação. Ade-
mais, o sr. Juscelino Kubitsclu"!" e tá possuído ei*
uir.a idéia fixa: desde que eonslrua Brasília, o
resto que sc dane. Viu a Nação o que se passou
com o problema ela carne: somente depois d? 3
mc?*is dctcrminaratn-se proviaências em tré** riiai.
O sr. Otávio Mangabelra terminou o seu dlsouiso
sob ns palmas veementes rio Plenário com as ho-
monagens rias galeras c tribuno*), que se enche-
ram para raudar um rios mais eminentes orado-
res parlamentares cio Pois

lílOA MELHOR PARA AMÉRICA
LATIRA - DIZ ROCKEFELLER

NOVA tORK, 19 (FP) - Em
seu discurso ame o Conselho de
Comercio Exterior, após recor-
dar que tinha consagrado •*«
anos clc sua viria ac estudo dos
problemas da, Amiffica Latina,
o sr. Nelson P.ockefeller decla,
rou: , ."Em razão cie seu baixo nivei
de vida, os povos de vários pai-
ses cia Aménta Latina c-ncon-
tram-se explÒTXdos por elemen-
tos do interior e dn exterior que
querem tirar uma vantagem po-
llticn de suas aspirações eco-
nômicas e sociais .

O.s povos da América Latimt
— disse — querem uma "via»

mais rica, unia vida melhor".
E' pelo "fortalecimento de nos-
sos laços — poht cos'. econômicos
e sociais — com as outrç.s Repu-
bheas Americanas"' que o- Es-
tados Unidos conseguirão satis-

Portugal. Todavia, o general foi impe-
... - entrar, gerando-se daí sério conflito só dominado a mui
Mt-, 

""•• "o-terndo 
a falar com o juiz Paim, o lider oposiXo-

Oafor .'r""i"ès toi inteirado de que esse instituto legal que. Ine
pturha-" h"Jrc!<'0 no clube "nerdía sua forca em virludz de
.¦¦¦¦i-.;' '"' da orttem pública. Depois de trocar so-os com V--
Mi,, ' ° 'lr'ie.r(tl Delaado desculpou-se c rumou para seu -hm.'.-
¦-lera! '",,"''"'"l,,n de vários dos seus admiradores. Na tolo o

Humberto Delgado quando era impedido dc entrar
no Ginástico.

Ministro despacha
ern sua residência
Embora recolhido ao leito

por determinação médica, o
ministro 

"""errando Nóbrega
tem despachado em sua n**.i-
dência os expedientes mais
urgentes do Ministério do Tia
balho. a fjm de evitar qual-
quer solução de continuidade
naquela Secretaria de Est-ído.

O titular do Trabalho cue
se encontra enfermo, deseít"
terça-feira peia manhã, tfim
recco*ilo numerosas visitas,
não so de funcionários rio
MTTC, assim como de minis-
tros, senadores, deputados,
dirigentes políticos e aime.os
da familia-

fazer essas aspirações — afir-
mou.

O sr. Rockfelier acentuou quu
"diversos colossos econômicos rc-
gionais" estáo nascendo atual-
mente "e, consequentemente,

nosso comércio exterior deve ser
revisado com ftrmezá é res.lis-
mo para nos permitir fazer fa-
ce a esses novos e poderosos dc-
safios".
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Elegantes e confortáveis roupas m \ para festa, passeio, campo e praia.
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^Wb^^matriz* LARGO DE SAO FRANCISCO, 3S/40

Ipanema - Ruo Visconde de Pirajá, 8-A
Tijuca . Rua Conde de Bonfim, 270

Rua Lucidio Lago, 33
Rua Uranos, 1063
Av. Amaral Peixoio, 96

Méier
Ramos
Nileroi
Peirópolis • Av. 15 da Novembro, 1003

IIÜLTE 0 "CADERNO IMOBILIÁRIO" DE "0 JORNAL" ANTES DE REALIZAR SUA COMPRA DE IMÓVEIS

¦ ?:í

I

I

{H
1

I
¦ ¦.'.',

:



PAGINA 4 DIÁRIO DA NOITE — Qninta-fel™, 19-11-1959 PRIMEIRA SEÇÃO

v

Ír<-

P?

i

FINALMENTE VENCEU 0 BOM SENSO NA CÂMARA
DIRETORES — Austregésilo de Athayde * Orlando Mota
GERENTE - Edilson Cid Varela
DIRETOR DE PRODUÇÃO - Paulo Viai Corrêa
SECRETARIO - Carlos Eiras

Redação e Administração; Kua Sacadura Cabral. 103
Balcão dc Anúncios e Departamento de Publicidade:

Rua Rodrigo Silva. 12 [Loja) - leis,: 23-Btíl6 e 43-7204
Reflaçãc e Scci otária. 43-9253 e 4d-7624
Sucursal em São Paulo — Rua 7 de Aoril, 230 — b" andar

ASSINATURA - Ano: Cr» Í00.00 - Semestre! Cr$ 3J0.0O
Telefone: 437296

NÚMERO AVULSO: Cr» 4,00

Toe/o Dia
#

A Maior Glória Brasileira
Em Heitor Villa-Lobo» o Brasil acaba de perder a maior, a mais

pura, a mais genuína, até agora a única realmente universal das
suas qlórlas. A morte do grande compositor causou Imensa cons-
ttrnação no nosso país, como se verifica pelo amplo noticiário dos
jornais. Nos últimos anos da sua vida, talvez sobretudo na última
décaai. » importância excepcional da sua obra começou a merecer
*qui ii homenagens que há muito merecia. No seu 70" aniversário,
essas homenagens adquiriram ampütude e receberam o cunho ofi-
ciai ric um reconhecimento nacional.

Por esmagadora maioria, foi rejeitaria, na Câmara, a emenda
iiniliimentarislii. Mas, para isso, falaram energicamente os dois
candidatos a Presidência da República, protestando, incisivamente,
contra o esbulho com que o ameaçavam. Falou como vítima o sr.'nnio Quadros, numa advertência à Nação; o marechal Lott preferiua linguagem do desinteresse pessoal fixando-se, porém, no interesso
pelas instituições;

"Não se faz um marechal de palhaço", dizia, recentemente, o rc-tiórter David Nasser, Aparentemente bombástica a frase, cm nuirei
qualquer país parlamentarista, é. aqui. dc uma veracidade eonttin-
ciente. O presriencialismo sul-americano nasceu sob a custódia das
Forças Armadas e há quem diga. alhures, que somos "países ocupa-los nelos nosso» próprio» Exércitos".

A frase de David Nasser pode ser alteraria, ou' ampliada e, nem
nor isso perderá — autor aumentará — o seu tôniis ric verdade:"Não se faz um povo inteiro ele marionete". Afinal dc conta*, bom
ou mau o regime presidencialista — c não somos elos seus admira-
dores, irias preferimos u:*i regime de responsabilidade, sob a real u
efetiva vigilância elo Congresso — foi dentro rias suas normas vi-
gentes, que se program ti a próxima disputa eleitoral, que já'en-contra o Partido Libertador engajado na candidatura oposicionista.

Ora, parlamentarismo não é oporlunismo: é solução séria, regimeiá provado, pelos seus benefícios, cm nossa História. O que pre-tendiam, ne. entanto, ns parlamentaristas, era aproveitar os votossuspeitos ela nvnoria presidencialista, para aprovar, agora mesmo
uma otnonda, evitando a disputa direta, já marcada.'cln presidênciae da ylee-presidôneia ela República, com os candidatos om comíciosou as vésperas ele novas consagrações partidárias.

Como explicar, caria qual. ao seu candidato, esse golpe? Nâo
estavam.os pcsscciislas acenando ao marechal Lott com a condição ile
um Carmona brasileiro, a procura de um Snlnzar, que poderia ser o
«tun! presidente da República? Não seria êsse cnntiniiismo, num rc-
gime qu-* niici admile a reeleição, pernicioso, com o cx-presidenio
transformado em primei-c-minislro?

Expusemos tudo isso. Era muito evidente o segredo ele Poli-
chinelo.,.

A Câmara, finalmente, reagiu. Os pessedistas malaventurados
compree.,deram finalmente, que não deviam "crlstlanliar" de vés-
pera o seu candidato, qt.e pode, perfeitamente, ganhar as eleições,
re não se dividi-em as forças da Maioria.

Quanto aos janlstas, a palavra fulminca do ex-governador pau-
lista os ferreteava na pele. Era a marca dc fogo na consciência dos
pseudo-lngênuos Escapava do ferro cm brasa o sr. Raul Pila, com
os seus bravos * antigo- companheiros. Os outros, não: estavam
em conluio com os adveisírios de Jânio que eram, também, adver-
sário: de Lott.

Não podia ser outra a deliberação d0 Plenário da Câmara. A
aprovação da emenda pederia resultar, até mesmo, numa convulsão
nacional, com graves perigos para o regime.

É licito, entretanto, perguntar se mesmo acura, nã0 obstante o
prestigio ganho pelo maestro no periodo Indicado, c a.s homenagens
recentes que recebeu, o Brasil consegue medir a magnitude da per-

dl sofrida. Como todos os paises novos, ele limitado poder econômi-
ro e político e contribuição ainda escassa ao progresso c à cultura
ria humanidade somos um pais ansioso de glórias. Esta condição
osicolôglea natural se tem traduzido, em sucessivas fases ela nossa
históiia pela conhecida alilude "uíanista" em que caraclcristicamcn-
te procuram refugiar-se, nestes confusos tempos os que duvidam do

nosso destino nacional, levados por um curioso sentimento de infe-
rioririade.

Advertimos, daqui, há poucos dias. que i instituição do parla-menlarismo, sob o slgnc de um acordo entre os contrários — osidealistas do sr Raul Pila e os opo-tunistas que querem permanecerno Poder, pelo ludibrio do voto Indireto — seria desastrosa para o-egime. Servinrlo-se do estrume das cavilações. das súbitas adesões
gclplstas, o regime de Gabinete nasceria aqui, a esta altura, comouma praga: dentro em b-eve o povo inteiro pediria a sua ceifa poiso jrlo e o trigo se havf.m misturado de tal sorte que a boa seaaseria impossível.

Fica (le pé o nosso conselho, em crônica recente: reiniciem os
parlamentaristas na próxima sessão legislativa, o seu combate. Mas
Um bom combate, que não altere as regras do jõao. Providenciem
numa emenda constitucional que disponha a respeito rin coincidência
geral dos mandatos, a partir ele lflfifi c Institua o regime dc Gnbl-
nele, com o termino elo mandato .Io próximo presidente ela Repii-
blica Assim, em outubro ric 19(15 haveria eleições dc deputados cs-
taduals e federais, vereadores e senadores e, em ianciro ele lílfili ele-
geriam o presidente da República, as governadores c os prefeitos.

Nada mais fácil Apenas os legisladores eleitos em 11)62, lerlamencurtado o seu mandato. Desde que a emenda seja promulgadaate 1061, nada haverá a objetar, a não scr o protesto inevitável dosverdadeiros presidencial!.-tas.
A. MARQUES

I um pouco inevitável, portanto, que nessa angustiada procura
rie padrões brasileiros dc grandeza, muitos não tenham conseguido
oerceber o mais alto de todos. Isto poderia expllcar-se talvez por
náe ser » música, como qualquer outra das criações superiores do
•spirlto, e menos talvc do que as outras, acessível à demagogia ou
a qualquer forma de vulgaridade. No fundo, porém, é a própria
procura demasiado febril de um ponto de referência que leva os ho-
mens a perder de vista o que se acha diante dos seus olhas. Villa-
Lobos figura enlre os maiores compositores contemporâneos, no nivel
de um Stravinskl e de um Prokoflev, e provavelmente sem nenhum
outro que lhe possa ser comparado. Ninguém sabia disso, aliás,
melhor do que êle. Como Bcefhoven, Vllla-Lobos tinha uma nítida
consciência do seu valor.

A ETERNIDADE
DE VILLA-LOBOS

AUSTREGÉSILO \DE%fltl^nr
V.mo.» o mac&lro Villa-Lobos cresce,

re, espalhando os .seu:, ramos até cobii"- 
"«"/pi""1 **

Foi a nossa geração une o consagrou™ '*
maiores, senão o maior interprete mu-,,,,!1"1'"1'"-
brasileira-. '«««cal ,.« ^

Nenhum outro o excedeu em auicnilcidaA
jlindeza, na valorização dos nossos moLinn* V m'
cos; nenhum traduziu melhor e mais í)nc,;'«.... '0'*r
Brasil.

Como participante da Semana da Arte \u ,iSão Paulo, incorporou.se ao movimento rir lih-',¦ "*•¦
tistica áo sen pais '"Cáo,.,

Não foi apenas um modernista, no senliri ¦
tros grandes compositores contemporâneos n'

Qlimito à importância representativa ,incm suas relações com a vida nacional, nL i?'lt<beUiiis o grande nome que ocorre para compumli

Num breve comentário de homenagem e rf,âade, nao c possível dar a medida da inim,rir,,/ m'
dia! dc Villa-Lobos, do que fêz pelo Bratil'foZ**
tribuição imensa para o prestigio artisticr> w. "'
pátria. u ue tu

A Imprensa, dc todas as terras cultas estar* •,„
no momento em une aqui o recolheremos ao vin*rável da nossa, dizendo a extensão da nerda JT
peta humanidade. U'n-J

Ninguém duvida da eternidade dr vt/n nhra
hoie em diante, o Biasil o admira e extremei 7vez mais. " fí-t

FLAGRANTE CARIOCA

Nas últimas três décadas, só a reduzida elite elos entendidos em
música tinha chegado a medir as dimensões do aiganle. Mas um
rios indícios de que até agora o tírasil não conseguiu atinar eom-
plelamcnte com a significação ele Villa-Lobos reside no falo eie que,eom algumas valiosas exceções, a sua discografia não é accessivcl no'
mercado brasileiro Em qualquer lugar ela Europa c elo- Estados
Uivrios podem ser comprados lodos ou quase iodos os discos das
composições do maestro. No Brasil, eles são raros.

Se ressalvarmos a p»islçáo por sua vez singular do Aleijadinho,
que também sé nestes últimos vinte ou trinta anos foi resgatado
do esquecimento colonial Villa-Lobos foi o primeiro homem de gênio
produzido pelo Brasil. As nossas outras figuras de relevo, quasetortas ma.s conhecidas aqui do que êle, tornam-se modestas em con.
fronto com a do compositor agora desaparecido A fama política,# ai outras de caráter m*is ostensivo mundano, facilitaram a outros
homens um prestigio e uma Influência que chegaram tarde ao mú-*ico. Mas foram famas locais. Antes de ser admirado no Brasil,
«alvo por um pequeno grupo de fiéis mais esclarecidos, Villa-Lobos
já era ouvido nos mais ilustres centros do planeta, na execução dos-.olislas e conjunto? orq-jestrais e vocais de maior reputação. Foi
tambem o mais brasileiro dos nossos artistas e talvez dos nossos
grandes homens E os teordes e ritmos da sua música serão ou-
vidor pela humanidade enquanto houver orquestras e cantores.

João Rezende Informa:

AMÁUA RODRIGUES CONTRATADA PI"ALFAMA" - CAYMI VOLTOU À NOI
J|OJE. no Conqresso Mundial aas Câmaras Jú-

nior: ás 12 horas — Almoço no Vasco; ãs 15horas — visita da, senhoras á Mesbla; 16 horas —Corridas no Jockey; das 18 às 21 horas - Coque- nando Ferreira cstreínd»"" 
"""U!">me" leitor fiMl das delegações . Acontecendo cm Londres o lunista ioda L eonh«W 

P 
fS es di" «hÍsecretano do presidente JK. senhor Joâo Luis Soa- conhecido matutno .. 

'*
ret Repleto o Midnlght, ontem na -oponing
night" de Caymmi..

lume-).--, -«.Li f*w

ANGIONE: RARNABÍS DA PDF OUEREMO
ATRASADO ANTES DAS FESTAS DE NATAL

Segundo declarações elo secre-
tário clc Finanças, dificilmente a
Prefeitura pagará os vencimentos
do funcionalismo municipal, relê-
rentes a dezembro, antes das fes.
tas natalinas, bem como o abono
em atraso, do.s meses de feverei-
ro, março e abril dê_te ano.

O motivo alegado é falta de di-
nheiro. A noticia está repcrculin-
do de maneira a mais dcslavora-
vel entre os barnabés do Distrito
Federal.

A propósito, ouvimos na manhã
rie hoje o presidente da Coligação
das Associações dc Scrvidorei
Municipais, sr. Alziro Angioni, que
nos declarou o que se segue:

— Será a primeira vez, em mui-
tos anos, que a'Prcfeitura deixará
de pagar seu pessoal antes do dia
25 de dezembro, se prevalecer o
que foi divulgado. A Coligação,
5Ue reúne as vinte e oito societla-
des integradas por funcionários
do Distrito Federal, nelas eslan-
do incluído o Clube Municipal, vai
reagir dc imediato, fazendo rea-
lizar amanhã, sexta-feira, na serie
do Centro Pereira Passos, à Ave-
nida Presidente Vargas, às 17 ho-
ras, uma assembléin extraordiná-
ria. E posso dizer-lhe desde já,
tal o número de pronunciamentos
que me têm chegado, que reina

cm todas as repartições da Pre-
feitura um forte sentimento de
decepção c de revolta, pois nin-
guém se conforma em receber o
salário de dezembro depois do Na-
lal, talvez até só em janeiro ele
IfttiO, e muito menos que se dila-
te, mais ainda, o pagamento do
abono em atraso.
A SOLUÇÃO É UM EMPRÉSTIMO

NO BANCO DO BRASIL
— No passado, em emergências

semelhantes, sempre sc recorreu
a um empréstimo do Banco do
Brasil. Alega-se que. presentemen-
le, a concessão desse empréstimo
não encontra boa acolhida nas
altas camadas administrativas le-
derais. Ora, nós iremos até o pre-
sidente da República. Se necessá-
rio, faremos uma passeata mons-
tro, e uma concentração â poria
do Catete, Mas esperamos que
tanto não seja preciso, uma vez
que o sr. Sá Freire Alvim. em au-
diência que no.s concedeu, haver
manifestado grande compreensão
pelos problemas dos seus subordi-
nados e tanto quanto nós há-de
lutar pelo que será, no fim de
contas, apenas nm ato ele iusliça.
CONSECUTIVOS ADIAMENTOS

DO ABONO
Esclareceu-nos o sr. Angioni

que a hipótese de o abono atraza-

HOMiEiNS E MAQUINAS
Oulro dia, em exibição particular, algumas autoridades e

iornalislus assistiram a um lilme russo,,meio fantasia a meio
realista, mostrando o lançamento do "Sputnik" e outros aspe::-
tos ão progresso ou apenas dos projetos soviéticos para con-
quista dos espaços cósmicos. Ao terminar o exibição, o jor-niilista Odilon Belém, da Agência Nacional, pediu a opinião
do seu colega Sérvulo de Melo, chefe do setor einematoqràtico
da mesma organização oficial, E o Sérvulo:

Vou repetir o professor Leprince-Ringuet. Diz o cc-
nliecido sábio francês que o homem sabe aperfeiçoar as ma-
quinas, mas tudo correrá melhor no mundo o dia em que, porteu turno, as máquinas souberem aperfeiçoar o homem!...

CURIOSIDADE BESTA
O deputado Nicotou Tuma dizia da tribuna cia Gamara que,

pos.tivaniente, vivemos um dos momentos mais curiosos ou
mais tristes de nossa história, frisando:

O violento impacto da alta constante do custo dc vi ..ia
já nãc surpreende o povo. Este está, curioso.., quer ver até
onde crescera a onda c nós podemos perguntar: — até quando
o povo suportará?

O jornalista Paulo Vieira, depois do discurso,' disse ao re-
presentante paulista:Curiosidade besta, esí-a do povo...¦— Como? — fêz o deputado com ar zang" do.

Aliás, o deputado repetiu aquela história do papagaio...?!
¦»- Aquela do papagaio que ia numa barca para Niterói.

Um mágico no convez divertia os passageiros com suas habi-
hclaclcs quando aconteceu o colisão bruta! com outra embarca-
çao. E, enquanto a barca afundava, tomada pelas ond-ts. o
papagaiei correu para a ponta do mastro, exclamando: -- Que
mágica besta!"...

O Tuma cocou a cabeça, concordou com a aplicação do "cl
cuento" e comentou:

Mas uma coisa me preocupa seriamente: prá que ponte
de mastro o povo vai correr na hora rio naufrágio?!...

do, relativo ao trimestre que ei-
tou, ià vir a ser pago no próxi-
mo exercício, é o que mais pesa
para a revolta do funcionalismo,Em junho último — continua
dizendo ss. — foi prometido queo abono seria pago. o quo nâo
aconteceu, infelizmente. Mais lar-
de, anunciou-se que, no pagamen-
lo deste mês, tudo se normaliza-
ria, mas isto também nào vai
acontecer. Declarar-se, agora, quesó em 1900 a Prefeitura saldará
os alrazados, clama aos céus!

E prossegue:
A União vem pagando rlgoro-

samente em riia aos seus servido-
res, com o abono de trinta por
cento. Na Prefeitura, há vários
meses o pagamento se tornou ir-
regular, e assim mesmo sem abo-
no. E' razoável que, ao menos no
fim do ano, as coisas se modifl-
quem. E náo nos passa pela idéia
possa o sr. Juscelíno Kubitschek,
tão compreensivo êle sempre se
tem mostrado pelas aflições da
nossa classe, deixar de autorizar
o Banco do Brasil a suprir a Se-
crelaria de Finanças com o di-
nheiro que ela alega eslar *ieces-
sitando.

SEISCENTOS MILHÕES
A quanto montam — indaga-

mos — os encargos da Municipall-
dade, com o abono em atrazo?

Em números redondos, a seis-
cenlos milhões de cruzeiros.

E argumenta:
Na Indústria, no comércio,

em qualquer outro ramo de ativi-
dade, pagamento rie salário é en-
cargo preferencial. A própria
União paga primeiro aos seus fun-
cionarios e depois as oulras con.
tas. Na Prefeitura verifica-se o
contrário: primeiro as outras con-
tas e depois, se sobrar, os venci-
mentos funcionais, E tudo, per-
gunlo eu, por que? Porque a Mu-
nicipalidade eslá tentando levar
adiante, num único orçamento,
obras que, pelo seu vullei, deviam
ser financiadas mediante empres-
limo a prazo longo — como agi-
ram em seu tempo Pereira Pas-
sos, Fronlin, Carlos Sampaio «
Prado Júnior.

E' contra a boa técnica admi-
nislrativa descarregar sôbre uma
única geração os ônus dns gran-
des obras públicas numa cidade
como a nossa. Como tais obras be-
neficiam. precipuamente, as gera.
ções que vêm depois, o mais jus-
to e mais acertado é realizá-las
fora das rubricas orçamentárias,
com recursos procedentes desses
empréstimos de amortização sua-
ve. a prazo longo. Como a SUIt-
SAN joga com verbas orçamenta-
rias para atingir aos seus fins, o
que acontece é justamente o piso
maior elas dificuldades de nume.
rário com que luta a Municipall-
daelc recair sóbre funcionários, a
quase totalidade dos quais perce-
be vencimentos inferiores a dez
mil cruzeiros!

RÁDIO TUPI
1.280 kls.

^jffi^ifinffii
SOMBRAS
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FOI RECEBIDA eom reservas
pelos circulos Influentes rio PTB
a declarajão do sr. Souza Na-
ves de que a serão partidária
do Paraná lançará o nome do
sr. João Goulart à cândida tu-
ra de presidente da Republica.

- o —
O MOVIMENTO preconizado
pelo sr. Sou/a Naves é cons.de-
rado como fórmula para mn-
nictar o PTB na.s suas incli-
nações pró Lott e abrir cami-
nho para ser nceita como quçs.
tão aberta k posição do Par-
tido em face rias próximos ciei.
ções.

-o—
O MINISTRO cia Viação, sr.
Amaral Peixoto, está preocupei-
do por não encontrar uma fiir-
mula que dc atendimento * on-
da dc processos de pedidos rie
instalação tlc novas cstaçf-»s rie
radiodifusão no interior d« S.
Paulo.

—o—
NOS ESTUDOS que estão sen-
do feitos para a viabilidade ou
não da candidatura do sr.

Adhemar de Barros como Vice
na chapa do marechal. Teixei-
ra Lott, a.s dificuldades esião
nas compensações que deverão
ser exigidas pelo PTB, PRP e
PR.

-o—
A CRISE na Policia, com :»
substituição do titular, está li-
gada ao rumo rias diligências
no caso das bombas.

—o—
TERIA sido o sr. Armando Fal.
cão que levantara o problema
de ser necessário urgência na
apuração das responsabilidades
pnrn a autoria das explosões
na COFAP, forma dc repelir as
insinuações oposicionistas de
participação rie elementos' do
governo no atentado. A lenti.
dão na apuração dos fatos te.
ria criado a crise. *v

—o—
TEM-SE como cerla a cisão do
PSD mineiro após a convenção
que será favorável ao nome do
sr. Tancredo Neves, como can-
diriato :i governador de Minas.

—o—
CHEFIANDO a cisão, pesseclis-
ta mineira, os srs Pinheiro
Chagas e José Maria Alki-
mim beneficiariam imediata-
mente a candidatura do sr
Magalhães Pinto c renantamen-
te a rio sr. Jânio Quadros.—o—
SOMENTE às 15 horas de on-
tem a maioria governamental
na Câmara Federal se decidiu
sôbre sua posição em face
da emenda parlamentarista-

q 
"so.- ety" preparando-se para o maior nconle-yj cimento artístico ria "season" que será a cs-Ireia de "D. Juan Tenório", dc Zorilla, no Teatro

Municipal, no próximo dia 2 de dezembro, em lie-
neiicio da Casa da Mae Solteira... O decorador
Júlio Senna informa que se a "previcw" fôr umsucesso total, será repeliria, em beneficio ria Casa
cio Pai Solteiro...

 «.  
¦

\ revista "House & Garden" de outubro repleta" de reportagens sóbre a nova arquitetura bra-
sileira . Dia 27, no Opera: preview do novo filme
de Abi'.o Pereira de Almeida, "Moral em Concor-
data". Amanha nas bancas novo número de "Rio
Magazine", leitura obrigatória do nosso "smart
sot"...

 ? 
A boate Alfama contratou Amélia Rodrigues..',
t* Hoje, à 1 da manhã, partiram para Los Auge-
lo.s no Super-H Speclal da Kcal Aerovias, ii casal
Alfredo Thomé. senhor e senhora Osvaldo Penido,
o brigãociro e senhora Dario Azambuja; o jorna-lista Joáo Calmou, cronista Jacinlho cie Thormes evários outros "top names" cariocas... O "food ex-
pert" Chico Wrlght convidando para visitarmos as
novas instalações do seu Clube dos Gourmets,,, ? 
^PLAUDINDO Caymml ontem no Midnlght: se-

nho*- e senhora Ivo Sinval de Almeida, senhor
e senhora E Tammy senhor Silvio Tullio Cardoso
e senhorita Yeda Lisboa, senhor Ronald de Carva-
Iho e senhora Cibele Scalan... Os filmes argenti-
nos "Angústia de um Pecado" e "A Curra" terão

sa ben d ii
natem,

al Jorge fcj
'" Pronta, ni) ,1

. letM .. oi.l

\ decoração da residência doem Petrópolis, ainda não fise ficará terminada nVsíc
nagem ^0*2%*$^das Câmaras Juninr «. ,H°ngros$o üm

rie Rio Branco, em suaTvisitn Z , °S m s todamos "in lotum» com os ou ,r!lera'" °*''
hos, nue mnrr-i, ,,,,... .."/qu.e '"firmam: Vi!!.._,;.

compoiücitósií^r^K0íSisé;
0 presidente Juseelino Kubitschek estêv. ,..„,,
Paul» 

'AbhMow.-^WM^2t

cio de And«de d,u wtemnaum,! ^T^1^Paullcéa... o casa E 
"n "í1 ' ttoWli««. p-r. ^r^z^zn;;r

}\ 
"international" 

Neve* Muniz d
drmihrtn0-1 

inrn™;'n*'° 'l"e abso!Cliculado, e muilo menurentes, com di

e Souza (tó.
lamente ni-1,

ontem 
"rh-Jo! •nibl.M*,'> ' '

u.'i. in,.. Chegou ao fim
rapazes d:fr
nialtilinji (i

senhor RieardTnho 
"Pawnniin lillha ° ""•""¦«'-(i

via Tacnowska Fshí -".'"• Vo""0*0;"Plaza o Quarlétò Rli ú 
"°s"nu"-<f^ n_ bom

Amado eTeoJoMo 
" 

otatoTeafl-"™ *?"¦vcekeiid" nas Altera", Ml U° mi! li!|

PEÇfBEMOS: Temos o prazer de convldi.!,,,,
no I , 

'!" a.NÍ"ht Tw<""-y One. que „ „ |
dia S d°, H9 ?T*7 

°ub' às " HoraVcío rdia S de dezembro"... Chegou ao •eml.!.,
----- - -¦ -- ••- ""e o romance do senhor Paulinho (Brita.suas "avant prenderes" no Eldorado, de Frlburgo, Klnmng com a senhorita Ana Mari- Andrade. El

no próximo dia 29. em benefício do Natal das Cri-
ancas Pobres Frlburquenses...

. ? 
/¦*. cônsul Vletor rie Carvalho seguiu ontem para'-' Roma, levando consigo a bordo rio DC-7 seu"boxer" Tinti... A propósito: no elegante jantar
ofereci ío ao cônsul VC pelo casa! Antônio Sanchez
Galdearo no Old Vienna. estiveram presentes: o
senhor e senhora Jorge Roucas, senhor e senhora
Antônio Severo, senhor Tiago rie Mello, senhor
Márcelln Cnstello Rranco, mrs. Pea Baldwyn e o"decorador" Júlio Senna...

-—, 
f\ senhor e senhora Hélio Uchoa convidando um
V grupo para passar este --weekend" em sua"summer house" de Cabo Frio... O senhor e se-
nhora Jimmy Fernandes oferecerão na próxima se-
mana um movimentado "dlnner party" em seu

quanto isso, reataram seu romance * senhorltaMir-
a 

Cu'lha Carvalho e o senhor Marcello OoriiA senhorlta Elizabeth Faria, por sua vci, dtsmi-.'i
que esteja "in love" com o senhor Bruno He
manny...

rüENTE marcando encontros nn Chato * indo h
Cha.é, A semelhança rie nomes entre as aom"eatlng houses" lèm provocado as mais pltoriMconfusões... Billy Eckstine no Tijuca, no pito»rlla 27. . Sammy Davi» Jr. não virá lão ceio»

Rin. pois será o protagonista ela nova "millM
comedy", "Free anel Eeasy", cuja estréia dsr-M-l
em Arsterdam, na Holanda... Domingo, novoÇ"'
Dançante, no Old Vienna, com Claude Hernle. M^J"*
zo Barroso, Carlinhos Lyra e o fabuloso Bi"
Pittman...

"NÃO FALTARÁ ÁGUA E NEM
ROMPEU NENHUMA ADUTORA"

Não houve qualquer rompi,
mento na adutora. A notícia é fal-
sa e dada por alguns jornais quetencinnam levar o Departamento
de Águas ao descrédito popular —
foram palavras do diretor do De-
partamento de Águas, sr. Ataullo
Coutinho, proniinciando.se sóbre
o possível acidenle, Mais adiante,
declarou que "o que aconteceu
realmente foi um vasamenlo na
esquina da rua Joaquim Pulharcs
c Avenida Paulo de Frontin. mas
logo que teve conhecimento do va-
samento providenciou uma turma
de trabalhadores para o conserto
rio referido cano, concluído na noi-
te de ontem".

NÃO FALTARA
Não há motivo para os mo.

radores do Flamengo, Botafogo,
''Lago 

dos Cisnes" no
Maracanâzinho: sábado

Com Berta Rosanova e Aldo
Lotufo, será apresentado, sábado
dia 21, às 20,30 horas, pela Co-
missão Artística Cultural do Tea-
tro Municipal o bailado, «en 4
atos, "Lago dos Cisnes", de
Tchaikowsky, coreografia de Eu-
génia Feodorova e Ivanoff, cujo
sucesso no palco rio nosso maior
teatro clá.ssico foi dos maiores
já alcançados no pais.

Corpo de Baile i Orquestra do
Mu.i c.pai, sob a regência do
maestro Nino Stinco. Ingressos à
venda, a preços populares, na
Bilheteria do Teatro Municipal,
lado da avenida 13 de Maio.

Glória e do centro da cidade, fi.
earem alarmados, pois não falta-
rá água, conforme divulgam as
notícias, pois o fornecimento rio
precioso liquido à população está
normal. O que ocorre comumento
são esses pequenos vasamentos, e,
se todas as vêzcs que forem re.
gistrados esses acidentes, o.s mes-
mo forem transformados em nnti-
cias, vocês não farão outra coisa

concluiu o diretor do Departa-
mento de Águas.

Continuam as obras
de Orós e Banabuiu

— Durante a semana finda,
houve '.un aumento dc trabalho
equivalente ao dôbrq da produ-
ção da semana anterior, nos ser-
viços de construção do Açude
de Orós, no Ceará. — declarou,
ontem, à reportagem, o sr. José
Cândido Pesoa diretor do De
partamento Nacional de Obras
Contra as Secas, e acrescentou:

Quanto ao de Banabuiu. no
mesmo Estado, os serviços pios-
seguem normalmente.

Concluiu o diretor do DMOS
qile "nenhuma obra a cargo de
tua repartição foi suspensa e
nem sequer, está em cogitações
qualquer providência desa na-
tureza" As declarações do sr.
José Canuido Pessoa à. reporta-
gem foram feitas no sentido de
contestar divulgações em con-
tráifo na ImpreBsa ideeta ca-
pitai.

•*¦... ... ,.. .. ...... (,

A'o MídnigTil do Copa: senhorita Mntnhu Nabuco e o casal Lú» WOrey Uila Me -«'«¦"
eer-Gíimour Girl de 5S)

Home prepar
para reforma

Será realizada na capital ban-
deirante, de 23 a 28 do eorren-
te, a Semana da eReforma Agra-ria, promovida pela Socie-.iacli*
Paulista de Agronomia, como
preparatória de um simpósio Na-cional sôbre o assunto

O teinário do conclave com-
preende conceitos e caracteriza
çâo de estruturas, meio ecológico
do listado de São Paulo, tamanhocia propriedade, transportes ecomunicações, inquilinato ruralcomunidade rural, valor da ter-

ra, cooperativismo, financinmen.to, industrialização e comerem-1-zaçáo da produção rural, ftbrnn-ge também aspectos positivos enegativos da atual estruturaagraria paulista, nor, camposagronômicas, educacional e sa-nitano.
A Sociedade Paulista de Agro-nomia, dadas as enormes dife-lençiaçocs dc melo fisico e socialbrasileiro, condita as suas co-«mas a procederem à esiuclosregionais dae respectivas estru.

r •

agrário
türas agrárias- uw "• -
ftnni-tiinríTllPlll-*-¦ " 

.ni*» i*'

um conclave MÇ|on«J. ™, >;
a reall^

ial,
sulindos contribuiriam. *'

lioso subsidio, PB» " 
yni.

solução rio relevante P>-

Como observador da S*^

Brasileira ele Medicina''^
ria e do Serviço $ 

» r
ein Semana, em Mn' ,,r MO»**
íossor Lincoln G«rlo -*
zootecnlstíi do Mim
Agricultura-

jpww tüm ifi*fi«»^iMigs_Siffi^^ f^t^^^^s&^u^-^^^^xj^yy.y íü_ ... ...-¦¦_. â£&Í3S£«JMt1SSSE9Sn__9SKl
• ¦•--• •*....*-,_•¦

*.w^*v.>-



iiMem* SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE — Quinta-teira, 19-11-1959 PÁGINA S

IUA-L0B0S SEPULTADO ONTEM: IMPRENSA
ORTE-AMERICANA MANIFESTA 0 SEU PESAR
{¦nquiiu1**

maestro Heitor Villa Lobos recebia as v.ltl-
"'¦"*¦• „n.,„eiis do povo carioca, n0 trajeto que £êz fio Mi-

l»5 i Ha Educação Para o cemitério dc Sâo João Batista,
(0\n A ;\;0ra sécretário-geràl da Organização dos Es-
i!l «mprifinos. dizia om Washington que "a mort. de
tidos

Mora
•'"' "Amárlcinos, dizia w«i ¦ -..-......, ,.... ... ...„.-,- .,.

- triste perda para o movimento musical do' mhos e uma t'— ,-¦-•-.11 • os maiores Jornais norte americanos no*" nõtim-nt-s". Os maiores jornais nome americanos no-
'c'ii0 com grande destaque o falecimento do coriipo.?Uor

KSnagens prestadas a
Ks começaram no sa-

íSmçlo tio MEC. onde
H C°V repousava &o lado de

Mites tiasaitia. o co*'de 
Canto Or-

l corpo

lt.tóccutoua''MlssadeSao
»' »c Villa-Lobos. so'* a
"5 dr Oleore 1'erson de Ma-
•f ,„ **.*. instituto de Ectu-

;," i âeola Carmela Du
Krmainm alas junto tv atau-
T S. horas o corpo deixou

psldrio <**-' Educação.

rALA O MINISTRO
, „*,;, d» esquife, o minis-

.da Eduniçáo. sr Clóvis -Sol-
„ ti.; mn discurso dizendo

Rj.ul estamos, brasileiros de
Ís o, quadrantes, genuílexos
;,jy do teu rorpo Imobilizado

o pela fatalidade da morte,
¦u sentindo o ealor do gênio
dtók) Qlle *'r desprendeu da
tr. para, como a.stro lumitio-
.'incoiporarse ao Universo".
•¦'•o aepois, a lia nda do Oorpj
li Bombeiros, sob o comando oo
atítt Luiz Paulo tln Silva,
Bjoiloii a "Marcha Fúnebre n.n

Anacleto de Medeiros- O
(o; iniciado com o car

JftólO-ado na viatura ASSP-4
Ijtòlo central tios Bombeiros,
à direção ao Teatro Municipal,
il pi rio Hino Nacional tocado
¦à banda-

NO MUNICIPAL
Ao chegar ao Teatro Muni-

$d,a Orquestra Sinfônica Bra-
iSs (que Vili.iiLobos já re-

executou a "Marcha Fu-

tm

l*-*'*'í', nr Beethoven, De IA. a¦fidí prosseguiu viagem pnra

o cemitério de SAo Jofto Batista.
Estava programada uma paradana sede da União Nacional dos
Estudantes, ma.s quando o cor-
tejo lá chegou, havia apenas um
casal na varanda do prédioAcompanhavam o enterro dois
ônibus do Ministério da Educacio
dezenas de automóveis partícula-
res e populares a pé.

SEPULTAMENTO
Às 16,13, o corpo do mostro

Villa-Lobos foi sepultado nocarneiro (para duas pessoas» nu-
mero 17.942, quadra 18, ao s.pédo morro. Antes, oito oradoresfalaram: Pa.scoal Carlos Msg-no, Celso Kely, Marisa Prioii,Francisco Caldas Monteiro, Was-lnngton Braga, Pedro Calmón*Assis Pacheco e um representai-
te do Canto Orfeônico Paulista.
O coro do Conservatório Nano-nal de Canto Orfeônico inter-
pretou "Silêncio", de Villa-Lobos.

Quase ao mesmo tempo, estavasendo sepultado o ministro Al-íredo Valadão. no Jazigo 57-C
quadra 30, do cemiterio de SãoJoão Batista.

REPERCUSSÃO NAS EUA
1. O sr. Howard Mitchell, -di-

retor da Orquestra Sinfônica Na-
cional de Washington, disse o se-
guinle sôbre Villa-Lobos:"Cientifico-me da morte de!
Heitor Villa-Lobos com profundo!
pesar pela perda de um homem jque foi um grande compositor e|
meu amigo pessoal. Náo posso
deixar de expressar gratidão pe-!
lo fato de o mundo ter podido
receber tanto dn sua arte cria-
dora, de sua originalidade e de
suas qualidades tle campeão de

expressões novas da musica, ma-
nifestadas durante sua vida rica
e plena, A sua musica, em tódns
as formas intensamente diversl-
ficadas, estará sempre conosco
como vibrante tributo a um dos
grandes gênios da nossa «poça,
a um homem que refletiu verda-
deiramente o tom do seu tempo,
do seu próprio bem-amado Bra-
sil e do mundo Inteiro".

2. Do musicólogo e biblioteca-
rio Carllon Sprague Smith: "Foi
pessoa muito corajosa. Tinha
senso de humor. Era tanto um
lider quanto um artista. Em seu
próprio pais. elevou a musica a
atlos niveis. Organizou musicas
e levou musica aos escolares. Co-
mo artista, era, naturalmente, o
mais bem dotado musico que co-
nhecl. Estava sempre a compor
a musica emanava dele como sob
a at;no de molas. Amava a raça
humana e. por isso, evitou as ar-
madilhns do supernacionalismo.
Como criatura, foi tão grande
quanto a sua própria musica".

3. De Prançois Aguilora, dire-
tor-asslstente da Fundação Hls-
pânica do Congresso dos Estados
Unidos: "As grandes contribuí-
ções do Brasil e da América La-
tina para a literatura c as artes
plásticas, Heitor Villa-Lobos
acrescentou, no campo da* musi-

ca, um acervo quc o coloca en
tre as maiores figuras da histo-
ria musical. Seu gênio e sua vas-
ta obra são e serão sempre mofi-
vo de orgulho não apenas pan»
o Brasil, ma.s para todos os po-
vos do mundo".

4. O sr. Guilherme Esplnosa,
chefe da Divisão de Musica da
União Pan-Amciicaiia, enviou o
seguinte telegrama á senhora
Arminda Vina-Lobos. viuva do
maestro brasileiro: "consternado,
envio profundas expressões pela
triste noticia falecimento Villa-
Lobos- Um das maiores composi-
tores í-poca contemporânea, dei-
XOU obra que, embora essencial-
mente nacional .atingiu regiões
supremas unlversilidadc. Conhe-
cido e admirado com fervor Ani'1-
rica e mundo, ninguém contri-
buiu mais difusão Brasil e sua
cultura".

5. Do jornal "New York Tl-
mes": "A rorte personalidade e
energia vigorosa do sr. Villa-Lo-
bos deixou grande Impressão no;
que o conheceram pessoalmente.
Foi maravilhoso que esse homem,
com mais de 1.000 composições a
seu crédito, ainda tenha adindo
tempo para se tornar diretor do
Departamento de Educnção Mu-
/¦leal do seu pais natal, posto
por êle assumido em 1931; para

inventar novos sistemns de no-
tação musical, um dos quais con-
siste cm sinais manuscritas para
adestrar os leigas em musica, e
para formar coros cm seu pais,
algumas vezes at« com 20.000 cs-
colarcs".

fi. O "New York Herald Trl-
bune" disse: "Heitor Villa-Lobos
foi o maior compositor da Amé-
rica Latina, e, seguindo a tra-
dieão de serem todos os grandes
compositores geralmente prolifi-
cos, produziu, durante a sua vi-
da. mais de 2.000 trabalhos de
todos os gêneros, muitos dos quais
são hoje parte do repertório per-
manente das maiores orquestras
do mundo".

7. Do "Baltimorc Sun": "Ele
esteve sempre buscando novas
formas e novos ritmas. Seu tra-
bnlho criador cobriu grande ga-
ma. desde peças com harmonias
singelas para crianças, ate traba-
lhos sinfônicos da maior e mais
complexa escala".

8. Do "E Washington Post"
"Esse compositor de fama mun-
dial esteve há dez anos regente a
National Symphony em progra-
mas que incluía seus trabalhos.
Nn mês passado, p_4o menos dois
de seus trabalhos foram apresen-
tados a audiências de Washing-
ton".

Cosia Lima propõe ao governo japonês
redução nas tarifas que oneram o café

niciadas ontem em Tóquio as nego iações oficiais com representantes

do Ministério da Agricultura e Ministério da Fazenda do Japão —¦ Au.

mento do consumo de ca.fc não prej dicaria produção de chá — Apoio
do comércio e da indústria japoneses \

tles existentes entre ns dois pai
café no .Ia-Durante lôtla a tarde de ontem'escala devido aos seus altos pre

estiveram reunidos cm Tóquio, ços internos. sés e lamentou quc
com autoridades tio Ministério da Os delegados governamentais a nao sejai quase que nm pnuii
Fazenda e Ministério da Agricul- assessores financeiros japoneses,
tura do Japão os Srs. Renato por sua vez, afirmaram quc as
da Costa Lima, presidente do IUC, dificuldades com relação ao pro-
Ministro Barbosa da Silva, chefe j blema tarifário não se prendiam
do Departamento Econômico do !
Ministério das Relações Extcrin-
¦•es e embaixador Mendes Gonçal-
ves, representante diplomático do
Brasil naquele pais, a fim de es-
tttdar as possibilidades dc se In-
«•ementar o intercâmbio comer-
ciai nipo-brasileiro, medianlo
maiores vendas tle café c corres-! e o próprio Brasil, onde o con-
dentes compras dc artigos intlus-i sumo de chá não c prejudicado
triais por parte dc nosso pais. j pelo café.

Os debates foram abertos pelo! Encerradas as discussões, os
! Sr Costa Lima, que abordou o
problema das tarifas defendendo
o ponto de vista dc quc scrá lll-
teressante para o Japão reduzir
«s taxas que oneram os preços
Internos do café, pois islo ensc-
jaria aumento apreciável no con-
¦¦umo, clevando-se portanto as
Importações e mantendo a arre-
cadaçào tarifária nos niveis tlcsc-
jados pelas autoridades japtine-
sas. Ressaltou na ocasião o pre

gio das classes abastadas, com um
consumo per capita tle menos tlc
dois décimos tlc libra peso por
ano, exortando ainda os Jornalis-
ias a criar um ambiente favorável
na opinião pública em benefício
dn maior intercâmbio comercial
nipo-brasileiro. Frisou o sr. Cos-
ta Lima que a cooperação do go-
vérno japonês era necessária, pois
só a redução «Ias tarifas permi-
liria a popularização do produto,
tl zendo que as donas de casa'aponesas deviam se interessar
pela campanha ile barateamento,

<*uc lhes permitirá adquirir maio-
representantes de ambas as par- res quantidades de café. Final

questão da arrecadação, mas
sim à necessidade fie se amparar
a produção local tle chá. Os tle-
legados brasileiros objetaram,
contudo, que a produção dc chá
não seria afetada desta forma u
citaram, em apoio os exemplos da
Grã-Bretanha, os Estados Unidas

PDF SÓ PAGARÁ
ENTRE 25 E 28
Somente entre os dias 25 e 

'28 
der quatro milhões dc títulos,

ei iniciada o pagamento do
ãioiallsmo municipal cosres-
jiiííiito ao més em curso, fuce
t ausência de numerário suíici-
i:lf, nunv.i. decorrência do atrasa
írecolhimento dos impostos.
toi informação foi prestada á

Irtagem do DIÁRIO DA NOI-
IBptlo sr. Nelson Mufarrej, li-
làr da Secretaria de Finanças.
Indagado sôbre o pagamento

itociítnbio. acrescentou o secre-
Mo tie Finanças ser desejo seu
procedê-los antes do Natal, o que,
ifpendena, em ultima análise,
iu possibilidades do Erário, a.s
pis, acredita, devem melhorar,
:oprincipio do més vindouro.

Foi categórico o sr. Nelson
Marrcj, ao declarar a impossi-
lidade ti,-. Prefeitura suportar o
cs decorrente da concessão do
toode Natal. Com isso, o titit-': da Secretaria de Finanç.is
tocou a negativa do Executivo
ipteteifcâo do vereador Nelson
Km, constante do seu projeto
p pedido de urgência) duo
«aspa um abono de 6 mil cru-
TO a todos os servidores da
«leitura, no més de dezembro."OBRIGAÇÕES
Discorrendo sóbre as "Obriga-

(toda Cidade", salientou o sr,
Warrej que elas continuarão a
«¦'vendidas no próximo mês em
Edições mais acessíveis para o
fto.no tocante á aquisição. Seu
pivô, nesse particular, é ven-

pernndo que, para isso, cada lw-
bitante possua, pelo menos dui-

"A MELHOR CAMPANHA DO ANO" — Representantes dus agências de publicidade J. WalUr
Thompson, McCann Erkkson, Record Propaganda, S. M. Publicidade, Norton Publicidade e J. M. M-.

Publicidade estiveram reunidos, ontem, na Associação Brasileira cie Propaganda, para escolher as
melhores campanhas de publicidade realizadas este. ano nesta cidade ou em outras quc sc fizeram,
representar- As classificadas concorrerão ao Grande Júri, juntamente com outras apuradas na me-
sa-redonda que se efetuará em Hão Paulo, iiabilii ando-se desse modo ao "Diploma do Êxito", co)'.-
ferido pela revista PN, promotora da "Melhor Compunha do Ano". O sr. Manoel dc Vasconcc-
los, diretor dêtse semanário, que presidiu a mesa-redonda de. onlcm, informou que os resultados •só

serão conhecidos depois da reunião dc. Seio Pa"lo, quc sc realizará por estes dias- A nola de desta-
que na reunião, cuja foto ilustra esta noticia foi a presença dos representantes da S. M. Publiei-

dade, de Betem do Pará, por ser a primeira vez quc se habilitam no "Diploma elo txito"

les expressaram sua esperança do
que o assunto scrá resolvido sa-
tisfatoriamenle, dado o ambiente
dc ampla compreensão c o dose-
jo de fortalecei os laços de ami-
zade e comércio que unem Brasil
e Japão. Delegados brasileiros,
particularmente, consideraram a
reunião extremamente proveltosp,
tudo indicando exilo próximo, com
reais benefícios para o nosso pais

sidente do IBC ser desprezível oen Japão.
Índice de consumo per capita do APoiO DO COMÉRCIO JAPONÊS
café do povo japonês, que poderia; Antos dcsta reunião, na parle
absorver até dez milhões tle sa- Ljj ma„hã, o Sr. Renato tia Cos-
cas anuais sc atingisse a media tn yma leve ensoj0 de visitar o
per eapila da Escandinávia por {.ontro comercial dc Tóquio e ln-
exemplo. Argumentou ainda o.dtistrias ligadas ao ramo. Nas
Sr. Cosia Lima que as pequenas «casas tle Café" constatou o pre-
vendas tie café para o Japão,'
at
s;
ba
pais
t
en
fato
1
parte dos governos respectivos
JAPONESES GOSTAM DE CAFÉ

mente, o presidente do IBC assi-
naloti que encontrara a melhor
receptividade entre industriais,
comerciantes e homem cio povo,
de modo que acreditava na pors-
poctivn da ampliação imediata da
¦írca de consumo de café no Ja-
pão.

CrS 100 líitóes
a fêovacap

O ministro da Fazenda autori-
zou o Banco do Brasil a por a
disposição da NOVAGAP a im-

.'; sidente do IBC que o produto ser- nortancin de CrS 100 milhões, re-
ualmente em torno de cem mil vldo j população é tle boa quali- :i....ntE à dotação vigente do nr-

ticas. mantém em níveis muito.dade mas 0 Consumo é limitado ¦eamehthdo Ministério da Via-
ixos o comercio entre os .*<pis, pelo pi.eç0 exceSsivo da bebida. SI Obras Púbicas,ises, o que naovi^justificaih*. visil;, do Sr, Cosla Uma toi H^d(m"tadí o ministro Se-

endo em vista as afinidades c o tolla com a presença tie inúmeros , ™t*" 
,,'j* de Almeida que otrelaçamento dos seus povos, jornalistas, aos quais .òs industriais W° i^lrasil coloque à dis-.os que aconselham uma poli- proprietários tle Casas dc Café V%$2'dri°n 1'™' Sml 

"e 
Dc-ica tle intima compreensão por ' ' 

ram sua satis.açfio pela!noMçao **n B*inco N
senvolvimcnto Econômico a

nflrmnndn a dis- quantia dc CrS 150 milhões dcs

Após o presidente do IBC ta-1 posição de apoiar'lma nenfe seu| ™ ao Fundo Federal de Ele-

lou o Ministro Barbosa da Silva,! esforço, pelo aumento d««nta: 
aX dlEmprésa C-ntia.

presença do representante brasi-!
teiro do Japão.

tecendo considerações etn torno, tio produto. Os consumiu
do problema das tarifas à luz das: os quais o Sr. Cosia Lima também
novas técnicas dc comércio mun-1 conversou nestes locais, mostra-
dial e aludiu aos trabalhos da ram-so igualmente entusiasmados
reunião do GATT (Acordo Geral, com a perspectiva de virem a bai-
de Comércio e Tarifas), recém-jxar os preços do cafe.
realizada em Tóquio e na qual fo- Logo em seguida ao almoço o
rnm reafirmados os princípios de, presidente do IBC recebeu jorna-
diminuição dos: entraves tarifário» listas de doze publicações japo-
onc dificultam o intercâmbio co-; nesns aos quais disse quc ape-
mercial. O embaixador Mendes nas aguardava facilidades do go-
Gonçalves lembrou- a seguir o vérno japonês e sugestões da in-
gosto do povo japonês pelo café, tltistria para abrir um Escritório
que só náo é consumido em maioi em Tóquio. Ressaltou as afinttía-

tomada cie
Elé-

tricas do Rio das Contas S.A.
Outros pagamentos «trioa-iza-

dos: CrS 87 milhões, ao Miiv-té
rio da Agricultura è CrS 106 mi-
liiões ã Comissão do Vale do S.
Francisco.

0H. SPINOSA R0TH.ER
UKOLOGIA

acnador Danlas. 4-» — De 1 «S 8.
haras
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Clube de Engenharia
na Comissão do Túnel
0 ministro da Viação, sr.si-fil Peixoto, solicitou ao Clu-

Me Engenharia a designação
jum representante para cons-
Pt a comissão incumbida da»ga tio contrato par,, a cons-
m| e exploração do túnel—Niterói.
Anteiiormenle. foram "feitas

lltaçocs idênticas aos govâr-^Sdo f,° Ri° * d° m
D'« 20: C4C convoca
Poro novo assembléia
kofiada „C|0S srSi Dm.va, ,_

E*? e .Nelson Quintino,
t«.K?"SMo, rie associados da
©Nacional dos Servidores Cl-
^Ministério da Marinha es-m nossa redação, paraP» de publico, o parecer Jar-
li>l__.'ai ,! dad0 a" PNeto

."''awo no .Senado.
tlii-1 .Pl'an íle associações pró-
j^taiio tC.A.C.) convoca
Ültt.,1* i!lona,lsmo redc'l'al •Wlico parn „ grande assem.
)( 5, ,o 1lll2ar "o próximo dia•Jtís la horas no auditório do"•""«rua México, 128.

No "O CRUZEIRO" desta semana
— tudo o que você quer ver

ou precisa saber

"Minha vida com Errol Fiynn"
A jovem Beverly Aadtend narra sua história, que é
uma advertência aos pais: a atração das meninas-mô-

ças pelos homens de cabelos brancos.

"Miss" Mundo 1959
Uma reportagem que levará você ao cenário no qual
se reuniram as mais belas jovens do Mundo.

A vida nos outros mundos
Reportagem que abre uma janela para os segredos
fascinantes do espaço exterior.

Carros compactas: i
"ma revolução f

David Nasser: a mulher de Putifar
No seu estilo personalíssimo o Repórter David Nasser
analisa a aliança UDN ¦— Jânio Quadros.

Heleno: a morte de um líder
Mistérios do cemitério de navios
A emoção viaja no trem fantasma

Brasil é páreo duro na Argentina
Tenório no "front" da JustiçaWm
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• A primavera sorri |||||
nas páginas de "O Cruzeiro" 1|1|

Conheça Ligia — 11 anos, 1,70 hIÜ

de altura, dois olhos verdes llll_S
uma toroa de beleza. ||

Tudo se resume no "O Cruzeiro" Rjjj
Cr$ 15,00 tm todas as bancas, wSÈÊ
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Wi^ÊkM'' ¦-' preferido exija ^m CASTELO

Tinto - Clarete - Branco (Sêcb bu Suave) EXPORTAÇÃO

ó vinho briasileiroqües;^.; bebe no; ¦estrar.gé,l'.rp^*-i^:^
SOCIEDADE VINÍCOLA RIO GRANDENSE LTDA.
amaior organização vinícola da Amêrlcá,
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M
mnifa PíáISca N ° 95759

:t -.- Faço saber aos interessados .nc no Diário oficial
ita Uniàc — Serão I — Parte II — de D cie novembro clc
19M às polis. 1735,(i, to! publ caclo o edital da concorrèn-
cia rm eplgrafo., para o fornecimento de ventiladores.

2 — As propostas deverão ser entregues Rté ns 14,00 ho-
ras cio cia 1.° de dezembro de lfljfl. na Seção de Compras,
à Av Almirante Barroso, 78 — 3." andar, quando se dará
o encerramento da alucida. concorrência.

Arcyria de Castro Sócrates
CHEFE DO SERVIÇO DE MATERIAL
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Pára-quedistas chineses rm formação militar nv desfile
comemorativo do U-" aniversário da Revolução Comunista
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Turismo faz planos
para Carnaval de 60

Diretores da Confederação das
E.icolas de Samba e da Associa-
ção de Cronistas .Carnavalescos
reuniram se com o diretor dn D--
parlamento de Turismo c Certa-
mes, a fim de acertarem os pi i-nos de organização co Carnavalvindouro.
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estréia amanha, as ::i horas
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hoje, \s Kl. as ::n E ::¦! horas — na VESPERAL
PREÇOS REDUZIDOS

CARNAVAL
AMANHÃ no PLAZA BOITE e RESTAURAN-
TE, com: Claudete Soares, Trio Fluminense, Rober
to Carlos, Cléia Marques e o Conjunto de Pernam-
buco, apresentando as primeiras melodias, para o
REINADO DE MOMO DE 1960, fantasia ou camisa
e:porte. Reservas de mesa para o grito de carnaval.

Telefone: 57-1870

PLAZA BOITE RESTAURANTE
Av. Prado .Júnior, 258 — Copacabana

Maurício Lanlhos apresenta a 1 hora da madrugada
o astro norte-americano

FRANK 1ARTEL
(a nova atração da TV Continental) e ainda o cômico Cos-
linha c os bailarinos Cnrijó com Irena Orlova c Lllia Rence
e a participação especial da vedeta Anil/a Leony. Apresen-
tarão tia atri/, Mary Fontes (TV Rio). — Orquestra de
Pernambuco — Reservas rlc mesas pelo Telefone: 57-1870

O PÚBLICO EXIGIU!
MAIS UMA SEMANA DE

Agora cnm L/URA SUAREZ no papel de "VERA CHARLES»
No TEATRO DULCINA — Reservas: 32-5317

20 SEMANAS DE SUCESSO
HOJE, AS lfi E AS 20,45 HORAS -r NA VESPERAL

PREÇOS REDUZIDOS — AR REFRIGERADO

BÜÜ

Bi
eqiro nacionate

Bonne'ciia:MEc
H_h

ATU*

No TEATRO SERRADOR com"A BEATA MARIA
m EGITO"

de Rachel --le Quelro-c — Dir José Maria Monteiro — Ccni-
rios: Bclá Paes- Leme — No elenco- Glauce Rocha, Jaime

Costa, Rodolfo Arena e Sebastião Vasconcrlos
HOJE, ÀS 16 E AS 21 HORAS — NA VESPERAL

PREÇOS REDUZIDOS

0 TEATRO DO RIO
Depois do sucesso de "A RATOEIRA"

apresenta agora"PROCESSO EM FAMÍLIA"
De DIEGO FABRI

No TEATRO S. JORGE - Catete, 338
*"^ Telefone: 45-9051

ESTRÉIA DIA 25 EM "AVANT-PREMlí:KE" EM BENEFICIO
DO HOSPITAL SAO CAMILO. EM IMBITUBA —

"SANTA CATARINA)

ÍL

2. ° MÊS DE SUCESSO
4 ÚLTIMOS DIAS

no TEATRO COPACABANA - Reservas: 57-5102"O.s Artistas Unidos" apresentam
AURIMAR ROCHA e seu elenco en,

AMANHA, SE ÜÃO CHOtfvQ"
comediu dn Henrique Punirei tiHOJE, A.S 16 E AS 21 HO HORAS — NA VESPERAL

PREÇOS REDUZIDOS
ww-^-^„„,..mmm_m_mm_m,__m ,,„„,, .„ „,„„,.„,, m

H.-.i?, ã. lfi e às 21.30 horns — Na Vesneral Preços Itodii/. rlon

TIFSTPOí»Ef7J7*nTÍ'l
DE SÃO PAULO

»I!R OS AUSPÍCIOS DA S. T A
RUA -lOUi.lltA CAMPOS, 143 

'

"ELES 
NÃO USAM 'BLACK-TIE''

de Giaiifrancosco GuartvcriVendas e reservas de ingressos; I.oín AGACÊ: Ar N SCopacabana (esq. Bolivarl Tri.: 27-4851) — Farinada \breu:Tel.; 57-5330 - Bilheteria do Teatro: 57-7477

HGALLE HIGTH CLUB
ANUNCIA A VOLTA DO

STRIP-TEASE
eom 2 novos modelos nus e ainda o Show

"FOLHES DE PARIS"
Shows diariamente inclusive domingo, a partir das 22 horas

— Av. Atlântica, 4.2llfi (esq. Joaquim Nabuco)
Telefone: 47.24:18 — Cozinha internacional

tÊm*nmmt*mmm mnwmnmmm*m»\m

MUNICIPAL
4 ÚETIMOS DIAS — (ENSURA

0MAMÍM8E
dc Arthur Azevedo e José Piza

Direção dr. GIANN1 RATTO
eom: FERNANDA MONTEXEGRO - SÉRGIO BRITO E

ÍTALO ROSSI — AR REFRIGERADO
Hoie, ás 13 o ãs 21 horas — Na vesperal prci;os reduzidos
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RESERVAS: 42-4521

J0DE!
preço popular

Cp$ 30,00
ENCERRANDO AS COMEMORAÇÕES DO

5." ANIVERSÁRIO DO T.B.C. NO RIO)
SOMENTE ATÉ DOMINGO

HOJE, ÀS 16 E ÀS 21 HORAS

No TEATRO GINÁSTICO
ESTRÉIA DIA 27

IT
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ti

de James L. Hcrlihy e William Noble —
'lrad. R. Míig;alhãeB Júnior

eom: EüVDIO ECCIO — MÍRIAM MEHI.ER,
Susana Negri, Paulo Piidilha, Cláudio Cavai-

canti, Thais Moniz Portinho
Direção jreral de HENRIETTE MORINEAÜ

___. Wo

Nop@teõo Poderia
Despertar do Dra

O aumento da produção e a estatística transformada cm 'W™'-^™™™ ""'"'nüiu/T "' ' '" '' -
oma oarária — As imersas espécies cie "exploradores" e "exploiados - Da ajuda mutua as comunas <mlol^
m¦ io,i repartida a terra - Explicações e arroubos ver Dais, e nao apoia uma >caução objetiva e jurídica noill

refs - --
Como foi repartida a terra — Explicações c arroubos ver
da lei — Como sc diferenciam as diversas classes no campo

No ano que vem, a Lei de Reforma Agrária da República Popu-
.flr da China completa de: anos. Ê interessante ver-se como se pro-
risiou a socialização da terra nesse período. Para tanto, convém
resumir f explicar, tanto quanto possivel, em que consistiu a legis-
lação básica do novo regime social chinês.

A lei consta de quarenta artigos que diferentemente da legis-
larão habitual dos paises capitalistas, não possuem apenas uma re-
dação objetiva e jurídica mas incluem explicações e ate arroubos
verbais. O artigo primeiro da lei, por exemplo, diz: "Fica abolido
o slitema de propriedade privada da terra, baseado na exploração
feudal da classe dos proprietários, e fica êle substituído pe'o slste-
ma da propriedade da te'ra pelos camponeses, com o fim de liberar
»s forças produtivas das reqlões rurais e desenvolver a produção
agrícola, para abrir caminho à industrialização da Nova China". Sao
os "considerandos" de mistura com a parte norrrlatlva da lei. Mas
os chineses entendem que deve ser assim: que uma lei não é para
ser hteroretada pelos juristas mas para ser entendida pelos que a
atingem. Ademais, trata-so dc uma lei que vai ser posta em exe-
cuçio por autoridades nuvas. em lugares longínquos. Ela precisa
explicar da maneira mais inteligível e accessível o seu conteúdo, para
ser aplicada com justiça e com um minimo de violências. Em todo
o sou texto, embora ríd cal. nota-se uma preocupação de certa to-
lerância, náo no que diz respeito ao repartimento da terra, ma» no
que se refere ao tratamento dos homens que a possuíam.

A lei èstaljbléce o confisco da

Panorama rural da China dez

O " grande salto paia a frente"

HOJE, AS IS, ÀS 211 E 22 HORAS — NA VESPERAL
PREÇOS REDUZIDOS

terra, do gado de trabalho, dos
npeirechos agrícolas, dos excedon-
Us de grãos e edific os rura s
pertencentes aos proprietário.-.,
isto é ao.s que vivem da explora-
(;ão da teria pela mão de obra
cie outros. A.s torras dos santua-
rioí de antepassados^ templo* e
mosteiros, igrejas, escolas, etc.
são requisitadas, exceto aquelas
terras das quais dependa o sus-
tonto da.s Instituições, quanto a.s
mesquitas muçulmanas, poderá i
.ser ou nüo requ sitadas, ckpcii-
dendo cio desejo cios próprios
maomelanos locaxs-
COMO SE REPARTE A TERRA

E' proibido o confisco cia in-
diiAtvia c do comércio, quc ficam
eir. podei- de seus donos. a;e ul.
terior passo, isto é, até a .sua so-
claltzaçSo. São excluídos do rol
c!os proprietários, os mütares ie.
VOlllcionários — que cozam nn
tratamento especial de acordo
cem o regulamento — as fami-
lias dos mártires da revoluçío
os operários, empregados, pe-i-
soas rio proíissòes liberais, v?n-
üedores ambulantes, ass m como
não podem ser requisitadas ss
terras cios camponeses ricos r
per êies próprios cultivadas. As
pequenas parcelas de terra ar-
íoncip.rifi.s sáo receitadas; os
grandes tratos são requisitado*!.
Quanto ao.s "camponeses mo-
dios", terão suas terras protegi,das, Todos os negócios imobi-
liirioa rura s realçados após a
promulgação ria lei. tai.s como
vendas, hpotécas, arrendamentos,
etc. são nulos. Todas as t<"-*as
e meios rie produção conrs-aclos
ou requisitados devem ser entre-
gues á.s Associações Camponesas
e distribuídos de maneira 'un:-
ficada, equ.taiiva e racional tn-
tre os camponeses pobres"; mas
também so distribuirá ac>s pio-
prietárlos vitimas do confisco"uma parcela ieual à doj cam-
poneseSj a fim de que possam vi-
ter de seu próprio esforço oreeducar-se pelo trabalho" Prot.br.-se que a teria de um culti.
vador, tratada por êle mesmo,
pa.se à mãos de outros Os
camponeses pobres cujas f-.imi-1 a.s possuam pessoas com capa-c.dade cie produção poderão ie-
Cfber mais terras que os demais;
os artesãos, vendedores ambu-
lantes, pessoas de pi'ofiss(v.'.s li-
bera!s c suas famílias no cmu.
Po podeiáo receber uma parce-la de terra, salvo se sua, pro.fissões lhes permitem viver. Osheróis da revolução, as famílias
das mártires, os "heróis invAli-ctofi", o.s trabalhadores das oi'-craivzacõos populares e rio govèr-no popular, os desmobilizados do
exército, receberão "um lote ne
terra e outros meios clc produ-
ção, tal como os camponeses",
asrim como os familiares ie. p?.s-«¦as que .vivem no campo mas.
que tenham emprego fora.Igualmente recebem uma pnr-cela de terra" os bonzos, mo'v
ias, taoistas, sacerdotes cte., sesão capazes cie trabalha;- imagricultura e mostram desejo ciefazê-lo, e se carecem de outrosmeios de eubslstênca"

Quanto aos proprietários deterras que tenham futtido "e ou-trás pessoas que trabalharan. na-ra o inimigo, mas que resrevsa.ram ás suas povoações, assm co-
mo seus famirares, poderão c-.cflxr também um lote rie terra 

'¦
outros meios de produção, ta!como os camponeses, se sãg ca
pazes rie trabalhar na agrleultu-ta para viver r mostram dosejosdc faze-lo". Mas os habitantisdo campo "conhecidos oelo ao-vêrno popular como traidores-,
participantes de ates de felonia,crinvnosos dc guerra, contr«t-re-volucionárlos culpados dc cnm--.soriio.sos nu elementos criminosos
nue persistem em sabotar a _i«-foima Agrária, não receberão
terras, como castigo". T?rão, pn.rem, direito a elas os mu pa-rentes, se não são culpados
TÍTULOS DE PROPRIEDADE
Parte da terra conf'sc-3da po-cte .ser desfnada a grania* ,i\;-cuias experimentais e bi"jiii-is-

iti.*
Quanto pagar por

um carr0

Antes de comprar
ou vender um carro
novo ou usado con-
suite a "Bolsa de Au-
tomóveis" desta se-
mana da revista PN.

Nas Bancai
. Cri 30.00

modelo. "As montanhas, bos-

qres, tanques de pesca, os mon-
tes e colinas plantados cie cha o
cie árvores, de azeite "ton:", ns
campos rie amoreiras. bosques d?
bambus, hortos, canaviais, terras
não culfvadas c outras", devem
ser distribuídas de modo * tocd-
rem aos camponeses que :tit;tva-
ram esses domínios. Os b03qtl?S,
obras hidráulicas, as grandes cx
tensões salinas, as minas, cs ia-
gos tanques, rios, portos sáo de
propriedade 

' 
do Estado. As

granjas que tenham caráter téc.
iriro e a.s plamaçüos que.^Dur sua
natureza, náo podem dispersai-
sv, continuarão pendo exploradas
por . seus promictários anfgos,
Òs túmulos e árvores dos ceini/é-
rios. os lugares "famosos por .reu
valor histórico e tambem os mo-
mur.entos e bens de valor cultu-
ral" devem ser "protegidos da
maneira ad-quada". As terras
desfnadas à serviços pub')cos, o?
caminhos, pontes, pavilhões do
chá, serviços de barcas continua-
rão sendo usados segundo os cos-
tumès locais. "O governo po.
pular entregará, depois .1a rea-
Ivacáo da R-form.i Agrária, ti.
tulos dc propriedade das terras
repartidas, entre ofi camponcs.-s.
«'segurando o dTeHo a** livre
explorarão, de compra e wnda,
pss;m como o riire!.;o de arren-
riá-la.s". As pessoas cu*i nêo
pertencerem às organizações
crn-.ponesas elevem ssr eonviclr-
rin-i a elas e d:ante delas pode-
rão defender suas causas. pi'r:i
r determinação rie suas '.'situo-
ciles rte classe"; ma.s "ns elemeti-
tos despóticos ciiinartoj de er.
mes ocMofos, amaldiçoados e per-
seguidos eom justiça pelas grau.
des massas populares" serão jui*
findos por tr!buna's populares
móve's, "Picam, rigorosamente
proibidos o s espancamentos as
prisóe-?, as cxncne5es 'ndiscrlc.i-
nadns, como Igualmente o? c-íí-
t'.go.s corporais r outras fo mas
de ca'lisos semelhantes". Tam-
bém fl^a pro'b'da a mi^anca ue
nado de trabalho, _ derrubada
d? árvores, a destruirão de pe-
trechos aerleolas. edifeios. pia v-
treões. obras de irrigaeào. A
fim cie oue tftrlas as medidas to
m^as durante a repl'zie*o cia
Reforma Atiraria resnondnm aos
interesses e A.s asp'rácõ*!.i da
r.a'oria do novo, o? governo* pó-
verão garantir' eWlvampnte os
pulavs ros diversos n'veis rtí.
e'veitos democráticos di nnpula-
cão, garantir aos cemponesy.s c
a seus deMtrados o pleno dit'?ito
J essrcer rvremente a crítica e-n
lõria.s a? reuniões e o ri'i'e"o.de
censurar oí encarregados da H"1-
forma Agrária de torios os graus
e em todos os lu-aves. K?río
castigadas es pessoa-; nu» tnfrljrt-
rem os direitos democrá;ieo<i aoi-
n.a enunciados",

AS CLASSES NO CAMPO
Tal é. em seus pontos básicos,

a lei. Mas acompanha-a uma
Ferie ds "dec.-sões rele.tivas á di-
ferenciacão de situação de cias.
ses no camno", normas para «¦:
risthiguh- um "Dropiictáro". um".subnronrletáíio", um "campo-
r.és rico", um "camponês iv.éá';o''."um cairiiionès pobre", um "tra.
balhador". um "camnenês m_-
dio acomodado", uni "cimponès
rico reacionário", urr. "'propr'ç-
tárlo em b°ncarrofa". um Jnr-
pá1ero pobre", um •"riteleotu&l".
um "vae-n^ou va Tabu ".do", um"ni-of;ss'onal réPKion)", um "ji.-
queno produtor ri» "artísínato",

i'm "adesão", um "artçsâo ca-
pllar.s'a". um "comerciante";
"profissional liberal", um "p?-
queno cr>n-ern'anfe ou vendedor
ambulante", um "senhor progres.s\°H", um "désníta loen!" .u-,

E--saFF nornws vem acompanha,
rias da maneira como trafr?r cada
uma d«ss°fi ne«snos. Por exem-
n!o: um "nroDrintp.rio d» terras"
fi nu-m possui ten"s mas nãn
trabfiiba nnla.s 'ou tr.-ihn.MM em
aiividídes «"olememares » enio
rieifs ri*, subsistência d-nend ni
da exnloracão do trabalho N«
ni".sp'a e°'"goria. n-m efe'to<i ^o
f^strlhuV.ão ou vf*o d*, naree^s
ri° t-i'iT. sn Incluem os tííodíI?»
t''"'ios em beneniTn'.Fi. os caudilhos
«rlit'?r-s, burocratas, de pot-.ii

locais e malvados ricos, que são
"representante? político.^ da ci a-
sc cios proprietários de terras'',
assim como toda péssòa que re.
ceba rondas e adminstre pm-
príedades à: terceiros onde ha-
ja exploração de camponeses,
Quem contr.it/' arrendamento de
terras de um proprietário é um
subpropristáno. Um cunponê.i
rico é o quc possui terras, mas
trabalha numa parte delas e
arrenda outra. Um camponês mé-
dio possui urras mas arrenda
oulros; um '-fFtnponc- pobre è ii
que possui aparelhagem ágrícou
inadequada e quase sempre nao
tem terras próprias Trabalhado:'
é nuem não tem terras nem apu-
rellmgem agrícola, e vende, soa
mão de obra. Um camponês mé-
dio acomodado poísu- terras, tem
condições da vida melhores oue
a do camponês ordinário o prá-
tica a exploração em pequena es-
cala. Um camponês rico reac'0-
nár o é aquele que, rendo cam-
ponès, e rico, participou em aii-
vidules contra - revolucionárias,
princ P'.-ilme'.itr depois da llbcrt«-
ção. "Todos aqueic^ que depe;i-
ciem de seu próprio trabalho pa-
ra subsistir -jff dep.nd m em sua
maior parte dt seu próprio tra-
balho para Siibsistir, ou aqueles
que dependem do manejo de se,,s
limitado, meios de produção ps-
ra cobrir seus R"sto.i de vida sa-
rão classificados como jornal i-
ros pobres, s-mpre quc náo te-
nham oeupações fixas e suas » -
das sejam d-íiecis". Quanto ao.

l0-a Reportagem deu,LHEUME FIGVElKEo ''
Enviado du DIÁRIO _]
tina de Ferro,

Intelectuais, nâo dwm «„,siderados uni;, "chisc"- í,"1•sua situação se tlít-rniin," '
de suas famílias. Os nu,Zf1trabalhos cn, que n^a outrein, como os "pr,-/;"'
de eseola, editores joriíoficinistas, e.-critores ,"J,são consid:r,dos ü_hh^úo intelecto e desfrutam __\teção legFi] ,.0l. pa)..r 

«R
no democrático", o ome camponesas quc "«nt*sdi

jbertaçao perderam s:u; ,.v,
gos ou terras como re^inj».
opressão e pxploração do ta>no reacionuio ou .. tv,proprietárias e cjpitülisiíi.X..
nwtas são Lonsideradós vjvOs elórigos, racerdotes, itjiteostas, Beninnn: eo-, tiraíar.na sorte e adevinhos devtai *classificados como prof;«V--i-religiosos ou super tic:o«iS" [membros do Exercito Vetufl
possuem um reiul9m»ntoí.ff
vilégios especiais. A Isi iaj-X
d stingne a.s op-rárias e eis»ncs*s cas'>da*. com propriüia
capitalistas ou canipon»!!! 

'•,
cos "Ao-, senhores vrogre.íià— que são proprietários popuseram no regim<- rea^oni

(CONTINUA NA 7,« PAGINA,

Te Fuíuco... Mm h
O MAICR ESPETÁCULO DCS ÚLTIMOS ANOS

ituca!...

>,v ';xxfx'X'X';St v

Duas lioras ininterruptas dc gargalha-las, proporciona»"'
vista "Te Futueo... Num Putuca!..,, a fabulosa rcv.sliU'1
é apresentada tôrlus à- noites às i?1.Cfl e 2I.I10 horas no l'*',,,
Recreio e lambem em vesperals ã.s lf>,00 lioms nas tpm>\
sábados e domingos.

Grande Othelo c Vngnreza, trazem n publico prêM»'*
pçíãoulo durante todo o tempo, mas n» elenco estão li*
hém artistas dc valor tais como: lsa Rodrigues, Vera W
na, I.ana Aiba, Tiririca. Terezinlia Eliw, Aiijtiisto César, .»¦
bd Serrano, Newton Tell Mary CM, ?.írirc M?ntcneê'o. »•

 -.js

jjan*
„.la i *

, JUilJ

ve rinha, Ar.a Maria, Dean Jacques, girls e eabrocbai
A coreo?ral','a é da Blanclie ?tur, a musica de AiJ

so, o lexlo de. 5*fira Uliimarães e Fernando 1)'y'1'.,'..,,
belíssimos bailados apresentados por David Dupre
Tavares „

fia foto, Rrigilc Blair, a menina do nu artístico P"1!
os leitores tenham "boiv sonhos'' durante a noilf'

^í"j__Êa+ m--^mh^^iWlÊÊÊ___^

.... ¦ .,y:< ,•' .... „,,tt. ...f;,. •-.•».,...,:... ..'Sf.S^ítíF ti:', ,.,y,_± I,

m.a\'Amwa\m

MOJE, AS Ifi K AS 11 HORAS - ÚLTIMOS DIAS

BfT^ IA PONTE ©oEllWÃi IH

^^^ffiiSSJI *^9^ f?LTTO&' 30,00
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issário dos EÜÃ deverá
estender-se com o
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n Departamento de
u.„.„'„ naitein quc

ndo, Llvlngston Mor,nUnSo'uontemTCiue_o 
subsecre-

Irin ílC t'S Hallr,'„, 
viajará na próxima sex-

;'",, por via aérea com des-

' 
eonvcrsnções com a.s

^^namenh-M 
com

auto-
vis' as

s "mal-entendidos"

Sos entre c*s governos dos

*««" drculos du chancelaria
% como certo que as eonver-

„.«« sôbre o problema ferno
«illzndas sem que se produzam
5,'as manifestações de violência
nutra os

0 porla-vo/
„ ignorar quanto
»visita de Mcvchant.

0 secretário dc os'ado, Chns-
un Herter, comunicou
«nda-felra passada _
arior do Panamá em WashiiiR-

m Ricardo M- Árias, que o go-
,*'.':o dos KE.UU. estava í.ron-
io a enviar um alto represen-
üntCii capital panamenha, sem-
pu e quando 

"as conversações
Lessem ser realizadas sob con-
tçócs normais",
RELATÓRIOS ALARMANTES

Whlte disse na noite de ontem
ne em Washington náo foram
ttcebidas informações sóbre a
pciilvci existência de novas In-
«ulelações anti-norte-amerlcanas

no Panamá, no entanto, o De-
parlamento de Estado revelou
na ultima sesunda-feira ler rece-
bldo •¦alarmantes relatórios" cie
que a situaçôe. não estava ain-
cia completamente normalizada.

O.-a sentimentos anti-norte-
americanos chegaram uo auge
nos cilas 3 e 4 cio corrente quan-
do diversos grupos de panam?-
nhos quebraram as vidraças dc
dezenas de edifícios ocupados por
norte-americanos na República
do Panamá e despedaçaram uniu
bandeira dos KE.UU.

TAMPA, Flórida, 1» iUI'1. —
A patrulha de fronteiras dos Es-
ladüi Unidos iniciou, onlem.
uma busca clu desaparecido ebe-
fc cio exército cubano, Camilo
Clenfuegos, de quem sc Infor-
mou que estava oculto no balr-
ro latino desta cidade.

.lohn llradlord, comandante
ela patrulha nesta cidade, disse:"Temos seguido todas as pis-
Ias. porém, sem êxito".
ENCONTRADO EX-SENADOR

Uma informação dizia quc Cl-
enfuegos — desaparecido cm
Cuba em lins do mès passado
durante um vôo entre Can.ai-
guey e Havana — sc encontra-
va na casa elo dr. José II. Sua-
rez. Membros da patrulho de
fronteiras foram à residência
de Suarei: para averiguar se a
Informação era certa porém não
o encontraram ali. Eni vez de
Cleníuogos, os níonles federais
encontraram o dr. íláelio Cre-

EE.UU.
Linoln Whitc d«.s-

tempo durara

na se-
ao embai-

SUICÍDIO ESPETACULAR DE
UMA MENINA DE ONZE ANOS
COMPIEGNF. França. 1!)

a UPI i • Uni.i menina de 11
aiws, transtornada pelo temor

de que sua mãe queria pôr fim
á vida, suicidou-se espetacular-
mente anteontem ã noite ante
os olhos horrorizados de suas
companheiras ele colégio.

Segundo a polida, que não deu
a conhecer o nome da Infortu-
nada, jovem, fia havia anun-
ciado durante o dia suas ltt-
ténções, legando mus livros e
um chalé de lá a .-tias compa-
nlieiras de classe e assinando
autógrafos para outras. O mais

Dl
USAS EM [COS «ESPAC

WASHINGTON, 19 .UPP — A
Comissão de Energia Atômica rr,-
: :m onlem o aperfciçoameiito
rt um di-.positivo gerador dc rlc-
ninei?ci". cln tamanho de uma
|i:a dc gasolina cie 20 litro*?, reais
«jj menos, quc poderá ser •empre-
fico p.tra iluminar c aquecei' os
tocos espaciais.

Ta! noticia foi proporcionada
por John A. McCouc. presiden-
l! da Comissão, em sessão ria
fUiedade Nortc-Amerlcana de
F);ue!c--. e acrescentou c«i;e tal
ifcposltivn tornaria possível a
(«Mstrução d.i satélites meteoro-
Í!;icos ce grande duração, co-
Kailicaçõjs mundiais de televi-
«..«o. transmissão ele dados elen-
liiícOí a grandes distancias cs-
•wlals c posteriormente a vltv*
|.:n Interplanetária.

CAPACIDADE
0 valoroso dispositivo, cli.^e

MíConi*. poderia manter acesa,
«teaiite mais clc um ano .iü làin
paiias elétricas etc 60 vales cada

y.: ao necesínria.i centenas d" mi-
üinres de quilos de baterias ui-
niicas." Acrescentou quc o 'TiNAP
II" pesa 100 quilos r é dotr.eio
de um pequeno reator r,uc',:ar.

JA foi testado sati.sfatóriamen-
te, mas são necessárias outras
experiências aincia para eliminar
definitivamente os azares de ra-
diações atômicas e assegurar «que
não será prejudicado pelas Yfbra-
eões no ser empregado ern pio-
jclií espadais. Pode opernv vir-
tualmente sem manutenção .il-
guina.

McCone revelou ainda que o
«juvérin. estuda uma resolução
definitiva sóbre a construção do
um avião atôm co. sóbre o o.ual
nfio deu maiores detalhes.

terrível do drama, todavia, n
que a menina tentou no último
minuto salvar-se, porém, nâo
conseguiu.

nt ias companheiras do cole-
aio disseram à policia que a co-
lesa lhes hcv.a confessado ha
\irios dias suas Intenções de
suicidar-se, porque 

¦'minha mae
quer morrer e Ml prefiro ir pn-
meiro", omeaçando-as suicidar-
se. cm seguida se a denuncias-
sem á professo'**.

Anteontem, ao anoitecer, »S
meninas sairam <*iia grupo do
colégio, ás 18.30 horas, e começa-
ram a caminhar por uma rua
paralela às linhas de uma ler-
rovia até que ouviram o sinal
de alarma numa passagem de
nivel, a pouca d.stancin. qu>*
anunciava a aproximação clc
um trem.

A menina começam a correr
rumo a, passagem dc nivel.

Adivlnlitndo suai intenções,
as companheiras procuraram
alcnnçá-1'i. chamando-a de.-cs-
peradamente, pedindo que vol-
tasse. Pinaimonte conseguiram
ag:),rrá-la, mas leigo após lhos
escapou outra vc* quando trem
já surgia.

O infortúnio fo; que eram dois
trens que se aproximavam du
passagem de nivel, iorrendo cm
direção contraiu..

A menina correu para o pri-
meiro, porém n« ultimo instante
recuou. Trai;-eamente, todí.via

sc colocou assim na linha do
outro trem e inurreu despede».
çndn.

nula senador cubano durante o
governo dc Fulgênclo ilatisia
Bradford disse que Crenala era
um estrangeiro residente em
Tampa.

UM INFORMANTE

As Informações diziam quc
uma pessoa — quc pediu nao
fôsse revelado scu nome — ha-
via falado recentemente com

Clenfuegos. Disse que Clenfue-
gos. braço direito do Primeiro-
ministro cubano, Fidel Castro,
havia raspado a barba e vivia
escondido em Ybor City, que é
bairro latino de Tampa. O in-
íormante é um conhecido Ilisto-
riaclor descendente de cubanos.
Acrescentou que Clenfuegos es-
nua "mui contrariado" pelos
rumores de que havia chegado
i Tampa, porque "desejava que
m> acreditasse qne harla pere-
rido cm um acidente de avia-
elo".

Ainda segundo o historiador,
Clenfuegos lhe disse que aban-
donou Cuba depois dc haver
mantido com Raul Castro "uma
violentíssima discussão sôbre o
comunismo". Acrescentou que
acusara o irmão elo primeiro mi-
nistro de se haver vendido ao
comunismo.

j * { ¦ ^ W^T^^i'
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Dean Achcson adverte
contra domínio russo

WASHINGTON. 19 (UPI - O ex-
secretário de Estado Dean Acho-
son disse ontem que o mundo li-
vre corre o risco de cair sob o
domínio comunista por seguii
um.-i política ele debilidade em sua.-
relações com a União Soviética.

JOHANNESBURGO (África do Sul) — Sentada no centro,
com o marido e um neto, aparece Etv.abcin Mafakeng, de
42 anos mãe de onze lilhos e lidei sindical africana, Elisa-
beih foi dcsteiradi. de sua cidade natal de Ituguenot, no d',s-
Irilo dc Paari na Província co Cabo, e exilada em Vri/burg,
:ona longínqua, do Província do Cabo Sententrional, com seu
filha mais no:*.-.. A medida, decretada veto governo sul-afri-
cano "no interesse da !;on ordem e puz no distrito de Paari",
ctã causando enorme agitação entre os nativos. (Foto Uni-

ted press International)

GUI..PPOUT iMississipej, 19
íFP. - Um por.a voz anunciou
quc a comissão criminal de No-
va Orleans havia aberto inqué-
rito sóbre a presença, no avião
DC-7-B, da "National Airlines",
quc caiu segunda-feira ao mar.
com 42 pessoas a bordo clc um
notório "gangster" que poderia
ler s'«do salvo ele um atentado.

O homem, EUls "Itchy" «Man-
dei. era amigo e associado cio la-
moso "racketer" californlano, Mi-
ckey Colien, grande especlalls-
ta em jogos dc asar.

O sr. Aaron Konn. diretor da
comissão criminal de Nova Or-
leans, declarou quc a presença
cie Mar.clel a bordo do avião era
em si mesmo um fato suspeito.

ila

.SAN JUAN. Porto Rico, 19
«UPll - Richard Arcns, dir. tor
cio Pessoal da Comissão sôbre
atividades contra as Estadas
Unidos da Câmara das Depu-
tados, qualificou ontem Porto Iü-
cm de "centro nevrálgico" para a
distribuição do literatura comu-
insta na America Latina.

A declaração de Arcns foi fei-
la ao ter inicio um periodo cio
dois dias dc audiência nesta cc-
pitai do subcomite cia Comitsfto,
que desenvolvo suas atividades
a*a Corte Federal do distrito de
San Juan.

O representante Wllllam M.
Tuck abriu a audiência com '.unn
declaração dc 20 minutos cm qu"
reafirmou a ré cia comis-w na
lealdade aos Estados Unidos du
maioria dos portorr.quenlios.

Explicou que o propósito prin-
cipal da ihvestlgaçSo é determt-

"Nosso inquérito sc encaminha
em várias direções- c uma de*
Ias parte da idéin elo que; pode-i
ria haver um atentado devido ;í
presença de Mandei no aparo-
lho". , ,Do sua parte, o sr. Charlei
Colar, Investigador do Conselhd
ela Aviação Civil, declarou qu«
era ate agora incapaz do deter»
minar si* houvera "incêndio oii
explosão'' a bordo elo avião.

Os Investigadores procedem i
uniu análise 

'detalhada 
da mas-

sa clc destroços pescada no gol,
ío do México. A autópsia dc no-
ve cadáveres recolhidos pelaJ
equipes dc . salvamento mostra
que a morte íoi devido, em tua
maioria, ao rompimento dos pul-
mões ou do coração.

•71

Acliesott manifestou na Confe-
réncia Anual de Parlamentares ela
Organização do. Tratado elo Atlán-
tico Norte iOTAXi que muitas na-
çôes ocidentais parecem aceitai
inteiramente a afirmação d«. pri-
meiro ministro soviético. .Vikita
S. Kruchev, ele eiiic a União So.
viéliea eloseja aliviar a tirania in*
lernaclonal.

Reclama-se maior objetivida
para a conferência no Equador

LATINO-AMERICANOS OUVEM
EXPLICAÇÃO SOBRE FRANCA

AOGÚRIOS PELA ViTóRIA 0A
• PLENA DEMOCRACIA EM CUBA

Mia. c (|tie para produz, r a eio
UiciMtio capa/, de gerar *> dis
positivo, denominado "SNAP It"

WASHINGTON. 19 .UPI» —
O dirigente sinnlcal norte-amerl-
cimo George Meany encareceu
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HOGÚNCIA (Alemanha) — O carnaval dc Mogüncia c um dos
mais /«mosos da Alemanha; c a temporada ja acaba dc scr
aberta, para ir agora num crescendo ale. feveieíro, O lema
o/icia! deste ano t: "P'ra que visar a Lua? Venham a Mo-
giiKia!" Aqui, a Guarda Real de Momo prepara seus ca-
uiiòes atira-vinho e seus tanques lanca-conlete. (Folo Uni-

ted Press International)

0 Rio Conta Com Nova Loja
Be Artigos Eletro-Doméstieos
BEMOREIRA inaugura a mais moderna e

funcional loja da Cidade

Pari
fill' SCrVll' nillfld mnlli.i,. n/i

onlem ao Movimento Trabnlhis-
la Cubano que traçssse um our-
so de açã.> apto para produzir"a plena e definitiva vitória da
democracia" om cuba.

Mean.v se absteve de niencio-
nar o regime revolucionário do
primeiro ministro Fidel Castro,
na mensagem telegráfica que
enviou ã Dfcim-a Convenção
Anual que celebra ém Havana.
a Confederação cie Trabalhado-
ros Cubanos

O Movimento Operário cios
Etados Unidos saudou a des-
tituição ria ditadura de Fulgcn-
cio Batista1., considerando-o co-
mo iun severo revés que rece-
beu o despotismo, tanto no novo
mundo como no velho", disse
Meany. acresc-mtando:"Essa elerro a d:, tirania pode
scr trocada por uma plena e do-
finitiva vitória para a d<?niocr.i,-
cia, somente S'1 o povo traba-
lhaclor estruture- poderoso.-, sin-
dicato*- livres que coipereni com
o Movimento Trabalhista Livre
do Mundo, e une estejam habi-
lltfldos a defender os Interesses
rins operários e promover a
dignidade, a, liberdade e o pro-

grosso social do homem".

Mikoyan não disse sc
vMhi outros países
MÉXICO. 19 fUPD — O vice-

primeiro ministro cln União Sc*-
viétir.i, Anastas Mlkoyan, em en-
trevista mantido ontom à ta"de
com o ministro rias Relações Bx-
foi-iores elo México. Manuel Te!',o,
não indicou se depois de sua vl-
.-ita a êste nais irá a nutras Reuú-
b!*'«-"s latino-americanas,

Segundo informantes iiilorlzu-
dos, os do\s estadistas falaram «'o
colonialismo o dn desarmamento.
Tello recordou oup n Méx'CO ío!
o primeiro nais eme onresen^nu
mooão contra o coloiíollsmo n«is
conferências interamerlcanas, o
acrftjcentou oue o coloril«illsm a
""s*á em processo rio dissoluçSo"
c deve desonnrecer rie todo o he-
mistério ocidental.

O ministro disse ainda, .sosun-
rio o.s informantes, que o Mexi.*"*
é um nnís pacifista e portanto
considera mie o desaparecimento
rio colonialismo deve produzir-se
por meios pacíficos,

Ambos estadistas estiveram de
acordo em seus pontos de vista
sóbre o desarmamento e sôbre a
responsabilidade cie Iodos os pai-
ses a este respeito.

NAÇÕES UNIDAS (Nova Yuri:.,
l!i iM'i —¦ O sr. Houphouet
Boings, Primeiro-MInistro d.i
Costa do Marfim c Ministro Con-
selheiro elo Governo Francas,
conferenciou na ONU com um
grupo cie chefes ele delegações e
delegados dc paises Latino-Anie-
ricanos.

Durante duas lioras, o Primei-
ro-Mlnisti'o fêz uma exposição
pormenorizada sóbre a Coniuni-
tlade Fníncesa, suas origens, seu
Uincionaincnto e suas perspoeflj-
vas no fultiro.

O Primeiro-Mlnistro cia Costa
do Marfim fé?, valer que os pai-
ses membros da Comunicli.de ti-
nhani-se pronunciado por unsnl-
midade em favor do prínc.p o d;,
detenção pcln França de um «ar-
íiianie.uo a.ómieo e dns experiên-
cias que pretende proceder. Só-
mente a Republica elo Sucião.
— acrescentou o Primeiro-Minis-
tro. — manifestou sua inquieta-
ção por eventuais quedas !'• d o-
ativas sóbre seu território. Tocio.i
os países membros da Comuna-
dade foivim devidamente Infor-
mados da.s condições em que o.i
projetadas experiências nuclea
ros seriam efetuadas e das ga-
ranças ciadas pela França para
evitar qualquer perigo.

QUESTÃO ARGELIANA
A propósilo ria Argíalia. o sr,

Houphouet. Boings expressou a
opinião ele que uma escolha
idêntico a que fora oferecida ao;
países ri,i União Francesa foi
proposta aos argelinos. Exprimiu
c esperança de que os chefes da
Rebelião aproveitariam as pro-
postas que foram feitas pelo Ge-
neral De Gaulle *>:ira pór um
termo ao conflito argelino.

Todos o.s países da América T,a.
tina estavam representados. Nu-
morosas perguntas foram (eita.-i
ao Primeiro-Ministro, concernen-
les aos laços políticos attiols en-
tre a Franco e os paises africa-
nos da Comunidade, e a evolução
das relações entre a Africa o os
países do mundo livre.

AI'ôIO URUGUAIO
MONTEVIDÉU, 19 (FIM - O

Saara. Tal
ics autorizai
nistério ri. s
O Uruguai,
sua «adesão
licos o compartilha
vas quc tendem a

è n versão d • fon-
ns próx mas «,*, Mi-
Rj1iiçô**s Exteriores,
assinala-so, mantém
aos princípios pací-

das iniciaii-
suprimir as

experiências do armas nucle.i-
res. Todavia, considera quc a
França lem () direito irrecusável
de alfnglr, ness,-, matéria, o mes-
mo nivel do outras nações.

BUENOS AIBES, 19 (UPI) -
O primeiro editorial ele "La
Prensa" assinala a frondosa
agencia de 43 quesitos da Déci-
ma Primeira Conferência Intcr-
americana de Quito e sugere
atle maior eficácia poderia ser
obtida nas conferências paname-
rieanas se a lista de assuntos a
«ratar fossem reduzidas áque.
les que contassem com possibi-lidade clc acordo,

Entre outras coisas diz «a cia-
iiuMitário:

Verifica-se quc sáo muila- as
matérias a considerar nas prá-
ximas deliberações e quc gran-
de parle das mesmas vêm se
transferindo de uma para ou-
tra conferência, sem alcançar
mais do que uma simples reco-
mendaçào para prosseguir os
estudo- e procurar solucionar
os ponios em que divergem oi
Estados membros.

Napoleão pod ena vêr agun o despertar.
d.i'CONCLUSÃO DA 6." PÁGINA)

(l«« Chang-Kai-Chck o á agres-
são Imp rlolista — devo-se pres-
lar consideração, tanio política
quanto economicamente, o devo-
rfto ser atr.ucios á participação
nos trabalhos da reformo agra-
ra. elos governos populares nu
organizações populares".
um exemplo para cada

caso
Para enda coso há exemplos

de como proceder, o sente-se que
isto. foi o resultado de abuso >
que o governo tratou de prevenir
pO'.s ali está. nos "Decisões":
"Ocorreu recentemente em ala..- !e Pm formo de "ações". Em Í9ã*i
mas localidades que operário**., |5avta na china lüO.ooo coopera-
camponeses c jornaleiros pobre-- tivas*; em 1955, depois de eiorint
troçassem ae torra, edificos esforço paro aumentar-se esse
agrícola por'terra, edifícios, ant- numero, chegou-se a fiõo.000. com
mais de tração e aparelhagem um total rio 16 milhões c 90!) ml!«Agrícola que são propriedade lo- famílias. A cooperação agrícola

e o inicio da mecanização seriam,
por sua vez. o inicio para outro

dando unia esperança, ao lado
ímplacabllidade do cast so

O DRAGÃO ESTA
ACORDANDO

Ma**, o confisco, requisição e
redistribuição dc terras é apenas
um primeiro passo. Lo?o ..pós
pura estimular a produção, o ua-
«.fino encowjou o aparecimento
de brigadas do ajuda munia, isio
í, cie voluntários que prestavam
euxilio aos camponeses pobres,

r.em meios de, por si s«òs, cultivar
suas terras com êxitos cresceu-
ícs. Doi se partiu para as "coo-

perativas agrícolas", em que %s
terras eram cultivadas por todos,
entrando cada um com sua par-

ri: ima dos camponeses rico:
Houve iikhiio troca do roupas
ferfllzantes. [.asso "cm dlreçíio ao socialismo"isto não é procedimento cer- a mudança das cooperativa? asrl-
roto". Ou aincia: "A duração cin colas mais adiantadas para ' co-
exuloração — por parle dos pai- munas agrícolas", cm que a ler-
prietários — deve ser contada a ra não representava mais a
partir da época da liberação da "ação" de um, mas cada uni ve-
localidade, e não de outra époía- prêsontaria uma unidade de mão
Alguns querem saldar "velhas de obra na totalidade da terra
contas" e determinar n situação comunal, A ajuda mutua, a coo-
do classes á base ria explaração peratlva haviam ciado ao campo-
num passado distante. Isto não nés o sentido do rendimento elo
' procedimento correto". Quanto trabalho graças á coletivizaçâo.
ais "vagos", a explicação cia lei O aumento da produção estiva
áir. "Apelar para métodos im- ali* a estatística tornada "s!o-
próprios como fonte principal do gan" faria o resto. O entusiasmo
subsistência quer dizer viver clc geado polo êxito c pela propa-
lucros Indevidos, como -» der:- ganda permitiu ao governo o
vacios do latrocínio, o roubo o grande salto á frente", isto é,

Uruguai apoiará « posição clu enjano, a mcndiciclaclc. o j.igo eu mais um esforço rio prodv.oão,
França no problema das experi- a prostituição". Se tais pessoas para comemorar os dez anos rio
ênclas atômicas n0 deserto do aptl-aram para "métodos impró- republica popular. Os resultados

prios de .subsistência" como ce- são visíveis. Há quem aíirnie que
sultado da opressão durante tres cV-ses resultados provém do l.ra-
anos. são consideradas "vaga?''
í cabe ao governo revolucionário
"ganhai* a maioria delas", aju-
riando-a que voltem á produção,
dando-lhes torra e trabalho.

Sente-se nas leis uma preocuna-
ção com a recuperação ou seclu-
çáo do individuo, como que lhe

Não desfazendo do mérito
que lem estas reuniões, torna-
se oportuno assinalar quc se os
assuntos que deverão ser con-
siderados periodicamente pelos
Estados reunidos cm assembléia
sc restringissem a temas sus-
cetivcls de decisões categóricas,
admitidas com ampla vontade
ele levá-las á prática, o.s reslll-
latlo> seriam, sem dúvida algtl-
ma, mais rcconlorlanles que os

obtidos alé o presente".
TRATADC DO RIO DE

JANEIRO

BUENOS AIRES, 19 (UPI) —
O Equador deseja uma declara-
ção sôbre o Tratado do Hio de
Janeiro, declarou o cx-preslclcn-
ie dr. José Maria V. Ibarra,
em uma entrevista ao ¦¦Correio
da Tarde", em que comenta a
próxima Conferência Interame-
ricana de Quilo.

''São meus desejos que esia
conferência Interamericana re-
solva todos os assuntos deulro
da verdadeira cooperação eco-
nômica e técnica ela América,
acrescentou, "cm um marco ele
justiça e rie mutuo respeito aos
povos, começando paar reconhe-
cer quc o Equador foi despoja-
do cia metade dc seu território
oriental mediante uma invasão
que oslá proibida pelas próprias
conferências interamerlcanas".

TRANSTORNOS

Interrogado sc elila eonferén-
cia seria o momento oportuno
para solicitar uma discussão só-
bre o Tratado de 1942 disse:

"Considerem vocês os antece-
dentes. Com esse Tratado, uai.-
sa de todos os transtornos que
sofremos posteiiormente, o po-
vo equatoriano foi vitima ela
mais grave afronta que se poi,o
imaginar. Quilo descobre o
Amazonas. Quito coloniza o
Amazonas. Com os recursos de
nossa cidade se fundam as mais
importantes povoações rio Ama-
zonas. E logo se reúne tôda
uma conferência interamericana
o ali se despoja o território do
Kquador".

uni* u quantidade de atividad<
comunista na ilha c sua relacã*t
com tal atividade na América
Latina cm conjunto.

A sessão íoi interrompida tluai
vezes por Clark Foreman, chefi
cia Coinifl.são do Fniergência di
Liberdade Civis, quc ealicgou «I
esta cidade liá alguns dias pan
organizar a nota cie protesto ln*
cal contra a investigação, A<
concluir Tuck .suas manifesta'
çôes, Foreman disse:

"Permita-me objetar sua difa*
inação".

Quando tentou pela segundi
\c*í interromper, o repressntanti
Gcrdon Scherer, outro Integrar*;
tn do -ubcomité. declarou qui
uma verificação das malas po»
lals para Porto Rico havia des«
coberto multa literatura comu>
rista destinada a sua distribui'
çáo aqui o nos países latino-
americanos.

Eleanor Stiske, auxiliar daquo-
lc, declarou, por sua vca, qii("perto de 1.000 peça;, de corres*
pondòncia mensais" consistem
a 1,1 literatura subversiva dirigi.
da ã pessoas em Porto Rico.

Loíio a seguir o subcomltê apro*
sentou como prova grande quan«
üclaclc cie propaganda comunista

Reunião cm Londres
reduz divergências
LONDRES, 19 (UPI) — Os ra-

presentantes do 11 Nações con-
eluiram ontoan nosla capital uma
conferência de trés dias clurantl
os quais conseguiram "aproxl-
mar" suas divergências sóbre c
delicado proolema dos limitei
territoriais marítimos e dc pesca
nos ooslas nacionais.

A reunião laz parto do extenso
processo tle consultas quc a*. Na*
cões Interessadas vêem realizando
sôbre a determinação desses li-
mi los.

A terminada conferência con-
fisiiu em gestões preliminarei
com vistas á Conferência gerai
sobro Direito Internacional a sei
realizada em Genebra na próxi-
ma prima vera. A reunião, com
os mesmos fins realizaria no an<
passado na mesma cidade, ter"
minou num mais completo ira-
casso.

As consultas internacionais cõ'
bre o assunto prosseguirão nessi
meio tempo, segundo puderam
informar o.s meios oficiais.

Até agora mio foram reveladoi
pormenores das deliberações dc
Londres, no entanto, fontes a...
torlzadas asseguram quo nada dl
concreto e definitivo resultou di
Conferência.

Nas conversações estiveram re.
prcsenlaclos os governos dos EU,
UU., Inglaterra, França, Bélgica
Holanda, Portugal, Espanha, Tim
quia, Alemanha Ocidental, Gró
cia o Itáli i.

^iXAMBÚÉ
CAIUIOS nR^NCOS <
Í,?ií,í1-A SUA COn NHTUIIAL.*£niHINAACAU»A-KXirO «T-AiíamIÜQ

DOENÇAS DA PELE E CABELO
-A

Tratamento dos cravos, espinhas, eezomas. — Extração definitiva
sem clcatrii dos pêlos do rosto, sinais e verrugas — Pelada

— Queda do Cabeh

DR PIRES Prat Hosp. Berlim, Paris. Viena, N. Yorli
R. México, 31-15.° - Tel.: 22-0425. Das 3 às «J
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BANCO

)urosde3a7%
Aberto ininterrupta,
mente até às 17 horas

RUA SETE, 99

balho escravo, comparado com
a escravatura anterior, tal lra-
Ixilho não é escravo. £' o "cir?.-

gão adormecido", de que falava
Napoleão precisamente em rela-
ção á China, quando aconselhava"que o deixassem adormecido"
e que agora desperta.

ainda melhò*
IécZqUPR » pit'Kt «ia W vãr.as
L ""«fc, HPÍÍinVmi'0 n„nl,„ .1,•nau Bemorelra acaba
'araceii'','"1111' nova lo,a Cl,m
o l„i'stlcas que revelam bem
Mio «£ e5P[1''to publico dosrureme. ocupando un.a
CVroí* à «a Luiz de Ca-
lo (j,: S?'s Proximidades do Lar-
>¦*¦ deitZ Pranoiseo, a nova lo-
*c l'"n pe'° fl" ue ter
«mo a l,^1'1 faci1^'* au ma.
'¦*tr«icliii•!« , '' í*íl*>ÍK-<;«"«o cias
ta.s „|| „;'}- Çç reputadas mar
mtjflò ofCrepidas. Em "fiiands"
mor :^lflí* fornecedor de Bã.
ítiWiv C,':;'"''';i1 Elstrlc. Uhmax.
Diko ^.^"nBhouss, Vespa.

Sristsmn Eletl'ic' Tral ll]sn.
l!*|flm , 

" lr-ultc*5 outro- apro-
tio, ?,. '* tt' ¦
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produtos paru toclo.s o.s int«:res-
sados. Trata-se de uma Inova-
ção, que na certa será bem rc.
eeblda polo publico, que assim
terá oportunidade de ver em de-
talhos, como lunclona aqulia
quc deseja comprar para c -rm.
torto de scu lar. No clichê ve-
mos um aspecto da inauguração
que contou com a presença cio
representantes do comérco, da
industria, da imprensa, do rãd o,
cia televisão e de pessoas dn nos-
sa sociedade. Receberam cs
convidados os' diretores de Bi'-
moreira: Sr Gerson MoretZSOhn,
presidente; clr. Enio Morctz-
solin. vice-presidente: dr. Sebas-
hão Moretzsohn, superintendeu,
te; dr. Alcino Salazar. diremr
jurídico; clr. Paulo César pro-
curador o sr Armando MUano,
c.icic cio Departamento Comer-
ciai-

No Maracanãzinho - Dia 23 de novembro

grandioso baile de encerramento da
"Semana da Música"

Coroacõo da Rainha dos Músicos e suas princesas.
Empolgante show com a participação o'os maiores as-

tros e estrelas do rádio, cinema e televisão.
Desfile coloss*al das grandes Orquestras e Conjuntos
Populares do Brasil. Cada ingresso dará direito a dez

v0ros — A apuração será à meia-noite.

Cada cavalheiro poderá scr acompanhado por três
damas 

INGRESSOS: Sindicato dos Músicos — Rua Santa Lu-
zia, 173 — sala 313 — Telefone: 42-1221

União dos Musico» do Brasil — Av. Rio Branco, 185
— sala 1316 — Telefone: 52-0042

Reserva de mesas pelo telefone: 42-9883
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liainl do cansajo cetutai

O maudgtjotloT *.
»l«-l«ico VIBRATIC; «
proporciona •
cm iuo caio, *
modarno e efícdZ
tratomenlo
ma-íioferápico, para -,
o reativamento da „
função celular, p
corrigindo m
excesso de gordura a
e o envelhecimento •
premaluro da pela *
utivamento da •
circulação ^
revigoramenfô doi **
músculos. 0
Expotimenl» VIBRATlt " 

„
para aanhar nem, «14 d
«moção do iüviniuij»
e bem eslar.

Uma mais o gem diária
aa ,ij .atom Áí ;.¦""-,

vibraiic J
tliita menot que um '

corfe de tabelo.

"SEÜ CALÃO VALIi Vil MILHÃO» T.VRA O NORDKS.
TK — ('«,...'.«liulii pelos Governadores da lluliiia, Vernambi.co,
Rio Grande do Norte e Ceará, embarcou o Sr. Nelson Mu.
f-.irrcj, Srcrelácio Geral de Finanças dn Prefeitura do Dis-
trito Federal, a fim de visitai* as capitais daqueles Estados,
onde terá a oportunidade de demonstrar 11 cficicnciiv da fis-
.i.lizarão do Imposto de Vendais c Consignações feita através
do Mirlcio di* "Seu Talão Vale um Millião". Na foto, o Sr.

e Sra. Nelson Mufarrel, em momentos que antecederam
o embarque

VIBRAT1C • o rnodom» '
i,p„,,.lho «lélrko d»
massagem cnconlra>it
em 2 modelos, noi ,
melhores magazíno»
e cosas do
orligos elétricot.

Um produto da

Saia México, 119-10. -Gt. 1004.Rio
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Regressou ontem do Egito nosso companheiro Glênlo Pares,

dos "Diários Assocladot" do Rio Grande do Sul, que esteve por
sete meses na Faixa de Gaza, na condição de correspondente junto
eo Batalhão Brasileiro das Forças de Emergência dai Nações
Unidas. .. ,

Escalando no Rio, o jornalista Glénio Peres esleve em visita
aoi seus amigos e colegas do DIÁRIO DA NOITE, ocasião em que
transmitiu Impressões sóbre o largo tempo durante o qual perma-
neceu no Oriente Médio, noladamonte com respeito ao Bata hao
Suei e a situação entro o mundo árabe • o Estado de Israel.

1 — Dir, Glenio Peres que
atuação da ONU na Faixa de
Gaza e d«- ir.ois alia imporlan-
ola para a manutenção da paz
fio Oriente Médio e que as
divergências nascidos com a
criação do Eslado de Israel em
naci-.i diminuíram desde o <s-
tabeleeimento cio novo pais ou
do armistício assinado após a
iitvação da península do Sinal
peleis tropa j israelitas, ao mcs-
mo tempo em' que Inglaterra o
França bombardeavam «Port
Said- E' fatal a decisão da pos-
se da Palsslina pelas armas,
entro árabes e judeus e nno
fora o severa e permanente fis-
calização exercida pela UNE1*
no deserto cie Sinai há mu:to
o Oriente Médio estaria sacu-
dido por nova lula. Entretanto,
sofreram as Nações Unidas se-
rio desgast.-* com o alto custo
da manutenção de uma tropa
de seis mil homens no Egito
mais as despesas cie auxilio aos
refugiados palcstinoa Win ml-
lháo) e esta agora a UNEF1*1
em .sérias dificuldades linan-
ceiras agravados pelo í*.Uo do
que mais d-; sessenta palsei
deixaram de encaminhar suas
contribuições para a ONU. Ca-
so náo se encontre solução pa-
ra a crise financeira cia UNEF,
aliás como já havia antecipado
o secretário geral das Nações
Unidas, sr. Dag Harmnn-kjold,
e seja decidida a dcsmobilização
da UNEF. a simples noticia
dessa providencia determinará a

O jornalista Glénio Pera, do»
"Diários Associado::" do Rio

Grande, do Sul

Invasão de Israel pelos ára-
bes ou vice-versa, qile tem co-
lhido a paz transitória garan-
lida pela ONU paro reforçar
seus exércitos respectivos.

— Do próprio comondan-
te das Forças de Emergência,
o general canadense E. Burns
ouviu o correspondente asso-
ciado no Batalhão Suez a afir-
moção de que a UNEF náo
uodp prescindir d*i tropa bra-
slelra enquanto estiver em açSci
nu Faixa de Gaza. Dos 47 Knu
que compõm o limite de Ga-
za com Israel, o Batalhão Suez
policia mai.s de 20. embora se-
Ja um dos menores contingen-
tes ali atu»intes. E isso porqu»
«os brasileiros coube desde d
uno passado a vigilância tam-
bem da zona de Kahan lunis,
entí-s entregue A tropa coiom-
biana, que já não mais faz par-
te da UNEF

— Glenio Peres diz ter tra-
zido Impressões muito positi-
vas sóbre a forma cano o Ba-
talhão Sunz so desdobra no
Oriente Médio. Os pracinhas
cio Brasil têm excelente conce-
to cm Gaza, no Edito e no Ll-
bano e o estudo geral da tro-
pa. bem como de sua.s instala-
ções na Faixa pode ser consi-
derado muito bom, graças ao
serviço de nssstência, excelen-
te, quc as Nações Unidas man-
tom para seus soldados. Defel-
tos, há, sem dúvida, e o que ao
nosso colega pareceu mais gra-
ve foi a qualidade da comida
servida aos pracinhas, princi-
palmente do1, postos de van-
guarda, que poderia ser mais
faria e melhor, Nosso compa-
nhiro do Rio Grande do Sul
referiu-se lambem ao esquema
de rodízio nas posições mau
difíceis- para os soldados. ?xa-
tamente a vigilância da íron-
teiro, que deixa a desejar por-
que muitos são os que passam
todo o ano nos pelotões isola-
do.s saindo apenas nos "ica-
ves" regulamentarei, mis sem
terem a chance d? integrar
lambem a companhia clc reser-
va sediada no QG cm Rafai).
Dc resto tem os pracinhas tra-
tamento muito bom e o.s vm-
tagens que lhes são assegura-
das. principalmente quanto ao
salário, são. Justa recompensa
paru seus sacrifícios.

— Finalizando, d z Glenio
Peres. que hoje retorna ao Rin
Grande do Sul paru reassumir
suas funções de chefe do De-
partamento de Promoções dos"Diários Associados", naqueio
Eslado, que a Batalhão Suez
presta serviço inestimável nu
quc diz respeito á divulgação
do Brasil no exterior e qu-.i
nossa participação na UNEF
na. forma etuol. encontro de
contas com a.s Nações Unidas,
quanto ás despesas dp manu-
teneão da tropa, é altamentu
vantajosa para nós.

Caixa Econômica Federal
& i§ k Janeiro

VENDA DE CONJUNTO DE COMÉRCIO
LOCAL EM BRASÍLIA

A administração da faixa Ecconòmica Federai dei Rio
ele Janeiro comunica ao..; interessados que o Diário Oficial,
Scccão I — Parte II, ele Lí elo corrente, fis. 1812, divulgou
o tcxlo do edital dr. concorrência publica para alienação de
oito conjuntos na área dc comércio locnl em Brasilia.

As propostas serão recebidas até o dia 2G do corrente
na sede da Caixa Econômica, Av. Treze ele Maio, 33 —'»." andar e serão abertas, cm ato publico, no dia seguin-
le às 11 horas, no mesmo edifício, 2." andar,

Cada conjunto compreende loja, sobreloja e instala-
ções sanitárias, com área dc 60,00m2.

O preço minimo a ser considerado é ele dois milhões dc
cruzeiros, a ser satisfeito da seguinte maneira: 20ró á vista,
30Çi em três anos c 50% em oito unos.

Quaisquer outros esclarecimentos serão prestados no
Servieu de Engenharia (Av. Treze de Maio, 33 — 9.° andar)
e no Serviço de Administração de Imóveis (Av. Treze de
Maio, 23 — sobreloja/, assim como na Sucursal dc Brasilia.

Kio dc Janeiro, lfi dc novembro dc 1959.
JERONYMO DE CASTILHO

Secretário Geral

Papai Noel I
à peta

evara
ZeSdiS de

¦ j~——~'

— Vou fazer, pela primeira vez, uma nrande festa em Brasi-
Ila. descendo dc helicóptero em vários ponios da Nova Capital, nos

dias 5 e 6 de dezembro vindouro - declarou ao DIÁR O DA NOI-
TE o sr. Antônio Rod.igues, quo receberá, na ocasião, o mulo
do Tapai Noel dos Estados Unidos do Brasil e distribuíra milhares
de brinquedos enlre as crianças, num oferecimento da Fabrica ele
Brinquedos Trol, em co.aboração com o Sindicato dos Lojistas.

O sr. Antônio Rodrigues, há
oiio anos. vem fazendo a. figu-
ra do "bom velhinho", tendo
sido, em 19S8, agraciado com o

título de "Papai Noel Oficial
da Cidade de. São Sebastião elu
Rio dc Janeiro", em solenda-

Na missa de 7-' dia, em memória do general Flores da Cunha, Borges de Medeiros, junto Ae -,ua fi-
lha Djanira i cumprimentado por uma admiradora

e o seqredo
li® Medeiros

Dois dias crpois, na missa da
sétimo ciia em memória do ge-
neral Piores d-a Cunha, novai
demon tr.içô.s de carinho lhe
foram tributadas, ao compare-
cer á Catedral, muito bem dis-
poslo. para homenagear o ve-
lho companheiro de tunas lu*
las r'volucioiiárias, c que foi,
juntamente com Getulio, João
Neves, Osvaldo Aranha. Maurl-
cio Cardoso (seu discípulo di-
Mo) um dos tantos homens
que êle lançou á vida pública.
SEGREDO DE LONGEVIDADE

Apesar dos onos que sc acu-
mulam. Borges de Medeiros
conserva sua lueidz, gpinde
memória e extrema agilidude
mental-

E' verdade que anos vem
fugindo a entrevistas, evitadas
por seus familiares, preocupado*,
em impedir que a.s emoções a>

DR. JOSÉ' 
' 

E ALBUQUERQUE
Membro eletivo d» Soelcdaele de

Si'*íiili>Bla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

ll ItnsSrio 98 - das 13 il 18 hora»

& Você podo reduzir ii

os custos de sua !|
empresa ||

Leia na revista PN §

| algumas regras que js
ensinam como orga- |

s nizar um programa |
de redução de custos |
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COMUNICAMOS AOS NOSSOS AMIGOS E CLIEN-

TES, A REABERTURA AMANHÃ, DIA 20, DE

NOSSA LOJA Á AVENIDA NILO PEÇANHA, 26-B,

COMPLETAMENTE REMODELADA E AGORA COM

AR REFRIGERADO.

42-9967INFORMAÇÕES ~

AV. NILO PEÇANHA, 26-B
Tels.: 32-2750 e 42-9967

RUA MÉXICO, 11-C
Tels-: 22-9434 e 52-7685

RUA DIAS DA CRUZ, 179
Tel.: 49-5980

PORTO ALEGRE, 19 (por Sara de Almeida) — Fugindo da ci-
dade, onde maiores manifestações poderiam perturbar o seu es-
tado dc saúde Antônio Augusto Borges de Medeiros comemora
hoje, na praia de Capão da Canoa, seu 96" aniversário, rodeado
apenas por seus familiares.

único constituinte de 1891 ainda vivo, o velho republicano vive
seus dias tranqüilamente recebendo da familia (sua filha, d. D|a-
nir» Saldanha, três neloi a 19 bisnetos) todo o carinho a consi-
deração

Também cie parte do povo 
v

gaúcho, me mo da nova gem-
ção. que apenas remotamente
conhece os feitos do velho po-
litico, Borges dc Medeiros i''-
ctbe inúmeras provas de ad-
mlraçâo e respeito.

Exemplo disso foi a manifes-
taçáo daqueles que sc encon-
travam na seção eleltorol ns-
talada no Grupo Escolar Paula
PO r"S. C:i ¦ r. Ülfmr) r- ' f.\a
chegou antes mesmo dos mem-
o.c, ua iiuhj I'j. o pi...i *ro
a votar e já então vários eleze-
nos de pessoas cpie ali se cn-
contravam, aplaudindo-o e fa-
zendo questão de cumprimenta-
lo.

uma palestra prolongada «car-
retém danos á sua saúde.

Dai por quc não nos foi
pu.-, ivel conversar coin o velho
político como desejaríamos.

Ele já se encontrava pronto
p;ira viajar paru a praia do
Alantlco oncie passará mais um
amvcrsár o. Apareceu na sala
s fnclosflmcnie, agradeceu o.s
cumprimentos, autografou diws
fotos, voltando suo.it atenções
para tres dos bisnetos que o
cercaram, enquanto d. Djanira
nos contava um pouco sobre os
hábitos de seu venerando pai,
que levantei diariamente ás
primeira-s heras da manhã e
todos os domingos (há oito an</'
òle convertfltirse ao catolicis-
moi vai á primeira missa.

Sua afeçãn aos bi.--neto; não
precisaria ser ressaltada pela
íillii. Bcisl.i v6-lo com as c'-':-
anca».

"Ele almoça p janta, sem-
pre, com deis ou très dele*,
tonta d. Djanira. E s,* ale* a
hora do inicio clu refeição as
crianças não chegam, cl? te-
lefona para chamá-los".

Fico sabendo também, que*
ape ar rie há muito o dr. 13oi-
ses ter se privado, a conselho
medico, elo chlinarrfio. êle to-
ma sempre ao almoço um cá-
lice de vinho, do bom vinno
gaúcho, reduzindo poro mio
copo o seu quinhão do jantar.

E ele que parecia tão absor-
to nos bisnetos, interrompe pa-
im comentar com bom humor:

"E é no vinho que está
parte do sefcredo da ininlw lon-
gevidade".

POLÍTICO, AINDA
O; 96 anes de Borges de Me-

deiros não o impedem cie acom-
panhar, com Interesse o movi-
mento político do F.siaclo e do
pais- Há m*i*to deixou dc fa-
zar quaisquer manifestações mas
faz questão dc cumprir em to-
dos os pleitos o dever do voto
e pela leitura diária dos Jor-
nais mantêm-se cm dia com a
politica nacional.

Agora mesmo mandou bus-
car na capital bancle rante, cia-
des e tatlsticos sobre o gover-
no Jânio, cuja carreira élc vem
seguindo com interesse. Mas o
o sr. Milton Campos, pela so-
ma de qualidades de político"ao velho estilo" que êle con-
sidera a maior personalideide
política «ttial

E afora a polfiica, tnenbem
a história cio Rio Grande >
v m interessando sobremanel-
ra. através da consulta a ciocu-
mento- e leitura de livros, va-
rios dos quVs acompanham a
bagagem que cie leva pira Ca-
pão da Canoa-

Hoje êle estará lá, coinplp-
tando 96 unos distante cios ami-
gas e admiradores, loniie do
bulicio da cidade, cercado ap'-
nas pelo Miinho dc alguns
familiares que o acompanha-
ram . E revendo nos livros de
história do F.io Grande que le-
vou consigo, o longo capitulo
que ele ajudou a escrev3r.

96 ANOS DE BORGES
Antônio Augusto Borges ri ¦

Mede ros nasceu cm Caçapava,
riu Sul a 1!) dc novembro de
1803, cont nno, no desenrola.:
de sua vida cetn uma ativida-
d>* quc somente na velhice eu-
nheceu tranquilidad • Bacharel
em Direito (pelo Faculdade ri •
Recife) aos 20 anos. fez a cam-
panha republicana cie 1885 a
1889, deputado federal, foi cons-
tuinte* em 01, eleito pres dente
do Estado do R^o Grande dn
Sul, substituiu Julio de Casti-
lhos em 1898, permanecendo no
governo alé 1908, reeleito que
fora paru mais um decênio.
Voltou á presidência do Estado
rm 1913. prolongando .-eu go-
vorno até 1928. quando, por
forço di alteração cons.titucio-
nal que impedia reeleição (Tra-
t.iclo de Paafas Altasi, elrgeu
Gi-túl o Vargas seu sucessor.
Era 1932 divergiu do governo
centra] apoiando a revolução
constit.ucionnli.sta d* São Pau-
lo. e «pós o combate dc Cerro
Alegre, em Pimtini. foi preso
e cxilido na Praia da Boa
Viagem, cm Recife, onde per-
maneceu até 1933 Um ano dc-
pois. como o. putado federal, ha
eleição indreta para a presi-
dència da Repúblico, concorreu
com Getulio Vargas, sendo dei-
roíacio- Permaneceu na Cam ira
ate 1937, encerrando sua car-
reira política com o advento
do Estado Novo.

de r ..l/.iielii no Pau,„ ,Itir nje ras, ciuinoo ™ J1'a sra. Sarah Kubitschek,,í*
a "Pi'imi-ir.1 Dama m».Encantado ti?, Panla*»" "
du o prefeun Sá Preir»'il!1
n sr- Abelardo Franc,!y},*•
diretor do Departamento '
Turismo i, Herberl Mo" ;'Heider Cornara, ,Jo50 Ã, "
(diretor do.s "Dano. s,'?

outras I. «urados"
tres.

EM BI- 'iSILIA

No dia ii o dezcmim **
sagrado a Kão ,'i. o;-,""'»';
Noel 1 i v- rã ai jrii (j0 i
Vi] a todos u-: ; is jpV'
lia. Ern -*.-:;, ;na. ir' ™ií
rar o presidente jí"cj:Kubii diek, os srs." \.jZ.
nheiro 'pres dent.* (aí pjias Sociais cie Br.iáil.ai »!
nistro Clov.s Salgado'i(.h
sentando tocos o;* Mui..';.."'
u s- mi?ío 'hvK^. .y,
taite ci*i "Cidade MaretS
sa"), e, por f m 3 "Troj»
pioneira dos brinquedos nofe'll. O sr. Antônio Rott-,¦'
que voltara da Nova Cu-como "Papa; Noei dos tát
Unidos do Hr.i.-ii", l/mmí
pouco, em cli.-co RCA vícios
na voz de remando &-(•¦"."Canção ei;. Papai w k
da rie sua autoria, nj £"B" do disco; "Mensagem 

£Papai Noel" lina porei*»,
pr o A peíiziida de toco {íftftno nacionn!. Em v.-',,.. u
daçâo do DIARIO DA Nonj

P

Sr, Antônio Rodrigues, que encarna a figura de papai Noel, q-icn-
e'o mostrava em nossa redação o disco com a gravação ria Cnni,âi,
e a Mensagem, depois rie haver anunciado que, cm riciemb^o, irá

a Brás.lia levar brinquedos para a \ieli:aria

Vida Sindical

IMBÂLHÃDORES INSISTEM NA
APROVAÇÃO DA LEI DE GREVE

Uma numerosa comissão de representantes das Confederações,
Federações e Sindicato; de Trabalhadores esteve reunida, on-
lerr. com os deputados Lício Hauer e José Talarico, para debater
problemas de interesse da classe operária, tais como a aprovação
da lei que regulamenta o Direito de Greve. 3 Reforma da Lei Or-
gonic.^ da Previdência Soclül, o projeto que cria a Superintendência
do Abastecimento além de outras maiérias. como o Plano de Cias-
siOc.-çào dos st-rviaores DUbliccs.

ttíjo sr. Antônio Rodrigues
ao reponer um volumosa i
biun íotogrftfico iioqualtjà

stradas todas as !a-« j,
doüí-isua vida como S. M

Encantado da fMntn
lhw tintas dis.** éie. r
elo: "Hoje, sou ;¦ alnw.t psuidor da íotoeralia ir.";r*
exclusiva do dr Jonas sqdescobridor da vacina cintou
poliomielite. Lz-vri ei ine ,;¦;>
tre cientista um Álbum ea'pt
t-n e ouro, com a Inciiçl]"CHjrlg-.do. dr. S-ilic". Fui i:
Estudos Unidos luvar essa ns
ragem, em nome da ;niir,:i
brasileira".

Mereceu acolhida c apoio a
Iniciativa daqueles parlamenta-
res, pedindo a convocação do
Congresso paru apreciar aque-
las leis. ass'tn como as de ln-
teres es gvaís, dentre as qu-iis.
a proibição de depósitos ban-
cários em bancos estranBclros,
a nacionalização dos frlKorlfl-
cos. a limil.icão de remessas de
lucros das empresas estrangel-
ras e o piojeto de Dlretr'ZE.1
e Basos i.i Educação. Essas
questões serão agor-.i, submeti-
cias á di.-ciiisão dos dclec.idos
que participam da II Confe-
rencia Sindical Nacional.

NÁUTICOS — Os oficiais d»
Náutica programaram para »
zrro hora do dw 22 de dc7..m-
bro, a eclOiâc de unia greve
naquela caoegorla, caso alô
aquele prazo não tenham sido
Atendidos pelas amoridadea.
HÍPICOS - Com objetivo de

discutir problemas de siw cias-
s*. será realizada, amanhã à
noite, uma a scmblé:a gerai na
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores ''ir Estabelecimento*
Hípicos do Rio de Janeiro, A
rui Jardim Botânico, 678.

ALFAIATES — Nos próximos
dias 25, 26 i 27 serão realiza-
das a.s nov.iç eleições para a

C0NCEHMÜ0 DE CAFESCULTDRES
D0 LESTE DE MINAS

diretoria do Sindicato dos AI-
fa at s do Ric dc Janeiro O
sr. Adalton Rodrigues vai con-
correr á reeleição pura o prp-sidencia diciuela entidade.

EXTRAÇÃO - O nr. Jesus
Ferreira Joniar. associado dei
Sindic-.ito dos Trabalhadores na.s
Indústrias Extratlvas do Tem-
tôrio Federal do Amapá e E-<-
tado do Paia. denunciou ao
minisiro F mando Nóbreg.i ,i
diretor a daquele órgão, acu-
sancio-a de malversar o patri-momo do SmdicJto e de sun-
trair ao pronunciamento dt
assembléia geral a- previsões
orçamentárias Posteriormente,
o sr- Panxy Gentil Nunes. g()-vernador do Amapá, encaml-
nhou uma denúncia recebida
de uma comissão de associados
daquele S nriteato. ocasião em
que propôs, a delegação dc po-deres ao DeL'gado Regional do
Trabalho no Pará, a fim d"
apurar os i"8tos e tomar as me-
didos cabíveis. Em face das
providencias tomadas pela Dc-
Iegacia, através da perícia e
diligencias efetuadas, concluiu

sa A forci d.i Iqreij
-ii

fe na politic.i L

Po"' "' S1
ao.s Ifitore: 1< l'N re- R''0
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processo.

CORRESPONDÊNCIA - II
aa correspondência pira "fi
da Sindical" deve sor à:n:~
a Costa Araújo — Rodei*:'
DIARIO DA NOITE — Ruai.
caclura Cabral, 103 - 3' u
dar — Tcl ifones 43-7624 e...
43-5458 - RIO.
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Confiança dos homens do café na Missão Cosia Lima, à procura de no-
vos mercados — Homenagens prestadas ao diretor Newton Ferreira de

Paiva, em Manhumirim
Promovida pela Associação Ru-

ral eie Manhumirim, realizou-se
naquela cidade uma grande con-
centração ele cafeleultores do Les-
te de Minas, a quc estiveram pre-sentes figuras as mais representa-
Uvas da indústria e do comércio
do café. agrônomos c autoridades
federais, estaduais e municipais.
Durante o certame o Dr. Geraldo
Francisco Correia, chefe elo Ser-
viço Especial do Café. da Secre-
faria de Agricultura do Estado do
Minas Gerais pronunciou uma
conferência abordando a "Impor-
lància do Combate à Broca na
Produção ele Cafés Finos". Fo-
callzou, também, a assistência quevem sendo prestada à lavoura ca-
fecira através do Serviço que di-
rlgc. em colaboração com o Ins-
li)nto Brasileiro cio Café.

O Inspetor-Agronômlco do IBC,
sr Fcrdinaiielo Albreclit discor-
reu sobre "Cuidados Especiais na
Formação dos Cafezais" e o Sr.
Jorge Raymundo Vieira, chefe elo'
Serviço de Extensão da UKEMG.
abordou o tema "ACAR — Uma
organização para o Agricultor Mi-
r.eiro".

No auditório da Rádio Socieda-
dc de Manhumirim. o Sr. José
Bousquet de Bcrredo. chefe do
Departamento de Assistência h
Cafeicultura, do IBC fêz um his-
lórico sóbre a assistência pres-
latia aos lavradores, acresceu-
tando:

— Está nos senhores exigir a
presença dos técnicos do IBC ou
da Secretaria dc Agricultura, que
têm as suas Inspetorias e colabo-
ram com a mesma orientação téc-
nica no combate à erosão, no
plantio, variedades, sementes se-
lecionadas, etc. Os senhores de-
vem pedir a presença dos agro-
r.omos, que eslão à disposição de
todos, sem nada lhes cobrar. E'
do interesse do IBC melhorar a
lavoura, dando-lhe lôda a assis-
lência técnica para que possam o*
senhores produzir melhor, em
Sreas menores, sem pre.iuizo da
qualidade do produto.

MELHORES DIAS
Falaram ainda os srs. Paulo

Tosles c. Anselmo Bonifácio, que
passou a palavra ao Sr. Jgnácio

Luís ria Siiva Tome. represenlan-
tc da lavoura de Minas na Junta
Administrativa, ao qual chamou
cie deputado dos cafeicullores. O
Cr Ignácio Tome destacou a
atuação tias Associações Rurais,
dizendo que cada dia que passacias melhor procuram se organi-
zar. para bem servir a Minas e
ao Brasil, lutando por melhores
dias. para um futuro promissor,elo qual iá estamos bem próximos.
Também o Sr. Geraldo Correia
se fêz ouvir, agora para transmi-
tir uma mensagem cie fé o con-
fiança no destino elo Brasil, quetem no café a sua maior fonte de
divisas. E acrescentou que essa
mensagem, partindo do coração,
linha no seu sentido a palavra
gratidão ao Irabalho que vem sen-
cio executado pela Diretoria do
IBC e em particular por Renato
da Costa Lima, quc se encontra-
va no exterior, conquistando no-
vos mercados para o nosso pro-
dulo O Brasil ainda é o café —
disse — e nós lemos que acreeli-
lar no café certos de que o Bra-
sil está encontrando o seu elcsti-
no. O Sr. Hugo Rabelo também
se fêz ouvir, pedindo esclareci-
mentos sóbre o plano de erradi-
cação dos cafeeiros improdutivos,
sendo prontamente esclarecido
pelo Sr. José Bcrredo.

VITORIOSA A POLÍTICA DO
CAFÉ

Encerrando a.s solenidades, falou
o Sr Ncwlon Ferreira de Paiva,
discorrendo sôbrc a "Politica
Atual do Café", despertando asua oração, grande interesse das
pessoas presentes, entre as quaisse destacavam, além de delega-
ções, de lavradores das cidades vi-
zinhas, agrônomos dos municípios
de Ponte Nova — Sr. João Ri-
beiro; Américo Capana. de Ca-
i-angola; Narciso Brandão, de Ma-
lipó; Joaquim Euri Pereira, eie
Caratinga; Evandro Lustosa Jun-
queira, de Muriaé, e Anselmo Bo-
nifácio. do Serviço Especial de
Café. da Secretaria de Agricul-
tura de Minas.

O diretor dn IBC abordou todos
os aspectos da aluai política ca-
fceira. e proclamou: -Todos nós
estamos esperançosos. 0 recente

Acordo Internacional d0 Café
liouxe tranqüilidade para todos,
com a fixação de quotas para os
países produtores. Temos porémos novos mercados, que não fo-
iam incluídos n0 acordo, os quaisiá eslão sendo palmilhados porRenalo da Costa Lima, êste cai-¦ceifo viajante do café. atualmen-
te no Japão, onde encontrou pers-
pcctlvas magníficas para a Insta-
lação dc um Escritório om Tó-
quio. que será o portão para oingresso do nosso produto noOriente. E para essa vitória con-trlbuiram, de forma decisiva, oMinistro da Fazenda, o Presiden-
te da República e o Ministério
da.s Relações Exteriores.

Encerrando sua oração, lóda elaotimismo e entusiasmo, o Sr
Newton Ferreira ele Paiva adu-ziti:

- Em companhia do Sr. Rc-nato da Costa Lima. encontram-
se no Japão os representantes daCooperativa eie Col ia, japoneses efilhos de japoneses que estudamaquele novo mercado. Do Japãoc presidente do IBC irá a MoscouIntegrando a Missão Econômicaoue no próximo dia 25 estará naRússia, para conquistar esse novomercado para o café do BrasilOutros contatos têm sido reali-fados om cooperação com o Ua-marati todos cies objetivando aexpansão do nosso produto. Mi-nas, por certo, não ficará omissa
quando o Brasil reclama mais c»ré
para atender às demandas dosPaises consumidores. Manhumi-rim, como dc resto todas as re-
çiocs do Leste de Minas, respon-''cra presente, quando da convo-cação dos cafcicultorcs para a in-vestida sobre os novos mercados•°.^í]íe' fontc de divisas que pos-'ibilitara o progresso dc Minas ea grandeza da Pátria.

OUTRAS HOMENAGENS
Lm sua visita a Manhumirim nDJretor d0 II1C foi homenageado

pela sociedade local, tendo a fa-milia do Sr. Rena Rabelo o re-
çepeionado. em sua residêncialambem o Comércio de CaTé ho-•nenageou o Sr. Newton Ferreirane Paiva e sua comitiva, com umbanque e, servido por senhoras csenhoritas da sociedade

IPASF - OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS
PARA BRASÍLIA

AVISO
O INSTITUTO DK PREVIDÊNCIA F ASSISTÉXCUDOS SERVIDORES DO ESTADO (IPASlii precisa dc Ia*

drllhelros, taqueiros c eslucadores, para trabalhos eni me
sa fina e írossa, com experiência, para lrah.illi.inni »'¦ KJ»^,1'abras em Brasilia. Ox interessudos deverão apre-ratar-si ¦inetiii'
munidos da carteira profissional à Rua Santa I.u/i.i, *'! - |TSobreloja, das 8,00 às lò.OO horas. Condições a combinar
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GANHE UM TERRENO GRÁTIS NO SUPER LOTcAMENTO
DO JARDIM GLORIA DE BRASÍLIA IMÓVEIS CIDADE

SATÉLITE DA NOVA CAPITAL FEDERAL - BRASÍLIA
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3 91l^scubra o COLIBRI no tíesonno acima e lia»"'''iC ,„.nhar um terreno GRÁTIS Preencha o cupâo e remei*" "'»
to ou venha pessoalmente à:

JARDIM GLORIA DE BRASÍLIA IMÓVEIS .(J
Avenida Rio Branco, 185 — 20." andar - Grupo 2093 - ' 

?.Postal 2585 - Rio de Janeiro - Carta Patente FederaL n.
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LEMBRANÇA DA TIA
.•Dentre S" latas e os pacotes, um havia (sem etlquo-

cm B-n pó branco, um pouco amargo"
'"' ido noticiário policial)

Id-ileiir/ IMonsleiirl
•t", cur i-oíííirn ci"! '"lí'"-
¦jjj, (odo rndomv-grtrío

[ji Mio d proça, !.'0/ÍOII-
it}"*!!' rimi-o?¦íícíu no homem que o

,0 agente postal da !o
t. Çumpiintentou-o res-
atui- levando a lllâo ao

r.ctiui
amigo?

... _ respondeu èle. O
nio t Maurice Mar-

in, sou cií, para. tervi-lo.
ííjoii lím "co!i"-poc-
pro senhor. Da America.
nt :c espantou:
ij Am'rica?
•¦['lor (/ucr r.ir b"l*cá-!o?
iptnos rissinor o recibo.
paço"-? rojorire/.

:'c* coiicordoií e no ma-
tirol-rarla /ri forem os
It agencia dos Coi reios,
Ei!" iitiiicfl antes pisara,-**, dr late, um pacote
tolo dc selos. Loi e rc-
medo destinatário, Era
[fllou-o um /mi/o jcw
iliDiowcitíc peiisan-.l.-j que**- lhe pertencia, que-io oi; mais tarde 

";-.

itwlfí-lo. Em lodo o•Medo prio agente, at-si-
ticito, bolou o pacote de-
vi taco e se foi com He.
ne Zi;i não estivesse ali.
i muito mais expedita
í, Sibéria o que fazsr.

ie quem seria cquele
it América? O suor lhe

p-rlo rusto, muitos o
wnl (i D o m no pasoar,

ndo 'respondia, preo-

cupado cem ariuclc pacote de.
sâlos coloridos que chegara da
América- Morava distante, do
centro. Tinha uma fazendola que
antes ninguém dava nada por
cia. Grande, parle era de pedra
c na pedra não brotava nada.
Pois éle removeu as pedras com
as mãos, arou a terra —ca
urra floresceu e /ratificou. Ho-
je já diziam quando cie. pas-
sana;

Tem uma fazendola e tar.-
to. Vm brinco.

No entanto, sabia o qiiav.tr)
lhe custara tudo aquilo- Pode-
ria ler feito como os outro ¦¦,
que emigraram prá Parti ou
que iam prá América, como o
uo Gabriel, por exemplo. Tio
Gabriel. A lembrança Vie, vol-
tou toda- Sim, aquilo podia ser
nm presente dele, do Tio Gabrt-
ei. por que não? Mais aliviado,
apressou o passo, Em cuia, 'ii-
i.i o esperava, com o almoço de
todos os domingos e o bom vt-
niio gelando no refrigerador.
Ao vi-lo com um pacote, ln-
dagoit:

Que. é Isso?
Um colis postou*! qus che-

gou da América.
Para nós?
Sim, para nós. Deve. ser

(ln Tio Gabriel, coitado.
Mas há tantos aiiru que

vão escreve.
—A lia gostava muita de

você.
Eles nos esqueceram. Custa

a crer que se tenham lembran-
do.

Vamos ao pacote, concluiu
Maurice, que era antes que tu-
tio um prático. E ato continuo,
desembrulhou-o, rasgando os
solos coloridos. Latinhas voa-
iam sobre a mesa.

Que é isso?
Sei lá. Eu não leio Inglês.

E você?
Nem. eu. Mas olhe so. Tó-

das têm rótulos. Deve ter
comida enlatada.

Esses americanos são en-
graçados- Enlatam tudo e vão
vivendo.

Realmente no pacote sô vl-
nliam conservas: galinha cosi-
tia, café sintético, salsichas, as-
pargoi, o diabo- Viram e revi-
ram tudo e embatucaram, dian-
te dc uma lotinha, que ccntl-
nha um pó branco, sem etiqueta
nenhuma, Provaram. Disse
Zlcl:

t7m pouco amargo.
—• Deve ser tempero.

experimentar agora?
Jogaram o pozinlio

sobre a sopa de cebo a
a carne e o arroz e. gostarei',:*"* bom.

ótimo.
Náo estranharam que o Tio

Gabriel não livesse cscrit.3 uma
.•d palavra. íle era de pouco
jalàr, Mas no dia seguinte, a
carltnha veio. Trazia a lista
dos produtos e a tradução das
etiquetas. E no final, um pc-
iiueno aviso: -Quanto á la-
linha branca, ela contem um
pouco das cimas de sua lia,
que. fiz incinerar depois ds.
morte- Guardem conto lembran-
ça dela, que sempre se lembrou
rie vocês".

contra qoverna
PORTO ALEGRE, 18 (Meridional) — Todos os quartéis da Bri

Kada Militar cm prontidão; corre na tropa uni manifesto ciillien-
do ajslniituras dc oficiais e sarRcntos; várias prisões de of ciais e
cancelamentos de tõiias as comemorações do 122,° aniversário da
Mrça púbica riograndense. Eis as principais conseqüências da le-
mitsão do cel. João Carvalho Carpes do comando da corporação. Os
oficiais, reunido., na larde de hoje, resolveram entregar o comando
da Brigada Militar ao general Osvino Ferreira Alves, comandante
(lo III Exercito. O próprio col. Carpes interferiu para que o chefe do
exército no sul do pais não fosse procurado e o problema fosse con-
tornado sem interferência da tropa federal. Multiplicam-se os atos
de hostilidade ao governador Leonel Brizola, que exonerou o co-
mandante da centenária corporação.

ULTIMAS DA CRISE ~*
— A mulher de um oficial,

falando esta manhã no túmulo rio
col. Afonso Kmilio Massot, pu-trono da BM, fez um discurso In-
cenriiário, dizendo entre outra-
coisas que "hoje, cel. Massot, os
homens estão mudados. A me:U>
do que desenvolvem o intelecto
atrofiam o caráter. À medida quedesenvolvem o físico c enrijecem
o.s músculos, aumenta o m-do, e
por pouco preço se deixam arras*
tar ao servilismo. Hoje, cel. Mas-
sot, os governos não tém mais
austeridade, sãc fracos e injustos
Hoje, quando raramente surge um
filho destes pampas que encarna
os brios e as virtudes da raça far-
roupllha, serve da pagode, como
unia sátira ce D. Quixote de La
Mancha. Vivemos uma ero con-
fusa c doentia, onde triunfam os
traidores e os ladrões mandam oí
honestos pira an prisões. Os pe-
d-res se agigantam na.s mãos dos
maus. Prospera n desonra, crês-
cem as injustiças, e o homem che-
ga a desanimar-se da virtude, rir-
.'« da honra e tem vergonha de
ser honesto".

— O cel- Walt?r Pewcchi de
Barcellos, ex-coiiiaiidantc da Bri-
gado Mihiai e ex-secretário du
Interior e Ju.-,t:ça do Estado, di-
riRiu hoje ao comandante intevi-
no da corporação o seguinte te-
Irgrama: "No dia em que a nos-w
valorosa e tradicional força com-
plcta nviis um ano de sua fecur.-
da e patriótico existência, é-nie
grato transmitir « êsse comando,
ofclalidade t praça*- minhas con-
srratulações e votos ria mni.s plenn
prosperidade, Ao fa;;6-lo lamento
qu-. exfltamcrie neste dia o sr.

Vamos

branco
,-. ióbre

DO ÔNIBUS SEM
MORREU HA

IRCIS-SE
BQSE QUEDA

passava pela estrada
lis. ás 18.110 horns de

ônibus dr número ric or-
Minha Caxias-Boa Sorte,
íi e cm péssimo estado¦víçáo. cm frente ao mi-
ti, faltaram-lhe os freios,

tlADO POR AUTO
TERNADO NO HGV
'"o Gonçalves, de 31¦orador na estrada dó'¦'M, às 23,30 horas de"' rua Bulhões Ma*/jl,

1 Parada dc Lucas, foi" pelo auto numero
W conseguiu fugir. A
M sofreu fratura expôs-
f" direita e contusões.«"r:'" c internada noGetulio Vargas-

deixando os passageiros alarma-
dos. Ana Nascimento Vasconce-
los (21 anos, casada, rua Manoel
Teles, 813. fundos), que viajava
com dois filhos menores, apavora-
da. atirou-se ao solo, falecendo
antes dc receber qualquer socor-
ro. Um dos meninos, filho de
Ana. José, de 11 meses, sofreu
ferimentos nas mãos.

MOTORISTA FUGIU
Logo após ter conseguido parar

o veiculo, o motorista Sebastião
dc tal (rua Inaclio. 45, fundos, em
Gramacho) evadiu-se, O ônibus é
de propriedade dc Osmídio Gomes
dc Souza (estrada Rio-Petrópolis,
2362, em Gramacho). Ao local,
compareceram o investigador Célio
e o perito Euclides, que tomaram
as providências necessárias, inclu-
sivo fazendo remover o corpo da
inditosa mulher para o necrotério
local.

MORTA A SEXAGENÁRIA
POR ÔNIBUS EM CAXIAS
Na Estrada Rio Petrópolis, foi

atropelada, na noite de ontem,
unia mulher de côr branca, de Oü
aros presumíveis, pelo ônibus oa
Empresa Municipal Ltda. que faz
¦i linha Caxias-Nova Iguaçu, de
chapa RJ 13-48-23, numero ne
ordem 33, dirigido pelo motorist".
Joaquim Fernandes dos Santo.;
(22 anos, casiido, rua Pinto Du-
arte, casa 8, São Mateus), que loi
preso, em flagrante, pelo inv&stí-
gador Célio. A infeliz mulher.
conduzida para o SAMDU dc Ci-
•cias, ali faleceu, sendo seu corpo
removido para o necrotério da ci-
dade. Ao local compareceu o pe-
rito Euclides.

Governador dc Estado disponha-
se <i. extravasar seus velhos recai-
ques, desconsiderando uma inu-
lnuição que malgrado certas in-
comprecnsões é sem favor uma
gloria do R.o Grande e do Bra
sil", (ass.) W'.ilter Peracchi dc
Barcellos.

— O major Sérgio Moni cie
Oliveira, do Serviço de Fundos,
publicou num jornal un; edi-
torial, criticando o governo do
Estado, por ter exonerado o co-
roncl Carpes. Foi preso por 10
dias- Dizia, o major que "não
vale para êsse moço (o gover-
nador) a dedicação, o zelo e o
devotamento- Acima dc tudo, es-
tá sua vaidade peisoal, seu ego-
lsmo e a sua prepotência'.

_ O comando da tropa foi
entregue ao coronel BrasUino
Rodrigues da Silva, chefe do
Estado Maior- Assumiu a pedido
rio coronel demitido, uma vez que
iodos os oficiais que ocupavam
cargos de coníinnça queriam dc-
mitir-se.

— 0 coronel Carpes entre-
gou ao comandante interino seu
requerimento de passagem paia
a reserva.

— 0 governador do Estado
anunciou que não fará maí.s ne-
r.hunia modificação em seu se-
cretariado. O sr. Theobalclo Neu-
man, que provocou a ci-se num
desentendimento com o coronel
Carpes, foi substituído hoje no
cargo rie Secretário de Segu-
rança pelo jurista Francisco
Brochado da Rocha.

_ Notlcia-se que 
"a frente

da rebelião es:á o coronel ria .e-
s.-rva Lúcio Marques, ex-verea-
dor trabalhista e tido até então
como "homem de confiança do
sr- Leonel Brizola".

PRECIPITAÇÃO
que precipitou os aconteci-

mentos foi uma entrevista con-
cedida esta manhã a um matu-
uno, pelo coronel João Carvalho
Carpes. Nessa entrevista, o ro-
mandante exonerado da função
tí;z, enlre outras coisas que:

— foi surpreendido quando
recebeu a informação, do pro-
prio governador, ne que estava
demitido sumariamente do co-
ma.ndo da Brigada

— sempre foi leal ao sr. Leo-
nel Brizola, acreditando mesmo
que poucos foram os que traba-
lha ram tanto pela sua vitoria,
nas eleições que o levaram ã
chefia do Governo.

3—o governador querlp, que"eu nâo transmitisse aos meus

oficiais o que realmente aconle-
ceu. Ca fora, deveria eu dizer
que fui ao Palácio Piralini pura
solicitar minha demissão cin
caráter irrevogável Por que tu-
do isso?"

— nao ha molivos para que
íós e afastado do comando, co-
ino o íoi. "Essa atitude só pode
ser atribui-la a derrota eleitoral
que acaba tíe sotrer, instigado
por elementos que se aproveitam
de tudo e de todas as situações".

— o sr. TheoboJdo Neuman,
secretário dc Segurança, a quem
está subordinada diretamente a
Brigada Militar e a Policia "é
o mas Inoperante dos secreta,
rias de Estado do atual gover-
no". E que sempre relegou a
BM a um pia.no secundário.

ti — "a tropa des'acada na
fronteira para conter o contra-
bando vem sofrendo dificuldades,
esu.udo sem assistência de espé-
cie alguma". E o secretario du
Segurança não toma conheci-
inento disso.

7 — enquanto os homens que
policiam a fronteira não têm
viaturas "a pouca civil recebeu
uma frota de jiper. e camionetas,
íiiiin verdadeiro desafio aos nos-
nos brios".

¦t.*:¦:¦:•:•:

DESAPARECEU
Vieira, na foto,
sodetra e que
rua Álvaro Alvim

— Gerlnde
de 20 anos,

trabalhava na
7, fl." -.'•ir'~r,

sala 91, residente à rua Táuva,
S- em Padre Miguel, há ol:rcú
de seis meses, saiu dc casa, di-
tendo que Ia viajar para Sáo
Paulo. Desde então náo mais
deu not.cias suas, lendo sido
seus familiares informados dc
que ela niio féz a viagem, to-

mando, em conseqüência, -icsli-
r.o ignorado. Seu irmão, Auto-
nio Vieira Junior (rua Cerlba,
27,", Padre Miguel) pede a quem
Souber do seu paradeiro o la-
uor de. avisar para o endereço
acima ou á redação dãle

jornal-
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PAIS DE MUITOS FILHOS NO INGA — Famílias de servidores
públicos, somando várias dezenas, acompanhados de seus filho.;,
todos numerosos, encheram, ontem, o Palácio do Ingá, expressan-
do seu reconhecimento ao governador Roberto Silveira pela ma-
joracão para mil cruzeiros do salário-familia- No clichê, o chefe

do governo fluminense e senhora cercados pela petizada.

BE FERRO Por FRANK ROBBINS
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AGREDIDO Õ CABO AO
IÍ9TERVIR RO ASSALTO

Quatro horas da madrugada
de hoje, no largo dos Praeinhas,
próximo á rua dos Arcos, três
indivíduos assaltaram clois cs-
trangeiros que passavam por ali
O cabo Fidelis Marques dos Reis.
de 3f> anos, do Batalhão rie
Guardas da polícia Militar, logo
depois, (á paisana), apareceu e,
ao intervir, um dos ladrões lhe
desferiu um golpe na cabeça
Trataram dc fugir o.s assaltantes.
Entretanto, o guarda-nolurno
Jací Nogueira, conseguiu, ainda,
prender um deles, Amadeu Ro-

DEMITIDOS A DEM DO
SERVIÇO PÚBLICO - M.V.

O presidente dn Repúblico, nssí-
nou decretos na pasta da Viacao,
demitindo a bem do serviço pú-
blico, os funcionários Abdon Jo.-é
cio Amaral, Biánor Nunes Casa-
do, Francisco Vitor de Albuquer-
qufl, José Lopes dc Souza, Ruy
Pelrão e Severino Bastos da Sil-
va (Todos cio Departamento cios
Correios c Telégrafos t e Marcho
Diniz Couto, Amir Agostinho ue
Figueiredo. Hélio cia Conceição
Xavier, Cordollno Henrique ria
Silva c Mario Ornelas rios qua-
dro» da E P. Central do Brasil.

Dr. Adjalhas
de Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
R. Álvaro Alvim. 21-8° andar
Telefones:: 42*242 c 42-0505

Aberto das 7 às 24 horas

drigues dos Santas, rie 19 anos,
morador na rua Luís Anchieta
109, que foi autuado no B° Dis-
trito Policial, a mando rio co-
missárlo Pompeu, apesar clc sua
defesa, alegando que discutia
com os dois estrangeiros que fu-
giram, O militar, que sofreu fe-
rimento con luso na cabeça. f:*i
socorrido no Pos-o Central de
Assistência e, depois de medica-
tío. removido para o hospltaj dc
sua corporação-

10 milhões de pre\uho
no incêndio de S. Fe fiz
SALVADOR. 18 'Meridional)

— vioiento incêndio destruiu
em São Felix o gigantesco de
pósito de fumo cia "Fábrica
Daiiemonn", na Av- Salvador
Pinto. O delegado de São Fe-
li.\-, sr. "onas Hagntáo. dirigiu
pessoalmente o combate às
chamas, mobilizando socorro

de cidades vizinhas, inclusive
desta capitnl partiram api-.-s-
sadamente vários choques rii
Corpo cie Bombeiros, mas só
chegaram ao local do sin siro_
seis horas depois Graças a es-
sas previdências foi salva de
destruição completa aquela
tradicional industria, conside-
rada unia das maiores de torio
o mundo Os prejuízos são
aincl-i incalculáveis, devendo
atingir a mais de 10 milhões
de cruzeiros. sáo ignoradas
ainda ?.s origens do jogo.

Vende-se apartamento novo, ótimo
negocio para renda ou moradia á
rua Bento Lisboa, 89 apto 107,
de frente, constando de sala.quar-
to conjugados, banheiro completo
o kirchnetto. Preço a combinar.
Informações no local com o por-
teiro e tratar com o procurador,
sr. João, à rua Cardoso Marinho,

20 frente — "Sinto Cristo".

ERNESTINA
AUGUSTA

DE LIMA
(Falecimento)

«4-1
[.aura dc Lima Pacheco e
familia; t.copoirio Rodil--nes l.ima c senhora; viuva
Newton ltodrlcucs Lima e
família, comunicam ans
demais parentes c amigos
o f.ilerimento dc sua que-

rida tia. ocorrido hoje, ,i l,:io horas
c convidam para o enterro hoje- às
1? horas, saindo o féretro da capela
principal Uo cemitério de São .loão

Batista, pata a mesma ucciópolc,

EM TODOS OS JORNAIS E RÁDIOS
RUA RODRIGO SILVA, 12 — LOJA —

TELEFONES: 42-4907 e 43-7294 — PLANTÃO
NOTURNO — TELEFONE: 22-2412

ATENDESE A DOMICÍLIO

ypettt/uMthta ^o/du^de/ftu^afaO'
iisboa o

LINHA DA AMIZADE
O MO0IINO TtAHSATlANflCO POOlUOUtS 01 "IJ.000 TOM.

CRUZ
PARTIRÁ DESTE PORTO EM

23 DE NOVEMBRO
PARA: Salvador • Recife - S. Vicente - Funchal e Lisboa

Outras saídas:
VERA CRUZ 27 *l* Janeiro
VERA CRUZ 27 do Mar-o

**•• CÓNflljClONWtV*.IODAS AS (LASSES,
O máximo conforto em Iodos os salões e camarotes

INFORMAÇÔI*. f fAiSAGINS NAS

AGENCIAS DE VIAGENS E TUHlSMO
e nos Agentes Gerais

COMPIINHia COMERCIAL E MARÍTIMA S. A.
Avenida Rio Bianto. u B - leis.: 23-2930 c 23-2014

Rio de Janeiro
onde sa otonderâo todos os passogeiros e so preslarào

informações sobre eventual falta de lugan-s
MllllllllllBHIIimillllHIH
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AGRFB1DQ A TIRQS
Apri-sciiluiirto ""rimclitoa penetrante- na mão direita, re-

giio irltilca e no tórax, produzido* por bula, nu nnile dc ontem,
Jos* Masalliâe.* (casado, S8 anos, funcionária da Malária ilu
i:st:-.;lo do Rio, residente 110 Jardim Gramacho, sem numero.
Caxias), foi socorrido no Hospital Ociúlio Vargas, retirando-RB,
depois de medicado. Ao inv-stigador de plantão, apontou o in-
d viiiuo que atendo por Homero de tal como sendo o eu a-;rcs-
sor. José, ciue c proprietário dc unia tandinha no local onde
reside, dis e am* ali mantém um menor como seu empregido.
Ontem, Homero, dizendo-se funcionário do Juizado dc Menores,
entendeu dc manifestar-se contrário á permanência do menino
no estabelecimento chegando, inclusive, a ameaçar Josc dc
pr sáo. Os dois homens discutiram, terminando Homero por ba-
lear o antagonlsta para fiiRir em scRiiida, Registraram a ocor-
rencia as autoridades policiais dc Caxias, que estão diligenciai!-
do no sentido dc prender o agressor.

SEPULTADO AGENTE FISCAL
Foi sepultado ont m á tarde, em São Giirçalo, o agente fis-

cal do Eslado do'R'.o, Jo uc K.-1'clo d..i Silvo (casado, 38 anos,
T!uv.".sa Dlonisio nosn, 638, naquela cidade), assas Inado no
d!a anterior no Posto Fiscal do Iblrapitingc, município de Pá-
dua, pelos innáos Ei-risto o Jo.iqnim Soares dc Melo. O cr me
toi niot.iv.ido polo frito clc haver o fiscal apreendido um cam-
nhiío tm, transportava mercadoria contra -andeada, pertenceu-
te aos irmãos Srwrcs. Houve discussão c êr-.tcs eliminaram o
agente fiscal-

ATROPELADO E MORTO 0 LAMBRETISTA
José Maria da Silva Pereira, português, dc 32 anos, casado,

padero, avenida Arruda Nogueira, lü, cm Sáo João de Mcriii,
foi atropelado e morto por um caminhão da "Gás Hraz"- O ar!
dente verificou-se ás últimas lioras da manhã de ontem, quan-
do o padeiro pilotava uma lamnrola ds chapa OF 33-GI pela
F.strada Rio do Tail, sendo colhido em frente ao niim.To 110H,
cm Anchieta. O comissário Campos, do 25." D. P-, regstrou e
fato, providenciando a remoção do cadáver para o Instituir
Méd eo Legal.

SUICIDOU SE 0 BISCATEIR0
Ingerindo formicida com água, suicidou-se á tarde d? o.i-

lem, em .ítia residência, o biscateiro Albcrtu Lopes Olemêncio.
de 23 anos, solteiro, Travessa Marcclv.U Agrícola, 830, casa 2
Niuh bilhete em que não revela o.s motivos que o levaram a--
liesto extremado, o suicida diz que ia partir e so despede dos
pais. O comis nriu Hélio Machado, do 27.° Distrito Policial to-
mou conhecimento ria ocorrência, «dotando as providências dr
pi\'XC, fazendo, inclusive, remover o cadáver para o IML.

AGREDIDO PELA ESPOSA
Osvaldo Nunes P nheiro, casado, '-8 anos, funcionário da

Aeronáutica, Rua Jubai, 148, cm .Marechal Hermes, deu entrada
ontem á lardc no Hospital Carlos Chagas, apresentando contu-
soes c escoriaçõ.s, Ao investigador dc plantão naquele nosocõ-
mio, revelou Osvaldo haver sido agredido a pau por sua própria
esposa, Rosalina Pinheiro, deixando entretanto dc esclarecer os
motivos da agressão. As autoridades do ?.õ-" Distrito Poi ciai re
gi-Araram o fato.

ONDE ESTA' SIZENANDA?
O nosso companheiro Joffre Paria de Almeida, da Admnus-

traçar, do DIÁRIO DA NOITE, de-e-ja saber o par do.ro de sua
lima Sizoiianda de Almeida Cunha, que residia á Rua Guam-
ba, 200, i m IcaWi, e mudou para local ignorado. Joffre resido
á Ruo Fausta Laurinda, 28, em Vaz Lobo, e apela para os nu.i-
sos leitores, para que o ajudem na localização de Sizsnanda.

BALEADA PELO AMÂSI0
Arleic Nogueira dc Oliveira (solteira, ü*- anos, doméstica.

Rua Pantogi, IU'', Coelho Neto) na noite (Ir ontem, com feri-
mentos penetrantes no abdome c ttansfixant, no braço direito,
produzidos por bala, loi socorr da no Hospital Gctúlio Vargas,
ali ficando internada. Naquele nosocomio. ao investigador de
plantão, apontou o seu amásio Arj Carvalho da Silva, vul;i>
"Ari Tesoura", como sendo o seu agressor. Disse que há 8 in
ses vivia marilalmentc com Ari. que além dt náo se conforii'u
cm manter cm casa uma sua filhlnlla de 2 anos, dc nome Ai-
letc, ainda a explorava, lomando-lhc todo o dinheiro que sa-
nhava como domestica. As discussões entre os dois eram frequeu-
tes, c na última segunda-feira, quando Ari tentou agredi-la, dis-
se Aríete que resolveu abandonar o lar, ri'fugiando-sc cm casa
dc amigas. Ontem, á noite, ia para São João de Meritl quando
na praça da Pavuna, enconlrou-sc com o ex-amásío. Kste. ao
avistá-la, logo sacou dc uma arma c contra gla fez vários dispa-
ros, fugindo cm seguida. Registraram o fato as autoridades do
25," Distrito Policial, que diligencia no sentido de prender •>

quase homicida.
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Solidários com Crisanto
também pediram demissão

— Não pedi demissão e só o ministro da Justiça poderá expll- aieni do colunei Sijvèstre Tra-
car os motivos d«« meu afastamento da direção do JJcparlani.aato vassos, diretor cli Guarda Cl-
Federal de segurança Pübfca ¦— estas, as únieay palavras proaauaa- vil. Até o tiicmcr.to em que !-.-
ciiadas, ontrm. pelo coronel Crisanto de Miranda Figueiredo, quan- ziamos este registro, o major
do a reportagem o interp lou sobre o ato do presidenie da Kepii- Antônio Joáo Mendes náo ha.-
blica, dcmltlndo-o do cargo dc chefe dc Polícia, do DFSP. c dei:.- via opres.nt««co seu pedido u-j
nmdo, para substitui-lo, o coronel Luiz Ignácio Jacques Júnior, exoneração do cargo ds diretor
que comandava a Folie a .'Militar do Distrito Federal. do Serviço dj Trans.to.

M tndes, chefe daa Serviço de Cen- .. ° -he,íe ~LC p°:ic a' °njem' P-8*
-ura e Dlversôeai Públicas tam- lamenta detpediu.se do.s jor-
bem se demitiu, o mesmo acon- nal.stas crçuenc.aao; junto ai
tecendo com o major Anton o s:u Gabinete, mostrando-se emo-
Delmas, chefe ío Policiamento cionado ao nxeber cumprimen*
ostensivo: Mario Pereira de Lu- los de "^ de vint« delegados,

TAMBÉM PEDIRAM DEMISSÃO
Logo que .'o; oficializada a no-

tic -i de que o coronel Crisan! i
estava demitido, inúmeros dos
seus auxiliares, com èle soiiai-
rios, também apre entaram s.ui
pedido.- de demissão dos post-is
que ocupavam deir.ro do DFSP.
O primeiro a exonerar-se íoi o
coronel Luiz ce França Oliveira,
diretor d< DPPí... A s gu r. rece-
b"U o ccro*i<.-I «ürisanto idêntica
pedido dos delegado- chefes á;
setores, dos oficiais e .3uxii:arcv
de gabinete- O sr. Ja.r Leíio

cena, ch fe rio gabinete; Mario
fobias, consultor jurídico: coro-
ne] Terencio Porto, chefe rio S-r-
viço de Rela«.õ;.s Públicas: dele-
tive Ernani Pires Vid*;l. chefe da
garagem do dfsp. todos também
p:d ram exoneração, bem como
o.s aux:l:are._ imediatos do coro-
nel Luiz de França, na DPPS

¦!

MINISTRO VISITA QUARTEL
DA PM E ELOGIA SERVIÇOS

Conforme estava programado, o ministro da Justiça e Negócios
Intcnores sr. Armando Falcão, visitou ontem mais uma unidade
da Polícia Militar do Detrito Federal, desta vei o 6o Batalhão de
Infantaria, sediado no Andarai.

Chegou o titular daauela Pasta á rua Barão de Mesquita, onde
se «achava formada a t opa às Uh 30m, acompanhado do major
Aydano de Oliveira Marins, seu assistente militar, e dos srs José
Bonifácio da Silva Cárnera e Murilo Gurgel Valente, respectiva-
meile, secretáiio particular e oficial de gabinete Recebido pelo
comandante geral da Corporação coronel Luii Ignácio Jacques
Júr.ior passou o minaslro da Justiça revista à tropa e, após as
honras militares de estilo, ingressou no quartel onde lhe foram
apresentados, no portão, o chefe do Estado-Maior e o coronel co-
maard-nte do 6" Batalh'o vendo-se presente o general Armando
de Morais Ancora comandante da Ia Região Militar

INSPENÇAO
Seguiram-se, r.o pá'..„o rio

quartel, desfile da companhia,
canção tio 6 ¦ B.I. e demons-
tração oe ordem unida, passun-
do. então, as autoridades ao pa-
vimento superior, onde estão
situades os alojamentos e <il-
ferentes serviços do Batalhão.
O ministro Armando Falcão
percorreu toca a.s as dependeu-
cias internas e.por ultimo, tol
homenageado com um almir o
pelo comandante e ofic:a!:na-
de daquela untdaüe da Polícia
Militar do D:s-riio Federai.

ESCOLHA
No decorei- do almoço ío' o

ministro Armando Falcão sau-
dado p*.ln comandante da uni-

dade. tenente-coronel He.;o
M.r.mda Quaresma, c, em lio-
me do comando geral da corpo-
ração, pelo coronel Luiz Ignácio
Jacques Júnior- Em agradeci-
mento. discursou o titular da
pasta dn Justiça, o qual. ?poi
salientar os relevantes serviços
prestados á população da ca-
p:tai da Republica peia Policia
Militar no D.strito Federal,
anuncio", a escolha do nome
do seu etual comandante, cn-
ronel L.iiz Ignácio Jacques Ju-
nior. paia exercer às í'inçõr-3
de chefe de Polic.a do Departa-
mento Federal de Segu.-anrA
Púbica, deixando. consequT.-
temente, o comando geral da
P.M.

Flagianll da chegada rio ministro Armando Falcão ao quartel do
r,.' Bata hão da PM
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FRIOIMIRI

*m CHAPLERs.a.
Aparelhos eletrônicos testarão a sua "Frigidaire" usada,
desde a parle elétrica ao compressor, acusando com

precisão os defeitos nas peças, que serão substituídas

por outras, originais.
A Oficina-Piloto "FRIGIDAIRE", a única existente no

Distrito Federal, está sob a res-

ponsabilidade de Chadler S.A.
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I m Reoperaçõo \\
È "Frigidaire" 1\\
Pt -recarga de ga», \\

I pintura esmaltada 1
. a eôres e Pf
é\ vedação geral 7p/

Rua São João Batista, 60-A
Fone: 46-0073 - Botafogo
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0 vendedor de siris
espancou a freguesa . „

MACElò. 18 (Meridionali —
Populares surraram « p:enrt-~
ram um vendedor de siris no
Mercaoo Publico, entregandc-o
à policia. Trata-se de Paulo
Ferreira, quc vendia o. suiai
a 6 e lu cruzeiros cada um * a
tabela oa COAP é de 3 cruzei-
ros no máximo) e quando uma
senhor? protestou foi estofe-
teada pi-lo vendedor. Gritar.-
do por socorro, a senhora foi
amparada por transeuntes, quedepois dc uma sova em Peulo
n amarraram enntianto outros
chamavam a policia.
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lusa do Ex-Vigilcmte
Negoomessou e

o Sacopâ Ainda
São diverq-ntes. em todos js pontos de vista os depoimentos

reclusão, a que foi condenado.

O PRUMO — Abedil Teixeira Bastos era guarda da PoHeil
tle VigíLnuia, Ganhava, na o.a-ião. 1-900 cruzeiros mensais.

Foi exnnerado por abandono de serviço. Depois comprou ti-
nas lojas e, finalmente, o prédio quc c. visto anna. tvatiado

em mais de 2 milhões dc r-wpircu

tados 
~pelo 

ex-guarda da Policia do Vigila
tos. nos quais o mesmo confessou e negou
S

ÍÍ He^to^tado5 pela advciãd. N.çV-dep Carvalho Ma

riar- como ser.do o verdadeiro assassino do bancário Atrano Ar

rtnto d» Lemos detido pelas autoridades militares relatou, com

in eza de dXlhes. como havia praticado » o-nic,d,o para o oue

con'ara com a colíboracão de Walton Avancim Carlos Lun Vital,

F^ou^es i -a ,mã dê,t. Oltlmo Po,^ erlormenie ouv.do

pe,c consultor |„, dico d^DFSP, 
jr. ^-J°Figueir^, ratifkou

fllt-a na Aeronáutica, fornecendo, inclusive,
aue não'havia re'atado O fato foi Imediatamente

d0 Procurador-Geral da Republica, sr

Cínoido de Oliveira Neto. que após examinar o 
feP9»m«n'0;"""

fissão e ouvir as decla-acôes do ex-vigilante, designou o P orno-

or Eugênio Sioaud Vasconcelos para apurar o caso Abedil. en-

?ít«ntS ío lt inquirido pelo representante do Manisteno Publico.

portou-se confuso caiu em contradições e acabou negando ludo,

alecando que fora co-q:d0 para confessar

fe de Policia
as declarações ou~
outros de'alhes
leviao ao conhecimento

m Crii
Vigioj

o cavai Eric
Jolaan^on - .-' 
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Preso Contmban
a Pedido d® ML

O chefe do Setor de Invesfigições da Policia Marítima, Veiga
Cabral, auxiliado pelo investigador Magalhães, localizou e pren-
deu, na tarde de ontem o indivíduo Antônio da Costa Tavares
iportugués. 29 anos, Esl-ada Velha da Tijuca. 9211 que, sequndo
d-n*.'ncia da Inaerpol. d<«ra entrada no Brasil trazendo consigo um
contrabando de 100 000 medalhas de ouro Deixara em meiados
de setembro último a cidade do Porto, em Portugal, com destino ao
nosao p*ís e viajara a bordo do navio argentino "Corrientes", em
companhia de Edmundo Marques Lima (portunuès. 74 anos. divor-
ciado, rua João Ricardo 45 — ap 203 em Soo Cristóvão) Ésle
ult.nao, residenae no Rio há vários anos. exerce também, a profis--fio de joalheiro e foi detido pelas autoridades para averiguações,
dadas as suas ligações com o indiciado Apesar das diligências que
estáo sendo efetuadas, não lograram ainda as autoridades a apre-
ensão do produto contrabandeado Durante a acareação feita na
Delegacia de Policia Mintima. entre Antônio da Costa Tavares e
Fdmundo Maroues Lime várias contradições foram notad3s nos
depoimentos de ambos, c que vem de reforçar as suspeitas das ati-
vidddes ilícitas que estariam exercendo cm nosso pais, e que deve-
rão ser esclarecidas nas próximas 24 horas.

nista

CAÍRAM, EM CONTRADIÇÃO
E:n .'.eu depoimento, dissa

Antônio haver conhecido Eta-
mundo .iurante a viagem paru
o Bras'1. a qual fizera .'-'oin .«
í:r.alirbdr> de cobrar uma ve-
lha divida a um comerciante
cstabelec.ao em São Paulo.
Travaram relaçõei a bordo ao"Corrior.tes" a encontraram-
se, alguma.- vea-es. posterior-
mente, c-m nosía capital. Quan-
to á ac.asarão que pesava taôhre
êle, de-larou que não tinha o
menor fundamento, poij não
trouxera jóias consigo e m|*'"
to menos a*> vendera. Miis
r.diate. d«ui a entender que l.*
ver» encontros com Edmundo
dias antes dc embarcar no ra-
vio que o trouxe a este p.as,
contra..itndo, acíim. as s.:as
declarações anteriores, -;eg'.ii«-
do a.s c.uaia somente a bo--;o
viera a conhecer 0 companhei-
ro. Declarou, ainaa, nào pos-
sulr «àdàlquer experíênc a í o
ramo ca jóias, o que não era
verdade, como cons ataram as
autoridades. De outro lad« ,
Edmundo Marques Lima decla-
rou que "conhecia Antônio da
Costa Tavares há vários anns"
r, percebendo a reação provo-
cada n'.'ie ultimo pelas suas
declarações, procurou retiU-

caias.

Apôs a acareação, o chefe tie
lnvestíseçóes Veiga Cabral .«o-
clarou ã nossa reportagem:

"— E.-iiste muita coisa a ser
esclarecida neste caso. Cou-
«seguimos apurar quc Anton o
Tavares é f-Jho de conhecido

fabricante de medalhas e*í?-
belecido na cidade de Pôr.o.
Lie sempre trabalhou coni o
pai, ao que sabemos, e nâo
e nen.ium leigo neste assunto
cie jóias o pedido ria Intcrpol,
que veio por memorando d::ía-
do de 6 de outubro, somente
chegou a nossas mão em 4 dês-
te mês. muiio? das a:is a
chegada do navio em que via-
Javam Antônio e Edmundo,
motivo por que não pudemos
apreendi i u conirabanai. p ir
ocas'ão c'o seu inf resvo no Bra-
Sil. NTã-. creio que o façamos,
a esta altura, Continuamos po-
rem,
tido*

t diligenciar neste sen-

RADIO TUPI
1289 kls

WMmmr ¦ PpmAA'- A'- *-mm-' -'-¦ WÈÊm''¦mWr ^^^ÊA^mMA^^0%>- p mÊÈÊ

CONTRABANDO — Antônio da Costa Tavares {vendado pelo
jornai) c Edmundo Marques Lima quindo eram acareados va

Delega.ia dc Policia Mar lima

SERIA UM PSICOPATA
Em face das declaraçõeç con-

traíitórias do ex-vigilante, em-
bora ricas de detalhes, ns au-
toridades resolveram submete-
lo a exame de sanidade montai,
paiis julgam que se trata dc um
pi.ocopata. estando, agora,
aguardando o laudo dos medi-
cos que o examinar.im. Por ou-
tro ladu. ao que fomos infor-
mados, a advogada Nicia de
Carvalho Mariane. que há mui-

to tempo vem trabalhando paia
provar a inocência do ex-te-
nenlc Bandeira, fazendo sindi-
câncias sigilosas por conta pró-
pria solicitou ao ex-chefe da
Policia que encaminhasse Abe-
dil ao detector de mentira* da
Marinha, a fim de que seja logo
definida a 5,ja po-icâo no cri-
me. pois caso seu trabalho nâo
tcr.há alcançado o êxito deseja-
tio. passará a investigar outra!,
pista=. Tendo em vista a ines-
perada saída do coronel Cn-
santo Miranda de Figueiredo.
da chefia de Policia, a causidi-
ca cs;á esperançosa de quc o
coronel Luis: Inácio Jacques

Júnioi aluai titular do DFSP.
etenda o seu pedido

TEM LIGAÇÃO
Não obstante as contradições

rm que incorreu. Abedil. dire-
ta ou indiretamente, teve par-
ticipação no crime do Sacana.
Na noite cm que ocorreu o lan-
mlcídio do bancário, cie esta-
va de serviço na Lagoa Rodrigo
de "Freitas, comunicou a ocor-
rência á Torre Centra! da Rá-
dio Patrulha. Na ocas:5o. o ex-
aisMante n5o forneceu maiore*
e-clarecimcnto» sõb*c o crime,
fato nue muilo contribuiu para
dificultar as diligências das au-
loridacic.» então encarregadas
de esclarecer o ca-o. Km ~eu
d e p oimrnto-confic-ão. Abedil
frisou que foram feitos qu.-atro
disnaros de arma de fogo, dois
desferidos por Walton Avanci-
n! e os outros dois por êle prn-
prio. rc**erindo-se também, as
coronhadas aplicadas no crâ-
nio do bancário, ainda agonizan-
te. Segundo os peritos, contra-
rlando as testemunha-1, que sô
ouviram três tiros, foram mes-
mn feito* quatros disparos. No
laudo, feito pelo legisla Se.ví
Neto foram constatados três

ferimentos na cabeça, produzi-
dos por projétil de arma de fo-
go e quatorze cnntusos, tam-
bém no crânio, além de outro
na falangeta do c*cdo anular
esquerdo, transfixante. O le-
g:~ta a-sim descreveu os feri-
mentos: una na resião mamaria
direita, perfurando o pulmão e
alojando-sc no omonlata: ou-
tro no abdome, perfurando o
fiando e rins c alojado na co-
luna vertebral: outro mais, lo-
cali/ado na parte anterior da
orelha direita, que foi perfura-
da, tendo o projétil atingido o
maxilar inferior de raspão, in-
do. ainda, ferir levemente a re-
gião torácica, sem penetrar,
perdendo-se no interior do Ci-
trocn negro; finalmente, vem

o quarto ferimento, no dedo. an
que tudo indica proveniente do
ge-:o de defesa esboçado peia
vitima ao «cr atacada.

TENÓRIO INDECISO
O deputado Natalicin Tenório

Cavalcante, que solicitou à Jus-
taça a reabertura tio processo.
apontando Joventino Galvão da
Silva como sendo o pistoleiro
contratado por grupos interes-
sados em eliminar o bancário,

não conhece, ainda, a íntegra do
denoimento de Abedil. Colheu
déie apenas. alguns detalhes
que lhe foram fornecido', neio
ex-chefe de Policia. Embora
mostrando-se reservado niaanln
á veracidade do fato, confessou
aos jornalistas que o ex-vigílan-
te representa uma das neca-
importantes pnra a justificação
quc pleiteara. Na ocasião, deixou
patente oue o criminoso não era
mais Joventino. Mostrou ao< re*
pói-tere-- uma relação contendo
nomes de pessoa- ligadas ao
crime, nada aparecendo com
relação ao homem que acusa-
ra. Disse quc dentre os nonac»
apresentados estava o do cra-
m:no.-o. cuja identidade náo po-
dia ainda revelar.
SETE TESTEMUNHAS-CHAVES

Disse também o deputado Te-
nório Cavalcante que o enigma
será dentro de breves dias es-
elarecido. poi* possui sete tes-
temunhas. dentre elas o ex-vl-
gilante Abedil. que serão convi-
dadas a depor em Juízo e con-
tar tudo quc sabem sôbre o cri-
nae do Sacopâ Figuram na saaa
relação, a domestica Amazilia
Mendes, que trabalhava na av.
Fpitácio Pessoa. 274 e na oca-
sião do crime encontrava-se no
portão daquele prédio, tendo
visto o assassino; Gilda Coce-
ny. amulher que forneceu pis-
tá falsa à policia e complicou
a- diligências que estavam sen-
do realizadas para aourar o ho-
micidio: Nufio Ribeiro, funcio-
rário do Banco do Brasil e ve-
lho amigo de Afránio; Elzo An-
dratíe, um garçom que também
se encontrava nas imediações,

0 IRMÃO 00 DELEGADO FOI
MESMO VÍTIMA DE ACIDENTE
Foi vitimado num acidente

o não assassinado, como a prin-
cip.o se acreditava, o funciona-
rio municipal Alfio Schwab,
(irmão (io delegado Feman-io
Schwab!, cuja morte vinha
sendo objeto de investigações
por pane da Policia Técnica
e das autoridades do 5." DP.,
cm virtude das circunstancias
estranhas que a cercaram A -
fio cera entrada no Hos.xtr.1
Sousa Aguiar, no dia 6 do cor-
lente, apresentando estado rie
choque e fratura do crânio,
vindo a falecer três dias a:*ós.
O cadáver foi mais tarde remo-
vido pana o Necrotério do Ins-
tituto Médico Legal, com .no-
me trocado, engano que só no
dia 16 to' reparado, qúanoc o
seu Irihfii), o titular do 13." D.

P. foi identificar Alfio no Ne-
crctérlo Diligências conjuntas,
levadas a efeito pela Políca
Técnica e p-lo 5-° D.P.. e b--m
assim o laudo de ex.ime ca.'a-
várico. concluíram que ofain
cionário municipal, que eva
cpiléiico. e dado ao vicio da
embriagues, não fora vitima de
nenhumn agressão, Transitava
Alfio em frente ao Banco de
Sangue da Prefeitura, quaycio
fo. acometido de um do:« seus
costumeiros ataques. Ca u rie-
eastradamente e bateu com a
cabea.a contra o solo, sofrendo
fratura do crânio- Desta forma,
o caso está dei t ltlv«mentii

encerrado, tendo o delegado
Fernando Schwab tomado eo-
nhecimento do resultado das
investigações policiais.

SOLIDARIEDADE MATERNA AO PREFEITO rRF.SO —
Seguido de uma incalculável multidão de admiradores, o e-
feito Apo.ónio Saio, de Miranda, da cidade dc Joáo Pessoa
(Paraíba rio Noite) uprcscnlou-se ao Quartel dc Polcia Mili-
lar do Estado, onde. ficará recolhido, aguardando o mandado
rie segurança impetrado ao Tribunal dc Justiça, visando u
anular a prisão preventiva decretada pelo yuic Ouilrio Fa-
rias, da 5.' Vaia, no processo que e movido contra o chefe dn
Executivo la\iajura pela Câmara Municipal- Na sala esp-.ciu,
onde se encontra,, o prefeito Apolõnio Sales tem recebido a
solidariedade de centenas e centenas de correligionários, ami-
gos e admiradores, quc ali têm comparecido para conforta- o
vo difícil transe. Cenas comoventes são a cada instante rc-
gislrados, implicando sulientar-se a visita feita ao prefeito deli-

tio pela sua própria genitora, que ao abraçá-lo, a cabeça pen-
dida iõbre o se» ombro, chorou convuls-ivarientc Foi desse
encontro que fixamos o flagrante, acima, da Agencia Mcri-
dional. em aue aparece o prefeito Apoiónio Sales recebendo
o abraço ric sua mãe. cm prantos, e rie uma outra admirado-

ra que com uma revista encobriu os alh.os

DELEGADO POSSUI OS NOMES
DOS ASSALTANTES DO BANCO

Com os novos elementos fornecidos pelo marginal José Macha-
do Gomes, preso sob suspeita de haver participado do assalto à
agência do Banco Predial em Venda da Pedra, o delegado Amyl
Ney Richaid espera deitar mão em todos os componentes da qua-
drllha. O assassino e ladrão preso anteontem pela polícia de
Magé, deu ao titular di Delegacia de Roubos e Furtos de Nite-
rói uma lista tom os nomes de profissionais do crime, entre os
quais os quatro que n~ manhã de quinta-feira passada, armados
de metralhadoras, assalUram o banco e levaram consigo nada me-
nos de um milhão e uiscentos mil cruzeiros.

suspeitos poderão ser encon-
irados.

DILIGENCIAS EM

DILIGENCIAS SIGILOSAS

Com a lista que lhe foi for-
neciria pelo bandido José Ma-
cliiido, o Delegado Amyl Ney
vai Intensificai* as diligências;,
que setáo estendidas a ou'ros
municípios fluminenses Ne
gou-se aquela autoriuade a re-
lar á imprensa os nomes cios

marginais apontados por Jcsé
Machado como prováveis as-
saltantes do banco, i.sto P"r-
que, acrescentou, viria a preju-
dicái' a ação da polícia uo
sentido do desbaratamento e
captura da quadrilha- Adinn-
tou, contudo, que José Macha-
do lhe indicou o local onde os

PETROPOLIS
Ontem á tarue y titular da

Delegacia de Furtos e Roubou
de Niterói voltou novamente
a Petrópolis, para prosseguir as
invéstlgfiiiões que estão sendo
íeatas naquela cidade em tor-
no do assalto. Por outro lado,
apurou aquela autoridade que o
jipe 

'ruubaao 
e utilizado no

assalto ao banco pelos ladrões
foi visto ás 9 horas do dia 12
no quilômetro 14 da estrada
Rio—Petrópolis, onde se ab.is
teceu da óleo e gasolina, num
pó-sto ali existente.
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Os sinos, os cânticos do Natal...
você t'nabem pode ouvi-los com
um dos modernos aparelhos «ie
audição TELEX, de tamanho
diminuto, imperceptíveis, de
grande eficiência. Pe«,'a-nos
informes e lollaetos grátis.

Condições especiais pura "

Rio: Avenida Rio Branco, 138 - 13° andar -

Avenida Cooacabana. 540 - 5- a"d

Para sua garantia na compra e venda de imóveis procure os corretores oficiais do Sindicato de Imóveis
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tij,„.|u;ju' .-t li ESTA DO ELA — Como parle dos
Mtjos comemorativos ia passagem dos seus 64." anos

iilundução, o C. n. do Flamengo organizou um tor-
..-kuiuadrunqular jeminino clc volibol, que contou com
.mUciptiÇi" cia A. A. Banco do Brasil, Bolafucjo F.
(fluminense F. C. c *_ representação rubro-ncçira.

;('!iima bela festa esportiva que as "estrelas" dos cln-
vi mrticipanies oicrcceram ao público amante do
'.'i.oi. 

r ""'' "" !'nal' "í)''c's'(;'iZo" o Fluminense co-
la rercedor, ao denotar em partida final os donos
',:, 

lesta na noite de anteontem, cm sua casa, pela!|,,'in(;ii 
ic 3x2. Na foto. Ingeborg. destacada defen-

m rubro-ncgya, que brilhou intensamente cm defesa
tlmai cores- tudo fazendo para evitar a derrota ine-

áláíel diante da maior categoria das tricolores

Vasco da Gama e Esporte Club* Bahia, con-
centrados, respectivamente, na rua Conde de Bon-
tim :\" 034 e Hotel Paissandu, eslão prontos para
a pcicia que será realizada na noite de hoje, no
Estádio do Maracanã, no primeiro encontro entre
ambos pela Taça Brasil. Os dois técnicos, Yus-
trlch, pelos cariocas e Geninho. pelo -time da
"boa lerra", já têm suas equipes escaladas Des-
ta maneira, o onie super-super campeio carioca

VASCO DA GAMA
APRONTOU ONTEM

Com um treino coletlv-j
realizado na tarcie de ontem
em Sáo Januário, os vascai-
nos enterraram seus prepa-
rativos- Após 0 apronto t s
pupilos de Yustrich ruma-
ram para a concentração
da rua Conde de Bonfim,
onde passaram a noite e
aguardam o choque com
o campeão baiano. Seguiv
do declarações prestadas
à reportagem do "D- N.",
pel0 

".oach" cruzmaltino, a
equipe atuará com a mrs*
ma constituição que abateu
o Botafogo no domingo pro-
ximo passado. Oontra o
Vasco, assim, quase quc com
sua ÍDrça máxima, falte..-
do apenas 0 quarto zaguei-
ro campeão do mundo, Cr-
laudo-

O.s jogadores do Bahia,

atuar!, a nio ser que hajam modificações de
última hora, com a seguinte constituição: Miguel;
Paulinho, Belini e Ecio; Russo e Coronel; Sa-
bará, Almir, Detém, Roberto e Plnqa. O cam-
peão baiano alinhara com a mesma constituição
dos últimos encontros, ou seja: Nadlnho; Leonl,
Henrique e Flavio; Vicente e Beto; Marito, Aien-
car, Leo, Ari e Biriba.

que chegaram a esta capital
ns 12 30 horas de ontem,
rumaram diretamente do
Aeroporto Santos Durnont
para o Hotel Paissandu on-
de se acham concentrados.
Os campeões baianos volta
rao no sábado para Salva-

dor e ontem assistiram, á
noite, na rua General Se?e-
riano. o encontro Paraguai
x Brasil

Na tarde de ontem, por
volta das 16 horas os com-

ponerites do Esporte Clube.
Bahia receberam a visita do
extrema direita Garrincha,
com quem palestraram lon-
gamente. Principalmente os
Jogadores que durante mui-
to tempo estiveram milhai-
do no futebol carioca e que
agora emprestam seus cen-
cursos ao Esporte Clube Pa-
hia, mantiveram agradável
conversa com o ponteiro bo-
tafoguense, naturalmente
ávidos por noticias do fute'
boi desta capital.

\ RÍ0' Q^^^^1^^^7,jlLl!I! \ 
' 
GanZcha entre Beto e Lio dois valores do Bahia, que enfrentarão o Vasco
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Xo treino coletivo, levado a efeito ontem à tarde, na Gá
in, Henrique fni aprovado inteiramente, tendo j.i o técni-

iJaime de Almeida dado como certa a sua esclação pura
i comando di ataque que enfrentará o Fluminense, no
iássico da sétima rodada do relurnu, domingo, no Mara-
ani, Mas, enquanto Henrique tranqüiliza técnico e lor-
IJ-, garantindo a sua Presença no quadro, outro prohle-ma
nje,com a contusão do zagueiro Joubert, que foi retirado
.campo un transcurso ila prática d,> ontem- Assim os pro*
¦lemas, principalmente dc ordem física, se sucedem, um
pos outro Nem bem foi solucionado o caso Henrique,

iemeo Jaime, no decorrer do ensaio, quando dava ins
tiuções a Fernando, goleiro do Flamengo

m s

surge o de Joubert, prohlcma com que se vê às voltas, ajo-
ra, o Departamento Médico rubro-negro.

CEUTA A PRESENÇA DE HENRIQUE
A volta de Henrique à chefiai do quinteto avançado do

Flamengo foi garantida, pelo craque, graças à desenvoltu-
ra cum que st. houve no treino coletivo, chegando, inclusi-
ve, a marcar dois. dos quatro tentos assinalados pelo ata*
qúc titular cnntrn os suplentes. O comandante se entendeu
á.s mil maravilhas com seus companheiros dc ofensiva, in
clusive com Dida, que foi o outro goleador do ensaio- ,1o-
gará, pois, completo, o ataque rubro-negro, contra o Tiu-
minense, contando com Luiz Carlos, Moacir, Henrique, Dida
e Babá.

A contusão sofrida duranie o coletivo de ontem pelo za-
gueiro Jouoen. pareceu, à primeira vista, muilo grave.
Entretanto, após examinar o jogador, esclareceu o medico
1'closi:

— Não chega a ser uma contusão grave. Mas. tudo de-
pende, no entanto, das reações dn jogador, Se reagir bem.
eu acredito quc êle possa jogar domingo.

Joubert solrcu uma distensão do iigamento lntcral-in-
terno, d0 joelho direito, c. apesar do parecer médico ser.
até certo ponto, tranquilizador, Jaime de Almeida colocará
Bolero de sohrcaviso para qualquer eventualidade- Joubert
passou toda a noite com um saco dc gelo no local da con-
tusão, c, logo mais, suas reações serão testadas pelo médico
Felosi, quc poderá, então, dar uma palavra definitiva.

TITULARES 4X0

O treino dc ontem teve duração normal, e terminou com
o marcador t!c 1 x ü para os titulares eols assinalados por
Henrique CJ) e Dida 12). Os titulares formaram com Mau*
ro; Joubert (Bolero), Santana e Jordan; Jadir e CarliilliPS.
Luiz Carlos, Moacir, Henrique, Dida e Babá. Os suplentes
alinharam: Ari; Marinho, Copolilo c Bolero (Wanderlei).
Josué c Décio; Espanhol, Adalberto Humberto, Roberto e
Alf redinho.

Zetè Moreira, antes do ensaio, reuniu seus comondodo. e falou sobre a responsabilidade du jugo de domingo
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Wm um gol na primeira etn-'¦e trés nn fase complemen-" 3 Seleção Militar Brasilei-
construiu sua vitória dc on-™ Ji noite; em General Se-no. sobre o selecionado pa-

na peleja de abertura
mpeonato Sul-Amcrica-

Militar.' A equipe brasileira
J« encontrou mesmo, na se-
x elaPa. já une o primeiro
;™JJ terminou empatado em™.°- Evidentemente, que ns«ntcatões feitas no quadro* .undü tempo foram pro-• H-i.is porque n ataque na-' ' '_ nhou uma extraordi-™ mobilidade, assinalando' H« tentos, e garantindoutona elástic-) que, por si,

diz da superioridade dos "pra-

ças" do Brasil.

A contagem foi Inaugurada
aos, 4 minutos tio primeiro lem-
po, cam um lançamento tle Vai-
ter pnra Bataglia, e êsle, da
posição de comandante, arre-
matando para o fundo das rè-
des. Aos 14 minutos, entretan-
to, empataram os paraguaios,
por intermédio de Alpodaca,
aproveitando-se de uma talha
da defensiva brasileira, que
parou, esperando a marcação
de um impedimento que não
houve. Ai, ficou estabelecido o
placar tia primeira fase: lxl.
E essa igualdade no marcador
refletiu, exatamente, o puno-

rama do jogo, equilibrado em
ayóes no campo.

Para a segunda fase da luta,
algumas modificações foram
notadas, em ambas as equipes.
O Paraguai já havia substitui-
tio o «oleiro Cnllaza — que sa
contundiu — por Pérez. Ainda
na equipe guarani, entrou I''rç-
tez, em lugar de Lopcz. No
quadro do Brasil, as alterações
foram feitas na mcla-direlta,
entrando Parada, em lugar tle
Hélio Cruz. e na posição dc
médlo-volanle, saindo Mane e
entrando Clovis. A entrada de
Parada proporcionou ao ata-
que uma grande mobilidade,
dando-lhe nova feição. E os
gols, mercê de ataques bem

""ieí'<- 
sol da seleção mililar brasileira, vcvdo-oc o goleiro Çaliaza, balido no chute

de Bulugtia

concatenados, foram surgindo,
eni númeio tie trés: Pele. aos
9 minutos, depois de uma boa
combinação com Parada; Valter,
aos 32 minutos, em jogada pes-
soai, fazendo 3 x 1; e, nova-
mente Valter. aos 36, depois de
uma "tabelinha" eom Parada e
Pele completando o marcador.

As equipes atuaram assim
constituídas:

BRASIL: Rodolfo; Claudionor,
Brandão e Muriaci; Gonçalves

e Mane (Clóvls); Bataglia, He-
lio Cruz (Parada), Pele. Valter,
e Cacallo.

PARAGUAI: Callaza (Pérez);
Chaparro, Rojas e Arscnio Ins-
fran; Santos Silva e Sanchez;
Alpodoca, Elisio Insfran. Rojl-
1as, Lopes (Frétez) e Gonzalez.
O juiz da partida foi o sr Fre-
derico Lopes, com um regular
trabalho.

COMANDANTE DO GRÊMIO
NA MIRA DO PALMEIRAS

S- PAUIO. 18 (Sport Pressi
O sr, José Fuchs, du-isMir.»

do Palmeiras. as'stiu ontem ao
encontro entre o Santos p o
,- -.,-„ „.-..- -----
Apôs o encontro, procurou os

o preço uo passe de Hip no,
rentro-avante tricolor g-'úcho,
que, por sinal, não prel-ou. Os
rjroc:res do Olímpico ficaram
rie examinar o ossuntn para
posterior pronunciamento.

CRS 1 MILHÃO QUER 0
CORINTIANS POR TITE

S- PAULO. 18 'Sport Press)
Como já ínlormamos, o pon-

teiro Tite, que foi dispensado
dn equipe do Corinfans, retor-
nou ao seu antigo clube ">
Santos. ,W tf-nclo estado rm
contato com o.s mentores praia-
no.s. Agora,' s gunao apuramos.
b Corintians vem cie! fixfli' *>

preço de Kit libertário cm üni
milhão de cruzeiros.

A julgar pelo quc já sc observou na semana passada
c parece que manterá nesta, Zczé Moreira voltou a re-

gime dos coletivos de uma hora e do qual sc manteve
afastado por largo tempo. Recorda se, efetivamente,
que mesmo nas duas semanas que precederam ás par*
tidas com o Vasco, o Fluminense não treinou cm con-

junto mais de meia hora dc cada vez, critério que con-
tinuou stntlo obedecido nas semanas subsequentes, pa-
ra só vir a ser abandonado agora, quando essas prá
ticas se estão extendendo por uma hora, ainda quc di"
vididas cm dois tempos.

É bem verdade que, na semana quc passou, houve
somente um coletivo, porque o jogo foi no sábado. Mas

já o de ontem, o primeiro dos preparativos para o elas-
sico de domingo, com o Flamengo, foi, novamente, t,n
uma hora, com lisciro intervalo durante o qual Zc/c
Moreira tez uma preleção de ordem tática.

É certo também, quc nem todos os jogadores cum-

priram o horário completo. Para a segunda fase. a
mais empenhada, porque contra os aspirantes, foram
retirados, além de Telc, habitualmente poupado, Cas-
tilho e Edmilson. O goleiro, por se mostrar ressentido
tio joelho, e o médio volante Pelo mesmo motivo do
Telê, iste é. para não sc esgotar, pois sua tareta cm
campo é sobremodo árdua.

Dos titulares, o único quc não participou do treino
foi Aittir que, embora presente e dc roupa mudada,
nem sequer entrou cm campo- Queixa se o jovem za-

gueiro esquerdo dc uma pancada no pé esquerdo e, por
isto, está sendo submetido ao tratamento de radiote-
rapia, aplicado na Cruz Vermelha Brasileira. Scu rs-
tado, to.'avii>, não inspira cuidados, não havendo (lu-
vida de quc estará a postos contra o rubro-negro, da

mesma forma que Castilho.
No Primeiro meio tempo, contra o quadro Lian

co" com Castilho n„ arco, os titulares venceram facll,

por 3x0. lentos marcados por Valdo, Paulinho c Iclc

Mas, já no periodo final, contra ns "Vermelhos' (Aspi-

rantes)1. o quadro principal, já então sem \itor Ç-oiv
zalez Edmilson e Tele, substituídos, respectivamente,' 

or Márcio, Jair Santana e Wilson nào foram alem dc

um empate dc 1 x 1. Elmo marcou para os aspirantes,
empatando Valdo.

Os 1'tiilarcs formaram, assim com Vitor Gonza-
lcz (Mareio), Marinho. Pinheiro c Paulo; Edmilson
(Jair Santana) e Clovis; Maurinho, Tele (Wilson).
Valdo, Paulinho e Èscurinho. I.. os aspirantes, com
Cláudio Kohcrto, Geraldo c Hercules; Adil e ítalo; Al**
mir, Cásslao, Elmo, Gutembcrg c Romeu.

Yotíê também:
íi ¦f;t-ír,r ' €-*l£
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Acordo Secreto Entre
Santos e Grêmio Pode
Tirar Ambos

çtòvjAo-

ÍÁmíO'*

da faca
Desde quc se conrirme o acordo <*ne teria sido rirmado.

anteontem, ncio Grêmio c o Santos, fixando para o dia. 9

de dezembro a realizaeào da segunda partida pelas semUi
nais da Taça Brasil, a CBD desclassificará os dois clubes,
considerando Vasco da Gama c Bahia finalistas do certa-
me- Esta é a a opinião do sr. Medrado Dias. representante
do Vasco junto ás entidades c nue onlem, esteve na sctle
tia CBD, para saber o quc havia com respeito ao assunto
divulgado ontem mesmo em Santos. Ora. como o regula-
mento da Taça estabelece quc os jojros semifinais terão de
ser disputados, imprctcrivelmentc. até o fim do mês cor-
rente o acordo firmado entre os dois clubes nada repre-
senta', constituindo, ademais, uma violação ao regulamento,
contra o qual a CBD não pode calar — e não calara —

segundo estamos informados. — Para dizer a verdade —

declarou-nos Medrado Dias —, prefiro não acreditar na no-
ticia. Afina' dc contas, estamos disputando um torneio só-
rio e não uma competição particular .Sc o Santos e o Crê-
mio não qurr-_m respeitar o regulamento, então quc aban-
donem o cc-lame.

— E quai é a posição do Vasco? — Dc expectativa. \ a-
mos aguardar os acontecimentos. Desde quc sc confirme a
noticia, tomaiunos posição. F, não creio quc a CBD permita
a violação d» regulamento somente pata ser agradável ao
Santos.

Se você c men di- dc idade, recorte, preencha e eo-
loque o cupom abaixo em um envelope e envie-o
ao Departamento de Promoções uo DIÁRIO DA
NOITE a rua Sacadura Cabral, l":i — 5" andar —
sala 4 — Rio ou. entào. deposite-o na urna existe*
te na rua Rodrigo Silva, 12 — Loja.

Os cupons recebidos ate quarta-feira as 18 horas,
de uma semana, serão encaminhados i Televisão
Tupi, Canal 6. desla capital, que na sexta-feira, da
mesma semana no programa "A. Aventuras dn
Falcão Negro" levado ao ar as iíl horas, fará o
sorteio tle 25 discos "long-pla.vs" na seguinte ordem:

I.° ao 5° sorteados — I long-play 'As Aventu-
ras do i-alcão Negro'

6° ao 10° sorteados — 1 long-play "23 Cantiga!
de Roda"

li « ao 15 ° sorteados — 1 long-play "Ramalhett
de Contos"

16." ao 20." sorteados — 1 long.piay 'Historiai •
Canções"

21.° ao 25 ° sorteados — 1 long-play "Seleções Cir.
roussel"

VOCÊ TAMBÉM PODE GANHAR UM \"LONG-PLAY" :

Nome do menor "

Endoréço „

Bairro le,adB •••• ||

Cidade Estado ¦

Um. promoção do DIÁRIO DA NOITE em
colaboração com a Fábrica de Discos

Carroussell

I

I

B

V. • 1

m
M

M .

Carla'Patente 183 da Rádio Tupi — Rio deJáhciio
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JuBílS & OUTRAS.

A. A. Vila Isabel Elegerá
Sua "Miss-Elegam e Bangu"

AKTIIUR 1)1! CARVALHO

, v mr~/31

Mais uma etapa dos "Desfiles de Modas )lan;,n", cum o simpático casal Ivone-
Antônio Ribeir,, Martins, levará, muito naturalmente, um» grande afluência clc-

associados ros salões da A. ... Vila Isabel. Na passarela avlana, poderão ser ad-
miradas: _rta. Ze.af Corbuge, srta. Branco de Moura Vllar, srla. Vora I_iic-í:l
Sanlos Figueiredo, srta. Cibele Vechiali Soares, srla. Rachel Tricio, srta. Esther
Cardoso, sila. Nely dc Almeida 1'crcs, srla. Kly Teresinha Pereira Nunes, srta.

Maria da Glória Martins Lnntos, srta. Hemy Carvalho, .rta. Maria Bernaclcltc
Varela Meirelles, srla. Isabel Martins Vicente, srta. Maria Auxiliadora Vcnlu-
ra, srta. Luiza Ccrqueira e srla. Maria Incs Souza c Silva.:. * *

\*"*^ Grandes manifestações serão tributadas ao comendador Silvio Antônio da Silva,
>-., presidente cii Casa da Vila da Feira, que, no próximo sábado, estará retornai.-

do de Portugal, a bordo do "Vera Cru.". As 21 lior-as, na sede social dessa sim-
pál.ca agremiavaO luso-brasilf.ira, ocorrerá uma
cerimônia, ocasião em que o sr, comendador fará
_ cii>rega de uma arca-tnlniatura do Cabelo dc-
Feira, contendo terra desse histórico monumento
português. * *

Será encenada nos salões dc Campos Sales, na
n/ c de 25 do corrente, ás lil lioras, a peça "Joa-
n..iha Buscapc", com o elenco do Teatro Amador
do América F. C, do qual fazem parte, como
figuras destacadas, a srla. Marilda Ferreira tle
Menezes ("Rainha da Primavera") e a sua aten-
ciosa mamãe, sra. Wanda Bastos dc Menezes.

<! * _t

A srta. Stela Maris Gonçalves Pereira, ontem,
preocupado com o estado d. saúde dc sua ma-
mãe sra, Aida Gonçalves Pereira, que se encon-
travei febril.

* «
A diretoria do Dival Clube, uma das mais no-

vas agremiações da ZS (rua P.iissandn), está co-
nmnicanclo a UMAS & OUTRAS a eleição da sua
"Rainha da Prmavcra". srta. Maria Lniza Seo-
ralich Mont'iro. Para princesas, foram escolhi-
das: srla. Maria Esllicrzita Rodrigues Alves e
srta. Maria do Cárm.i Evangelista.

'.'• s* <f

o vice-presidente social do c R. Vasco da
Gama, sr. Edgard Campoí, foi flagrado, na tarde
de ontem, na port/i cio Cineuc Trianon, lendo
atentamente a coluna U*0.

* ...
A diretora social do Riachiiel,, T. _., sra.

Marise Athayde, esposa do dr, Oswaido Athaydf)
(lambem dirigente social daquele clube), continua
.sfi.do uma das jovens damas mais elegantes da
nissii sociedade.

« * ¦¦/

Formarem um grupo muito gracioso, na noii.
do último sábado, ¦ m São .Januário, quando da
coroação da srta. Grácia Aparecida Amatto, as
moç-s: srta. Ana Regina Silva Mello. srta. Sueiy
S'Iv-.-, srla, Marlene Geralda Pimentel, srla. Mor-
ly n.rnlcia Pimentel, .«ria. Bosely Quitetc, srla.
Lucy Pires e srta. Verna M-.rilns-

¦» * <¦
Por serem grandes amigas e estarem sempre

juntas em Iodos ns lugares, especialmente nas
mr.nhãs-clauçanlo. grajaúenses, os brotinho.
Myrtcr Ruficer e Neyde Mello vêm sendo, cari-
nhosamente, chamadas, no G. T. C, pelo pseu-dònimo de "Cosme & Damlão".

>;. * t/i
Continuam cada vc. mal. enamorados o sr

Fernando Silva e >. srta. An-?. Lúcia Salgado, que,
geralmente, acontecem nas .-uniões elegantes rii
p.ona sul.

* 4
As priminlias, srla. SVrley Mendonça Furln»

do e srta. Zilka de Paula Fon.cca, estão tlesapa-
Consta que as citadas men^a* cstSn
de circular pelos seus respectivos

lm-y '"'¦ *
^' >*<•„ * ' / 
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Na galeria das mnçtu bonitas e elegantes da
nossa alualltliiflc social encontramos a morenis-
sima, srta. Branca Maria Costa Cabral, ca H

S. Cube Ginástico Português

reoldas,
proibidas"Invr".".

í- * .*
O Conselho Deliberativo do Cassino Bangu,

cm reconhecimento aos serviços relevantes pre--tados a essa agremiação da ZN, acaba de conce-
der benemerência no s-"ui veterano associado, sr.
Joslno R beiro da Silva.

* #
O Vila da Penha F .C. coroou, no sáhado

passado, no decorrer de uma fests. movimenta-
di-sima, a sua "Rainha da Primavera", srta-
Edith Rodrigues,

* *
A encantadora lourinha, srta. Marilío Roso

Gusdés, e n sr. José Cario. Bou7/.s circulando"ill love" pela Tijuca...
<- * ¦:.

Apôs uni plclfo qu- despertou grande ínlerês-
se na Z.V, a -ria. I.icéa Nnya fni proclamada

."Rainha da Primavera" do 1'ovk E. C.
.:. * ti

Os circulos sociais ligados ao Grajau T. C.
estiveram associados ás man'fe*taçõ_.s de sinina-
tia á sra. Ligia Moraes Pereira, osnô". do sr.
Haroldo Percra, quc estreou nova idade. A an--
v-nnriai.tc, tão simpática, é rt feliz, mamãe da
srta, Líla Moraes Pereira, "Miss G T. (.•".

* *
A sra. Olcllna Van Erven, responsável poresse interessante Concurso "Charme Girl", c tá

atravessando uma fase dc crand. apreensão,
Seu genitor, sr. Odilon Pamplnna Neves, vitlinu
lui três nvses passados de fratura na perna di-
reita, será submetido a outra operação.

s> * *
Estarão enfeitando a passarela da A. A-

Grajau, na noite de sábado, a partir das 23 hs.,
a. srta. Adyr Plácido Luiz ("Miss A. A. B. B.i,
srt.i. Sorah Land ("Rainha da Primavera" do
CR. Flamengo), srta. Ruth Lopes Vieira Ws..-
Clube de São Cristóvão"), srta Suely Alves P-'-
reira. .-rta- Dircc Rodrigues ci^ Cru?, e srta. Amv
Pischler, cm mais um interessante desfile dc mo-
da.s de Mme. Bertha.

* *
Uma comissão de senhoras, da qual fazem

parle a sra. Rosa de Almeida Rainho (Primeira
Dama do Clube), sra. Elza Magdalcna Roma.
sra. Uylma Mello Rocha, sra Maria dc Jesus
Soares Cotta, sra. Sebast-aiia Coimbra dp Sou-
za, sra. Elza Borba da Silva o sra. Ionc Passeri
Coutinlio, está trabalhando ativamente para i
campanha d„ Natal dos Pobres, no Clube de Sãn
CrVovão. Oportunamente, daremos detalhes sft-
bi"c a iniciativa dessas generosas senhoras,

.. * 4
A Sociedade Cultural e Artística Brasileira

apresentará sábado, dia 21, ás 21 lis., uma noite
de arte nos associados do So;:ial Ramos Clube.* *

Soubemos quc, numa tarde dessas na piscina(antiga) dn Flumnense F. C, a srla. Margareth
Angerman salvou „ seu "love", sr. Marco Au-
reio Pereira (advogado), de iminente afogamen-
to...

* *
O famos0 ffootballer", sr Marcos (Pavâo>

Cort ., quc levará a srta. Waldeto Lopes Gon-
.ales ao altar, dia 7 do mês vindouro, em San-

tos, convidou o casal Iâaura-Raphael Pana-lo
para parai-infar o ato.

>;¦ * 
¦$

Convite muito amável no. foi enviado pelo
sr, Ademar Ferreira da Silva (sim, o "Rei do
Triplo"), sr. Cláudio Lynch c srla. Avany Mau-
ra Fonseca, para participar cie um "d-nner" na"boite" do Hotel Regente, que assinalou as co-
mcmoraçõ.s da conclusão do curso clássico pelo
Colégio Juruena, Infelizmente, náo nos foi pos-
sivel comparecer para os cumprimentos a esses
amigos, o quc, aliás, fazemos agora com lóda ad-
miraçSo.

* D

Circulando os convites para n grande festa
eis; "Dez Mais Elegantes" cie 1951), cie Nit, rói,
c. ias pelo confrade do "Dia.* o do Comércio", ..".
Vital rio S ntos, na noite d.- i2 dc dezembro, nos
salô.s do C. R. Icarai. Traje: n rigor- Orque-s-
tra de Steve Bernard. Depois contaremos mais
detalhes.

A sra. Nazir Migucz, genitora da srta. Nancy
Mii;uez, está internada no Hospital Pedro Ern s-
to, onde será submetida a uma delicadíssima in-
tervenção cirúrgica. * *

Felizmente, a chapa radlográffca /.ão cor_fir-
mou a fratura do pé da srta. Maris, Pereira ria
Silva. A moça, me-ino assim, está condenada a
usar, por alguns dias, uma bota d- gísso-

it * ..
A meiguice da srta. Marilene Martins Cane-

lha. "Rainha da Primavera" do Cenlro Civco
Lfiopoldincnse, fni uma das coisas apreciadas na
festa da coroação da srla. Marilda Ferreira rie
Menezes, sábado passado, no América F .C.

o * *
Atraindo atenções especiais dos banhistas no

Arpoador á srta. Ana Maria Andrade. A "Òhar-
me Girl" rio C. R. Flamengo, ainda sentindo um
pouco o menlsmo atingido, circulava dc joelheira

.¦:. * 
•--

UMAS & OUTRAS recebeu: Gentil convite do
presidenie da Casa das Beiras, sr. Abel Rodri-
gues da Costa, para as com.morações do d." ani-
ver ário de fundação, no próximo clia 21, nos sa-
lões da rua Barão de Ubá, " AtenctoSg convite
do Clube Muncipal nara a inauguração do Gillá-
sio "Allah Baptista", a rcal>yar-sc na noite de.
21 rio corrente. * Of;cio da Cia. Progrc so In-
dlistriul do Brasil, assinado per Ribeiro Martins,
comunicando-nos o resultado do desfile dc mo-
das Bangu, realizado sábado passado, em Porlo
Alegre. * O Centro Circo I.eopoldinensc inau-
curou, no ultimo domingo, a praça dc esportes"Joã„ Lyra Filho", eom um amplo programa de
festas. Agradecemos a genlil.za do convite
enviado. * Muito bem impressa e melhor ainda
redigida e ilustrada a revista comemorativa do
27." aniversário de fundação do Cluhc Municipa'-
* Também em nosso poder a bonita revista do
Cassin0 Bangu. * Cnm atraso, com bastante
atraso mesmo, estamos recebendo o programa
social da Casa das Beiras.

NATAL NA CASA DA MAE POBRE

Não poderia ser mellv.r a impressão que
nos causou, pela sua simpatia pessoal e pelos
seus elevados propósitos aUrui'ticos, a sra-
Aracelle Pires Borges Machnclo, presidente das
Cooperadoras da Casa dn Mãe Pobre, que, an-
teontem, nos visitou para solicitar o apoio de
UMAS & OUTRAS na campanha, que ora se
inicia, pró-Nntal dos criancinhas daquele re-
colhimento. A sra. AiMcellt Pires Borges, que
fantn tem feito em oulras meritórias iniciai;-
vas, salientou ns imensuráveis necessidades dos
seus internados, todavia, declarou que. porá o
Natal, espera contar, pelo menos, com cobei'-
tores e fralda" suficientes para atender aqré-
Ics inocentes. Sendo ass:m aqui fiei o ai.èlo
ás almas generosas do nosso Rio d Janeiro,

e com êle o endereço para as remessas: ruu
-bilii-ur.a, n " 81.

I '¦¦•/¦ ^a^A : '^.-í A ÜSÍ Hfcj Mi *' ^ . >?5%^

As sr
nha

ias. Ruth Lopes Vieira {"Miss-Clube ele. São Cristóvão"), Marly Braune, Sonja Siloé l"Rli-
da t rimai:era" ria A- A. Portuguesa) e Livia Palermo formaram éste grupo gracioso

para UMAS & OUTRAS, na noite do ultimo sábado, nos salões do América F. C.

ti VOLIBOL
Newton Lelbnlti regressou tle

Sáo Paulo, trazendo convites
para o Flamengo c Fluminen-
se participarem dc um Torneio
Quadrangular em São Paulo,
com as cqupes do Pinheiros t
Paulistano, qu. deverá ser ini-
ciado depois do dia 5 dc de-
zcmhro.

* :i:
Na decisão do Torneio Qua-

drangular Feminino patrocina-
do pelo Flamengo, o Fluminen-
sc sagrou-sc campeão, ao der-
rolar as rubio-ncgras na par-
tida final pela contagem de
11x2, eom parciais d' 15x12, ..
3x15, 15x5, '1x15 e 15x12.

s. * >:¦

Será realizado no próxmo dia
21, ás 22 horas, um sensacio-
nal Fia x Flu fern nino dc Vn-
libol, por ocasião da inaugura-
ção do novo ginásio do Clube
Municipal. A seguir terá lugar
a Olimpíada Feminina dc Vo-
libol, com a seguinte progra-
mação: dia 25, ás 20 horas,
América x Municipal; dia 1-12,
ás 20 hora., Flamengo x Tiiu-
ca; dia 2-12. Botafogo x Ame-
rica ou Municipal dia 8-12,
Flamengo ou Tijuca x Amórl-
ca. Municipal ou Botafogo, em
partiria final, ás 21,30 horas.

ü- * *

O Torneio "AVlHan C. Mor-
gan" terá prosseguimento na
noite dc hoje. no ginásio Gil-
berlo Cardoso, com os seguiu-
tes encontros. Flamengo x Bo-
tafogo (feminino c masculino)
A primeira partida terá inicio
ás 22,00 horas.

ti BASQUETEBOL
Na noite de amanhã, terá

seqüência o campeonato de Ju •
venr, com o.'-, encontros Fia-
moneo x V sco: Flunr.n.n..* x
Tijuca; Minerva x Bangu; Si-
rio c Libanês x Piedade-, Bo-
tafogo x Vila Isabel; A- A. Gr.-
jaú x Municipal. Os clubes lp-
cucados cm primeiro lugar, tem
mando dc efimpo. Oss Jogos lem
o seu ln cio previsto para á<.
10,45 horas.

* *
A Fcdcr-.çao Metropolitana

de Basquetebol concedeu licen-
Ca ao Vallim, pnra realizar um
jogo amisto-o com sua equipe
feminina e o de igual catogo-
ria do América F- C, em .o-
memoração a pas agem do seu
aniversário.

* t
Foram concedidas pela FMB.

as seguintes twnsferencas'
José Viciai Franco rio Vasco
para o Municipal; Geraldo Hu-
rácio da Matt-r. do Flamengo,
para o Botafogo.

ti FUTEBOL DE SALÃO
Em comemoração aos f.sle-

jos da inauguração do seu no-
vo ginásio, o Clube Municipal
organizou um torneio quadrai.»
guiar dc futebol de salão. As
partidas obedecerão a seguinte
ordem: dia 25, América x Fia-
mengo: dia 2G, Vasco x V Ia
Isabel; dia 3-12. Municipal x
vencedor do jogo do dia 25 e
finalmente a 9-12, a partida fi-
nal entre i vencedor do cm-
bale do riii 3, contra o vence-
dor do encontro do dia 26.

ti HALTER0FILISM0
O soviético Vassilyi Stepanov

baeu novo recorde mundial de
desenvolvimento, n« categoria
de peso-leve, com 154 quilos.
O antigo re.orde era de 153.500
quilos e pertencia também a
um soviético.

ti PETECA AMERICANA
No próxmo domingo, no gl-

nás'o do América, será reali-
zado um interessante torneio
de Petcca .Americana, que terá
como patronos, os srs. Orian-
do Cunha, Abelardo Az:vedo,
Pedro Sá e Carlos Chagas. As
parlidas terão inicio ás 9,30
horas, c na ocasião será feita
farta distribuição de refrigo-
ranles aos presentes.

FARPAS

Pele, Macalé, Passo e outros
sacrificados pelo futebol

_____V'"0

«>*«i*««*i-s«M,wj y ^:MjMm
— O Botafogo resolveu cm paz e harmonia

os seus problemas. Não houve nom ümeaça da
crise. Os boatos a respeito foram espalhados pe-
los palhaços que queriam ver o circo pegar fogo.
Agora, de time novo, é locar para frente. Ficou
mais difícil o campeonato, mai ainda não está
perdido. O chato cia história é que agora o Bo-
tafogo tem de depender de terceiros c na lis-
la de adversários do Fluminense não se vê um
"terceiro" em condições de dar uma mãozinha aos
alvi-negros.

oOo
•— Quando um "grande" oerde numa se-

mana, costuma-se dizer que éle vem de "leão fo-
rido" para cima do próximo adversário. Podia ser
o caso do Flamengo, que na rodada que passou
entrou bem do Madureira. Mas o Flamengo atual
não tem nada de "leão". Mais parece um gato.

Vamos ver então se o ''gato ferido"' é capaz
de arranhar o time de "seu" Zezé...

oOo
— 0 presidente Antônio do Passo vai a

Buenos Aires e diz que a sua viagem representa
um grande sacrifício

As listas de passageiros das companhias do
aviação estão cheias de "sacrifícios" i.uois de ou-
tros dirigentes. Que qualquer deles voa mais do
que J- K.

oOo
— Ligaram tanto o nome do Tião Maculo

com a derrota do Botafogo, que Armando Angus-

S..NOHO MOP.EVRA

to, de cinco anos de idade, ao ouvir no rádio
que Macalé ia a.ora jogar nos aspirantes, per-
giiiitou desolado ao pai, o jornalista Armando No-
Uiieira:— Quer dizer, papai, que agora nós vamos
perder também na "preliminar"?...

oOo —-
— Em 1957, nesta altura do campeonato o

Botafogo estava na mesma situação de agora,
três pontos atrás do lider, que era justamente o
Fluminense. Para os que gostam do "escrita" o
registro deve agradar.

oOo
— Muitos jogadores convocados para a se-

leeâo carioca estão chateados porque vão perder
a chance de ir ao .México e outras belezas-, eom os
seus clubes. Vocês vão ver como serão numerosos
us pedidos de dispensa.

E' por es-as e outras que Sao Paulo e trl-
campeão brasileiro.

oOo
7  pe|é jogou terça-feira pelo Santos con-

tra o Grêmio do Porto Alegre; jogou ontem pelo
Exércilo contra os paraguaios e joga hoje, de
nov . pelo Santos, no campeonato paulista.

Mesmo para quem tem dezoito anos o esfor-

ço pároco demasiado.
oOo

a — O Botafogo resolveu afinal vetar Mal-
cher dos seus jogos. E' a tranca depois das por-
tas arrombadas...

JOACHIM

DOS _OR*"A'S

C°N.E»0J

Na disputa emrc -
rocliedo, mais um- •„, ,5')
de gaiato" o m,.iíc. f"'dai, o Paulo Amaral «iii11onça" pois 'eia (,ue J2>o "abacaxi.Ma.ai''- 

7$*
de Aspirante;;. 0 •.V*
de", afinal, fo, chutado*5me de cima.., MH
E Saldanha _-_r0 m„a torcida (Isso . ,3Tirou rio Ume cl" . ím *
o "inocente" Macalé,,
Pontlo.se um ponlo n,...chutou.se o melo, «,/<bolando-se 0 "aD.cori»'
nus m.o., ti„ Paulo .'..-,;,
A "c-hcivc" loi rie 0lriafoi gesto __s mnis _-_,,

pois, agora, vai "'...r»
a cqWpe elos aipire.v.tti
Por t..,-o. Paulo ..i.orsi
já procurei, num ffslpjo
oti.r_ "Lagoa" n/mal 

'
pra distrair o .'_"*..',
Numa roda, tu -.sui.
a bronca dn Panir. ck^"Qv r-"-'"Jo et/ -o-Wi
pertr (rio tluro castlçe/;,

"Meu lim.' tlc rs.-.'-..
tfm pí-iln. tem "_rr_ A

Quc botem. " T'i)

O América não tem pro-
blema. para formar a sua
equipe que lutará nesta ro-
dada contra o Bangu- Todos
os titulares que estlvcr.m
em ação no jogo com o Ola-
ria em que os rubros fize-
ram aceitável exibição, es*
tarão também presentes ao
encontro de sábado com o.s
bahguenses.

A partida interessa de pri-
l.o o América, quc está lu-
tando para ver se consegue
alcançar a terceira coloca-

ção, o que somente seria
possível no caso de uma vi-
tória sóbre o Bangu, que es-
tá três pontos á frente dos
rubros. Dai a importância
da peleja e a grande vonta
de de vencer que anima o.
jogadores e dirigentes cio
clube da rua Campos Sales-

Ontem o América esteve
em descanso, mas hoie rea-
lizará o seu apronto- P-Me
participarão todos os titula-
res, que seguirão depois pa
ra a concentração.

A eq.iipe para jogar con-
ira o Bangu já foi escalada
c, salvo algum contratem-
po d- última hora. devera
formar com os seguintes jo-
gadores:

Ari; Jorge, Lúcio r Wil-
son Santos: Amaro e T nóni-
das; Calazans. Antoninho,

Celino, João Carlos e Nilo
Este o time ja escalado

parn "jogar" tíe. gninis,
"Mcla-se gruta no p'e acabe-se c-.m. o "im:lt,

Transfira-se o Macalé 
'

para a enuipe dn "Matàif
"Que o Bt)'alogn tt IV.e sente o pé no Tião,

poh eu itrlo dirijo n-j.
cít>, terceira divi-ão..."

"Ouça-se n ro: ti,
dn V lho :*._.„<rh».'

.HSC.._c..>- . '•/rjifidjj,
no jiípcnfí do "Jflíá",.,

E ame-se an "nccrgonle'
que a nuiVn !:i<-m. . ii< m
pois se joga, nr, A>pm
táo somente) lutebol..

tm

Seáse-se, ãsmaM, a
C§MWM€Ê& d§ FêSSÊ

«_
Os integrantes da "Tradição

Vasca.na", que venceu a eleição
do Vasco da Clama, para a com-
psição do povo Conselho Dc'i-
b.nativo do clube, se reunirão
cm convenção, amanhã á noite,
na sede da ABI, ocasião om quo
apresentarão os nomes dos
ira. Arthur Pires e Dirceu Al-
meida e Silva, candidatos a
presidente e v i c e-presidente,
respectivamente, do órgão m&-
ximo do grêmio cruzmaltino.

Será abordado, também, o ca-
so do lançamento do ctindsdato
á presidência do Vasco, no bi_-

í io 60-61. sendo que o nome :',e
Allah Batista continua reunir.-
do as preferências gerais, .'ai-
tr.r.do, agora, a indicação do
vice-presidente, uma vez que o
sr. JoSo Lainosa, quc figurava
na..i cogitações ria "Tradição"'.
!:.formou que nfio poderá acei-
tar.

E será. por ultimo, traçado o
pioblema de recepção ao sr.
Joaquim Mello da Cunha, o
criador da chapa vitoriosa c
que regressa sábado da Europa,
viajando pelo "Vera Cruz'.

MÚi uimmcli lis
Categoria ie Futebol

A Federação Metropolitana
de Futebol remeterá, por esses
dias, um ofício ao CND, levan-
tando a possibilidade de se ex-
tinguir uma das categorias, nos
clubes dc futebol. Embora não
tcnba ficado expresso, essa ca-
tegoria seria a dc aspirantes
ou juvenis.

Isto foi o que ficou delibera-
do na reunião de ontem da F.
M. F- quando se discutiu, também
a modificação do Torneio Itio-
São Paulo. Em telefonema ao
.uesidente Antônio do Passo,
naquela oportunidade, o sr
Mendonça Falcão, presidente

da Federação Paulista de Fu-
tebol, sugeriu que aquele cort--.
me fosse, de agora em diante,
inicia cio com cinco clube., ter-
minando com apenas três

NECOCICdaC/IINH t: ÜHPÊ0ÜB10
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Futebol Nacional
Exige Vitalidade

• FERNANDO UttllCE

É a primeira vez qoe se promove um torneio verdadeiramente
capaz de consagrar o time campeão do Brasil. Pelo funil da com-
petição tiveram de passar todos os campeões regionais, apurando-
se afinal os quatro que. entre os diversos participantes, apresen-tam no momento melhores possibilidades técnicas. Os paulistasjá r.ontiram de perto a_ emoções diferentes da Taça Brasil, como Santos vencendo bem ao Grêmio Portoalegresense. Caberá hoieaos cariocas a chance de ver o Vasco enfrentando o Bahia. É ai-
guma coisa diferente nj rotina do futebol habitualmente oferecido
a paulistas e cariocas. É um estimulo que se proporciona a ou-tros centros esportivos nacionais. É, em última análise, uma exi-blçao de vltalirtade do futebol brasileiro, que não pode e não devecngir-se aos aois grandes centro, superdesenvolvidos. Não Im-
poria que percam baianos e gaúchos H lmj.orr.nel. está na opor-tunidad. que Ines foi concedida. Que, aproveitando a gaúchos ebaianos, será ulll ao futebol do Brasil

GOSTEI., cia fórmula finalmente encontrada para solução do
melindroso problema cm que as circunstâncias converteram o jo-
gailor Macalé. O próprio Macalé sentiu o aperto da situação e to-
mou a iniciativa de pec't para sair do time. Não podia ter con-
riição psicológica para continuar. Mas seria desastroso se o téc-
nico, premido pelas circunstâncias, se adiantasse a o afastar. Fi-
cou assim preservada a autoridade pessoal e funcional do treina-
dor, reciu_indo-se ao mínimo possível o sacrifício de um jogador
que, em maré favorável, ainda poderá vir a ser multo útil ao Bo»
tafogo.

NÃO GOSTEI... da Incoerente atitude assumida pelo senhor
Artur Pires, ao comenlar o resultado das eleições vascalnas, em
que vitoriosa foi a chapa de que era um dos lideres. Tripudiando
sobre as correntes vencidas, disse haver sido "um castigo" o re-
suHado do ple-fo. E Incorreu no mesmo erro por êle apontado
em sua crílica, tendo o exato procedimento por êle mesmo apon-
tado como incorreto e condenável. Censurando a "política de
ódio e de vinganças", não fêz outra coisa senão manifestar, cm
seus comentários, um desabafo indisfarçável de vingança e de
òdlo. Não será essa. positivamente, a melhor maneira de viver
uma coletividade esportiva.

AUXILIO AOS MINEIROS
O mesmo fato que para uns é uma desgraça para outros podoser uma felicidade. Se para os rubro-negros foi um tenebroso

dcsaslre a derrota quc domingo sofreram na Gávea, pnra o fute-
boi mineiro foi um resultado plenamente animador. Estariam os
montanhosos completrmente humilhados por não terem o Atlético
e o Cruzeiro dias nntc.s conseguido derrotar o Madureira. Pois
a vitória dn Madureira sôbre o Flamengo reergueu o moral minei-
ro. i.fstificancln inclusive, o convite feito ao clube de Zé cia Gama
paia um torneio quadrangular cm Belo Horizonte. O Alariuroii.
vel, eslamos certos, com. também o Vasco se exibirá na capital deMinas. E o B.11311 já está incluindo Belo Horizonte em seus pro»jeto.. É exatamente o que se deve esperar dos clubes cariocas
Movimentando os gram-idos bclohorzonlinos estaro prestando umoporturussimo auxilio _o desanimado futebol mineiro e, de ta-bela, prestando um serviço .. todo o futebol brasileiro. Que pre-cisa oe Minas entre os seus valores.
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,„, atividades ontem.

;-vff í/S PK-
„•¦ iKi.oeireio pWtt

tJmke médica, anta
iti,", m /urdo, ei fun-
»fwonO,'ob as ordens
'!","¦„ ¦„«£, Tudo indl*
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ujluete nvireou Ireino cole-
ên.part" l-"rtic tlc lloi,;' m
Tinira dc castro. So de-
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que 0 técnico poderá
Kiiar a equ.pe que nnfren-
•',-' o Olaria, já que os Jo-
njore* Jacaré. Renato. Vai-
in Russo f Hélio, contundi-
ioí «ião entregues ao De-
c-rtíinenlo Médico.

-
i iirf/onti e/n Federação
•¦tlif.(o (fc Futebol estará reu-
•ii" ftoje. r"1"" discusjáo Jei
B-positi coríoca, ç/ne t;er.'ei
tí.jfí um ti «ora fòrmuU de
¦"¦pula wrei o Torneio Rio-
ii* P"«.'«

- * -

Noticiai extra-oficiais proce*
(tri*! de Belo Horizonte, ,n ¦

lonnam que o Atlético Minei-
»tentaria a contratação do
iitinador Gradim, para subs-
flui» Allton Moreira, na di-
«tio técni:*! rie itws equipei
¦rincipais,

- *t* —

fei íiomouf/eteiu ontem, na
Hieracâa Metropolitana dt
fiííiwl, o eicôrdo para .i an-
iKipíÇáO ciei partida Olaria
r BotisiicMso, para sábado, et
íaie, em Teixeira âe Castro,
foi também o/icialmeníe an-
Itápiiü pare. sàbudo. ás 11
wm, fm (lencral Serenei-
so, a pcrliôt, llntafogo X -1*"'-
tie", peln categoria de juve-
dt.

Ciesou ontem no Rio. o sr.
Rubem Mordia, presidente
ca Federação Pernamburar.a
tii Futebol, tine declarou es-
tit a equipe, que representa-
it o Bras.l no Sul-Amerlca-
to Estra. do Equador, come-
tudo a deiinir-sj. No r*>róxt-
mo domingo, ou pcrnanir-uci-
nas lavâo um novo tes'e. Jo-
[lado contra o selecionado ele
trgipe,

* _
Coriscl/iei '/'.cinco de Fvtr-

lí! ela C, H. D. citara reu-
'iío amanhã, ei larde. quan-
(o eiprffinrn o acordo r.ntn
Sinio* e Grêmio, paru i rei-
fado ia í**r/ií-irio partida
filo Toca Biasil, dia S de
fe-mbro. O regulamento do
Urlame prevê a conclusão den
líml/ittots até o dia 30 do
torrcitie, rttião pc a qual, .*>
', líoiíeslo Roma virá ao
fc. defender o ponto de ws*
11 ic ma equipe,

¦ "t* —

l.jüiiniram-sí, na tarde ele on-
1(1*1, os senhores Rubem Mo.''ira. 

Rumo.-- de Freitas e
Antônio Cordeiro, para tra-
ll! de assuntos referentes ao
M-AmericatlO do Equador.
ralou-se, no ocasião, na pos-'íoilidieie da rcalizaçRo dc ai-
SUmas partidas amistosas ela"MÇão 

cie Pernambuco na
Colômbia, após o certame,•f*. ._

• I» resposta rt uma Indaga-
™ iia Confederação Brasi-
«[« ic Desporto, o Olaria
mimou, ontem, que o joga-tr" Asmiino lem passe li-

H- -
10 fluminense p. c. comu-

J''ou ontem, á Federação«•tropolltana de Futebol, eme
J interessa .pela renova çáo.«contraio do seu atásantevaldo,

"f --
*}.-'!' iliiíonio e/o Pnsso, -.ire-
«tu úa federação Metro-mam üe Futebol, embar-*o hoje, ris i horas e 30 ml-"»"». Paro Buenos Air<--*, pa-
? ''"'oi' e/rt nindfl do Sem"rt*'*o tie A/mof/ro, r/tie /a-"¦¦ no Warncand, o amistoso
Z Wo! eio Natal tia.- "P/o*
"íiro* SocieiiV.

- •/. _
'* Portuguesa comunicou on-

,„•"'• a T-ieiioi-ação Metropo-""ia. que tornou sem eíelto
; suspensão do contrato do"u centro-avante Sabará.* _

fc"e 
"'""'"' 

/«" «/-¦-.•"•'"'* nutorieada ;ic/o C. W.vii tealííação ria partida
ffi««B F/erae-iao x Soar-
ení», ÍÍOSCOU, rf/a 25 

' 
doCOrren". no Maracanã

24 lil Dólares Deve
Zé da Gama ao lasco

Dever no Vasco é uma honra para qualquer pessoa —
tüvsc o sr. José dn dama à reportagem, refutando a versão quninlormava ter èlc declarado que não devia ao clube de São .la-
nuário, Há., no entanto, uma controvérsia. O aluai presidentedo Madureira, empresário do Vasco em sua última excursão á
Europa, frisa que "devo cerca de um milhão e- sciscenlos mil
cruzeiros no Vasco". Por seu lado, dirigentes cruzmaltinos afir-
mam que o débito cie Zé da Gama a seu clube sobe a 24 mil
deitares.

.lamais neguei que devo ao Vasco, tanto assim que dirigi
uma carta ao presidente vascaino. Acredito, porém, que não
pnsso saldar esse delito mais este ano. Enquanto isso, paredrosriuzmaltintis revelaram ontem, terem ouvido o sr. José eia Gama
f'i7er aquelas declarações sonegando o débito, e chamando os
dirigentes vascainos eie traidores — inclusive seu cunhado João
Silva. Quanto á recente excursão do Madureira a Belo Horizonte,
de onde voltou invicU.. o sr. José da Gama desmentiu a notícia
de que tivesse feito stus jogadores voltarem de ônibus,

Gastei 2f> mil cruzeiros etim passagens eie avião c voltamos
pela P.eal. F. como rão concentro meus Jogadores, dei-lhes todo
o sábado livre.

Tenho a impressão de que o Maeiureira será o "campeão
dos pequeno*" — comentou o sr. José da Gama, lembrando ejue
seu clube, alé o fim tie campeonato, só enfrentará nm time gran-
de o Fluminense. A "bomba" ele: Zé ela Gama. esla semana, é
que dará 20 mi. cruzeiros e alguns "bichos" aos jogadores, se
o Madureira consegui- ele fato sc impor como licícr elos -pc-
ciuenos".

Botafogo de Time Novo Para
o Jogo Contra Canto do Rio

O Botafogo encerrou, onlem,
os seus preparativos para o en-
conl.ro de anmnli.i. contra o
Cento do Ro, Em General Sa-
.eriano, João Saldanha cornai;-
oou o treino de conjunto, que
contou com a participação cie
quase todo.s o.s jogadores A *o-
nas Tome e Zagalo. que es'.So
contundidos, fiwam n mar** m
c'.o exercício.

Hoje, depois do flmôço,
craques deverão apresctitcr-sc
na sede do clube parn ¦'•guir
rumo á, concentração das Pai-
n eiras,

Conforme adiantamos na edl-
cf.o de ontem, o quadro a
g'o vai se apresentar uo
lio clc amanhã* com uma nova
tormação. No ataque, por
exemplo, conf rmou-se n subs*
tituiçáo de. Tião Maça'.-, pov
Kossi e de Zagalo per Aniarll-
do.

os

.n;-".ré-

A defesa lambem fni alterada
entrando Celnli parn u .ri-fia
ti ntral no posto de Tome e nas-
.'•ando Nilton Snntos parn a .sua
verdadeira posição dc lateral
estuicrdo.

O quadro pnra o encontro da
nnile de amanha será o seguiu-
le;

Mançra; Cncá, Cetali c Niitou
Santo:,; Pampolini e Ronald;
Garrincha, Rossi, Paul. nho,
Qun.enlinliii c Amarildo

O zagueiro Chicão continua
com a perna engessada e o.n
rigiròso tratamento. Está fora
elo campeonato e só mente em
janeiro é que deverá reaparecer
quando o clube sair em esour-
sao.

Toma e Zagalo, no eiiunto.
deverão e tor de volta ao.s trei*
nos já na próxima semana

A nova formação do aivíns-

gro agradou cm cheio. Os ti-
tulares dominaram o time
oposto dc ponta a ponta do tre.-
i.o, nolaudo-sc perfeito entro-
samento entre a defesa e o ain-
que titulares, mesmo nos pos-
tt*s em que (oram realizadas Bi-
substituições. No linal do e.ter-
eieic. o marcador acusava ãxl
para o quadro titular, com 2
(entos ele Amarildo, Rossi, Qua-
.eulinlia e Paulinho.

Or. Agostinho da Cunha
SIFILlS - CANCtft - ECZE
MAS - VERRUGAS - ESPI
NHAS - FURUNCULOS -
QUEDA DO CABELo - PELOS
NO ROSTO - VARIZES -

ETC
Rua da Assembeia. 73 — Tele-
fone: 42-1155 — Retidencia:

•15-1318, das 16 ii 19 horas

fili Azmno
Contra

Jogar
os Barnobés

Para um nmisttiso. scRiiirá. na manhã ele* domingo prn-cl-
mo, dia "•-, em ônibus cspccal quo partirá defronte do Cine
Central, na Praça Marlim Afonso, ás fi horas oom destino á S.
Pctlro da Aldeia a elolcsaçãn niteriilense formada por funciona-
rins 

'lotados 
na Seeretaria ele Agricultura fi na Assembléia Lc-

tri-lativa. Naquele munlcipio n combnntln "A" dará combate an
categorizado conjunto elo Sãn ivelrn: "Slalch" ele boas perspec-
(ivas. ile real interesse para o público local, onde ns visitantes
apresentarão comn "vctletlc" do espetáculo, o consagrado atina
/itiiho que tnntas slnrias deu an futebol brasil, iro. Atraente,
lambem, será a pielimnar, quando estarão cm lula ns vetem-
nns das duas ogrcmiaejôcs num autentico desfile ele traques do
passado. A elei «"Hão nlteroiense s-surá para São Pedro du Al-
tlci.t enm :\ seeruinlc cnnstiliilção: Ciiefe! Dcrin Veloso) .secreta-
rio: Hcnririm- liamos; tesoureiro; IIe'1'n Lamêgo; inéelie-n: N •
vio Martini: técnico! João Teixeira; au-iiliar-tccnico: Hu;n
Campos; juiz: oto nasios; massagista: Ademar Vilias-Boar.;
rnupern: Hélio Roldão; jornalista: Carlos Barccllos ("Diário
I"ltim!nense"l; fológrafo: Cezar Teixeira Pinto: jei-rac"'**-— —•
Fran-e Joel. Ary, C.ula, Bira, Álvaro. Moreno, Tinbn, Arboet, </r-
landn. 7.1/inho, Aimbcré, Cacau. Tami/.liihn, Alvinho. Malandro,
Marcos; Valkcr: Fernantlinlin. Aurcllano, Aranha, FIávio, Ror-
ses, Natannrl, Ai*anha, Carlos Zurc.v e Zc tln Norte.

I* O,
•Y- -

.,- •«-¦ Anibal Santos e Vai-
rt, a ' .s' ser&0 os auxilia-
m ao arbitro Crisnavmuth
.avBtnaJdire(!So da Tiartl-
Ürimnf° dtt Gam** x Ba'* a'™Wa entro cs dois rlu*jes
tü^ffnlítoais da Taça Bra-
Cínü '10ite' no M'1r*1'
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jcoiiiro amistoso Flamm-
il „ 

Sf"''"'k' de Moscou, te-¦ ", ""-eçeio do sr. Aíbcríü
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Poderoso motor Chevrolet — 6 cilindros —

142 H. P. — é o mais simples, seguro fi eli-

cienle que se conhece. Fruto de anos e anos

de constantes aperfeiçoamentos, oferece o

máximo de eficiência jei alcançado em regime

médio de operação. Do fácil manutenção, re-

duzindo o custo de operação a o desgaste*

das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet

é econômico em todos os sentidos - prepor-
ciona custo mínimo por tonelada/quilômetro I

Caixa de cambio sincroniiada — troca dei

marchas lápida e macia, dispensando a dupla

debreagem. Reforçada, silencioso, com 4 mar-

chás à frenle e 1 à ré. Engrei.ogens de liga

de aço especialmente temperada, para lon-

ga duração. ¦

Eixo dianteiro - reforçado (4.5C0 Ib.l, com

ampla margem para corresponder a capaci-

dade do veículo. Seu desenho permite perfeilo
alinhamento das rodas, facilidade de direção

e estabilidade.

Chassi de longarinas e Iransversir.as reforça-

das, permitindo maior estabilidade ao veicuio

Amoriecedores telescópicos GM de dup!a-
-ação - garantia de conforto para quem di-

rige - segurança e proteção para a carga!

Eixo traseiro com capa reforçadíssima, intel-

ramente» flutuante, libertando os seml-eixos do

esforço direto da carga. Diferencial de duas

velocidades.com engrenagens hiperbólicas, qua

permitem transmissão do Iorque mais elevado.

Máxima segurança • garantia! Direção
com rosca sem fim, coixa de esferas com

cremalheira e setor. Freios de pá, hidráulicos,

nos 4 rodas, auxiliados por cilindro a vácuo,

com tanque de reserva. Freio mecânico (ma-

nuall, de eslacionamento. Assistência técnica

perfeita, a cargo de mais de 320 Concessio-

nários Chevrolet em todo o Brasil, onds V. et

servido com peças genuínas e por técnico»
e mecânicos treinados na própria GMBI

€©miieç3 os veie*
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CAMIONETA CHEVROLET 3.100

o

CAMINHÃO CHEVROLET 6.500

| Produtos garantidos pela

RH 
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MUSICA

AÇOUGUS

VILLA LOBOS E A 'SUA"
MÚSICA BRASILEIRA

i

Villa Lobos não esta mais entre nos, nno é mais coisa nossa;
de cada dia, ci.* cada hora. Encaminhou-se para o l.mlar du Ini'-
í.ltò, com um último ímescio cl? expresslv.dadc, daquela exprca"!-
vltlade que foi sem.ire a força cio .-eu instinto: a arte. A arle pura,
a qual viveu, ;ofrcu e criou, n arts ejue transbordava a csda in.;-
iniile cio mais profundo cie seu ser c que ele, pródiga mente c P"o-
religiosamente, expemdla pelo mundo, extasiado, como uni ente me.1-
: ánico: a música bràslleiri, 

Minha senhora, sou do IBOIVE, que é que a .--(
ncha dn situação atual?

nh nrn

DECORRIDOS MAIS DF "0 DIAS, a policia rie Chicago náo
conseguiu esclarecer o mistério que envolvi- a morte riu remador
brasileiro Ronaldo Duncan Aranles, ocorrida em Nnpcrvillr, Ilí-
nois, A policia carioca já recebeu relatório rin promlor norte-
americano que está com o processo, respondendo que aincln nã»
foi elucidado se houve homicídio ou suicídio... E um relatório
melancólico c decepcionante, sem dúvida nenhuma: Não scnli-
mos nenhum desejo dc dizer dn policia norte-americana o que
alguns costumam dizer dos nossos mal papos "javcrts", quando
se encontram diante de enigmas como esse rio cnso Ronaldo. A
policia norte-americana c muitíssimas vezes muis bem aparelha-
dn rio que a nossa, dispondo dc material pnrn tudo. ale pnrn"adivinhar" crimes, segundo pensam alguns basbaques, e o seu
pessoal c reglamcnie pago. Mus ni está a verdade: ulé afcoru não
sabe se foi suicídio mi homicídio, Então convém lembrar a cer-
los cronistas policiais apressados que o espelho é bom a fim rie

que antes rie ludo, preservem a reputação ric nossa policia, não cri-
ficando enm aspereza us "mancatlas" elos que nau lem o poder
de adivinhar, nno contam com material e são muito mui pagos,
üíceorriemo-nos rie que "más fadas lui cá c lú" ..

CANUTO SILVA

' sem" musica brasileira,
Porque é inegável que n mu-

sica brasileira dc Villa Lobos
c coisa bem diferente da que
íol escrita al<_ hoje por outras"
mãos.

Que c. porque é assim ,* oúina
não se assemelha a mura, nfto
e fácil pesquisar.

Ei' imi fato, eis tudo.
Num tempo como o no.iso em

q; c a música com multa ale-
gi a se alimenta ele "íoblore"
OU etnofonin, como se diz. com.
uniavra luxuriante) cie helcn!,,-
mo, que sc parece com aa que
usam o.s médicos, uma pléludo
cie musicistas se dessedentiiram
na fresca fonte cia inspiração
popular, F.' uma volúpia, c pri-
ciso convir, e também cômoda
e n bom preço- Recorrer á musa
autóctone pareceu e parece rm-
da, sob certos aspectos, uma
lorte reação ao parasitismo. io
raquitismo, r.o academ cismo
lestiido-romoiitico. O contsto

selvagem e fragente da olorosa
imHica, desabrochada írr.s?a e
vigorosa etn alma do poro, chi*
liízou todos os que pelos ílns
cio século passado, já estavam
oprimidos pela náusea d.i mú-
sica-cálculo, da música c* cs-
ciivaiiinlin, da música decalco-
mania e construção,

mm
SEM?
Indiferentes á fiscalização

cio Departamento eie Cenices-
soes, os donos de lotações in-
clividuaia passaram a cobrar,
rie um modo quase geral, o
preço da passagem calculado
sóbre aumento de 40 por cen-
to quando, não tendo sido be-
noticiados pela liminar con-
cedida ás empresas de ônibus
e lotações, deveriam cobrar a
majoração de 30 por cento
estabelecida cm decreto do
prefeito. oOo

O sr. Augusto Abrunliosii,
residente na rua Major Bar-
ros, deseja.saber se é obriga-
tória a fixação, em Iodos ns
coletivos,.do cartão com a co.
niiinicação ao público da proi-
hlçno do fumo nos mesmos."Porque so ó obrigatória, mui-
fos lotações.e até mesmo õni-
bus estão (lesrcspcilnndo tal
determinação, uma vez que
náo se vê, neles, qualquer avi-
so a respeito. E us moloris-
Ias,.como muitos passageiros
igualmente mal educados.
continuam fumando, tranqul-
lamente" — acrescentou o rc-
clamnntc.

Moradores dn rua Rocha
Fragoso, cm Vila Isabel, quei-xani-so de que em consequén-
cia de numerosos vazamentos
decanos condutores de água
existentes nas imediações, cios
quais se destaca um' na cs-
quina daquela rua com u
avenida Vinte e Oito de Se-
lembro , — vêm eles tendo
sérias dificuldades com uma
escassez do precioso liquido
que cada vez mais sc acen-
tua. Residências há (edifí-cios) em que há dois meses
a água não entra.

O sr. Alirio Lessa. resirien-
ic na rua Gustavo Sampaio,
no-Leme. faz um apelo no rii-
retor tio Departamento rie Jfi-
giéne r aos vereadores no
sentido de que seja proibido ans
donos de cachorros que mo-ram cm edifícios levá-los pu-ra "fazer necessidades" nas
calçadas. Diz que os passeiosdos logradouros da -zona sul
vivem "emporcalhados" comfezes de animais, "quando osseus donos bem poderiam lc.va-los a passear pelo meio riarua ou em terrenos baldios".

—oOo
O problema da carne conti-

nua a fazer sofrer o carioca,
malgrado as declarações do
presidente da COFAP, afir-mando que tudo ficaria norma-
lizado, dentro de pouco tempo.
A carne apareceu, de fato, em
maior quantidade, e as filas
praticamente desapareceram.
Mas não como resultado da
normalização anunciada e sim
cm conseqüência da decisão
(infeliz) da COFAP, permitindoa entrega de carne o domicí-
lio. Os açougueiros, cm sua
maioria, recebem a carne à
tarde e. embora possam ven-
dê-la imediatamente, recolhem-
na às vezes às geladeiras, In-
formando a quem pergunta quea distribuição só será feita no
dia seguinte. Mas no outro dia
o freguês, embora chegando ce-
dinho, ainda escuro, não en-
contra mais carne. O varejista,
usando de um direito que a
COFAP lhe deu. vendeu tudo
para fregueses que não se im-
portam de pagar 85 e 90 cru-
zeiros por um quilo de carne,
desde que a mercadoria seja
levada à sua casa. Como exem-
pio, citamos o açouguo "São
Jorge", na avenida Vinte e Oito
de Setembro n. 252. Seu pro-
prietário, quo também é dono

i do açougue do Mercadinho "S.
I Paulo", da Prefeitura, locali-

zado naquele mesmo logradou-
ro, recebe bastante carne, na-
quele primeiro estabelcclmen-
to, mas no Mercadinho, a des.
pcllo das facilidades fiscais do
que goza, só vende alguns qui-
los. O resultado é que pouca
gente é servida, verificando-se,
em conseqüência, reclamações
e aborrecimentos. No açougue"São Jorge", porém, a coisa 6
outra. A grande quantidade de
carne recebida é recolhida ás
câmaras frigoríficas e o açou-
gueiro aplica o. golpe a que já
nos referimos: promete vender
no dia seguinte, mas destina ¦
mercadoria toda para as en-
tregai a domicilio. Está fican-
do rico, pois cobra 90 cruzeiros
por um quilo, enquanto que no
balcão não poderia cobrar mais
de Cr$ 62,00.

DIÁRSO MEDICO

Propaganda de luxo
ra as farmácias

M.\ UtO \ IlilIlA

Voltando oincki á carta de nos-o leitor JM, que aproveita o
manifesto do Conselho Nacional de Ética cUi indústria Farmaccu-
t.ica cio Brasil, para pedir através da nossa coluna, um aparte real-
mente oportuno, desejamos localizar mais alguns pontos nos qua s
concordamos inteiramente com o missivista, Subornos que « in-
ciústria farmacêutica brasileira gasta anualmente bilhões cie cru-
zeiros em impressos lindos, cm tricomia, encartes, fotografias coi.:-
ridas e artísticas, na propaganda dc seus produtos. Éste material
caríssimo c na maioria das vêzrs colocadu na lata de lixo sem me.-.-
mo ser aberto. 0*'treis vezes é desviado nos pró;.rios edifícios, já n-i
portaria, por pedido do facultativo que não pode na verdade, com
a vida cheia de afazeres e cixn horário • completamente tomados,
l.r ou guardar aquela imensa fortuna envi-iri.i qtwsc sempre pelo
correio. Mus mesmo que o mcd'co leii indo com o maior interesse,
não pode guardar todos os dias as dezenas de prospectos idêntico.»
recebidos: je>!;a tudo fora.

REPETIÇÃO 110
1'ROVAGANDISTA

Por outro lado o propagai!-
dista vem »o consultório do es-
culápio pura repetir a cena dos
correios: não trajpndo amostras,
enche a mesa cie trabalhos rio
médico cios ditos encartes, en-
velopes coloridos e figuras rie
reclame. Ainda desta vez não
achamos muito eficiente a pro»
paganda. O medico passa uniu
olhadela em tudo e manda pa-
r-.i a cesta de papeis inutes. Des-
lu maneira achamos oportuni-
ssima a sugestão do leitor JM

Já é época tle sei* àlatarada a
maneira tle fazer-se propagan-
da médica.

O produto que se deseja pi'o-
pagar deve ser levado ao con-
sultório ou á residência. Est.-
terá sempre um destino mais
de acordo com os desejos úx
industria: vai paro um cloeni--
pobre ou parn a. familia elo mé-
dico c jamais para a lata do
lixo!

DISCORDAMOS DAS
REVISTAS

Estamos ii vontade parn te-
zer eco á critica do leitor. Sem-
pre elogiamos a atitude dos la-
boratórios, c.uc sim um elos

grandes sustentáciilos cln s ú-
elo do povo. Entretanto, se con-
cordamos com JM cm que cs a
propaganda impressa ganharia
mais se fosse através da Im-
prensa especializada, discordei-
mos de "quo as revistas brasi-
1: iras vegetam numa existência
quase miserável, por falta di
apoio rios grandes laboratórios"•
Na verdade temas grandes •_•
bem Impressa.i revistas méer -
c:is. que não ficam a dever nn-
cln a quaisquer cias melhores cio
mundo.

Faleceu detentor do
Prêmio Nobel

EDIMBURGO, Escócia, '1 (UPI)
- 0 professor Charles T. !!,

Wilson, vencedor do Prêmio No-
bel clc Fisica. faleceu hoje na sua
i esiriéncia em Carlops, aos ÍI0 anos
clc iciaelc.

O professor Wilson dividiu o
Prêmio Nobel rie Física ric 1027
com o Professor Arthur Complon
c era considerado como o pesqul-
sador que "abriu" os horizontes
e'n mundo atômico".

0 extinto dedicara-se a Investi-
gações fundamentais rie física nu-
cleiir desde princípios de lilflõ.

O ex mplo viera cios russos.
A música, pnra Mussorgsky, cru
i.ii.iertcia pela trad.ção ria sim
alma.

Mas a tóela es.»a beleza cie
imediata palpitação lírica esta-
va reservado um não alegre
destino, porque colocadas em
contato com uma musicalidade
(steril e sem alma, as cantil.'-
nus populares íoram corroída»
e esgotadas pelo caruiuiio cio
n é.-.ico por mister.

Pois bem, é preciso resonlie-
c r que, assim c'mo para Mu •¦
sr.rgsky, para Villa Lobos a nm-
s:ca lhe era sugerida peia tra-
cl ção da sua alma bras!'eir--.,
Lm espirito contemplativo em
lace da realidade contemplada,
criava em Villa Lobos uma
W.istêncla nova que e a vertín-
deira obra de arte. Quo v- ve:--
(liicleiru e historia c poch ,s*r
a formn de qualquer psicologia
nutrida rie tieiclieão elaborada
complexa: ou po.nilnr imco , -
i.i. primitiva. Gioschlno r* .1"Are; Nova". Trombonetc e- üice-
glicm. o madrigol c a copia.
Wagner c Mussorgsky.

O fulcro estético ria músiçtt
dc Villa Lobos es'á na .'eu;,ao
c;i!c o espirito nacional hicllvi-
ciiial consegue opor ao edpirito
n.iclonai coletivo de que: êle e
jn-rte e desenvolv.mento. \'ili.;
nuc se abandonava no jôg i cie
rebuscar naísa "res nullius" que
e c. patrimônio musical do po.o.
Êle escreveu música brasileira
assim como falava língua l ra-
slleira, E os instintos, os aban-
uunos, as ternuras, 03 desatou-
te.,., as nostalglas, todos os im-
pulsos cln alma éle os conhe-
e.r. llrlcamento e o.s tornavH .1
ceintnr nos tons, na.. Ioi mus. na
1 o; c',i sua te>rrn.

Mum momento cm qu* S'r.i-
\v nsfcy com a "Histoire du sol-
dat" exprimia a cnrego.ante
vulgaridade, a estridula irrove-
rência do demônio com motl-
vozinhos dc dancinlias dc "Vu-
neto', misturados com corais
rie rincli. Villa Lobos elevava
com os sua* "Bachianas" um
monumento musical á imensa
coraliclade do grande alemão,
nmantando-n com as Imensas

c transbordamos modal riade.»
rümicns brasileiras, selváticas «¦
;"orit'>i. de sentimento. lim.Jicias
c íibunclantes, abertas c _ie.*>pre-
ocupadas. Sinceridade e fervor
et1 artista que lem a mente r
o coração cheios cln sua utiii,
ii.» alma ela sua lerra n.iíal.

¦¦:< 
,;, *

Villa Lobos amava a rnústcfi
dc Carlos Gomes. Duas prova.--.

Quando me propus fazer .•••-
pre-tintar 110 Brasil, pela |)"i-
meira vez, a ópera "Mn;i:i Tu-
dor", para Inaugurar a nova
platé.a do Municipal e me fo!
comunicado pelas autoridades
que (i-viiiin ser brasileiros os

ilV.l 1 retes daqu la mim 'lia
íécita, peecli a Villa Lobos para
dirigir o espetáculo. Imediata-
in?!ilc aceitou com entusmamn
e im dois dns somente i-stu-
dou c -e tornou senlior ciayii.:-
la nartitura,

Pouco tempo depois, tornou-
se êle mesmo promotor tei re.i-
1'zação cênica cio "Colombo'.
poema sinfônico para • s-iist-i.s,
coros c orquestra, última pro-
ducáo musical de Carlos (lo-
mes, e me encarregou onque.-
la transposição cênica, Dispo-'
é e mesmo todo o "Orfeáo tle
Ptofessôres" nos balcões e r.a-
lciias do Teatro Municipal' e
quando, 110 final, prorromp a o
Hino Triunfal á América, n.s
vozes do.s solista.: e do ciru
do l:nii'o nn pilco se Uil.ratu

¦PARA PASSAR O TERflPQ'
Secretário: Romário Maul — Correspondência relativa a Palavras
Cruzadas deverá ser endereçada a SYLVIO ALVES — Rua Sacadura

Cabral 103 — Rio

CAUSA E EFEITO
E o clima desta c'e!nde é bom?

Naturalmente. Q.inntlo vim aqui ri
psrava trintn qu.l."s e agora estou p-•¦
sando sessenta.
Puxa, como aconteceu isso?

¦ — Eu tinha então, qu.nzc anos.

HUiY-ORISMO
Pnisinlio — perguntou n pe-

fjuenii c Inclino ltogúrio — é vertia-
ile que um hoiiieiu é considerado
lioni 011 iiiiin conforme os i-ompn-
nheiros com quem iindn?

E, sim men filho _ respondeu
o Pai,

lílltüo, nesse cnso — insisliu
o gnrolp — sc um homem bom nn-
ilni' nu companhia dinn homem
íniiil, o lioineiu I111111 é qne é 1111111
por aiidiir coni o homem 111:111 ou n
homem mun é que é bom por 1111-
(lar coni o homem bom?

PALAVRAS CRUZADAS
HORIZONTAIS

1 — Resistir.
— Masoa de fumo.
— Composição poética di-

vidída cm estrofes sime-
tricas.

10 — Robalo-de-areia.
15 — Visctiv.. dupla.
16 — Aguardente proveniente

da oestilação do melaço.
17 — Marco cias portas.
18 — Declaração,
lf) — Atmosfera.
20 Tecido fino

cumllho.
VERTICAIS

como es-

— Adiamento: cillação-
— Preposição indicativa clc

lugar.
— Simbolo químico d„ sn-

dio-
— Porco.
— 0 substrato instintivo sa

psique.
— Ornato a relevo.

9 — Sufixo que designa o au-
tor.

11 — Buraco feito pelos meni-
nos para o jogo da
pião.

12 — Afeic-ão profunda.
13 — Terra arroteada e pró-

priet, para cultura.
14 — Ato de abanar a cabeça

quando ss aprova ou
consente.
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gloriosamente as elo "Òrfeão de
Professores" para quem Villa
Lobos com entusiasmo batln. o
empasso, enquanto túcln a ailu
:, * Iluminava de luzes resplan-
desoentes, ... ;• _

Uni.i última e recente lem-
be. nin. Ante1, cie partir nu

11:10 passado, para os E-itrid-is
Ci: do.s, á Comissão Artístico e
Cultural (iiio dirige os destinos
do nosso Teatro Municipal, Vil-
la Lobos recomendou i'iie a
"mi-.-eii-.scenc" cia siri o.ieri
"l/ath" me losse confiada, c,
por meio cio amigo coniuin Bar-
irtn Pinto, me m *nclon .rjra-
eie cimcntos alettiasos por tn
iv.-eilo a sun indicação, Corte-
_;,l, flor cia gentileza ela Villa

i_ie cru 11111 r.rt ..ta sinceru u
uiii profundo sentimental.

a sun companheira dcuacia
Annlnda, quando cntrsva na
.»:!:i cie opciiiçóes do Msmariai
Hospital, cm Nova York, rr-
cer.nclo pelo rcstiltsdo etaque»
li importante! operação, dlse
iernamente, beijando- iic m
mãos:"Míndinha, logo que eu saia
ci. srla ele opceaçõís, quceo
i-cr-te... e se nno puder mais
vir,.., nunca nmis. tambr.ni
c!i*ro v r-tei"

Oil! o cui.içiio dei irt.i.':!
Quer es:cjn transbordando < e
l:-:icirincle. quer sofra, o cora-
e.o cio artista l :m ne:e--i:'a-
ce de um segundo coração,
Ahgrin convidativa é dupla a!*-
gra; dor partilhada í meia dor

CAo
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FRASES DAQUI
(I ciiilinlsiiiiiciilii foi :i

primeira li-nlnliva dn folo-
grufin em ii"li'\(i.

• Os padres sáo ailvogn-
dos que movem ações 'I"
despejos i-untrn os ditibo.i
ipic mornm 1111 ulnui.

A Um ilcvu scr u bola
"iliiis" un sinuca do i.'éii.. •

Aiino é uniu hipólese
di- lioincin. . .

Sc u lioiiicin fosse dn
lulu, o joelho seiiii o luciil
onde rolociiriunios 11 óli-n,

O clcviiilor é n yò-yò
dos edifícios...

_ \'i sun nnliirc7.il mor-
Ia, Meus iièsüincs.

~ I'. diupii ;i ."iU unos uniu
si-iiliorilii (lesculçsi r dc bi-
iiiiiiii, csliirú rnnlasiiiiln ile
diiinii unli;:ii...

Sim. amiso, houve um
sábio i|tlc dcsuob.riii o eli-
xir du iniorlaliiliule, Mus
leioii o sen segredo pnrn "
lúmtilo,

- As iniillici'1's sim ciiioii
<.-. paises: lodo liilurii di-
|;.':ii'" ilns seus l'1'CÍll'SOS llll-
iuniis,

—• A liinllii-l'. ;'is VÍ-/.CS, ('-
uni vcndíiviil perigoso, Mé
runi ü fiunisu du corpo clus
carregnm.
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CCÊhJCIA PA^A TODOS

O ruído, inimigo número
um do homem moderno

0ÊÊ^ÊÊÊ 
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KO.MA, novembro (ANSA) -
O» chamados ruídos incômodus
chegaram a lal magnitude, que
hoje podem sei' considerados eu-
nio o inimigci número um rio lio-
mem moderno. ,\;is grandes ci-
dades, especialmente, i.nric .»-.-
pude dizer que já não existo iicui
mesmo o clássico e poético si-
léncin da noile. |Hii_ us iiiiln
móveis, motocicletas, camjnliúes,
bondes, ônibus, fábricas, obras
ini construção, reparação rins
ruas e aviões, estão em perma-
nente atividade, durante ns v,n-
ic c quatro horas rio riia, c os
ruídos nâo cessam, rtevezam-
se. 111:1» sempre há um baru-
Iho repercutindo no» limpanos
do.s homens. E ai e»tá a gravi-
dade do caso: nos limpanos hu-
nijiios. Talvez pareça elemeii-
lar'c pueril o que dizemos, mas
tcnio» (l(. dizé-lii para a melhor
compreensão dè.»le artigo, espe-
cialmento poi aqueles nno mui-
i.i documcnlados em anatomia
humana, O sistema auditivo, n.s
órgãos do sistema auditivo, me-
lhor dizendo, sáo três: o ouvi
du. o pavilhão auricular, o tim-
pano c a (rompa óssea, o on-
vido icc. be o som e tran-liu-
leo ;ui limpr.in. delicada m.uii-
brnna na qual pcrculem os rui-
dos que, pela trompa óssea, pas-
iam no interior du indivíduo,
Mas. como é natural, cm todos
n» sentidos há também uma re-
de nervosa, que a leva a sen-
sação ao cérebro e rio cérebro
an resto rio organismo, E, do
limpano, justamente, é que se
estende essa rêdc nervosa, que
transmite as percussões do som,
no tímpano, ao re-to elo orga-
nismo, Pois bem, o limpano, co-
mo lódas as peças de todas as
máquinas, tem um limite ele u-
sislência cm seu trabalho, uniu
capacidade determinada clc fun-
cionamento e uma necessidade
regular cie descanso. Assim po-
derá trabalhar cqulllbradamen-
lc. Mas quanilj ruídos demasia-
ehmentc forle» provocam per-
turbações no mesmo ou quando
uma excessiva continuidade cie
trabalho fadigam o limpano, seu
equilíbrio ronipese e rompe
também o equilíbrio liniciniial
dn resto dn organismo. Km 11111
recente conugresso cientifico
realizado nu Itália, e no quai
se considerou o gravíssimo pro-
blcmn riu câneçr, um dos iikiís
autorizados expositores infor-
mou a respeito que, enlre ;:s
causas do terrível mal, pocie-
riem ser considerados os rui-
dos incômodos, especialmente 11
barulho na rua clus matociclc-
tas c molonelas. Em lal senticín.
o expoente disse que o sobres-
salto que clitus ruídos ocasio-
nnm em pessoas aeidciilnlmenli*
distraídas, cm pessoas- que an-
dam pensando em questões ele
trabalho ou em algum problema
Intimo, em pessoas na hora da
digestão, etc. etc. ocasionam
transtornos profundamente tt a-
ninhos ros tec;dos rios órgãos vi
lais. dõbilllando-os o predispon-
eb-o» aos avanços do terrível
mal, A intensidade do som é
medida por ' 1'nni'.

Quando se tlvga a KiO fon!.,
j.*. se chegou ao som que i:oi'e
provocar dôr, mas a partir de
65 já o som pode produzir per-
turbações. E. mesmo ibuixo
destas cifras, o ruiclo pocie ehc-
em a ser daninho quando se
prolonga excessivamente. E um
inicio longo, ocasiona tan"o 0:1
mal? dano que um ensuvdece-
elo;, que dura alguns minutos
épenas, Entre as profis-ões e
ofícios, os metalúrg cos são os
(pie com maior intensid.icb so-

Irem as conseqüências do.? rui-
1 o-, incômodos, peia inten.sid.i-
ii* e características cspe.iai.s
tios que devem suportai- i.ua
fsinas dcsi-.a e-pecialidu i • O."
rieicios vão ocasionando !-."s
mismos uma progress va con-
tração capilar que. como ; ir.-"iiii.il, é caus.) fiiialiiiCiU" -'e
rc ias deficiências ovgantcns.
Nesla casse c:e tiab:il'nii.-l-*!cs
ciíi-.-.e, espaclalment \ o ciso fio
ruído prolongado, monótunu e
persistente, quo psnctr.i pei- s
tínipanos, uo organismo, como

"111 verdadeiro tóxico que: che-
gn a todos 0. outros sis'cmas
vitais elo homem. Alguns pas-
augeiros cie trem, já nervoses
por iiiUurezii. náo podiam cior-
ri r quando viajavam,- atribuiu-
no-se ge.aimente que- is.so c ;\
d-vido ao movimento. Mo;
quando se lote;!ou o silêncio :i'S
cnw-dormitórlo ('.as íeriev ::s.
n imensa maioria cios pn.*,:.:i*
1:1 ir.is" dorme calmamente. >> que
demonstra qu; não era o ivo-
vimenlo (|ii * im ledin aos mus»
le.os dormirem, mas sim o ruído.

Dí-,nit'd- Pau'.o Lanre j*. i
Paulo.
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Diu Ml ric novembro dc l!).">!> — Scxla-felra
ARIES — 'Ue 21 de março 11 "(I ric abril) — No tocante a in-

teresses c vn vns e plnnos, você precisa ler um critério muito
cuidadoso, A tardo se apresenta favorável pnrn ampliar seus co-
nliecimcntos Intelectuais. Desfavorável pira viajar.

TOUItO — (Dc 21 de abril a 21 dc mulo) — Conte coni o mo-
nienin para aliviai certas pressões ou qiiülrjuer oposição que venha
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a noite podará proncrelonar multas ilcsii.is
c a pessoa amada,

GÊMEOS - (Dc 22 clc 111:10 a LM d'' ju-
nho) — Até o nvio dn tarde ccrt.imcnie lhe
surgirão alguns obstúnulos na persegu:ção de
s us objetivos. A no;te poderá revelar p:uz.'-
res e benefícios a Invés clc amigos.

CÂNCER - (De 22 rie junho n 21 cie ju-
Ü101 — Acentue mui nova maneira de encu-
rar as relações, não permitindo qile iniigos
ressentimentos ou receios venham no/am n-
te á lona. Os assunto,, f.nancelrcs conjuntos
exigem cuidadosa ateiição.

LEÃO 'De 24 eli julho a 23 cle apos-oi
— Há bons aspectos par.i acordos qu»» po !cm
beiieliciar os assunlos financeiros cio lar ou
ele propriedades. Procure aumen ai a roope-
ração nos trabalhos conjuntos, Evite e:-.c*s-
sos de conflanças.

VIRGEM - (D' 2i clc agòslo a 23 ri. so-
tembroí — Demonstre sabedoria e tolerou-
c:'a se surgirem ulg.nis tlc.seiiteiiclimen:...» coni
outras pessoas. Dui.üite: á noite torne seus
planos conhecidos cieis pessoas amigas.

LIBRA — 'De 'M cie setembro a 23 cie ou-
tubrm — Domine suas emoções c sim i.vias.
Alguns assuntos urgentes exigem a sua aten-
cio integral, a tarde :.erá favorável a obten-
ç;io de lucros. A noite procure uma distração
com a pessoa amucl..

ESCORPIÃO - (De 24 cie outubro a 22 rie
novcmbroí — Assuntes sérios exigem 'empo e
a.enção. Náo se deixo distrai:' por p-_.''0jiconhecidas. As Influências cln noite la\or,-,:en*.
o contato com grupos clc pessoa- que l-niinm
Identidade cie pensamento tom você ou rr.v.-
gos.

SAGITÁRIO _ iDe 23 cie novembro „ 21de dezembro) - pro.-.ure equil-brar silas con-tas. Evite gastes .lesnecessários- Suas Inb'-
hdades o ajudarão 1 fortalecer a sua ;:osi-çao social, Ajude cs necessitados.

CAPRICÓRNIO - iDe 22 cie dezcmb'"0 120 cie,janeiro) - F.icn um inventário cie seusrecursos financeiros, pois você pederá perderoportunidades para numontar seu lucro. Anoite procure distrair se o mais que puder.Evite extravagâncias
aquário - (De 21 de janC.ro n 1!) áeicvcreiro) _ Se vo'.-.fi procurar agir centro 110que e novo e moderno seus nagõclos terãoprosperldades, Não force seu crédito nem a
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MHoadi fará
e

' nyriiihéte",
ferente de. Loiiia

, novcmbro <ANSAi — Alberto Laitu-un está ãs ves-
¦ «iicçar *i>"' 1KV0 filme' t'ue lerii P01' l '''lo "Nymphette".

*** «rá iic fl|1HÍ0 psicMóglcò, nas contvadiçóe**, aparecerá a

:,:!*¦ ?í) C,|, , ui',, lembrar Nabokov, Laltuada fc/ questão dc
•'P'' ..... «MvmnhetTe" nao possui nem as cutictenstlcas, nem

Miltír (|ue "Nyinpiic

Loili" E' diferente eni sua própria subftancia. Eu-
'1911*1 A' vm?. menina sem futuro, fechada em um drama
pin'3 vvmplict.tc vfi dc encoiv.ro às melhores poípectiví.s, co-
3',j:0' ' 

j..c,' 110 instante cm quc supera cada dcsconcevtante rl-
(íí** \í*-u (ihnc "ressaltou" ó um filme positivo: sc contra-
fí meninas minadas, aos "Teddy Boys".

ENTROU PARA O C3NE5VIA O
VENCEDOR DE MAC CARTHY
URIS. 'ANSA - Joseph

J/A t Otto Prcminger, o ad*
Lido eo (i'"'1"'' clnematogra-
fls famosos dos Estados
Bií ullo juntos cm Paris.
SttuS dias. Joseph Weloh.
tl desconhecido fora cie seu
Ti dentro dele um,i espe-
;"íe herói nacional, por ter

„;:do durante tres meses
aBitmovãvel duelo com o ce-
*,, 

senador Mac Carlhy, no
..j|0 processo ciue êsle abriu

;.,., 0 exercito norle-ameríea-
uO-dvonado. com a força oa
5« argumento-, obrigou o ter-
Ssenador ao silêncio, inician*
;.,;,;'ai.im „ rim elo mito Mae
!S]iv D" milhões de pesioas

i-ifam pela televisão iodas as
jiincias. Posteriormente, o rii-

ri'er Otto Prcminger convenceu
rfíbte advogado em trabalhar

Liorinems. Welcli. com cfei-
.'itfiioii de interpretar o i>a-
Lide am !"/¦ "' filme "Ana'

,,'jj de um crime", recente-

IIASETTI TAMBÉM TEM

OSEITMONTECRISTO"
PAUIS - IA.WSA1 — O ator

líiitêi Getard Philippe será o
j-)!a?oni*la de uma nova ver-
no cinematográfico do romance
d Alexandre Dumas, "O Conde
iiMoatccrislo". O lilme, uma
tnioiioção llalo-frnncesa, será
Kjdo na Itália, e dirigido pur
jitíandro BIüíciti.

INTERCÂMBIO DA

RÚSSIA COM OS EE.UU.
HOLLYWOOD (ANSA) — A

íiíociação dos produtores cine-
utográficos norte-americanos,
IIPAA, anunciou que entre os
in filmes que serão enviados
;« a União Soviética, cm vir-
sii de acordo de intercâmbio,
ligaram "Oklahoma", "O Gran-
ílCaruso", "O vi "no e o in-r"
i "Marly". .l.i s." i conhec'do<:
liubím alguns (hs sete filmes
nüo* qne sei'.!) projotncios nos
Fitados Unidos. São èies: "D
iiioia", -Don Quixole", "O In-
ndos cisnes", e "Quando vêm
u «sonhas".

mente apresentado no festival
de Veneza. .Na Europa, um ad-
vogado que trabalhasse no eme-
ma, seria provavelmente expulso
da ordem profissional.

• ¦¦ ;.¥7"-;:';:' ^W.tWS&k . ÍSk-'P O RÍO, ANTES E DEPOSS DA MEJA-N08TE

Farah Diba: a Cinderela
modelo 1960 que aparece

CAKI.OS MALHADO

Diante da página :iK'í elo livro de. "Assenta-
mento ele Alunos", d.i Escola tle Arquitetura de
raiis, o seerelário seral elo famoso cstabelccimcn-
lo ele ensino hesitou alguns moincnto.i, antes d*
escrever eom suu caligrafia fina e hem lançada .1
seguinte nolui "Ausência definit va, com desliga-
111 nio dns cursos. .Motivo -- easamento", l.m
seiriiiila olhou mais uma ve/. o tope las anotações,
relativas ao uno eie 1059, com as ci • lificaçúcs das
provas parciais da aluiu, cujo noni •. rm janeiro,
1111 ila linha de particular, mas que agora slgnlfea
nada menos que o mais fantástico romance de
amor elo ano: 'TAIiAll DIBA, nascida em 15 de
outubro d* 1938, rcsidcnle á Avenida Analnle
Francr, Tcheran, liaã".

Kslas pequenas aparecem em "Os Frenéticos" e o filme nan e latino, e alemão

:j::::-'";:o.::-;-;-: -A ¦'¦$ >''"-.- .-.-y':'.

- TEATRO

Uma caria chis tosa

c outras novidades
lillICIO L)h AHIl.M.

SUSANA FREYRE que já loi
da Argentina, c/o México, da
V '—.vi.a c agora e do Bra-
f/Z, é a protagonista principa:
il "Mtil lilútira Zero. Amo-
De-.", um musical em cores c
Ullrjiscnpe crendo em muitos
milhões rie cruzeiros. (Fofo
Vclmc.r, r ,1 c / ?e s i v o n:r,i o

DIARIO DA NOITE)

DISCOS-

Com a Copacabana
Dkcobrás e

IlitlAllld";

O massagista
d(>, Madamc

¦:*!&¦

iJjMfln/io tios San/os embarcou-
mvanhado do "seu maestr"Orópas''

it>.° nov° lanç>mcnlo "Dis-

cs,!,rí-que reCln!! °5 chama-
uassicos" da música po-

, 
""americana. Em ar-

,2 
' "P«elals do maestro Ze-«*, "Th. 

seven Stars" será.
H Wvld. bem recebido pela""<» « Pelos dlscófllos.

Ia I t ,''"'"" Til" c seu Con-
CJeleco-Tcco, será lançado
fil^le, o elepê "Choros em
1, , * eom muito ritmo e mui-inoio gostoso.

tlff t ',rcvist<> PT» breve,
d, „., roplcana"' com mús|-
ii n..."¦".'«merlcanai a cargoOrqueji r" do maestro Noii-

»*Êr das m!"'chas e contra'Pós „',.'' l)|s-ol)i'ás lançará,
Samba vwí?1,va)- ° ,'lcpò "°
ii, j ,;'sil« a ópera", confia-
f * (rompelência do maestro.11,1 do- Santos.

t^'JM.V"Eu*e Ela" aconte*
Olieob" eTS d.ias' num "7a"
<ivid> - 1 sera sucesso, sem'lqa nenhuma.

Al* *
l*u te?,ntLSrâflca Brasileira lan-
•HplemLi™81" " SC11 Primeiro
Plaj T",° c!" discos Extended
;ita íi(i„";.,m,uslcas gravadas cm

11
m:ini. entre ouIrasTnÔva-

¦IM Ijdpl:,, ''"'1 Sl"vuuas CHI
tisias nn iKlc' ('om alguns ar-
lDt.;.»n.0los* Os EP "RADIO"
tò« 0 fui'" "stanlard". como"OS tlicft,  tw,,,,
W„l"\!lr 

"B 
ou LI's. Me°"i. Nova técnica,

lAtlIoV- LP laçado! pela
M»rU ',en*°"'i-a-se o de Ayla
"'ii'conhm0;"n arti5i'1 C2arcn*
ItCl ,i"h*cidi! d° público ca.
lidio tm, ' dc Programai detm que atuou.

^.'«lí.0^ artista que surge,1 esl'lo moel erno c cie agra-

remo aqui eciiio", parn 
*! ,•o", J?:)b.'ce/o. Depois ÍA.0 ;: ..;

todinlias.

do cio publico. Pav.in livr.rs,
que apicsciila-se nunri .. -i
nova: c ani ciu'..'). ;'; o vi ' ini: ia
do con .':: 3 cia Waldir Cainiou.
Dilerman 'o Pinheiro — conhe*
cido sariji*'71 clc palha — está
ótimo no EP rádio. Oulros EP
cio primeiro suplemento: Sílvio
Caldas cantando músicas do
Ary Barroso. Tiradas ele uni LI*
eie 10". Cantigas elu Folclore —
bonitos arranjos do músicas tia-
dicionais, para criangá. Vai
agraciar.

?
Um dos breves lançamentos da

RADIO será o Feito Para Dan-
çar número 12. Waidir Calmcn
gravou uma seleção de sucessos
espetacular.

ESCOLAS DE SAMBA - Se-
rá oulro breve lançamento da
RADIO. Como o Feito Para
Hangar 11." 12, sairá lambem
em Estereofônico, além de mo-
na 11 ral.

?
Ayla Maria, Dilermando Pinhol-

ro (Chapéu de Palha) o Jon.*s
Silva além de monaurol, serão
brevemente lançados em esto-
reofõnico. (EP)

?
Ao mesmo tempo cm quc e"

lançado mais um LP dc sua "es-
trêla", Angela Maria, a Copnca-
bana apresenta a grande Intor-
prele num 78 rotações diferen-
te. Desta vez. Angela Maria lll*
terpreta a canção espanhola "La
Violctcra", melodia ele um fil-
me ele grande sucesso e, do ou-
tro lado. "Cielilo Lindo".

.»
Angela Maria, eslá com seu

mciir. novo LP na praia, que te.u
o título "Angela Maria apre-
senta Fernando César e seus
amigos".

O excepcional EDU ela gaita
programou, na Copacabana, uma

(Produção Herbert
Riçhers)

O «oro filme de Herbert
Rlchcrs está apresentado dei:-
/¦o de um guarda-roupu me-
lhor, exibe atrações vi.uv.is e
certa fotogenia, mas contlnuu
vaito 710 conteúdo. Vietor IA-
ma .soube cbocitr uma [Jflá
pira filmar, nr:s náo narre-
Ia dentro da forma dc cine-
nin, e nem ainda compreende
c que seja direção. O seu lii
in- continua caminhando aos
trancos c seus artistas cem-
plelamenlc soltos, larga-tos (.'••
cw.ilaucr forma, sem nenhuma
«oçcio peira nprcue/fn-íos- Que
grupo de garotas éle '*»'• «o
seu (ispòr, sem dar a nanliti-
ma. "in mesmo a íris Druzzl
e ti A'da Campo-, a oporia-
nidade de mostrar qu: tam-
bém poderiam -cr artistas.
Vimos outras, perdidos num
amontoado dc gente, s.in um
primeiro plano, sem iti>: dc-
lalhc qualquer que valorizasse
o filme. Um d .retor poderia
pegar qualquer uma delas e
ja:er uniu estrela, ou pelo me-
no-:, motivo de atração para
o liliiu . Ele, limitou-se :i de,-
xar Z' Trindade fazer ¦(!¦"•¦
iiis e dizer bobagem; enquanto
Nancy Vanderlep íj compro-

¦ mele' por exces 0. Renda
F.vnzi continua tentando ci-
nema, n'ei acertar com n-n di-
iclor. Mas a fi me loao è um
desperdício c/e oportunidades
cue sô não se realizam pai
/o//n de técnicos. Compreen-
demos a bo:i intenção srn usar
o "show" de Carlos Machado.
Acreditamos une seja nm cios
maiores encanto, das nottss
curlocír, lamentamos qw ai
hoie tiinti.i não o possantes
rer pura nos orgulharmos com
o famoso realizador. Mcs cm
cinema, a técnica é difeicnte
O espetáculo que é pobre, /em-
to visual como artístico, e isto,
sem dúvida, *c deve ás titilitt".
dc ,ua coreografia dentro dos
princípios rie. filmagem Fal-
ia espaço, lanto de ambientes,
como entre os personagens,
alim ric não haver síncrovis-
1110 dc gestos, falhas de an-
aiilacáo c exeesio de cenas,
Uma das regras fundamentais
do cinema, .- o espace, a eu
sèncii dos limites acanhados,
c um certo sentido de p-o-
fundidade. Amido OflissA c
iolágraío, deverin portanto
conhecer esla regra mesmo
para cartões po-lais. Não vale
a pena citar todos os .'.'.emen-
les quc aparcceiiisitos n mcs-
Muitas garotas bonitas, um
plantei que poderá apontar
reineis estréias, e tantos es-
forços pura mostrar um fll-
me. diferente e agradável ao",
olhos- Mas por falta de dire-
cão c da narrativa, talvez seia
ile menos agrado do vi". OU-
iras fuinhas sem intuitos mais
sírios, Esperamos que Vietor
lima se cerque, mellur da
próxima rc: com gente aue
entenda du linguagem de ci-
nema.

D.i cm resário e advoaado Heitor Rocho Favia, diretor da Fm-
l.rcsa ..a. ama, quc no Teatro dc iiolso nos dá a T-CÇi "Alma le
Eronzc", lamijin dc . ua türeçio. rec bemos a ..c-uinic cena:

Rio, li (ie novembro de 1S',0,
llm." sr. ,
11. leio de Abreu
Diário tia Noite
Nesta.
AI c n ciosas sa u d ações ¦
I.i nes c Jornal, edição de onlem. a s-guinlc nola:
"... «os enviou ontem, dia 12... convites pura assistir dia

11, vesperal..." Daia vcnla, há um lamentável equivoco que dr cjo
esclarecer:
u) a carta-convite foi escrita a 0 c entregue na Redação loa

seção) a rua Rodrigo Silvt 110 (lia 10;
) pina cvliar — atraso na entrega, no envelope — escrsvemos

"Paru t, dia ll t.s ¦.'/ lis. no Teatro de Uolso"-
ei os convites eram para a — noite — c'não vesperal-
ü) se houve demora na entrega, sendo tíe lamentar, u culpa

não e no s; .
Aliás houve o comparcclme,-.-

10 tíe cr.ticos, talvez "'* ji /'te
?:c,x Redações tiveram ma; 1 —
;c/o — un entrega da corres-
pontíéttcia. Ntio tlvcssunos,
apenas, uma curta temporada',
usaríamos do recurso de —
convidar parn dias dl/cren^cs

as diversas criticas... Ti-
remos de — tentar — obter u
compareciniento, em tempo, dos
criticos filie nos quisessem l.cn-
tar ip'ir i so mesmo advertia-
mo-, tio cinto preno). Critica
so interessa no curso do e -pe-
láculo e os próprios cr-ticos as-
.-nn pensarão. Sei o que é d.i
ticii uns novos, em parte pr.ta
••itcfc-a" natural dos jo.uuli'.-
ki.v conlra os — aventure.rus

une. tentam "escalar por
golpes". A leu, porada lei 11:1-
nara na próxima semana, po.s,
t Improrrogável o contraio.

• /1/,'ei,',: Pc-ci iiiJi.". autora estrn-
ante, diretor que passa dos
amadores c/o* ••ro/i-sio-iaís
ii/iei.s', semi-protissionals, nas
lados tém profissão oulia e
piínclpal, havendo — coopirc-
evo.'i elementos — negativos •-
,.e atração do público e. a;-:
suo (ie. inlere tar a critica.

Disponha do admirador,
II. Rochu Fanl

N.r. — Uisso tudo fi.'!l cs-
clorecldo que o sr. Rocha Fi-
rn* inundou cs cade ras. par
comodidade, paia a Rua Redn-
to Silva, balcão cie anúncios
que nada tem a v. r com a 16-
aação, que c á Riu Sao*i:lu.*;i
Cabral. O reto é converw
liacia.

_ :{. —

Acaba clc estrecr 110 Teatro
Municipal o '"iMa.ro dos '/',

•íi.uio que tem á sua í.c.kc
Fernanda Montenegro, Itflo
lio si, Sérgio Britto c do cllrc-
lor Gianni Raito. A poça cie
npresentrção foi "O M?.nb..n-
bV', de Arthur Azevedo e dose1
Piai, montada com todo o rl-
no:' da epoca, inclu ndo no tn;i
elenco mnis ele 40 artistas c
ainda uma pco.uena orqtustra.
Desde a estréia, o Teatro Viu-
nicipal ganhou casas supeviola-
cias e o Interesse pela P"W (•'
pcln nova companhia, ^onti-
miam.

|

Volta: ii segunda-feira,
cartaz do Teai.ro Jardel a
tira ele Edgor O. Alvas,

CINEMAS

ao

.Vi) Recreio e va engraçada re-
chia "Te futitco-.. Num iiilu-
c," rumos encontrar es e 'iran-
.1- cômico que é Giande Otelo,
cm cenas cue divertem a valei,
Loa revista com ó.'i»io 5Íenco,

proibido fazer milagres no cor-
redor", Interpretado no: seus
jiuncipa s papéis poi Pauio
nracindo. Lourdes Maysr, Ro-'certo Faissal, D.-imicio '''iisia
João Zacarias, araziclla Rama-
ll,o e Haydée Fernandes,

"Tia Mame", desde a i'i!'im*i
lerça-feira tem -sitio dada a
preces populares no Teatro
Dülclna, a cem cruzeiros a rol-
trona tio plnteiir.. o que repvc-
senta um abatimento de ii:i-
CT.cnta por cento sobre o pre-
ço que vinhii s^udo cobrado ;ac
Ciitáo.

- i{. —

DespediU-;;e do cartaz cio T>
atro Ginástico, "O Anlo cie
pedra", após uma carreira de
16 .semanas. A próxima np.-.i
será "Idade Perigo5ft" íBiue De-
nin), um suce;so dn Bro.uuvay
i.juco) c ngora tambím cie

Hollywood (filme), tradiiíiictO
:'.,*i"n. Mfgftlháes e eli.i';i^n
, aa o TBC por Henriette Mo-
lineau,

Tudo começou cm 24 do outubro de 1954, nes-
ia história das fadas tipo "iiouvclle vague", qui
podo ser contada num "re*d rs d'gcst" de ses
capítulos. Naquela tarde, há cinco anos passa-

Segundo capitulo no "trote''
rie estudantes, em fevereiro dl
]|).')7, em plena Rive Gaúche pa-
ris'cns5, no famoso Clé rie
Flore, oiiiln os barulhentos rs-
tiulant s elo Boulevard Kaspail
celebram o batismo elos "bi-
•/oiuhs" (calouros) rio ano. (i
"grande sacerdote" rom siu
barba em ponta, ordenou em
elaeto momento, qu- a moça ir'-
nlana, chamada Farah Diba,
vestiria de liailarna árabe, sn-
búse a uma mesa, f executass:
a "dança do ventre". A jovem
obedeceu, sem temor, e quando
em lôda stu altura solene ele
1.71 estava sóbre o pc.tesl.l.

rom ares ele rainha, apresentou,
com muita graça, um pequeno
bailado de ninou e pé*. eom mo-
vinienlos rítmicos ele cabeça, a
assistência iirorromprti em pai-
mas e gritos, Mas o "Grande
Sacerdote" nâo se deu por
achado, Num sallo eslava Iun-
bém sôbrc .1 mesa e perguntou:"Você "á beijou, alguma vi*/,
mn rap:i7.'."" Resposta: "Nun-
ca", Então, eom o direito que
lhe elava .1 ounlielarie de "vc-
l-rano", o "Granel* Sacerdote"
se aproxima imponente: "Pois
is**o vai aennlcoer agora!" Mas
nio aconteceu, porque o poder
magnético ile. etois olhos amen-
doados dominadores, impediu
esse beijo em público. Com uma
reverencia, e "Grande Sacerdo-
le" retirou-se da me a. cha-
mando a g.irôta de "impera-
triz". Mais larde. no banquete
dos estudantes, Lisa- Baumer,
uma companheira, comentou:
"O "Grande Sacerdote" cha-
mou você ri* Imperalr'•/.. Isso
me faz pensar, por eme náo se
ca^-a eom o Imperador?" li a
resposta enigmática tinha aleo
ric profética. Num snrr'so bon'-
to, respondf Farah Diba: "li

por que náo?"

Terceiro episódio. Nn pn-
lacete da Avenida Anatol?
Franco, em Tthewn, residência
do lio Gothbi, A moça Farah
Diba é órfã dc pai, e mora com
seus parentes mais próximos,
que a educam. Acontece que
neste fim io 10ã9 a" finamç* s
faniilores estáo cm balsa, por
especulações petrolífer s mui
sucedidas. Oir.a nova viagem a
Paris, depois das feros, torna-se
impo sfvol, * não ser que li ja
ausilin do governo, através um-s
bolsa de eKUdos. E certo dia
quente cie |unho, om seu qu 'rio.
enquanto ouvia melancólica-
mente seus discos pref:r'dos"Let me ciy" c "Cino, cm.
bambino"), a menino-grand*;
Far- ii tomou uma resolução,
que imediatamente comunicou á
sua mãe: Vou procurar pes-
soalmente, Zehedi, gemo do im-
perridor, que tMta das subven-
çôes". As im o fez. Ora. quis o
destino que estivesse presente.

dos, no novo Estádio Atlético dr Tcheran, cra co-
mcmorad0 com um grande tíe file cívico militar,
o trigésimo quinto aniversário cio Imperado:'
Mahomcd Reza, quc acabava de vencer a gran-
ei¦• crise petrolífera provocaria pelo primeiro 111 -
n.s-ro Mossadegh, Ao laiio 00 soberano, jovem a
sorridente, sua linda esposa, Soraya, quc (no qu»
s Imaginava) dari-i ao pais um herdeiro ao tro-
110. Num c«'to momento do desfile, uma menino
ai ¦¦•¦ 1! desenvolta, levando uma bandeira dc sua
tribo, avança á frente dc um garrido bando dt
escoteiras, Chegando ao palanque, c tática nu-
nin cont nòncln impecável, c .*o .sua radiante bc-
lcza de Hi primaveras, avança até o loeal onde se
encontra a imperatriz, c lhe oferece um ramalhetí
de flores. Soraya, sorri agradecida, Jamais ima-
gin r a que não sc passariam CC Omcses, c seu lll-
gar estaria ocupado pola menlna-moça quc aii
estava, diante dc seus grandei olho.; negros...

I'AR Ali DIBA. nascida em ir, de outubro (ic 193S, 110 7'ecrti, Irã.
Na tolo, remos a Cinderela W',0 (que tomou o lugar rie Soraya),
chegando ao aeroporto tíe. Uríy, cm Paris, pura ser entr:gu: a

"nouvcllc cague"-,•

nesta entrevista, sua esposa
Siv.maz. que a conhecera cm
P-.r.s: "Creio que sua preten-
.'•áo poderá ser atendido. Me-
lhor seria, tntr.uanto, que viés-
se jantar cono cn no Palácio".

turilidade c
rm francês..

convicção, "Sim"

Agora estan-os no episódio dc-
flnitivo. Na grande mesa do
Palácio, a nova Cinderela estu
diante elo Imperador. 1, impo-
neule Xa 'em 

pessoa. U la-
rah s.* recorda ela Última vez
quc o vira em Paris, 110 més de
mai0 último, quando v silou 1
Escola rie Aiqiillctura, para co-
nhecer as csliulanles iranianas,
linlão comentara com sua con-
fielcntc I.in Biiumcr; "Comn
êle (• ¦.eelulori" Agora, tinha a
honra dc conversar com ei., cm
sua própria mesa, embora fo3-
sem banais os assuntos — o
"ski", a cuca e a avlaçio, !)>•
"ski" e de i.aea nada entendia,
m's era entusiasta ria aviação.
li por esse motivo (e talvez por
outros...) recibeu eonvtc para
um pa s.-; 1 rie aviáo, em que
Mahomcd Reza seria srn pró-
prlo piloto!

Marlon Brando deixará

em definitivo o teatro

HOLLYWOOD - (ANSA) —
Marlon Brando informou aos
seus amigos que lenciona riedi-
car-se exclusivamente à realiza-
cio cinematográfica, Terminado
seu Irabalho 110 filme "The
uglv american" abandonará éle
a direção,

Corre n boato que o verd.ielcl-
1'0 motivo eie lal decisão é o ía-
to tle o alor estar engordando
demasiado e sem remédio. Quer,
portanto, retirar-se cm lempo
para deixar uma boa recordação
de si a seus admiradores.

Tudo, neste quiul,, episódio,
aconteceu (".mio num sonho-
D.-.sd* que o pequeno bimotor
de caça deixou a pista ric Mch-
rabad, o gelo estava rompido.
Farah sentiu-se á vontade, <*o
lacio clc seu companheiro de
viagem ao céu azul d? Teheiv.n,
não como se fóss^ élc um im-
perador, mas apenas um hom-m
fe. ciivmte mas som prerrogati-
vas de sangue azul- Os assuntos
foram vários, c a iodos cia dc-
monstrou singulnr acuídade
mental, alada a uma sólida
cultura universitário, E em cer-
10 Instante do vóa, surgiu in:s-
penada « pirguntn, quc neste
memento lhe perecia lógica,
quase indispm a vel, a três m 1
metros cli altura, Farah Di-
ba não hesitou um instante na
resposta. Di--.se ".sim" com na-

RÁDIO TUPI
1.280 kls

I

. 103. 3."

série clc LPs dançantes. K pa-
ra começar nos apresenta "Uma
gaita para milhões" onde dá um
verdadeiro "show" cie inlcrprc-
tsção. num disco que está fada-
do ao mais amplo sucesso.

Moncyr Silva, considerado pe-
Ia cr,tica como um dos nossos
melhores solistas, com suas gra-
vncòes na marca do "Caramu-

jo"- volta em um LP que tem
como titulo "Dançando som Vo-
ci n.» 4".

t INLLANDU

CAPITÓLIO — lcl üa-6788"iessões passt-tempo".
IM,'tiniu - (cl 32-0348"Amí.r é minha proflsa&o" —

2 _ 4,:io _ 7 c D.ao horas.
MEIRO - tel K-6'1.111
"A M.ija Desnuda". Sessos»
o partir das 12 horas,
om on - in aa*isim"P'lta um para vingar" — 2

3.40 - 5,20' — 7 — *-w —
111,20 horas.

PALÁCIO - tel '" IOTS
"O monstro ele mil olho " - 2

3.40 - 5.20 — 7 — 8,40 —

m,20 horas.
IWIHE - tel, «-8795
"Amantes" - S-*'"1;-- » Par"

ur elnp 12 horas.

1'l.lZA - lei ¦-2-1U97
"Totó 1:0 Inferno" — 1" — ::í

• _ 2 _.4 _ 6 — 8 '— 10 bi'*

VI'1'OniA - tel «2-91130
"A ponte elo rio Kwnl" — 3

6 — 9 horas.

IIKX - lei a'í-B327
"A árvore ciei enforcados" - 1

4 _. c - 8 — 10 lio:as.
ítivoi.i
"Mnass-cre total". Sessões a

partir c.ns 12 hfras.

CENTKÒ

CIS EA Cl - lcl 42-61124
"As taçanlias ele Hercúlea".

Sessões a partir das 10 hc.vs

COLONIAI - tel 42-8512
"Totó 110 Inferno".
FLUKlANO - lcl 41-91171
"Aniflr é minha profissão'.
IUKAI - Tcl 42-1218
'Vnst.lval de Filmes".
lltIS - iel 42-11763
"Massagista de Madame".
MARROCOS - Iel 22-1979
"Ronda ele sangue".
rnnsiniiNTt- - ici 4!-;i;8
"A irvore dos onforcados".
I*IIPII Ml - lei lll-IK-.4
"Pastaram com • próprio «í«

'iliC".
RIO KIIAVCO - lei 43 IIÍ39
"Massagista de Madame".
SAO .IOSE' - lc! 42-1159*1"M-.nstro sanguinário".

Seção aoi cuidados di WALTER NETTO - Pu» Sscadura Cabral

ZONA SU1.

IRTPAI.AriO - tel 57-2193"A respíUosa se «pose.ite'.
ASTORIA - lei 4;o«b
"Totó »o Inferno".
A/.TKA - lcl 45*6X1.1
"Massagista cie Madame",
ai.asKa tCopacabanai'Falta um pais vingo:".

AI.VORAI1A - tel 21 liKIÍ
"Uma llçã'1 ele anioi".
nOTAFOGO — tel 26-2850
"Amar é minha proflssSo",
CARUSO - iel 27-51511
"Penado de Juventude"
COUAUAUANA - iel 57-3134
"Amar é minha piotissío".
ri.ORIDA - lei 37-7141"Vocíi, o veneno".

FLORESTA - lcl 26 C257
"Matar ou morrei".

aUANAHARA - tel 26-6257
"Falia um parn vlupai".
IPANEMA - tel 47-.18iiii
"O monstro sanguinário".
1,,1'Ul.O.N - tel 27 18HÍ1
"Fe.lta um p«ra vliigar".

METRO-COKA • lei 37-931)8
"A Mnja Desnuda".

MIRA.MAIt il.enloo)
"A árvore dos enforcado:".
NACIONAL - lei 26-6072
"Massagista ele Madamc".

PAX - 27-6621"A Maja Desnuda".
OPF.-A (Praia ele HotalOffO)
"O rei elos mágiecs".
POLITEAMA - lei 25-1115
"Anslft de ser unullier".
PIRA.IA'
"O monstro dt mliolbo»",>
RIAN - irl 47-1144
"A irvore dos enforcados".

ItILAMAR (COpacabaaa)"A Maja Desnuda".

RIVIKRA ecoparahana'
"A irsp?liosa sí aposenta",
ROYAL il opurabana)"Motsaâista eie Madame",
KOXV - lei 27*8245"O monturo ele mil olhos",
SAO I TIZ - trl 25-1159
"A árvore dos enforcados",

ZONA NORTE

AMERICA - tel 4S 4511"j monstro sanguinário".
AVENIDA - tcl 48-ISB7"O moustro sanguinário",
CARIOCA - lcl 28-8118"Falto um pnra »lngar",
ESKIE TIJUCA - tel 28-5513
"O monstro de mil olhos".
ESTACIO SA' lei 32-2923
"V-anios voar moço".
1'I.U.MIN'liNSt - tel 2S-I4III
"Iluulldo s.;iiKUiniu'io".
HADOCK I.ÜHO tel 48-96111
"Aíiiàsaglstá dc Madame".

¦3262

M MIRII) - lcl 48 1184"A arvora dos eiuovcadós".
51 MiACANA - irl 18-111111
"Amar é minha prõtíssío",
METRO TIJUCA Iel 48-881U
"A Maja Desnuda".
OLINDA - (Cl 48-1032
"Totó no Inferno".-TIJUCA - lei 48-4518
"Amar é minha profissão".

SUliURlilOS

ARI-PALÁCIO (Meier)
"A respeitosa se aposento".
AliOUCAO (I. da Abolição)
"Amar é minha profl-sSo".
AI.IMIA - iel 211-8215"As minis do rei Salomão",
ANCHIETA
"O gialãiíte TeBabundo".

BRASÍLIA (L da 4bnllct«t
"A Maja Desnuds".
IlILMAIt (Ene ei* Dentro)"Fiel i. duas bandeiras".
HAItONESA"Deus i meu Juiz",

HANPKIRANTKS tfl 29-
"Na rota dos pr03crltos",
BONSUCESSO
"Amar é minha pvoíUafto".
BRAZ DF PINA lcl JU-II8II
"Tem boi nn li".ha".
COIMBRA"Palavras (10 vento".
CACIIA.Ulil - lei 49 1101
"A mulher dc (0:0".
CAKMOI » (Penha)
••A víbora",
CENTRAI - lei 30-3652
"A 23 passos da rua Bfllcor",

COLISEU - lcl 29-815.1
"A arvore elos enforcado;".
EN(i DIÍN'1 RO lei .'11 4I3G"MaEsaglcta de Madamc",
IR MA' - Irl 29 8:«»
"O escudo negro cte Palwottl."
IMPIRATOI!"O monstro tíe mil olhos".
LEOPOLDINA
"Arear é mlnli
MEI o - tel
"M'i£saglit3 eie

51 Al!A - Irl 311 5036
"Tolo no inferno".

MASCOTE - lcl 29-IHI1
"Tció no inferno".

MARAJÁ - lei 28-1394
"contrabandista «. muque".

MEIER - lcl 29 1222
"Massagista cl» Madame".

Al CASTELO - iel 29 825(1
"O moii6tro sanguinário".

MADUREIRA"O monstro sanguinário". •

MOC.» BONITA (P Mu-.iirl)
"Amar é minhn proflssáo".
MÜItlÁt (lliglenopiilis)
DEI CASTILHO

ORIENTE - iel 311 1131
"Depois do OarnaTnl".
f\RA TODOS - tel, 29-5191
"Viva, o palhrvço".

ui proflssfio"
111711117

Madame",

andai

PALÁCIO HIGIENOPOLIS"A Maja Desnuda".
PAI VI KllílA lcl 18 1971"Fe.-tlvai de filmes francesss1
PARAÍSO - Iel d) miiu"\i itav ou mOriei".
PINHA - lei «0-11'il"Depois do Carnaval",
RAMOS iel l" iU94
"Loucos sfto voeis".
REGÊNCIA ICaieailura)
"Massagista de Madamc".

RPAI - Irl 29-1467"A baronesa transviada".
ROULIEN - lcl 19-5691'Massagista de Madame".
ROSÁRIO - iel lll' 1889"Massagista (lê Madamc".
SANTA 41.IC1'. -iel '18 "9(13
"A arvore dos enforcados".
STA CECÍLIA i-i 3ii 1833
"Audácia dc 11111 estranho"
SIA HELENA lei 39*3661!
"Depois elo O-irnaval".
SAO LUCAS ll* Ue Lucas)
"A ült*ma caçada".
SAO PEDRO - lcl lli-tlül
"Massagista dc Madame".
TRINDADE — 'cl. 49-r.83-|
"Chicote negro".
TODOS OS SANTOS - 49-93911
"Quem íoi Jcsre Jitmes".

VAZ LORO - iel 29-9196
"llm dc nós morrerá".

NITERÓI

ic\n\i
"A árvore do? enforcado?".

CENTRAI"O «6sto amsrgo ela slóriv".
IMPERIAI
"Museu dc Cf:,.".
lill.N"O monstro sanguinário"'
ODEON
"FalUi um para vingar".
VERA CRU/ ISãn unru-lo)"Oilcu do Cnjiinval".
MUTUA (São Gonçalo) /

Voll.tntlo a Paris, adolescente
quo dali saíra anonimamente
num avião clc carreira, era ago-
r,\ recebida no aeroporto ele Or-
ly, nada 111 nos que pel» elegan-
le Na/.eoll.ih Entcxan, represen-
tante (lo Irã, com todo o pc"*-
*oal da Embaxada, Porque ali
desembarcara, oricialmentc, a
noiva do Xa! E nesse sexln
episódio, a Cinderela vai se hos-
pedar numa luxuosa "hullc" do
llnlel Crlllon, para onde começa
a nc movimentar a alta costu-
ra parlsicnsa, lendo á frente iih
técnicos ilu Maison Dior, coin
Vvcs Sait-Laurcni em pessoa-
K qitMidn cia sil para provas,
tem á s»a cl aposição um estu-
pendo Jaquar branco, forrado
de p-lc ile pantera, que se vê
parado ;l i",rl'1 (los 8ran(,cs"ateliers" d* modas, elegantes
joalheiros, e sobretudo no ía-
moso estúdio de beleza das Ir-
más (ariti, nn Boulevard Saint-
Ifonorc. Neste "templo" c que
se operou o úllimo milagre de
sua vida — quand0 a garótona
de ares esportivos se transfor-
mou numa linda moca, força
de "maqulllage" e complicados
trabalhos capilares. Ií como úl-
lima invenção, lançou um pen-
leado sensacional, quc esta srn-
elo imitado por todas as elegan-
tes. O penteado que as irmãs
Carltns denominaram ele "nou-
vclle vague'...

Esta é a histórti de Farah Di-
ha. a última 01nder:la, aquela
que clepo s do casamento i-sal no
r-ilácio rie Tcheran vai tomar
.sou lugar itup iun dia foi cie
Soraya) 110 Trono 110 P-náo.
Uma Clnderfla que poderá tam-
bém ser conhecida c o m o
"Nouvelle Vague"-.. O quo há
eh mas moderno om histórias
pura fazer sonhar a> moças po-
bres ele toclo o nuincio!

TEATROS
(Dc J.Malrs a dominjo)

DK IIOLSO - tel 37-3122
"Alma de bronze" À5 31 Uri
DULCINA - tcl 32-5817
"Tia Mamo". Á.i '20.45 horas.

COPACADANA - lcl 57-519?
"Amnnhfi- .«o hho chovei'". As

21 lion*-.
CARLOS GOMES • 33-13M
•Tem Nhdco-Nliéco na Ul»'

- \f IV e 22 horas.
MI.SIII.A - tel 22-7632
"p:..tre 4 parceles". As 21 hrs.

MUNICIPAL - tel 32-9.Í3S
"O Mambembe" As 21 hoias
RIVAL - lei 22-2721
•u Mamma". Á-« 21 horas.

RECREIO - tel 22-SI64
"To Futuco... num Futuca",

Às 20 c 22 horns.

REPUBLICA — tcl. 22-0271
"Dc cara p'rn lua" — 20 e 32

horas.

Sl.ltltAlHIR - tcl 42-0442
"A bcatti Mnrla do Egito"

- Ks :», 31) horas.
SVO JORGE - tcl 45-9931
Breve: "Processo em família'

r.'.NASTICO - iel 43-4521
"O e.njo ele ped-i".
JOIO CAETANO, ld 43-l'!7S
A ma n li .v. "O ülc vem d»

foro..."
I1\ PRAÇA - (cl 37-3709
•"!stá lá fora um Inspotor".

JARDEL (Av Atlântica)
'O Brasil i noíso". 30 e 32

nora», Vesperals, ás 5."». e
domingos.

() TABLADO - lei 26-433Í
"Do miineio nada se leva" —

As 21 horas.
TEATRO TIJUCA — 28-1039
'Se o Guilherme lísso vivo".

Aj 31 liorus.
VllVritO DA MATRIZ, 57-5330
"As provn.s de amor" — 3*«.,

s*xtns. sábados c domlngr*.
Ks 21 horas

II ATRO DU ARENA • 57-55»
'Ele, náo usam Black-Tle".

As 21 hor»«.
7AQUIA JORGE (Madurslra)
Brovsi "cyipltá do Scratch". 8
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Muitas mulheres enquanto
preparam o enxoval do nctl-
nho que vai chegar, para ins-
plrar-se e representai- bem .i
novo p-pel '.H'vez leiam as li-
ricas de "I/arl d'être gra ml-

re", de Vicior Hugo ou al-

X;XxVçXiX::-':':Xix-X x-.X. . v,.»»*''-^"»-—' "W

é uma boa avó i
i'i»>MM JsM L
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EUA MARZUUO

Carta 7
\x_ÂL %_s+ um ma ri

suma coisa semelhante. Ma.s
na prosa cotidiana a arte de
ser avó não é fácil, nem pode
ser estudada ern tratados o
poesias, E' umn, aite ao mes-
mo tempo delicada c comple.
xa que é aprendida e apurada
náo ;ôb:e esquemas fixos mas
segundo o próprio tempera-
mento e a natuteza dos nc'i-
nhos, A a\ô aa era atômica
c muito diversa do velho n
fientil clichê 'ia querida velhi-
nha dc óculos e de touca,
ocupada cm lazer tricô ou
cm contar Ur.sP.rias na sua
poltrona-t.-ono. Aquele perso-
nagem cxaltáxio nas história-s
da nossa infância, nos cartões
pcsta!s, é raro hoje em dia

Hoje, a parto as avós i, Mar-
Iene Dictrich esbeltissimass .-
obstinadamen e louras, mui:?.*
participam cuja ativamenf

oa vida comi professoras, di-
retora„s de companhias, indus-
trias, negócio.s, etc. Nem mes-
mo as domésticas salvo ?,s de-
vida.s exceções, beneficiam-se
daquela tal ropousante poitro-
na: no âmbito familiar tdm
especiais funções' e .<e a fi-
lha ou a nora trab.Vha, cola-
boram com cia-, na educação
dos netas.

Um lado aparentemente fri-
volo mas que tem a tua im-
por;anciã é a estética da ?.voi
Não é obrigatório, porque com-
pletou meio século, vest i'-se a
meda de liá 31) anos, mas é
igualmente desaconselhftvel a
exces iva obediência aos di-
tames cie "1'tiauie couture" <;
o abuso dc uma cosmética, vi-
•.a e perfumadisslraa. Sobre

a pele de flor de uma crian-
Ca í deplorável se o bei o da
avó deixo um traço de verme-
lho oiclame. A criança é do-
tada de um nRiicio espirito cn-
tico, e, srj;., embora Inconsci-
entemente, percebe a nota
dissonante, a falsificação.
Po tando, a avo nâo deve des-
pertar as suas criticas ou pior,
aparecendo-lhe como uma ca-
rica.ura, a, sua hllaridade, e
muito menos entristecê-la ou
amedrontá-la com uma rlg da
austeridade e um lugubre apa-
rato clc vestidos totalmente

n
«Ç7 do

'Noto com prazer que V.
estendeu -a variedade das as-
sumos trat&d03 nesta página.
Permito-me, nor isso, sugerir-
lhe um argumento que ms to-
ca- muito de perto: a desor-
drm pessoal de minha esposa
entre as paredes domesticas.
E com isso V. terá compreen-
dirio que .sou um marido que
procura uma ajnc':'.. E' verda-
de. Conheci innli. esposa há
cinco anos c dcpci: de poucos
meses dc noivado nos cara-
mexi: no conjunto não posso
queixar-me dela Cozinhava
regularmente, mai r.e-tes lll-
t.imas meses tornou-se uma
b;xi raestre-cuc-i (e i.sto, cá
entre nó°, c também mói'to
seu), tem a r.\sa em ordem,
sabe equilibra- o orçs,mento
doméstico, mas... e ese é o"mas" espinhoso, cm casa é"relaxada" em extremo. Quan-
do chego, à.s 13 horas, pnra
almoçar, está geralmente cm
roupão — nSo certamente
limpo — e chinelos; ás vev.es
tem o rosto coberto de creme
c o cabelo ;'. o cie grampl-
nhos. Não •! maqullage e
tem um tom ne pe'e pálido que
faz medo; o esmalte da? unhas
está normalmente cm pedaços
e todo o resto i sempre nesse
Jeito.

Quando sai de casa è no en-
tanto uma mulher elegante,
daquela elegância quo tanto
me atr.-.iu quando a conheci e
durante o peixodo de noivado.
Agora sei que esta elegância
. só aparente e quando, depois
do casamento, me apercebi
desta sua falta de cuidado ln-
timo, senti-me verdadeiraonen-
te enganado. Em todos o^ mo-
dos lhe fiz compreender como
tudo islo me desagradava
mas de nada valeram as mi-
nhas palavras: antes, quandose toca nesse essunto, ela de-
sabala em palavras que nSo
têm fim: diz que é uma ln-
compreendida, que nao com-
preendo o teu trabalho, os sa-
crificios que ela Ia;r pela casa,
etc. Recordo muito bem queminha mãe (dona de essa ln-
eansáveli, estava sempre fres-
ga e limpa, com um ligeiro
perfume dc lavanda, e perfel-
to-mente em ornem já ás .sete
aa manhã: .sobre o vestido de
casa tinha. sempre um avental
limpissimo. Agora me per-
gunto: por quc Srs mulheres
(não todas, por fortuna) náo
querem compreender a impor-
tancia de estar cm ordem, bo-
nitas e convidativas na inti-
midade do lar.

"Um dia que unia amiga de
minha esposa a aconselhou a
ser um pouco mais eu ida dns a
com a sua pessoa; sabe o que
ela respondeu? Palavras tex-
luais: "Que interessa? Já te-
nho um marido!" c disse estas
palavras >cni a mínima consi-
duração pela minha presença.
Então o que interessava à mi-
nha esposa era ler um marido'.'
não lhe interessava manter vivo
o amor de seu marido! Amnr
que, infelizmente, vai se apa-
gantío dia a dia,

"Quc aeonlcccrá se um dia— como eu espero — tivermos
filhos? Em minha casa reinará o
caos; minha esposa será ainda
mais descuidada (sc isso fór
possfvell), a casa também c eu
com esta. Nem c bom pensar!
E por ora. grato por ludo o queV. fizer por mim e por muitos
oulros que sc encontram nas
minhas condições.

R.R.R

Decidimos publicar esla caria,
porque é juslo ouvir, de vez em
quando, o que os homens casa-
dos pensam ou censuram ás suas
esposas. E também porque o
argumento nos parece muito im-
portante. O fato que uma mu-
lher náo cuide de sua pessoa,na intimidade da sua casa, dc-
nola ciuas coisas: falta de res-
peito próprio c completa ausen-
cia de amor pelo marido. Ves-
tir-se apropriadamente mão ele-
gantemente, que islo é outra
coisa) é antes de tudo questãode dignidade e de amor pró-
prio. sem levar om conta os de-
veres que a sonvivência impõe.
Uma mulher deve eslar om or-
dom. cuidada e limpa, em qual-

quer momento do dia, nào pelas
visitas que poderiam cheg.-r
Inesperadamente mas por si
nu«ma, porque scnlindo-.se em
ordem se sentirá lambem me-
lhor física e moralmente.

Todas as mulheres tém esle
deve'-, mas muito mais o tem a
mulher que c casada: se consi-
dera a seu marido e sc o ama
verdadeiramente, tnào só apa-

NOTICIAS CURIOSA
Max Robin, um cavalheiro bel-

. ga. publicou um pequeno dicio-nário que lem este titulo: "Trin-
ta mil palavras novas a serem
adotadas no futuro".

?
Foi instalado à porta de uma

tabacaria- um enorme isqueiro,
com o qual os clientes e pas-sanles acendem grátis cigarros
e charutos... em Frankfurt.

Em Wavrin, França, um Ira-
tor agrícola foi benzido pela
primeira vez pelo pároco cia al-(leia, durante a anual benção
dos cavalos.

?
Um ladrão, depois de haver

tirado a carteira de um comer-
ciante do seu bairro, suieidou-se.
Motivo: na carteira o ladrão en-
controu a fotografia da própriaesposa.

renlemcnlc em presença de co-
muns amigos) e se não quer
que éle vá procurar fora de ca-
sa a alma gêmea, a mulher de-vc agir de modo a não (iesiiu-
di-lo. cieve ser como éle a ima-
guiou e classificou duranle o
período do noivado. Nunca é
demais repetir quanto seja im-
portante estar perfeitamentecuidada e limpa seja no vestuá-
rio intimo. seja nos vestidos
normais dc casa. Além disso,
deve ser muita agradável parauma mulher dedicar uma hora
do dia ao cuidado da sua pes-soa.

A ordem pessoal arrasta a or-
riem da casa e também a ordem
moral. De fato, quem tem Cf>u
virtude não pode té-ta por me-
tade. não pode ser ordenada em
um modo e não n0 outro, ou
ser ordenada em tudo e ter uma
mentalidade católica: porque as
ações são marcadas pelo modo'de raciocinar e de pensar. A
desordem é a expressão de uma
mente confusa, de uma pessoa
que não sabe, ou não quer, or-
ganlsar a sua vida — e com es-
ia toua a casa — sóbre um pia-í.o feilo de economia, de retidão,
de pdz doméstica.

.Muitas leitoras nos dirão queexislem também homens "de-
sordenados". Isto é verdade, *
nté acrescentamos que esta é
quase uma particularidade dè-
les, mas a sua desordem é diver-
sa, devida quase sempre a dis-
tração, Ê preciso saber também
que um homem, mesmo desor-
denado, ama a ordem em torno
de si c a aprecia cm todo o
seu valor, talvez porque penseoue è qualidade que èle nào
possui.

liasta um nada para fazer de-
flnltivamente ruir a estima en-
tre dois cônjuges, e por isso a
mulher deve agir de modo que
para ela isto não aconteça.

O VESTIDO
CASEIRO
DA MULHER
ECONÔMICA

CRIAÇÃO DE Jofíef MODAS ESPORTE S A rm

negros. O segredo da estética
do meio século é muito sim-
pies: sonso da justa medida,
distinção e estilo. Só a figura,
da avó será __ adavci, repou-
tanle, querida e exemplar nas
recordações Infantis.

A LINGUAGEM DA AVO'
Outro assunto importante: a

linguagem dA avó. Por caricla-
de, nada de (lorcaclos de in-
fantilismos, balbucies c pala-
vrinhas dengosen, que fácil-

mente' caem no ridículo. Te-
nha uma linguagem adequa-
da à idíde, ao sexo, aos go'tos
e tendências dos netinhos. Lo-
g camente com uma menina
de um ano vai. bem um tom

diverso cio que sc cieve usar
com um rapazinho de 14 anos.
Conte histórias, doce ponsia
ans noites de inverno, ad,v
ptando-ks à sensibilidade e ao
caráter da criança; sc es a é
impressionável, elimine as his-
tora povoadas de dragões,
monstros e íada.i mas. se tem
um espirito aventureiro nào
«. excite com histórias de qua-
arinhas ou de "mocinhos".
Filando da sua juventude não
HDu.se no nostálgico refrão:"Nos meus iemposl": poderia
(¦mediar ou criar o falr.z con-
ceito de que só antigamente
se vivia bem. Exponha epifó-
clios do pasiio.i como um con-
io lento e agradável despe:--
tando o interesse da criança e
talvez instruindo-a. Fale sem-
pre com doçura, sem peclan-
ti.smo e atitudes catedráticas,
t;m suma não seja a "matri-
n-ca" que aclm nistra a jus-
liç-.

A criança i cut osi^sima, tu-
do r, atrai e do tudo entende
ter uma razão, especialmente
se com ela estabeleceu um
afetuoso entendimento, a avo
será alvo ae infinitas pergtm-ias; responda sm-.plcs e per-fua.sivamente, sem incertezas
mesmo quando não é fácil nem
oportuno responder: não se
escore no demasiado cômodo:"Náo são co sa,-, p-,ra crian-
ças". Assim poderá criar na
pequena menti; uma ativa "es-
taçào" cie incoições e deduções
nociva a serenidade e pureza
lnf*nttl. Com um minimo de
inteligência encontrará a ira-
sc apropriada, ou a fa.se que,embora velando uma crua ver-
dade, não despe ta cliiv das
nem estremece u confiança, da
cr anca no.s -grandes".

Se mora no urerior ou tem
uma ca g, no campo, deve aco-
lher na ..ua casa os netinhos
em férias, procurando que essa
estuda agreste dé a imprefíào
de um paraiso. Instile o amor
a terra, as plantas e aos f,ni-
mais. desperte na> almlnhas
em bot.ào os ecos dos eternos
motivos da grande poesia da
natureza.

KAO SEJA "OPOSIÇÃO"
Sc convive cem a filha ou o

fiilio casados, n sua poicão
é de extrema delicadeza. Pu-
ja cie representar no pequeno
governo democrático da fami-
lia a oposição. Se qualquer
coisa na educcrSo dos netos
não a convence, d ga, o que
pensrr a quem deve dizer, mas
nunca e.m presença dos pc-
quenos Interessados. Não re-
pita à filha ou á nora: "Eu
que cr ei cinco filhos fazia as-
sim! —- Mesmo que tenha ra-
zão chocará quem s, ouvir.

"Ofereça", veja bem díze-
mos ofereça, es suas sugestões
levemrnie nâo se se aborreça sc
não .são seguidas'. Náo discuta
pa:a impor uma cernida e nâo
re mungue com a babá. Em
ci^o de desacordas enlre os
cônjuges assumi uma atitude
de objetividade ou de neutra-
lidade. Nno faça avalanches
de presentes inúteis ou exclu-
«vãmente de seu gosto, náo
encha os, netos de gulodices
quando o.s leva a passeio, não
satsfaça todis os seus capri-
clios- Se os pais são contra-
nos que a criança vá ao ri-
nema, não a leve de escondi-
cio, recomendando-lhe depois
nao dizer nada a mamãe ou
ao papai, porque lhe ensinaria
a mentir, Todo gesto da avó
toda sua paiava deve ser
exemplar, expressão de força

moral e de altura espiritual.
Tendo mais netos, não de-
monstre determinada prediie-
ção, seja justa e igual com
todos.

Qurjido o.s netinhos forem
vi'iíá-la, siiba ontrcte-ios
ogradavelmente. a fim de quo
aquela visita ssja dese ada <•
nao considerada como um tris-
te clever. Crie umn atmosfera
doce e acolhedora, saiba sor-
r.r mesmo que o seu crepus-
culo seja ama go. Sobretudo
saiba ser uma mãe e uma ann-
ga "grande'-, uma mestra de
vida sem peciantumos. Uma

Uit ma recomendrção: mesmo
fe e ainda, Jovem e bonita fa-
ça-se chamar "vovó", não re-
nuncie como muitas o fazem
a er.se nome que não t sino-
nimo dc velhice, mas de uma
segunda juventude. E lembre-
se que nao ha nada de mais
belo no mundo do que uma
terna boquinha ;i?. qual pela
primeira, vez se desenha a pa-
lavra "vovó".

SALGADINHOS DE QUEIJOE-
200 gramas de farinha de trigo -- 100 gra--

mas d..- manteiga — 100 gramas de ricota — 100
gramas de queijo prato — 1 óvo — 1 pouco de
cuminro — sal — pimenta do reino. Esta dose é
para quatro pessoas.

Juntar sobre a mesa ou pedra mármore, a
farinha, o queijo prato ralado, uma pitada de sal
e de pimenta. Misturar juntos estes ingredientes,
fazer i.ma cavidade no centro e ai colocar a ri-
cola, a manteiga cm pedacinhos c metade do òvo
imetade clara e metade gema). Amassar, mas
trabalhando a massa somente o bastante para
mistursr os Ingredientes, Fazer com a massa uma
bola. colocá-la em um guardanapo e inaiitc-la em
lugar fresco durante meia hora. Polvilliar » nic-
sa com um pouco dc farinha e com o rolo estrn-
oer a massa à altura de cerca de 3 milímetros;
cortá-la com a carrelilha cm pedaços de 10 cen-

timelns de largura, dividindo depois cada pedi
ço em tirinhas dc um centímetro de largura
Quandc todas estiverem prontas, mergulhar us
pincel no restante do ôvo e pincelar a°super|i|[
das tirinhas, depois polvilhá-las com rominhj'

U-i.ndo uma espátula (na falta do'i,i à_
uma l:.cai erguer a.s tirinhas dc massa e aoos"dá-las sóbrp um tabuleiro (nào deve ser uati.uo); querendo, unir as extremidades das tirínhu
dando assim a cada uma a forma de um aV
Quanuc lòda a massa estiver no tabuleiro. Imiesle ai forno já moderadamente quente, deixar.-
do ali durante mais ou menos 15 minutos. ....rio o.s salgadinhos estiverem assados, tirá-los tt(orno v áo tabuleiro; deixá-los esfriar . aco»
dá-los numa travessa. São òiimcis tanto parlser servidos c;m chá, ou com aperitivo, ou coi.i
complemento de um prato dc salgados,

S I* í r \ "

fi um objeto muilo prático porque lhe permite, riu momcnio tlc fazer
li-Ke, ler reunidos Iodos os apclrcchos dé lo.ileie Para confeccionar i d

a sii.i tim-
i liamlcjíi,'iu

sâo nesessários:
1 '1 meiro de tecido ile plástico
1 ¦'! metro de cretone pnra o forro
15 meiros de cadarço-viés
I pedaço dc papelão com 25x115 centímetros.
Corte tres pedaços dc plástico rie 27x32 cm, Junte dois com o forrafeche em torno. Faça agora com a máquina, uma costura de três centímetroiro lados de modo a marcar a linha da dobra.
Com poiliiços ile viés amarre os quatro euiitos, pih lacinhos (note qucjn lem cm lòda a beirada o viés).
Cole a terceira peça de plástico sobre o papelão pnrn formor o funiio ila hsui-Irja

c ni.c-o pelo oulro lado ao fundo da bandeja lendo como .guia n costura a máquina.i-. fiu-il de ser limpo com um puno úmido.

no nino f
s nos (|iri"

a biiinlf-

BROTINHO Por PAUL ROBINSON

Inscicva-se
tioje mesmo

como sócia do

CLUBE DO LAR

Rea Sacaiura Cabral' 103 if^^an-iar

Solicito minha inscrição como sócia do Clube do I nr K

¦m Qbu Cada candidata deve anexar 3 fotos 3x4 m

^uoisseomPX ! /bALMcwoetsttss )>»<_ Deoudg .ao ÕZw^ev} V-—-
BKo-nmo nau, V ( e u«chope \^-,^ miss? —"^rj^p^,' \

¦n •' ^/m £-vr--— ^_——<:-'^k *v_ ~^\- a") çt-tI eitco-rta-yi,*,

TROVÃLORIZANDO
Inútil eomo a poeira
quc o vento sopra do chão
é ciiorar ti vida inteira
i norte de uma ilusão.

Qir-ndo a muiher ç. valente,
orlguenta ou mesmo pacatanunca tem medo da gente'mas corre de uma barata. 

'

SYMCO DA COSTA

Confiei no homem, «o amorna vida, na sorte e na arte 
'

K'lou veiho, sem valor,
mendigando em toda parte.
Feita era um ox-amígo
com a mulher que me roubo».Lci-lhe a sogra por castigoe o covardt te enforcou,

Quc feitiço tem Maria
gue me prendeu de. uma ves?Penso n.la, noile e diado cometo ao fim áo mès

A vida não tem poesia
pait. os olhos áo invejoso.
Todo dia é o mesmo dia,
t sempre um dia chuvoso...

Se o pássaro esconde o ninho
aigum receio èle tem.,.
O dinheiro do teu bolso
na) o mostres a ninguém.

Em quatro linhas eu digo
muita coisa, sem mentir.
Desmascaro um falso amigo,
fa.o tini Governo cair.

Oh! doce e. Santa Maria!
Oh! Mác de Nosso Senhor!
Tu eis mais bela e mais pura
do que. u luz, do gue o amor.

Desafio a tempestade,
dé tiovões nào tenho medo.,.
Quero matar a saudade
que tm de mim um brinquedo!

'*rrl
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quinto páreo das corridas desta tarde na Gávea vou?, a

reunir éguas nacionais de quatro anoe, í,ern mais de duas vito-
ri-as no pais. Deri:.íe as principais concorrentes podemos destacar
os nr.mcs de Oiimâ, Clareta e Louslane, como aquelas que maior
chance contam para a terceira vitória de suas campanhas aqui
no Hipódromo da Gávea. Lousianc que foi Ujrceira parn üryllla
e Jumba e pelo ciuc correu na ultima quinta-feira será uma sé-
ria concorrente ja quc tem atuado bem em pista leve como acon-
teceu cm sua derradeira atuação, estando também a pista leve
para a tarde de hoje.

VAI LEVE
Lousione levará peso de suas

mais sérias competidoras, já
que tanto OrimS como Clareta
correrão com 56 quilos estando
a pupila de Claudemiro Perei-
ra sob a montaria do aprendiz
Pedro Fontoura, que garantirá
para a defensora do "Stud"
Old Enyland a descarga de tres
quilos. Vale dizer ser de ape-
uns 47 quilos a carga qui su-
portará neitia prova, c esta di-
(crença de pèío poderá lhe dar
ganho de causo, pois três quilos
entre competidoras do mesmo
nivel, e cnm a*- nie.-.mas posasi-
bilidades. é um "handicap" bas-
Imite* favorável para a pilota-
dn cio aprendiz Pedro Fontoura.

I fflftf$$$®¥£! "yyy': < wa-. ••¦¦ -r tr fy ¦ :¦ ¦¦' , : ¦¦' "ry . % ¦; * í. \ 
'¦; 
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PARA A DUPLA
Orimá que ostenta boa forma

e larga na pedra um, num pá-
rco de 1.300 metros, tem que«ser encarada como a mais sé-
ria rival dc Lousianc, podendo
Inclusive levar a melhor. Para
a formação da dupla, todavia,
outras competidoras se gpr**-
sentam com possibilidades po-
altivas principalmente Clareia,
que terá a direção de I,. Rl«*s*P-
nl e Kohila com M. Silva. Gos-
tamos mais, porém, de Louslane
que vai mais leve que as ri-
vais e para dupla preferimos a
pilotaria de A. Sanios, bem co-
locada na partida.

PALPITES DO DIÁRIO -DA NOITE
HOJE

PÁREOS DUPLAS
1. ° Roscoff e Angu 23
2,° Sudanês e Jebeil 14
3. ° Klang e Safara 23
4. ° Kermann e Nice Boy 14
5.° Orirmã e Dalila 12
6. ° Canolier e Umiri  12
7. ° Don Flavito e Diabo Louro .... 13
8. ° Beiruth e Hagen  12

Zangado, prometedot 3 anos que enfrentará domingo os maii
vellws, tendo, alitis, um bom trabalha

Programa de Domingo

*.«, Eí
¦«. - í «00 metros — CrS 50.000,00 — 'iS 15.000,00 — Cr$ 10.000,00 w A'» H,00 horai

Recorde: FARINELLI 0T*2/ó
m; vil*,ADO A JÓQUEIS ATUAN1KS NO HIPÓDROMO BRASILEIRO, SEM

MAIS DE CINCO VITORIAS NESTA TEMPORADA)

Animais e nionlarios

üaiiairiim, ¦'• íopes 
¦Votai Jeronimo, P. Gomes

UingU, O. Moura 
I ajlino, nio correrá 

URo-oü. 0. P.ir.annos ...
IJuar, I. Amaral 

uTilslío I Pinheiro 
ísoiivcnir, O. Palormo ....
¦Ciltíto, A. Nahld

Col. Kt.

58
.1 52

m
58
56

fi 54
58
53

. 60

TREINADOR

d'Amori<
d'Amore
Morgado
Ribeiro
Freitas
Crrrnplto
Canejo
Tourlnlio

8.
S.
R.
B.
S.
R.
M.
C.
C. Tourinho

RETROSPECTO

3.0 de Palladium-Hundlng
8." dc Gudrum-Boulevard
8.° de Gudmii-Boi.le.vnrd
4.o dc Canoticr-Hundlng
i,» de MnlTla-Jamaçaru
6." clc Mister X.Campl
5.» de Gudrum-Boulevard
6.° de Guclrum-Boulcvard

16.o de Hlvam-Malim

Tempo - Dist.

PROGRAMA
SÁBADO

. . 1.» páreo — A'«J 13,30 horas
RaU 1.400 metros - Cr? 80.000,00.

U4"35
88"2'5
88"25
94"2;5
05"3 5
7B"25
R8"2 5
38"2;5
72'2:5

1.800
1.400
1.-100
1.500
1.500
1.300
1.400
1.400
1.200

AL
AM!
AM -
AM 2
AU
GL
A>"1
AM
GL

1—1 Mnrguertte, A. Marcai
1 Be Happy, J. Tlnoco .

-3 Qulpela, W. Andrade .
4 La Nlegra, A. G. SllT»

r mmít^

l.« yiteo — A'8 13,30 lioras
1.500 metros — Cr? 00.000,00.

1
1—1 Maria PerlgOf,a, F. Irl-

goyen  5
2 Krnlauí, A. M. Comi-

nlia  1
.- 3 AvalS, A. Ricardo  1

4 Minho Negrlnha, P.
Fontoura  8

3—5 Bailarina, A G. SU-
v»  i

6 Dama Oriental, I'. Tn-
vares  4

4—7 Dclicatccae, J, Tino-
(i
:

CO
8 Rose Kctne, U. Cunha 50

3—5 Mavflower, I. Bomíh. .
i Mrne. Du Barry. P. «3o.

meu 
7 Ciostosiuha, J. Lopes ..

1 55

ÕpÃrEO - 1.300 metros - Cr? ãoWÒo - Cr$ 15.000,00 - CrS 10.000,00 - A's 14,30 hora*
Recorde: FAR1NEIXI *Jfl"2/5

Anlnais e montarias

Urttll J. Graça
IMarciano, G. Almeida ...
IMirucl, P Ponteara ....
|5n.::oh. nâo «jorrerai 
1 Raio, alio correrá 
Ilchans, P. labre 
ijtael, A. Bolino 
Illtlmetro, A, O Silva .
jEaiDtmdo, P. Fernandes
I Sudanês, M .Silvr. 
IFugítelro, A. Ricardo .

Par alia Neve, 3. Santos

Col. Ks.

53
. 60

50
38

. «VI
, 58

10 80
54

. 58

. 50
. 60
. 34

TREINADOR

O. Pinto
G. Morarudo
M. Mendes
M. Salles
C. Ribeiro
N. Cnrvall.o
J Burlonl
O. M Fei.iandef
M. Asular
\V. Asaular
J. Attianesi
J. Attianesi

RETROSPECTO

2," de Balon6s.P«*rnamb
6.0 de Asllado.Jebell
8." dc Balonfts.Jobell
5.o dc Baione-Jcbell
5.o dc Balcova-Pelií
6." de Balouès.JcbcIl
7,o dc Ellas-Hlstórlco
•l.<> de Balon«5s-Jebeil

IO.0 dc Smalaili Asilado
7.0 tíe Baitoncs-Jcbell
6." do Gandulo-Undailo
9.o «le Balonês-Jebeil

Tempo . Disfc . Rala

78"
89 3|5
76"
70"
80"4|5
78"

U7"V5
76"
88"4|5
76"
87"4!5
76"

4—3 Flcur Bleu, F. Irleoyen J 55
9 Salgada A. Ricardo •- 8 55
" Nltouclie, D. P. Silva . IO J5

2." pireo — A's 14.00 horas
1.400 metro» — Cr$ 70.000,00.

1.200 AM
1.400 AL|
1.200 am:
1.200 AMi
1.200 Ali
1.200 AM;
1.Í100 AP
1.200 AM
1.41X1 AL
1.200 AM*
1.300 AP
1.300 AM

1—1 Jonela, A.
2 Zezinha, P.

2—3 Xanca, J
JA DIbm,
Xnnia. I.

Ricardo ...
Fontoura .

Mareiam. .
A. G. Silva
Pinheiro ...

T-Ü-Ãko"- 1.50o'metro» - Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00 - Cr$ 14.000,00 - A'* 15,00 hora.»
Recorde: TIRAFOGO 91"4/5

inlauls c mnn'.irlas

MCominche, L. Risoni
M Klang. M. Henrique

1 Edil U. Camila 
í-lXaii!.'. J. Márchant

ISalarl, T. G. Silva
WDm Secundo, A. Portllho

IJuncle Orler, A. lllcardo

Col. Ks.

56
56
52
53

. 56
, 56
, 56

TREINADOR

A. Morales
A. P Silva
R. Moruiirlo
C. Cabral
B. Ribeiro
J. Perc*»
G. FelJó

RETROSPECTO

2," de NtoveíadcJr-Klaiis
3,o de Nftvegador-Com&nche
2.o dc Xerem.Canzoniére
3,<« de Obedlente-H&lftler

10.o de Xlu-Klans
4." de Nnvegador-Comanoht
3.o do NavegadOT-Comancbe

ao"2S
30"25
81"2|5

102"
87"3|5
80"2|5
80"33

1.300
1.300
1.300
1.600
1.400
1.300
1.30U

ô—<i Ocara, J. Tlnoco ....
Kabílda, D. P. Silva
Lille, J. Graçc 

4—9 Karlika. 1. Soaazü ...
10 Katiiíhka ü. Cunha" Fortunata, M. Henri-

que 
3.» páreo — A**i 14,30 lioras

jl.500 metroí — Crf 90.000,00.
J. Tlnoco 
D. P. Silva ..

10 S6
56

38
56
56

36
56
56

.16
56

**-• PA1IEO - 1.000 metroe — Cr? .000,00 — CrS 18.000,00 — CrS 12.000,00
Recorde: FARINELLI 97"2/5

Teqjpo - Dist, . Raiai t_t AUgbt
,. 2 Volteio.
AJjj . .
AL i
.«vL
AP
AU

^3—5 Talon, V, Diaz 
6 Gran OODSUl, I. SOU»

4—7 Daman, A. Ricardo ...
8 Exchange, A. Bolino ..

3 36

l.iclo vários aciver.-.ários que es-
liici lá com é.e,

Poulo Labre, um ótimo p lô-
lo que unda meio abandonado
Inexplicavelmente, wrá o rJirí-
gente do ncwso favorito «, cie-
mos, o levará ao vencedor.

I 2—3 Laço, G. Queiroz ....
4 Monje Branco nio cor-

rerA 

1 35

3 31

AL

A's 15,30 horas

Animais e montarias

ri Kermann, L. Rigoni .."RU.. II. Lima 
llimieno, L. Santon ..

1-3 Cocai, A. SantOB 
IVilvem, J. Marehnnt
SSiulerne, D. Moreira

1-4liberal, O. Queiroz
1 Sicc Boy, .1. Tlnoco .
1 Babaz. A. Ricardo .

I! Korovln, nio correrá  2 50
l!C

t Voluntarioso nAo caarrciá
IKarclsíUE. M. Henrique

ICabochon, A nollno" OreCs. E. Brandão .

TREINADOR

P. Campo»
P. Campos
P. Morgado
C. Torres
C. Cabral
O. Serra
M. Araújo
J. Morgado
C. Gomez
J. Coutlnho
J, Lourenço F."
W. Allano
C. Pereira
C. Pereira

Col. Ks.

58
58

, 30
, 50
. 52
, 5«
. 10 50

50
. 50
. 50
. 56
. 50
, 54
. 54

RETROSPECTO

ll.o de Kartum-Narcissu»
4." de Zuzuca Liberal
l.o de Nook-Eoairtíosne
1." de Kermann-Narclnsue

2.° de Verbcte-Voluntarloso
7.o dc Zuzuca-Llberal
2." de Zuzuca-Rla
4.o do Zuzuca.Llberal
5.» do Quijotesco-Greele
3.o de Verbcte-Valvcm
5.o dc Verbetc-Valvcm
5." de Macon-Vlclo

ESTREANTE
2.o dc Quijotesco-Narclsu»

Tempo . nilt. Raia

4.'> páreo — A's 15,00 hora*
1.40o metros - Cr$ 80.000,00

87"3]5
102"3|5
04"4;5
93"Ü5

122"4I5
101"3|5
101 "3|5
101 "3 [5
74"1!5

122"4!5
122"4i5
101"2;5

1.400
1.600
1.500
1.500
2.000
1.600
1.600
1.600
1.200
2.000
2.000
1.600

74"1!3 1.200 AL:

I—1 Enteio, A. Ricardo" Estilete, I. Souza 
2 Insratito, A. G. 811ti .

AP;
AP;2—3 MojU, C. Caalleri 
AP! 4 Rlson, O Mouro 
ALl j ita nnl H. Lima 
GLi 
AP 3_e Vila Real, D. P. Silva
AP 7 Foudre, J. Tlnoco ...
AP
AL
GL! i—o ivanll A. Bolino ..
GL | 10 Imanado, J. Ramos
AL: n Prosaico, J

12 Pampo, J.

11 55

Há na Oávca iun lote de. animais que dào, sempre, satisia-
ção aoa seus proprietários. São fldelissimos no marcador, cmho-
ra nom sempre ganhando, Quando vão a publico chegam "pia-
cé". infalivelincntc

Al está, por exemplo, o cavalo Comauche, aos cuidados do
competente treinador Alcides Morales.

RETROSPECTO
Magnífico é o retrospecto

«o íilho de Mister que p:i!.*iV,
:>empre. honrosamente a sua
pen.vão, não dando prejuízo ao
proprietário. E' um cavalo que
dá gosto vér correr.

De abril, quando pcla última
ver, ganhou, para cá. em cinco
apresentaçajes Comanche obte-
ve dois segundos e tres lacei-
r«, em vários percursos e com
pilotos diferentes.

MAIOR DISTANCIA
Na derradeira apresentação o

creoulo do Haras Chapéu dc
Sol íoi derrotado pelo Nave-
Kíiclor, verdadeiro "gato" no pá-
reo, porém, derrotou uni lote
numeroso de adversários e em
1.300 metros, distancia que náo
lhe agrada muito porque, cor-
rendo atrás para atropelar nos
últimos 400. fica muito lona*3

Desta vez, porem, em l.r.00
convenhamos que tem muito
niais chance, de.cdc que seja
dirigido como gosta. Quiettnho
para uma partida curta no ti-
nal.

TURMA AGRADA
Além do páreo estar c:om

poucos concorrentes, facilitando
assim a atropelada, Comanche
encontrará uma turma que lhe
agrada muito, tendo, inclusive,
í.n última apresentação derro-

2.* pireo — A'l 14,00 horai
1.2IW metron — Cr.*** 71).000,00.

1—1 L.vonnaaise. A. Ricardo
2 Hela Taimar, L, Hnjo-

nl 
2—3 Rrunia, P. Fontoura ..

4 Ootavla, J Tinoco ...
3—5 Lunüla P. Fcriiiinden .

¦ 6 Mlss Bãna;u, I. Souza .
7 Oalalla, K. Bmndaio ...

que 
4—8 Densidade, S. Henrique

D LaUca, E. Castillo ....
10 KlKable, J Rumos ...

K.<
5 5fi

aVOS «»

Icangâ, W. Andrade 56
foupée, U. Cunha ... S

4—II Plazssa, F. Irlgoyen .... 35
9 Apollonla, J. Tlnoco .. fi 55
" Siitlrcza, J. Silva «1 *6

(») ex-EIJSOTRICA

li." páreo — A's lfi 00 horas «•*•
. nm metros — Cr* 180.000,00.
(PRÊMIO JOCKEV CI.UB I>E

MONTEVIDÉU)

00
50

10 58
56
36
36

Ka.
-1 Cliaval, J. Bultlca .... 43

2 Zum Zum Zum, n&o
correrá W

¦3 Endymion, L Rigoni ,, S5 .
4 Ranlérc, C. Paranhos 45

-5 Dlx j/Tiuow 4S
reia 4S

6 Quebrafogo, n^o correrá 48
-7 Zangado. 1. Souza ... 4S

Frontenae, F. Irolgoyen 52 :
fkale A. Ricardo 53

| 3.» páreo — A's 14,30 horaj
i 1.200 melros — CrÇ 70.000,00.

i 1—1 Mltsouko, A. Ricaaido ..
El7«ner W. And.-ade

: 2—3 Mirftbaàu, A. Portllho .
Admlral'e Pos, D. Mo.

reira 
3—5 Dardewoll. lf. Irl«o.ven

Tuiuiucleri, I. Souza, .,
Landgu. E. liaugol ..

4—8 Jlmbo, S. França 
9 PeliBco, J. Raaaios ....

10 Tordo. A. G. Silva ....

4." páreo — A's 15,0.1 horas
1.400 metros — Crt 50.000,00.

1—1 Tin Mlml, J. Tlnoco ,.
" Tia Poliu aia, A. Barro-

130 
2—2 Guaporena, l. Souza ..

" Violeta, F. Irlgoyen ..
Vovó Thercv.ii. P. Go-
mes 

3—1 Sinfonia, J.
La Ballerlna
Meluslna, A.

4—7 Sei-.tro.sa, A.
Siciliana U

Rf

Ka.

50
i so

52

7." pireo — A's 10,30 horas —
1.200 meiros — Cr? 85.000,00 —
("He.tlng")

Kí.
55

10 35
57
JS
35

55

l—l Imbuída,
2 Pilar. L.

2—3 Va-lá, E
4 Iole. P.

3—.") Zalíi. A.

A .liailmo
líisonl ...
Ca.stillo .

Labre 
Mar«.*nl ...

B Ponla Negra, G. Al-
meida 

7 Myricnria. W. Andra-
ale  •*•

4—8 Frlgate, J Hsmocs .... fi
9 C7igi. P, Gome»  5

10 Finely. F. Irlgoyen ... 9

.*!." parco — A'* lf.05 horas
1.500 melros — Cr$ 80.000,00.
("Bettlng")
1—1

2
2—3

4

3—3
(1
7

Ks.
i) 55

4 55

San tot ,.
A. Bolino
Ricardo

G. Silva .
Cunha .

9 Clava. J. Vieira

50

5." pareô
1.300 metros

Paulo Labre gue será, agora,
o piloto de Comanche

1—1 Iamiigat» (»)
cardo

2 Estrela Tamar, B
ves 

2—3 Zunlnga. «3. Queira**-,
4 Estância P. Tav.ire» ..

3—5 Vivência, J. P. San

A's 15,30 horas —
Cr* 80.00O.IW.

Ks

55

55

A. RU

Al.

53

Zal. J, Raimos 
Zepelül, I. Souza 
Volpone, A. Ricardo .
Mustard, o. S Finai-
ça  S 55
Anjou W. Andrade ,... 9 55
Tl-oll, L. Ii:;."*ml  IO 55
Gardel, L. Vieira  4 \i
Pampo, ndo correra .... 1 55
Zll, F. G Salva  2 55
Zolulo. A. G. Silva .... 5 55

9." páreo — A's 17,40 horas —
1.J00 melros — Crf 8.1.000.00 —
CBet.ins")

1—1 Ptolomeu. I*. Trlüoyen .
2 Callipus, A. G. SUva .

2—3 Franooltai, J. Negivllii
4 Foadlsh, I. Sousa 

3—5 Mondo A Ricardo ...
«1 Hom de Bico. J. F. 811-

va 
7 Moiaje Branco, J. 811-

va 
4—8 Volpl, B. Castillo 

9 Klllarney, J, Tlnoco .." Exultado D. Moreno .

Ks.
35
35
55
53
55

1 56

í 35
4 SS

9 53
10 35

8 Labatout, J. Lopes

. Balfiea
Maartlns

lf PAREÔ -"Í.500 meiros -' Cr$ 70.000,00 - CrÇ 21.000,00 - t'r$ 14.000,00
Recorde: TIRAFOGO 91**4/5

A'i*i 1G,00 horas

Animais e uiout.irias

WOrlmi, A. Santos .,
• My Fair L-idy, A. Ricardo 4 56

Hlou3lane, P. Fontoura"Dsllla, A. Bolino  3
Hilj Rose A. Barroso

WOlijeia, I... Rlponl ..
IQuetaloaa, D. Moreira ..
Ulanuda, D. p. Silva ....

MKobjla, M, Silva 
3 Lctia L. Santos 
10Hagra, J. o. Silva 

Co!. Ks.

5«
> 56
. 56
, 5656
, 56
, 56
. 55

56
, 56
. 56

TREINADOR

J. Morgado
F. Schneider

Pereira
Pereira
Feijó
Ferreira

O. Serra
A. P. Sllv.-i
M. Mpndes
P. Morgado
M. Araújo

RETROSPECTO

3.» dc Juju.Dalila
6.° de Xüilnha-Jumlia
3,o dc Urvlllc.Jumba
5.» de Xtninlio-Jumba
5." de Urville-Jumba
4.» de Juju-Dalila
6." dc Urvlllc.Jumba
l.o de Katushlcn-Ocara.

4." de Urvllle-Juniba
8." de Clnrlde.Quetalona

12." dc Queguart-Zeíé

«rempo . Dist. . Rala

101"lj5
89" 1IS
82"
89"1|5
82

101"15
82"
05"
82"
84**215
90"4i5

1.600
1.400
1.300
1.400
1.300
1.600
1.300
1.300
1.300
1.400
1.500

AL
AU
AL
AUi
AL
AL
AL
AL
AL
GL
GL

i 5." páreo — A's 15,30 horas -
11.400 metros — Cr$ 100.000,00

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO
RIO DE JANEIRO
(PROVA ESPECIAL)

1—1 E3tronclo, A. Ricardo
" Dark Sauce, D. Morei-

ra 

51

37

2—2 Tuyuty," Temível,

«¦'PAREÔ — 1.400 metros Cr$ 50 000,00 — CrS 15.000,00 — Cr$ 10.000,00
Recorde: URGE 84"4/6 - ("BETTING")

A's 16.30 horas

AnlmnJj-, e montarias Col. Ks.

t-1 Canotlcr, J. Tinoco «30
lümdulo, A. Siintos 501 Moderno, não correrA .... 60

H Umiri. J. Márchant 58Chileno, U. Cunha 56•5Equívoco, J. G. silva .... 56' Richniond, P, Fernandes 54WHaintünu, M. Silva 60
J Ulano, A. M. Caminho 50'l Fivelro, P. Labri) 52

El Rayo, A. Ricardo .... 52'•¦Jack Krult, G Almeida .. 54
W6l»M L. Rigoni 54«OlíMdor, L. Santos 32II 15 8c,a Prince, E. Castillo 54

TREINADOR

G. L. Ferreira
M. Aguiar
A. J. Souza
C. Cabral
C. Ferreira
L. Tripodi
A. Cardoíio
C. Gomez
B. Ribeiro
M. Cinejo
H. Souza
P.. Morgado
R. Silva
L. Leite
I. Morais

RETROSPECTO

l.o dc Hundlng-J. Fruit
5.a> do Palladlum.Hunding
8." do Palladlum-Hundlng
4.o do Malvis-V. Carlrl
5." de Casisador-Umlrl
9.o de P. Tlago-Oanotier
9.° de Crystal-Entalhc
2.» de Palladlum.Gudrttm

8.o de Cachlto-Campl
7.» de Ooscador-Umlrl
7.o de B. Vlsta-Hivom
6.o de Maneador-.I. Fruit

10." clc B. Vlstu-Hlvain
7.o de Palladlum.Hunding

Tempo Dist.

94"2|5 1.500
114"3Í5 1.800
114"3|5 1.800
101"3[5 1.600
62"0 l'300

93"1|5 1-500
101"1!5 1.600
H4"J|5 1.8O0

85"4|5 1.400
82"45 1.300
84"45' 1.-4O0

101"H5 1.60o
84"4|5 1.400

U4"3|5 1-800

Rala

AM
AL
AL
AP
AU
AL
AP
AL

GL
AU
GL
AI
GL
AL

'•'PAREÔ - 1.800 metros - CrS 60.000,00 - CrÇ 18.000,00 •
Recorde: IVIANCEBO 112**3/10 — (

- Cr$ 12.000,00
"BETTING")

A's 17,05 horas

E. Castillo ..
nao correrá ..

Mano, P, Irl-3—3 Mano
goyen 
Zum Zum Zum, J. Tt.
noco 
King Lilae nato corre-
ri 

4—6 Coiihíse. A. Bolino ..
Xauã, J. Márchant ...
Laard Caron, nfto cone-
rt 

59

^^.^-^^^f..-^'^-:t-ZZ' Oeste éa serro de Petróoelís o melhar Guarafiá.

6 63

1 58

3 51

6." páreo — A'.*a 16,00 horas —
1.800 metros - Cri 70.0OO.00 —
(GRAMA)
1—1 Gong, A. Ricardo Si

2 Cylon, E. Caatlllo  »4
2—3 Selval, F. irlgoyen ... .->«

4 Zoqulnlm, P. Fontoura . a>4

3—5 Orenoco. J. Tlnoco .... 50
6 Obediente, J. Baf/la» . 50

4—7 Xeuxem, J. Ramos .... 34
8 Dirigivel, I. Souza .... iü

7.» páreo — A's 10,30 horas —

Animais c montados Col. Ks
'-pon Fiavito, A. Santos

; lanperato, J. Graça ...
JBourgogns, J. o. Silva

«í?acon. **"• G* Silva ....'«cgOMro, .1. Mnrtlns .
J*»M, A. G. Silva ...

(J.iuníco, náo correrá .
,„"'"° L*oviro, J. Tinocoailaiati, D. Cunha ...
ffWrlo, A. rlollno 

. ' 'omntarloso A. Nahld•-Máximo nfio correrá ...
!?'¦•¦*¦''¦•.¦, L, Santos »Korovln, M. Silva. 14 60""'lio Globo, L. Rlgo.ll .. 5 58

. 13 36
. 54
. 11 50
. 56
. 55
. 52
. 52
. 52
. 12 38
. 54
. 58
. 10 56

52

TREINADOR

O. Lopes
M. F. Neve*
W. Ferreira
B. Rlbolro
R. A. Barboea
L. Tripodi
O. M. Fernonde»
p. Morgado
T. Garcia
E. P. Coutlnho
M. Mendonça
L. Tripodi
L. Tripodi
W. Allano
W. Allano

RETROSPECTO

4.» do Rabasí-Cocal
9.o de Tlger-Quarrol
3.o de Ensueno-Nook
l.o de Vlclo-D. Louro
8." de Korovln V. Boy
7,o de Verbete.Kubelllc

ll.o do Tlger-Quarrol
3,o de Macon-Vlclo
8.o de Verbete.Valvem
6." do Macon-Vlclo

ESTREANTE
4.o de EnsUeflo.Nook

Tempo . Dist. . Rala

8.o de Llber»l-Kartum

103"1|5
81*'1;5
94**415

101"25
102"15
110"25
81"1|5

101"2|5
122"4|5
101"2|5

94"4S

101"1|5

1.600
1.300
1.300
1.600
1.000
1.800
1.300
1.600
2.000
1.600

Al.
AI
AP
AI
AL

GM
AL
AI
GI
Al

1.500 AI

1.600 AI

PAREÔ - 1,400 metro» - CrS 50.000,00 - CrS 15.«W» - Cr« ?
Krcorde: tRGE 84"475 - CBETTING

Animais montarlos
'i^™*. A. Bolino 

„ JPtMgio, p. Fontoura
l~i SS Solr. A* o. snva"Maa, M.

. VP5'aa. L.
Silva

Santos
{Xodosmho .1

L. I''"!*í', .i 'g

Htlvttico Cl'•"pauens. u.
t,l Un'?",'0 J* «"000

IIJÍmi1*1*5' A* Portllho .
õV-n"1' L* S"«» 
"itorvlew, su. Ferreira

8ant*)« .
Silva ....

A. Santos
Queiroz ..
Cunha ...

Col. Ks.
58

, «56
, 54

58
. 56

50
. *>2
, 50
. 54
. 52

50
. 60
. 54
. 60
. 50

TREINADOR

C. Pereira
C. Pereiro
C. Pereira
W. Pedersen
P. Morgado
A. Corrija
M Canejo
B. Ribeiro
O. Góea
M. Salles
R. Silvo
A. Araújo
E. Costa
R. Barbosa
J. E. S. Lima

Cr$ 10.000.00 — A'» 17,40 boras
")

RETROSPECTO

l.« «de Dejobl-Hogen
4.o de Belruth-Dcjobl
6." de Vosto-Long Leaaçs
3.0 do Bolruth-Dejobt
a.o de Hagen.Ronsard
8." de Molvls-V. Carlrl
6.o de Bclruth-Dejobi
4.» de Hagen-Ronsard
5.0 do Belruth-Dejobi
9.» de Ho gen-Ronsard
4." de Hunding.V. Carlrl
7,o de Swami-Tlrafogo ¦

10." de Plnhclranaa-T. LulB
13.o de Beiruth-I. de France
12.' do Hagen-Ronsard

Tempo . Dist. Ra.,'

95"4|5 1.500 Al
95"4|S 1.-500 AI
90"15 1.400 A
95"4|5 1.500 Al
86"4|5 1.400 A

I01"3|S 1.600 A
95"4lô 1.500 .".
86"4'5 1.400 .»
95"4J5 1.500 ."
86"4I5 1.400 í
93"4:5 1.500 A
58"3|5 1.000 G
84"2|5 1.300 A
80"3[5 1.300 A
88"4)5 1.400 A'

1.200 metros — Cl** 85.000,00 —
(Bcttins") — (Grama)
1—1 Fimona, A. Bolino .... 7 55

2 Paddy, J. Tlnoco .... 3 55

2—3 Zalaoa J Morchnlnt .. 6 55
4 Qualquer, D. Moreira .. 1 35

3—5 Parábola F. Irlgoyen .. 3 55
Bambl, W. Andrade ... 8 55
Koristo U. Cunha 5 56

1—8 Ilustrada, A. Rl-Jirdo 10 bS
9 Macula, J. Ramos ... 4 35

10 PnlomlU, D. P. Silvo .. » 55
do 3 55

8.° páreo — A\*s 17,63 horas —
.200 metros — Cr? 85.000,00 —
"Dettlng") — (Grama*,

.—1 Bronzeado A. Ricardo... 3 55
2 Vagalume, J. Ramo» .. 7 55

—3 Zombeteiro. J. Mar-
chant 9 55
Vermouth. I. Sour.a .. «55

:-5 Zé Curlbooa, D. P. Sil-
va . 6 55

6 Kill, M. Henrique .... 4 55

-7 Lyrnos, A. G. Silva .... 3 55
Excelsior G. Almoido 1 55
Engeltadó, G. Queiroz 5 55

O.» páreo — A's 17.40 horas —
400 metro» — Cr? 70.000,00 —
Bettlng")
-1 True Love. A. Ricardo 8 36

Devoto, G. Almeida .. 3 36

Dorlco A. Bolino 7 56
í Aval, M. Henrique 4 56

Verratil. V. Voloso .... * 56

Colaco, P. Fontoura ... 2 aiO
Ranchipur. D. Moreno 3 56
Saint Emilion, I. Souza * 56

-9 Ovldlo, J. Tinoco 1 36
10 Olfemback, D. P. Silva 6 56
11 Kalamnur.J. Silva 9 56
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CANTO DE PÁGINA

Edil está c o rn

par eo "na bô ca >.

OS1AU ri.ltl-.IIIA

1 HISTÓRIA de domingo náo foi lá das mais agredi^
** os ca.edraticos e víimos fer *_ a eotsn /to); r«-ff!.;u ''''••

é/nbora a programação esleju bem complicada, ttimbnv m •
chelnhos que só trem -'a Central às IS horas. Tídatn,',r"*
curar dar um'o ajudazinha a roces pa<a laallltar a oits.*.dn.*"
Drouáueís vencedores ria "mana- de hoje a tarde, no inZm>
dn Gávea, que. vai começar com uniu prova pura pmn
ainda náo uicuncaiam cinco vitorias, na presente tetnr--"""

A BOA
],**OI das ma-i U-teros-antes a
** idéia da Comi são de Cor-
ridas fazer realizar uma car"
reira destinada aos glnetes
nienos favorecidos dn. sorie;

estas carreiras poderiam exis-
tir semanalmente, nào é mos-
mo?

«Porstij

A MA
MAIS um maio •;„ ,„,.doru mm ,,*. .„„ ,;';*com sem montaria p*,.. .'.'"
íórfo rio ser/o pareço- _r.-,*'se do cavalo Sen prim "
deverá .ser Ecmduxiiit, »"**jóquei que será escolha *

.1 da presente tcupuraü?,. nm ,OAO Carlindo va: se desped
lio o pela última vez, ja t|iie foi devidamente "etisor

vai ficar de fora durante r.uatro meses. Hoje o mnetc mIv!
tem quatro montarias e poderá Bsslm conseguir un<;"triunfo» n-V.
equilibrar as finanças durante as "fpria*" r.,,-. ,„,.

Confirmando a corrida nu-
terior e encontrando pisla
à sua feijão, ('an7.onii.re ga-
n liou com soli ras como se
vê acima, zombando de Co-
laço cujo "liro" leve de ser
adiado Mais atrás, a pau,

aparecem Kcbalc c Xiba.

SEIS ESTREANTES PARA

ESTA SEMANA NA GÁVEA

Estão inscritos para esta se-
mana, no Hipódromo BrasileI-
ro, os seguintes estreantes:
DARDIVVELL — Masculino, ala.

zâo, nascido em 5-7-55, Pernam.
buco, por Do Well c Tanajura,
criação e propriedade tio sr.
Arthur Hermonn Lnundgren,
Treinador: Paulo Morgado,

PKLISCO — Masculino, tordilho,.
Rio Grande do Sul; nascido em
10-10-50, por Pellizco e Huta,
criação e propriedade do sr.
Carlos Cunha Amaral. Trei-
nador Wilson Souza,

FOUDItE — .Masculino, alazão,
Paraná, nascido om 27-9-5G, por
Deriiuli e Brlef Case. criação ti
propriedade tio sr. LUlz ti. A.
Valente. Treinador: Gilberto
Ferreira.

AX-IOU — Masculino, castanho,
São Paulo, nascido em 15-8.56,
por My Love « Anne 3oleyn,'
criação dos srs. Roberto e Nel-
son Seabra, o propriedade tio"stud" Oiram, Treinador: He-
duzino d« .'ratas.

ESTÂNCIA — Feminino, casta-
nho. Paraná, nascido em 4-7-t.K,
por -Goyo e Damosele, criação
do Haras Itajahy e proprieoa-
de do sr, Jorge Filinto liisen-
brach. Treinador: Artur Arau-
jo.

VIVÊNCIA — Feminino, easia-
nho. São Paulo, nascido em HO-
I2-Õ0. por .Maki e Pipoca, cria-
cão dos- Haras EKpcdlctus e Sio
José, e propriedade do "stud"
Linneo tle Paula Machado. Trei-
nador: Ernani do Freitas.

Iríjf V ífWT*. fí* W|
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Muilo bom o último páreo de hoje. no qual um lote de nacionais de (i e 8

anos scrá anrescntàdo, em I 400 metros estando indecisos os catedráticos, tal o
equilíbrio de forças. Dc Beiruth a Intervicw intle-se dizei* quc todos têm chance,

dependendo, c claro, das peripécias.

•¦pEQUINHO" esteve pouco
*-* feliz na dominguelra,

quando levou uma "lisa"; ho-
je o moco de. Caruaru vai vol-
tar etoidinho poro conquistar
algumas vitórias e tem cinco
moniarias que foram cuida-
ciosamente escolhida*. Uma
acumulada dos bichinhos do
Aí. Silva até que iitio scrá um
mau negócio.

trERMANN parece a forca
do quarto páreo e leva uma

boa ajuda no companheiro
Ris. mas acho oue o conclii-
sido dc "tutu" Rigoni vai ter
que correr tudo o que sabe
porque Ensu-iio. Nice. Boi/ e
Cabochon esiao todos de boca
aberta para mnf.lii.iar o bife.
Gosto muito dri dupla treze.

"férias" forçaoas•
1,'Dil perdeu uma o-,,..*** Incrível em sua ,*-,
apresentação, ohopeiando tiúlnmente: urn pouco,
quieto nos cintis, costun,. „atrasar um pmeo nn pa..-.','e, por isto ainda náo fe '
sua vitória aqui na 0á»
Ublrajara Cunha insistiu -\
montaria e des;a ícitj, va; ,,
vando muita té.

VA história do minto pí:()acho que o Joiüinho v|.-l
nado vai íatór um p-j/j^
na estaMgtlca, através da"ir*
nina Orimã; a riefenfori Jt
jaqueta do •stud" Rochj...
ria difleilme"!*'* será superai»
pelas rivais que vaj enfrentar
nos l.õno me!:***, desta provi.A "poule" a'nii.1 vai õobr» icapita!, lá legal?

c

Hagcn voltará a ser dirigido peln Bequinho, que "barrou" vários
no páreo

HAGEN
Reaparece ai o esplêndido fi-

llui dc Radar que vem cumprin-
do atuações magníficas. 0
crioulo tio Haras Fidalgo ganhou
ultimamente, três vezes consn-
cativas, sendo duas em dislân-
cia larga e outra cm menor
percurso.

Hagcn é, aliás, um cavalo a
quem essa questão nada influi,
pois corre bem em tiios curtos
ou longos, Tem qualidades de•"Hyer" e "staycr". prersan-
do, apenas, estar preparado.

MUITO SUAVE
O defensor do "Stud" Améri-

ca está riestlu meses entregue
ao jovem e hábil Walter Pe-
dersen, quo não gosla tle pas-
snr o pau, sendo difícil traba-
lha- seus animais para relógio.

Uaçen que vem de um tercei-
ro cia corrida cheia tle peripé-

"FORFAITS" ENTREGUES
Para a corrida desta tarde na

Gávea, são estes os "forfai.s"
entregues:

— l.liini> iprimeiro páreo)
— Smalah

:i — Raro
4 — Voluntarioso (quarto)
T> -- Korovin (quarto)
H — Moderno

— Titânico
— Máximo

cias desfavoráveis, para n pár-eo
de hoje fez um exercício muilo
suave. Passou os 1.400 em 97
pelo meio de raia.

M SILVA NOVAMENTE
O filho tle Radar cm Fawzla

voltará a sor dirigido pelo lider
oa estatislica. o bridão M. Sil-
va, que o entende às maravl-
lhas.

Bequinho. digá-sc, "barrou"
vário*, no páreo entre eles Ves-
ta que trabalhou magnlficainen-
te, e Tento, aos quais sempre
monta.

A preferência do bridão per-
nambucano é significativa, con-
venhamos e. assim, o pensionis-
ta de Walter Pedersen lem dc
ter considerado perlgosissimo.

AXOTIER linda correndo o fino e poderá "enfiar" ciiiUei m
bitru aaora leve nu garupa nada menos de ',!) quilos; pi-.,,,

pfsc, com Hunding, suu tarefa será agora bem mais difícil, it-
pia è mais cerla do qve quvnncr unin deis pontn e -j;n''n *••#'..
pnaeir •.•inte mangos porque Vmiri « Jack Fruil mo nu oitíta
chaves. • * •

FOLHA DE URTIGA
A] ACON foi o bichinho que conseguiu quebrar *i sért ds rafeis

do tordilho Vido c lime volta numa p**o-.a reíiiethantMnü
como í um cavalinho que nio confirma, noticia ti--*-*- veianiem
h stórla tio --étimo pí.r'-o d" loco mais Bichf.roco ds mr-, (,.
Macon pode ganha to***1? semana que ".So insp:t"i ronf;? #» a«
apostadores, ma.s cl. quaiqiiT forma vou aqui f,*7.'"n(io ur. si.
brete. pois -tido é possível e et.í mesmo uma puieca ae váriosu,
dares, novamente.

íielh©r©ii para HtincSísig
a redução cia distância

Hunding voltaiá a publico,
agora, em menor distancia.

Inlmigc certo

Num páreo dc distancia completamente desfavorável aos s°us
recursos, Hunduig secundou a .semana passada o cavalo PahcUum
a menos de ain tovpo, depois de ter feio grande parte do per-
curso na principal pos.ção. Volta hoje o pilotado de Manoel SU-
va a ser apimentado no sexto páreo do programa, e confivman-
do o que vem correndo ultimamente, ilificilmente, o filho de

Royal Porest e Andorra deixará a v.tória llie escapar nesta opor-
tunitíade. sua« t'1'ima? corridas tém s do muito convincentes e a
insistência de Ma'*,tK-'l Silva na montaria cio pupilo rie Celestino
Gomes é provi evriente que a chance de Hunding é tias molho-
res havendo muita fé em sua vitória na tarde de hoje.

próxima sorteio dos Cr$ 20.000.000,00 em prêmios do
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Multiplique suas chances! Quanto mais você voar pela
Real, mais oportunidades você tem de ganhar! Eslá próximo
o momento de você chegar em casa, dirigindo o seu
DKW-Vemag, dando alegria a tàda a família. E ganhe ou
não no próximo sorleio, seu cupâo continua tendo valor.
Com êle, você concorre, também, ao grande prêmio
extra "Milionário do Ar", 3 milhões de- cruzeiros oara
você compra, o que quiser! Viaje com mais conforto,
mais rapidez, mais tranqüilidade... ganhando prêmios
maravilhosos! Voe pela Real e boa viagem para a fortuna I

Basfa voar poro ser "Milionário do Ar" l
Uma promoção dos

Procure também seu agente de turismo
litliihoiiia p g i ¦ oi tinha* doaiiniii
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REDUZIU

Com a distância reduzida ic-
t.i *,*./ ne 1.800 metros pan
apenas I 400 m.v.or aindi
tornou a chance <1**> pilotado ti••Bequinho", animal muno pr»
to na partida e que sosta tt
correr na íienie 1'ena e ?.t
e-ítn com "estrela" nata a par-
tida o que eqüivale dizer náo ui
sitio sorteailo para o alinhamea
to i< i.iio potle lhe roubar ua
pouco da chance, li» acordo
com o "starler" a posição it
Htinding pode ser qualquer!
se nào lograr uma boa pailii.
mim páreo tlc curla diiiànc."
como c o sexlo dc hoje. poderf
perder a carreira, ainda mil
«tic há aigiiiis competidores li'
geiros no parou Me:niu an.3
acreditamos em Mia vitória.

TAREFA DIFÍCIL
Canotier Umirt, Jatk Kru.t *

Ugiaeo tornarão, porem, bta
dificil a tarefa do pilotado«
Manoel Silva, pois sáo rivaint*
primeira, principalmente, os cai
primeiro*; que esláo em turna
dentro dc sou***, recursos. Jw
Frult larga na pedra um, i''"*!J
à cerca e sendo um animal P
Eosta de correi junto ao. pul
terá muito beneficio na carre»
ra, onde é um tios bons noa»'
p finalmente 1'giaco que com
liem na areia e leva a oireçn
de fiiíioni.

Cm". ._lí»l_ ..• Ml

Plaro '. aa Ud<a Nacional

oo Rio aa JaneiíO.

TUI

lie rearessn à Itália (rep*-
so, diga-se de passagem, «•
deixou um enorme ™™ felev.tge nacional >. Orsemi
r-oniiniii.ii produzindo to» ;•*
pulai idade e seus filhos ««*
nuam triunfando com ire'!"»
cia nos hipódromos italianos.;'
situação t.o pai tlc Escoriai «¦
estatísticas de 1939 e. porl»*;•satisfatória. Ainda recentem»
te estreou nn Hipódromo«J
Siro deixando excelente iW»
sao o potro Certaltlo, li» j
Orsenigo e Convallaria. ,a»ls
propriedade de seu cr.aito,-
hana Tlcino. Pela q«jM"g
de seu escoliante, um o™"
Kimbtis chamado Asopo.in»-
com,, muilo boa a.perí ™?
ce rie CerlBldo. A Ufa.'
resumiu-se a um duelo en"
filhos rie Orsenigo «•;.,,
que, chegando ao espeto «?
rarios apenas por .1 -4 «™ ,
deixaram o terceiro colocai»
vários cot pos. ^

E já que "R^n^i^
Italiano, consigne-se o ,...
dhittrio sucesso que çsu» \m
do na atual temporada« '
do nov-, garanlião foul««*«.true, No Prêmio Bello a,'J
tado Igualmente em San»
polranca de dois anos lw*
í-ite Delarocho, filha dc i««
ne Lautrec em Mma J 

*t 
à

ganhou por vários corp«*
companheira Mariana. » ,
do. assim, o Utulo dc '" „
em três apresen ações- fc
mesmo tlia. llaul M"1"^ * L.a!'ci
Tottlouse hatttrcc om .^
Bernini a-.ljudicava-sc ,,
Maia numa exibifao mui'»'
missora. ,},.

Mas nenhuma ^'fjfjc.*»mancos alcançou " -..-'^yr
daquela cumpria» por " ,e |D-
t-ite Veniaul no rrirt»»^,
liana Importante etapa J 0
nova geração. EsU ' 

#,
deTouloiiseLatitecsoor^.
poi um corpo e mew '¦ é!,
„„s d0 ,ue Maupin. .«.,).
do Critenum de "°K'll(|. IM
,-h a derrota que R'ü ' 

w i
inliiglra no Prem-o- ' 

, t,
Marguefite.Vcriiau P^p
tar invicta. Assinale- re.
bande, a causadora do uoi^ (
vós ce Mnr..uoi*ite \ C; éile
filha rie Coball, aüqi .
«no pelo Haras Guanaba»
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